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ENSEÑADAS 

¡DIO U E JUEG* 
Ó T E O R Í A S 

ri ¡e .,. 

de los mas usuales que sirven de recreo á la juventud, 
con indagaciones históricas sobre su origen : obra de­

dicada á inspirar el gusto por el estudio de la m e ­
cánica, física etc. 

ESCRITA ORIGINALMENTE EN INGLÉS, TRA-
ducida al francés por Mr. Richard, y de este idio­

ma al castellano, j ~ aumentada, 

por el teniente de navio j¿3f<!™~+l 

T O M O I I I . 

C Á D I Z : 

Imprenta de Feros (á cargo < 
calle d« la Aduana , núm. 

le 
MR 
x7» 



Los ejemplares que no lleven la siguiente marca, 
«eran denunciados ante la ley como furtivos. 



TABLA 
D E LOS 

S U M A R I O S C O N T E N I D O S 

EN EL TERCER TOMO, 

C A P . XY. Algunas not ic ias .—El v o l a n t e . — S o l u ­
ción de los problemas que ofrece este juego.—-
De los molinos de viento De los ventiladores. 
— De un juguete, construido sobre este mismo 
principio De la flecha y del arco: teoría del 
movimiento de la primera. — JNoticia que hace 
perder la tramontana al preceptor pág. 

C A P . XVI. Llegada de Isabel Vil 'ers M. Rich-
dale aparece de nuevo en la escena—-Enigmas 
de Sansón y Cleóbulo De las antigüedades del 
preceptor Del sonido V su propagación.-—De 
la música.—Indagaciones sobre la música de los 
antiguos La magia de la música: juego de 
s o c i e d a d . — A v e n t u r a interesante en el v a l l e . — 
Una fantasma! El lector entabla relaciones con 
este espíritu 

• C A P . .XVII. De los instrumentos de música.—Instru­
mentos mistos Teoría de los instrumentos de 
viento De la guimbarda. — De la flauta. Eti ­
mología de su nombre De algunos otros instru­
m e n t o s . — De los ecos.—TVoría fie los e c o s . — 
Ecos simples y mult ipl icados.-Galería parlante. 
— De la bocina. — La niña invis ible .—Recrea­
ciones acóusticas.-Tom Planlc vuelve á la razón. 
—Infortunios de sus asociados.—^Una aventura 
al claro de la Luna Gran descubrimiento 

C A P . XVIII. Gran sorpresa del preceptor.--Viage d« 
M. Richdale á Londres.—Regreso del mayor 
Snapwell y de su sobrino Harry Reacharn.--
Projrecto de fiesta, ect * 



C A P . XÍX. El thaumatropo.--Alguna instrucción.-» 
Mejora hecha al thaumatropo por Myl . S e y ­
mour , ect i3©« 

C A P . x x . Sermon del preceptor. —Recepción de 
M. y Tvíyl. Rsacham.--Ojeada de ecsámen so­
bre lá fiesta proyectada.--Origen del columpio. 
•'-Grande controversia sobre el ajedrez y algunos 
Otros juegos, ec t . , ect ...................... l 5 o . 

C A P . XXI. Descripción de las fiestas.—Gran número 
de recreaciones.—Un poco de ciencia i78. 

NOTAS del tomo tercero , a o 5 . 

A P É N D I C E . 
J Í O T A Ú N I C A . - - M Á G I C O S , PRESTIGIADORES.--MÁGICA 

BLANCA —VENTRILOCUCION 3 1 1 . 
JUEGOS Y ANÉCDOTAS referentes á la mágica b lanca . - -

El órgano que toca por sí mismo, serpientes arti-
r íiciales, pájaros mecánicos, autómatas 2 2 9 -

El adivino " 2i)ó. 
El perro sabio • • 2 4 9 . 
El galio muerto y resucitado , y Arlequín invul­

nerable 2 5 3 . 
El Barón de Mengen , ventrílocuo 2 0 6 . 
Mr. Comte , prestigiador y ventrílocuo 2 5 9 . 
Función en el Palacio real 2 6 0 . 
El Comisario de Pol ic ía, y los Gendarmes burlados.; 2 6 2 . 

,El cochino que habla 2 6 0 . 
El entierro deshecho i¿6ñ. 
E l asno revolucionario 2 6 7 . 
Los aldeanos burlados 2 6 8 . 
Juego estraor ünario « 2 6 9 . 
Esplicacion de este juego 2 7 5 . 
RECREACIONES y esperiencias, que se fundan en i 

los principios científicos ya ésplieados, Ó tienen 
á ellos referencia.—Rodamundos, ó pantallas pe-
riorámicas .- 283« 

RECREACIÓN ARITMÉTICA- Adivinar por el olfato cual 
ha sido la cifra, rayada ó sustraída por una per­
sona, secretamente, en el producto de una m u l ­
tiplicación dada á hacer 3 8 8 , 

Suerte de la? tres joyas ú objetos adivinados, dis­
tinta de la que se esplica en las notas de esta 



t o m o , pagina ao7 a9o. 
La cartera mágica 293-
Anteojo, que penetra los cuerpos opacos 296. 
E l fantascopio • a ^ S » 





ENSEÑADAS 

Р О И M E D I O РЖ J U E G O S * 

C A P Í T U L O X V . 

.¿algunas noticias. — El Tolante Solueion de los pro­

blemas que ofrece este juego­ — De los molinos de viento. 
— De los ventiladores. — D e un juguete construido sobre 
este mismo principio- — De la flecha y del arco: teoría del 
movimiento de la primera. — Noticia que hace perder la 
tramontana al preceptor. 

A i d i a s i g u i e n t e , c u a n d o M . T w a d d l e t o n 
l l egó á O v e r t o n ­ L o d g e , a n u n c i ó á la f a ­

m i l i a q u e a c a b a b a d e r e c i b i r u n a c a r t a , 
d e l m a y o r S n a p w e l l , según Ja c u a l , p e r ­

m a n e c í a es te en L o n d r e s , en l a p o s a d a 
Т о м . n i . 1 



d e H o l d i n g , e s p e r a n d o con i m p a c i e n c i a l a 
c o n c l u s i ó n de su t r a t o con el p r o p i e t a r i o 
d e O s t e r l e y - P a r k . 

" N o deja d e s o r p r e n d e r m e , d i jo M . 
S e y m o u r , q u e e l m a y o r h a y a t o m a d o p o ­
ses ión d e es ta p r o p i e d a d , a n t e s d e l a e j e ­
c u c i ó n d e los ac tos n e c e s a r i o s ; p e r o , c u a l 
p u e d e s e r la c a u s a d e es t a d i l a c i ó n ? » 

M A c á p a r a n o s o t r o s , r e s p o n d i ó el p r e ­
c e p t o r , p i e n s o q u e W i í c o x in f luye d e m a ­
s i a d o en los negocios d e l m a y o r . V e o c l a r a ­
m e n t e , p o r el c o n t e n i d o de esta c a r t a , q u e 
t o d a s esas d i f i cu l t ades y d i l a c i o n e s , n o p r o ­
v i e n e n d e los a g e n t e s d e l d i g n o c a b a l l e r o 
S i r T h o m a s . E n c u a n t o á la poses ión , q u e 
el m a y o r h a t o m a d o de la c a s a , m e c o n s t a 
q u e p o d i a h a c e r l o con p l e n a s e g u r i d a d , 
m e d i a n t e u n c o n v e n i o v e r b a l , h e c h o e n 
m i p r e s e n c i a ; de l q u e r e s u l t ó , q u e en e l 
c a so d e q u e o c u r r i e s e n d i f i cu l t ades i n s u ­
p e r a b l e s , r e s p e c t o d e la e s c r i t u r a , e l m a ­
y o r se r i a c o n s i d e r a d o c o m o i n q u i l i n o , c o n ­
v i n i e n d o , d e c o m ú n a c u e r d o , h a s t a en e l 
v a l o r d e l a l q u i l e r q u e es te deb i a sa t i s facer .» 

" A s í , d e t o d o s m o d o s , el m a y o r s e r á 
n u e s t r o v e c i n o ; lo c u a l m e a g r a d a s o b r e ­
m a n e r a . »> 

M y l . S e y m o u r e n t r ó á la sazón , c o n 
u n a c a r t a q u e a c a b a b a d e r e c i b i r d e M i s s 
V i l l e r s , en la m a n o . — " I s a b e l l lega e l 
lunes.»* 
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" L o q u e m e h a b é i s r e f e r i d o ace rca d e 
esta j o v e n , dijo el p r e c e p t o r , m e h a i n ­
t e r e s a d o en su f a v o r ; s o l a m e n t e m e a l e ­
g r a r í a de q u e sus medias no fuesen de" 
masiado azules {a).» 

L i P o c o m e i m p o r t a q u e sean azu les 6 
n o , c o n t e s t ó M . S e y m o u r , con t a l q u e l a s 
o c u l t e n sus f a l d a s , y os a s e g u r o d e q u e , 
a u n q u e la i n s t r u c c i ó n d e M i s s V i l l e r s e s 
g r a n d e en e f e c t o , se h a l l a t a n c u b i e r t a , 
con la d e l i c a d e z a y r e s e r v a s d e su s e c s o , 
q u e o b t e n d r á n u e s t r o s h o m e n a g e s , s in q u e 
p a r e z c a q u e los ecs ige .» 

'* O h ! , en c u a n t o á eso , e s c l a m ó e l 
p r e c e p t o r , es toy aco rde con vos s o b r e l a 
p e r f e c c i ó n f emen ina . . . . l e n g u a c o r t a y f a l ­
das l a rgas . . . . p e r o , a d o n d e se h a l l a n misí 
p e q u e ñ o s c a m a r a d a s ? » 

" T o m y F a n n y q u e d a r o n e n e l t e r r a d o y 
m u y en fa e na dos j u g a n d o al v o l a n t e . » 

" E s e j u e g o es b i en a n t i g u o , d i jo M . 
T w a d d l e t o n : h e h a l l a d o ves t ig ios de él ent 
u n m a n u s c r i t o d e l siglo X I V ; y e s t a b a 
m u y de m o d a en el r e i n a d o de J a c o b o I . » 

M E s u n e n t r e t e n i m i e n t o m u y s a l u d a b l e , 

( a ) Se llaman medias azules, en Inglaterra, á las m u -
geres metidas á doctoras en el sentido que las critica M o ­
liere. Para conocer este carácter, tan bien ridiculizado, por 
este célebre autor cómico, debe ve*»e su comedia titulada 
Les femmes safantes. 



s o b r e t o d o p a r a el b e l l o s ec so : dá f lecs i -
b i J i d a d á los m ú s c u l o s d e l p e c h o y g r a c i a 
á los m o v i m i e n t o s . » 

" Soy d e v u e s t r o d i c t a m e n , ese es e l 
ú n i c o j u e g o q u e c o n o z c o , q u e e je rc i t a los 
m ú s c u l o s s in d e s g r a c i a r l a s a c t i t u d e s . P e r o 
a q u í v i e n e n n u e s t r o s p i c a r i l l o s . » 

" P a p á , e n t r ó d i c i e n d o T o m , h e t r a ­
t a d o d e v e r , si h a l l a r í a a l g ú n p r i n c i p i o 
c i en t í f i co , q u e se ref i r iese al j u e g o de l v o ­
l a n t e , y n e c e s i t o d e v u e s t r o a u c s i l i o . » 

" S u v u e l o , si p o d e m o s as í l l a m a r l o , 
r e c u e r d a dos c i r c u n s t a n c i a s , q u e , s in d u d a 
a l g u n a , son s u s c e p t i b l e s d e d e s a r r o l l o s c i e n ­
tíficos , y q u e t ú m i s m o , a c a s o , cons igas 
c o n o c e r ; q u i e r o h a b l a r , de su m o v i m i e n t o 
d e r o í a c i o n en el a i r e , y de la p r o p i e ­
d a d q u e t i e n e , d e p r e s e n t a r s i e m p r e s u 
b a s e á la r a q u e t a . » 

" O s c o m p r e n d o m u y b i e n ; p e r o n o 
m e s i e n t o c a p a z d e e s p l i c a r es tos m o v i ­
m i e n t o s » , r e s p o n d i ó T o r n , d e s p u é s d e h a ­
b e r r e f l e c s ionado a l g u n o s i n s t a n t e s . 

" L a r e v o l u c i ó n de l v o l a n t e s o b r e s u 
e j e , d e p e n d e e n t e r a m e n t e de l i m p u l s o d e l 
v i e n t o , s o b r e la supe r f i c i e o b l i c u a d e s u s 
p l u m a s , d e m a n e r a , q u e , p o r lo c o m ú n , 
es n e c e s a r i o a r r e g l a r y d i s p o n e r de l m o d o 
c o n v e n i e n t e es tas p l u m a s , c u a n d o se c o m ­
p r a u n v o l a n t e n u e v o , p a r a q u e g i r e c o m o 
se r e q u i e r e . • 
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4 4 A h o r a c o m p r e n d o : Ja fuerza de l v i e n ­

t o , q u e choca Jas a las o b l i c u a s , se d e s ­
c o m p o n e , como en el c o m e t a , en u n a 
fuerza p e r p e n d i c u l a r y o t r a p a r a l e l a á e l 
a la de l v o l a n t e . » 

" E s a c t a m e n t e : t o d a fuerza ob l i cua p u e ­
d e ser c o n s i d e r a d a , c o m o la d iagona l de u n 
p a r a l e í ó g r a m o , cuyos lados p a r a l e l o y p e r ­
p e n d i c u l a r r e p r e s e n t a n las fuerzas c o m p o ­
n e n t e s . V e a m o s el s e g u n d o p u n t o : c u a l es 
la causa d e q u e la base d e l v o l a n t e se p r e ­
sen te s i e m p r e á la r a q u e t a ? » 

( í Y o m e inc l ino á c r e e r , r e s p o n d i ó 
T o m , q u e es en v i r t u d de i m i s m o p r i n ­
c i p i o , q u e h a c e vo lve r la v e l e t a en la d i ­
recc ión del v i e n t o . » 

" B i e n r e s p o n d i d o , dijo M . S e y m o u r ; 
el c o r c h o va s i e m p r e d e l a n t e ; p o r q u e s i e n ­
d o la r e s i s t enc i a de l a i r e m a s c o n s i d e r a b l e 
sob re las p l u m a s , su p r o g r e s i ó n se h a l l a as í 
n a t u r a l m e n t e r e t a r d a d a . P o r es te m i s m o 
p r i n c i p i o , se esp l ica la u t i l i d a d de las p l u ­
m a s q u e se p o n e n á las flechas ; p e r o á 
es to nos r e s p o n d e r á L u i s a : p u e d e s e s p l i ­
ca rnos cua l es su obje to?» 

4 ' S i n d u d a se rá , p a r a q u e la p u n t a v a y a 
s i e m p r e hac ia a d e l a n t e ; y es to sucede , p o r ­
q u e la o t ra e s t r e m i d a d e n c u e n t r a m a s r e ­
s i s tenc ia p o r p a r t e de l a i r e . » 

4 4 E s t á b i e n : s in d u d a a l g u n a esa es u n a 
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cíe l a s v e n t a j a s q u e p r o c u r a s u u s o : p e r o 
t i a y o t r a a d e m á s ; a s e g u r a n t a m b i é n la d i ­
l e c c i ó n d e l m o v i m i e n t o , h a c i e n d o g i r a r l a 
f l e c h a s o b r e su eje. L a s b u e n a s flechas 
l l e v a n p l u m a s d i s p u e s t a s en p l a n o s q u e 
tío p a s a n e s a c t a m e n t e p o r es te e j e , a u n -
cjue sea p o c o lo q u e se s e p a r e n . E s t a n d o 
l i g e r a m e n t e i n c l i n a d a s , las c h o c a e l a i r e , 
y l es i m p r i m e u n m o v i m i e n t o d e r o t a c i ó n 
q u e se c o m u n i c a á la m a d e r a d e la flecha; 
m o v i m i e n t o , c u y a v e l o c i d a d a u m e n t a c o n 
l a o b l i c u i d a d d e las p l u m a s r e l a t i v a m e n t e 
a l e je . E s , p u e s , n e c e s a r i o , p a r a q u e p r o ­
d u z c a n t o d o su e f e c t o , q u e t e n g a n c i e r t o 
g r a d o d e r i g i d e z ; y es ta e r a la r a z ó n p o r ­
q u e , R o g e r i o A s c h a m , G e r v a s i o M a r k h a m , 
y o t r o s h á b i l e s t i r a d o r e s d e los t i e m p o s a n ­
t i g u o s , p r e f e r í a n las p l u m a s de g a n s o d e dos 
ó t r e s a ñ o s ; a q u e l l a s , s o b r e t o d o , q u e se 
d e s p r e n d í a n p o r s í m i s m a s , á las p l u m a s 
d e p a v o r e a l , q u e s e r v í a n , á lo m a s , p a r a 
t i r a r á c o r t a d i s t a n c i a . » 

4 4 C o m p r e n d o eso m u y b i e n , r e s p o n ­
d i ó T o m ; la p l u m a d e l p a v o r e a l es m u y 
f lecs ib le y c e d e a l m e n o r s o p l o ; p e r o , s u ­
p u e s t o q u e h e m o s l l e g a d o a l e c s á m e n d e l a 
f l e c h a , d e b e r í a m o s p a s a r e n s e g u i d a a l d e l 
a r c o . » 

4 4 E s c i e r t o , y p r o n t o Jo h a r e m o s ; p e r o 
^Cgaminexaos primero los instrumentos q u e 



se refieren m a s p r ó c s i m a m e n t e y a s i m i ­
l an á la flecha; las a las de l m o l i n o , p o r 
e j emplo .» 

" A h ! , s í , dijo T o m , qu i s i e ra s a b e r 
a lgo acerca de los m o l i n o s de v ientos nos 
d i r á M . T w a d d í e t o n q u i e n fué el i n v e n t o r 
d e es ta m á q u i n a ? -

" E s t a m á q u i n a n o es m u y a n t i g u a , 
r e s p o n d i ó el p r e c e p t o r . S e g ú n a lgunos a u ­
t o r e s , los m o l i n o s de v i e n t o fue ron i n t r o ­
d u c i d o s en F r a n c i a en el s iglo V I ; o t r o s 
a s e g u r a n q u e l as r e l a c i o n e s de esta n a ­
c ión con los p u e b l o s d e O r i e n t e , d u r a n t e 
l a s c r u z a d a s , h i c i e r o n c o n o c e r á los e u ­
r o p e o s , es tas ú t i l e s m á q u i n a s . » 

4 í Y o m e p r o p o n í a , di jo M . S e y m o u r , 
e s t u d i a r con voso t ro s la t e o r í a de l m o l i n o 
d e v i e n t o , p u e s , a u n q u e es ta sea u n a 
m á q u i n a m u y c o m ú n , su cons t rucc ión es 
m u c h o m a s i ngen iosa de lo q u e c o m ú n ­
m e n t e se c r e e ; p e r o , p o r desg rac i a , m i s 
m o d e l o s n o es tán p r e p a r a d o s . P o r o t r a 
p a r t e , el t é r m i n o de las vacac iones d e 
T o m se a p r o c s i m a , y a u n nos q u e d a n o t r a s 
t e o r í a s q u e e s t u d i a r ; a s í , m e c o n t e n t a r é 
p o r a h o r a , con h a c e r o s conocer la p a r t e 
d e la m á q u i n a q u e t i e n e ana log ía con la 
t e o r í a de l c o m e t a ; q u i e r o h a b l a r de las 
a l a s . » 

" C o m o l l egué i s á resolver el p r o b l e m a 



ele la d i spos i c ión q u e m a s c o n v i e n e á las 
a l a s , e s c l a m ó M . T w a d d l e t o n , h a b r é i s h e ­
c h o m a s p a r a la c i e n c i a , q u e a r t i s t a s d e 
g r a n r e n o m b r e . C u e s t i ó n es esa , q u e h a 
o c u p a d o , m u y s e r i a m e n t e , á m a s d e u n 
m a t e m á t i c o . » 

" M i s o b s e r v a c i o n e s s o b r e e s t e a s u n t o , 
no p u e d e n s e r s ino m u y g e n e r a l e s . D e b o 
c e ñ i r m e á h a b l a r de l p r i n c i p i o , s in d e s ­
c e n d e r á n i n g ú n d e t a l l e p r á c t i c o , so p e n a 
de n o s e r e n t e n d i d o . E l m o l i n o d e l a s 
a l a s v e r t i c a l e s , q u e es el q u e v e m o s c o n 
m a s f r e c u e n c i a , se c o m p o n e , c o m o s a b é i s , 
d e u n á r b o l ó . m á s t i l , á q u e es tán u n i d a s 
l a s c u a t r o a l a s . E s t e á r b o l ó eje es tá i n ­
c l i n a d o l i g e r a m e n t e al h o r i z o n t e , es d e c i r , 
q u e l a e s t r e m i d a d q u e l leva las a l a s , e s t á 
u n p o c o m a s e l e v a d a q u e la o t r a . L a s a l a s 
e s t á n f o r m a d a s d e b a s t i d o r e s d e m a d e r a , 
s o b r e los c u a l e s se e s t i e n d e n l a s v e l a s , q u e 
se s o m e t e n á la acc ión d e l v i e n t o . M a s , 
p a r a c o n c e b i r e s t a a c c i ó n , d e b e r e m o s r e ­
c u r r i r á las t e o r í a s q u e t e n e m o s ya e s ­
t u d i a d a s . E s e v i d e n t e , q u e s i , c h o c a n d o el 
v i e n t o p e r p e n d i c u l a r m e n t e a l m o l i n o , e l 
p l a n o d e las a las f u e s e , al m i s m o t i e m p o , 
p e r p e n d i c u l a r á su d i r e c c i ó n , la f ue rza de 
e s t e m o t o r n o p r o d u c i r í a o t r o e f e c t o , q u e 
p r o p e n d e r á v o l c a r l o . E s n e c e s a r i o , p o r 
tanto, darles una cierta oblicuidad, y e s to 
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es lo q u e se h a h e c h o . D e b é i s i m a g i n a r , 
q u e , en v i r t u d de esta d i s p o s i c i ó n , el i m ­
p u l s o d e l v i e n t o sobre las a las obl icuas* 
se d e s c o m p o n e en dos f u e r z a s , de las c u a - v 

les u n a o b r a en e l p l a n o d e l mov imien to^ 
de las a l a s , al r e d e d o r de l eje.» 

" P e r o , n o nos d e c i s , c u a l d e b e ser e l 
á n g u l o f o r m a d o p o r el p l a n o d e las a las 
y l a d i r e c c i ó n ¡ de l v i e n t o » ; di jo el p r e ­
c e p t o r . 

" E s t e á n g u l o , r e s p o n d i ó M . S e y m o u r , 
es el m i s m o q u e p a r a el c o m e t a , de 54? 
g r ados y 4 4 m i n u t o s , c u a n d o el a la es tá / 
en r e p o s o , y se t r a t a de p o n e r l a en mo-> 
v i m i e n t o . » 

" P a p á , p r e g u n t ó T o m , os a c o r d á i s d e 
a q u e l s i n g u l a r m o l i n o , q u e nos h ic i s t e i s 
n o t a r á o r i l l a s de l T á m e s i s , en n u e s t r o 
ú l t i m o v i a g e á L o n d r e s ? » 

" B i e n m e a c u e r d o ; t ú h a b l a s , s in d u ­
d a , d e l m o l i n o h o r i z o n t a l d e B a t t e r s e a ? » 

^ S i , s i , e r a en B a t t e r s e a , di jo L u i s a ; 
y a h o r a m e a c u e r d o d e la h i s t o r i e t a , q u e 
nos c o n t ó el b a r q u e r o sob re es te m o l i n o , 
p a s á n d o n o s á la o t r a o r i l l a . A s e g u r a b a 
q u e , c u a n d o e s tuvo el e m p e r a d o r d e R u ­
s ia en I n g l a t e r r a , es te s o b e r a n o , a p a s i o ­
n a d o d e la a r q u i t e c t u r a de la be l l a i g l e ­
sia de B a t t e r s e a , r e so lv ió t r a s p o r t a r l a á 
s u i m p e r i o . Q u é h i z o , en c o n s e c u e n c i a , 
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c o n s t r u i r u n a i n m e n s a caja ó e n v a s e , q u e 
d e b í a c o n t e n e r l a ; p e r o q u e , h a b i é n d o s e 
o p u e s t o los h a b i t a n t e s á es te r a p t o , l a 
ca ja se q u e d ó en el m i s m o l u g a r d o n d e 
fué c o n s t r u i d a . » 

4 4 N o es tá m a l t r a z a d o el c u e n t o , r e ­
p u s o su p a d r e , p o r q u e e s t e m o l i n o , e n 
e f e c t o , se p a r e c e p e r f e c t a m e n t e , en c u a n ­
t o á la f o r m a , á u n a g r a n caja d e e m b a l a r . 
S e a lo q u e f u e r e , el c a p i t á n H o o p e r fué 
q u i e n lo h i z o c o n s t r u i r en B a t t e r s e a ; y , 
p o c o d e s p u é s , el m i s m o oficial , h i z o c o n s ­
t r u i r o t r o s e m e j a n t e en M á r g a t e . S e c o m ­
p o n e d e u n a r u e d a con p a l e t a s , c o l o c a d a s 
Á i g u a l e s d i s t a n c i a s u n a s d e o t r a s , y c u y o s 
p l a n o s son v e r t i c a l e s . E s c l a r o q u e , si e l 
v i e n t o o b r a s e i g u a l m e n t e p o r a m b o s l a d o s , 
e s t a r u e d a p e r m a n e c e r í a i n m ó v i l : e r a , 
p u e s , forzoso c u b r i r u n o de los l a d o s , 
d e j a n d o s o l a m e n t e el o t r o e s p u e s t o á la 
a c c i ó n d e l v i e n t o ; p a r a e s t o , se h a c o l o ­
c a d o l a r u e d a d e las a l a s e n u n a r o ­
t u n d a , c u y o c o n t o r n o es tá c u b i e r t o d e 
p l a n c h a s m o v i b l e s , q u e j u e g a n c o m o c e ­
l o s í a s , y se p u e d e n a b r i r y c e r r a r á v o ­
l u n t a d . G u a n d o t o d a s las ce los ías d e u n 
l a d o e s t á n c e r r a d a s , y a b i e r t a s las d e l 
o t r o , el v i e n t o o b r a c o n t i n u a m e n t e s o b r e 
l a s p a l e t a s q u e n o es t án al a b r i g o , y h a c e 
andar a l molino. S i e l viento c a m b i a , se 
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m u d a t a m b i é n la a b e r t u r a d e l as ce los ías , -
en t é r m i n o s de h a c e r l e s i e m p r e o b r a r t a n -
g e n c i a J m e n t e á la r u e d a . » 

4 4 Y b i en , p r e g u n t ó el p r e c e p t o r , t e n é i s 
t o d a v í a o t r a s m á q u i n a s q u e d a r á conoce r 
á v u e s t r o s d i s c í p u l o s ? E s t o y deseoso d e 
o f recer les u n a r co y flechas, q u e con t a l 
ob j e to h e t r a í d o . » 

4 4 P e r m i t i d m e , p o r u n m o m e n t o , m e 
d e t e n g a en e s p l i c a r u n p e q u e ñ o a p a r a t o , 
q u e d a r á l uga r á u n a e s p e r i e n c i a b a s t a n ­
t e d i v e r t i d a . » 

M . S e y m o u r d i b u j ó en tonces la fig. 1 , 
l á m . 1 . a , q u e r e p r e s e n t a u n a p e q u e ñ a r u e ­
d a , f o r m a d a d e p l a n c h a s d e h i e r r o , d i s ­
p u e s t a s o b l i c u a m e n t e , y r e u n i d a s p o r u n a 
d e sus e s t r e m i d a d e s á u n eje m ó v i l . 

4 4 E s t e a p a r a t o , d i j o , se coloca a u n ­
q u e sea en la c h i m e n e a d e u n h o g a r . 
C u a n d o se e n c i e n d e fuego d e b a j o , eí a i r e 
se c a l i e n t a , y , d á n d o l e Ja r a re facc ión u n a 
p e s a n t e z específica m e n o r , se e leva y c h o c a 
las superf ic ies o b l i c u a s d e las p e q u e ñ a s 
p l a n c h a s d e h i e r r o . E s t a fuerza se d e s ­
c o m p o n e , c o m o h a b é i s t e n i d o la ocas ión 
d e v e r l o , y u n a p a r t e d e su acc ión se 
e m p l e a e n h a c e r d a r v u e l t a s á l a r u e d a , 
q u e c o m u n i c a el m o v i m i e n t o á un a s a d o r 
p o r m e d i o d e u n a c u e r d a s in fin. S in d u d a 
comprendereis > que cuanto mas activo es 
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«1 f u e g o , m a y o r es la v e l o c i d a d d e la 
m á q u i n a , p u e s q u e e l a i r e c a l i e n t e se m u e ­
v e con m a s r a p i d e z . » 

" A h o r a v o y á e n s e ñ a r o s u n j u g u e t e , 
c o n s t r u i d o p o r el m i s m o p r i n c i p i o . í d , y 
t r a e d m e el p e d a z o d e n a i p e , q u e h e d e ­
j a d o s o b r e la m e s a de la b i b l i o t e c a . » 

S e t r a jo el n a i p e , y M . S e y m o u r , t r a ­
zó s o b r e é l u n a e s p e c i e de e s p i r a l , s e m e ­
j a n t e á la q u e r e p r e s e n t a la figura 2 , l á m i ­
n a 1. 1 1 ; y con u n a s t i j e ras la r e c o r t ó , s i ­
g u i e n d o la l í n e a c u r v a t r a z a d a en su s u ­
p e r f i c i e ; y , e l e v a n d o el c e n t r o s o b r e e l 
p l a n o d e la b a s e , lo co locó s o b r e u n a p u n ­
t a d e h i e r r o . E i t o d o fué c o l o c a d o s o b r e 
u n a es tu fa , y la m á q u i n a , con g r a n s o r ­
p r e s a d e los j ó v e n e s , se p u s o al m o m e n t o , 
y c o m o i m p u l s a d a p o r sí m i s m a , en m o ­
v i m i e n t o . E l m o t o r , c o m o s in d u d a lo a d i ­
v i n a el l e c t o r i n s t r u i d o , no es o t r o q u e 
e l a i r e , q u e , e n r a r e c i d o p o r su c o n t a c t o 
c o n u n a s u p e r f i c i e , c a l d e a d a , se e l e v a y 
p r o d u c e u n a c o r r i e n t e , c o m o a c o n t e c e p a r a 
e l a s a d o r . L a figura 3 , l á m i n a 1 . a a c a b a r á 
d e d a r u n a i d e a e sac t a d e es te p e q u e ­
ñ o a p a r a t o . 

" N o h a b i a v i s t o j a m a s e s t a e s p e r i e n -
c i a , di jo el p r e c e p t o r , y a h o r a v e n g o e n 
c o n o c i m i e n t o d e l a c a u s a d e l f e n ó m e n o q u e 
o b s e r v é t h a c e a l g ú n t i e m p o , e n L o n d r e s * 
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err u n a i l u m i n a c i ó n p ú b l i c a . E r a c o m o u n a 
s e r p i e n t e , co locada d e t r a s de un t r a s p a r e n ­
t e , y q u e d a b a vue l t a s s in cesar aí r e ­
d e d o r de u n s o p o r t e . D e s d e luego a t r i b u í 
e s t a s c i r c u n v o l u c i o n e s á u n m o v i m i e n t o d e 
r e l o j e r í a , q u e s u p u s e ocu l to en el t r a s p a ­
r e n t e ; p e r o a h o r a v e o , q u e b a s t a b a d a r 
á u n a e s p i r a l d e p a p e l los co lores c o n ­
v e n i e n t e s , y h a c e r l a d a r v u e l t a s , c o m o en 
v u e s t r o p e q u e ñ o a p a r a t o , co locándo la s o ­
b r e u n a p l a n c h a c a l d e a d a p o r m e d i o d e 
u n a l á m p a r a . P e r o , p a s e m o s si g u s t á i s al 
j u e g o de l a r co . » A l p r o n u n c i a r es tas p a ­
l a b r a s , el d i g n o p r e c e p t o r fué á b u s c a r 
al a p o s e n t o i n m e d i a t o el a rco y las flechas, 
q u e h a b i a h e c h o t r a e r de L o n d r e s , y los 
ofreció á su j o v e n a m i g o T o m S e y m o u r . 

" P a r é c e m e , a m i g o m i ó , dijo su p a d r e , 
q u e se r i a b u e n o añad ie se i s á v u e s t r o p r e ­
s e n t e a lgunos d e t a l l e s sob re la h i s t o r i a d e 
es ta a r m a de los an t iguos . » 

" Q u e m e p l a c e » , r e s p o n d i ó INI. T w a d -
d l e ton , y c o n t i n u ó en estos t é r m i n o s . 

" E l a r c o e s , en e f e c t o , u n a de l as 
a r m a s m a s a n t i g u a s ; se le e n c u e n t r a e n 
la m a s a l t a a n t i g ü e d a d y e n t r e ios p u e ­
b los m a s sa lvages . E r a t an g e n e r a l el u s o 
de l a rco en t i e m p o de l Piey D a v i d , q u e 
d e su m i s m o j u e g o se t o m a b a n á m e n u d o 
las imágenes d e l i d i o m a . As í se l ee en e l 
G é n e s i s c a p . X L I X . » 



" S e h a d a d o á J o s é m u c h a amargüi­
r á ; se h a t i r a d o c o n t r a él , y los a r c h e r o s 
h a n s ido sus e n e m i g o s . P e r o su a r c o h a 
c o n s e r v a d o su f u e r z a , y sus b r a z o s y m a ­
n o s h a n s i d o r e fo rzados p o r l a m a n o d e l 
p o d e r o s o J a c o b , e t c . » 

" P e r o , o b s e r v ó M . S e y m o u r , ¿ n o p a ­
r e c e p r o b a b l e , q u e el a r c o fué d e s d e l u e ­
g o u n a r m a d e s t i n a d a á la c a z a , a n t e s d e 
s e r e m p l e a d o c o m o a r m a d e g u e r r a ? » 

" V u e s t r a c o n j e t u r a es m u y v e r o s í m i l , 
c o n t e s t ó el p r e c e p t o r , p o r q u e se l ee t a m ­
b i é n en e l G é n e s i s , c a p í t u l o X X V I I q u e 
I s a a c d i jo á E s a u : 4 4 A h o r a , p u e s , t e r u e g o 
q u e t o m e s t u s a r m a s , tu aljaba y tu arco., 
y v a y a s á los c a m p o s y m e t r a i g a s c a z a . » 
A u n h o y d i a se i g n o r a , si el a r co sajón fué 
e m p l e a d o a l g u n a v e z , p o r los a n g í o - s a j o n e s 
y d a n e s e s , en o t ro s usos q u e la caza . E n u n 
a n t i g u o m a n u s c r i t o d e l s ig lo X , se e n c u e n ­
t r a u n d ibu jo d e este a r c o , c u y a c o n s t r u c ­
c i ó n n o p a r e c e c o n v e n i r p a r a u n a r m a d e 
g u e r r a . E n c u a n t o a l t a m a ñ o es u n v e r ­
d a d e r o j u g u e t e , si se c o m p a r a con los a r ­
cos de los s ig los p o s t e r i o r e s . P a r e c e p r o ­
b a b l e q u e el u s o d e e s t e a r c o , c o m o a r m a 
d e g u e r r a , se i n t r o d u j o e n n u e s t r o p a i s 
c o n los n o r m a n d o s . L o s h a y , c o m o s a b é i s , 
d e dos e s p e c i e s ; el a r c o p r o p i a m e n t e d i ­
c h o , y la b a l l e s t a . E s t á , q u e t r a e su ñ o r a -
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h r e de la p a l a b r a arbalesta , ó arcu balis^ 
ta, q u e q u i e r e d e c i r , arco, y yo lanzo» 
p u e d e se r c o n s i d e r a d a c o m o u n a rco o r ­
d i n a r i o , a l q u e se h a a ñ a d i d o u n a fus te 
ó m o n t a g e d e m a d e r a , á p r o p ó s i t o p a r a 
d i r i g i r e l p r o y e c t i l . D e b a j o d e l afus te y 
c e r c a d e l m a n g o , se h a l l a la l l ave d e l fia­
d o r ó d i s p a r a d o r , q u e b a s t a o p r i m i r c o n 
el d e d o , c u a n d o se q u i e r e l a n z a r el t i r o . 
E s t e m e c a n i s m o d i o , s in d u d a , la i d e a d e 
l as l l aves q u e d e s p u é s se h a n a d a p t a d o á 
n u e s t r o s fus i les .» 

" L o s a u t o r e s a n t i g u o s a t r i b u y e n á los 
s i c i l i anos la i nvenc ión d e es ta a r m a , q u e 
e m p l e a r o n los n o r m a n d o s p o r p r i m e r a vez , 
e n I n g l a t e r r a , en la b a t a l l a d e H a s t i n g s . 
S a b é i s q u e H a r o l d fue m u e r i o d e u n fle­
c h a z o en es ta m e m o r a b l e b a t a l l a . B a j o e l 
r e i n a d o d e E s t e b a n , en 1 1 3 9 , el s e g u n ­
d o Conc i l io d e L e t r a n p r o h i b i ó el u so d e 
las ba l l e s t a s ; y aun a lgunos a u t o r e s a f i r ­
m a n , q u e , so lo bajo el r e i n a d o d e R i c a r ­
do I , fué c u a n d o vo lv ie ron á a p a r e c e r . L a 
m u e r t e de es te p r í n c i p e , c a u s a d a , c o m o 
l a de H a r o l d , p o r un flechazo q u e r e c i ­
b i ó en C h a l u z , fué c o n s i d e r a d a c o m o e l 
ca s t igo de su i m p i e d a d . D e s d e la m u e r ­
t e d e R i c a r d o , h a s t a las b r i l l a n t e s v i c t o ­
r i a s de E d u a r d o I I I , se h a h a b l a d o p o ­
co de la ba l l e s t a , c o n s i d e r a d a c o m o a r m a 



p o r t á t i l p a r a . Ja g u e r r a ; n o se e m p l e a -
Iba m a s q u e en los ased ios y c o m b a t e s 
n a v a l e s . E n Ja b a t a l l a d e C r é c y , d a d a 
e n 1 3 4 6 , h a c i a p a r t e d e l e j é rc i to f r a n c é s 
u n n u m e r o s o c u e r p o d e s o l d a d o s g e n o v e -
ses , t o d o s e sce l en t e s b a l l e s t e r o s ; p e r o , s e 
r e f i e re q u e , h a b i e n d o s o b r e v e n i d o u n a l l u ­
v i a r e p e n t i n a * se m o j a r o n y af lojaron s u s 
c u e r d a s d e s d e e l p r i n c i p i o d e la a c c i ó n , 
e n t a n t o q u e los i n g l e s e s , q u e i b a n a r m a ­
d o s d e a r c os c o m u n e s se h a l l a r o n e n e s ­
t a d o t o d a v í a d e i n c o m o d a r a l e n e m i g o . E s ­
t a v i c t o r i a y l a d e P o i t i e r s , a c a e c i d a d i e z 
afios d e s p u é s , f u e r o n p r i n c i p a l m e n t e a t r i ­
b u i d a s á los a r c h e r o s i ng l e se s . A es tos m i s ­
m o s a r e n e r o s , fué t a m b i é n a t r i b u i d o e l 
p r e z d e l t r i u n f o en A z i n c o u r t , e n 1 4 1 5 . 
B a j o E d u a r d o I V , se p r e v i n o p o r e s p r e ­
so m a n d a t o , q u e t o d o i n g l é s , ó i r l a n d é s 
r e s i d e n t e en I n g l a t e r r a , se p r o v e y e s e d e 
u n a r c o d e s u a l t u r a . Y , bajo E n r i q u e V I f, 
y s u h i jo E n r i q u e V I I I , fué p r o h i b i d o c o m ­
p l e t a m e n t e el u so de la b a l l e s t a , y se i m ­
p u s o la m u l t a d e d i ez l i b r a s e s t e r l i n a s á 
t o d o c i u d a d a n o , en c u y o p o d e r se e n c o n t r a ­
s e . D e s d e es ta é p o c a , p a r e c e q u e s o l o se 
h a e m p l e a d o es ta a r m a p a r a Ja caza d e l 
c i e r v o . E n r i q u e V I I I o r d e n ó q u e t o d o p a ­
d r e p r o v e y e s e á su h i jo , d e s d e Ja e d a d d e 
¡siete a f ios , d e u n a r c o o r d i n a r i o y d e d o s 
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flechas. E d u a r d o V I , I sabe l y J a c o b o , f o ­

m e n t a r o n t odos el ejercicio d e l a r c o , y 
J u a n L e ó n , q u e f u n d ó la E s c u e l a de H a r ­

r o w en 1 5 9 0 , q u i s o , dos anos a n t e s d e 
su m u e r t e , q u e los a l u m n o s de esta e s ­

c u e l a n o t u v i e s e n ot ros j uegos q u e el t r o m ­

p o , la p e l o t a , l a c a r r e r a y el t i r o ó b l a n ­

co , y e c s i g i ó , p a r a este ú l t i m o e jerc ic io , 
q u e Jos p a d r e s d i e sen á sus h i j o s , al e n ­

t r a r en la escue la , c u e r d a s de a r c o , fle­

c h a s , e t c . ; y es te uso se h a b i a c o n s e r ­

v a d o de t a l m o d o en l a e s c u e l a , q u e n o 
h a c e m u c h o s a r io s , es t aba s e ñ a l a d a c o m o 
p r e m i o a l m e j o r t i r a d o r , u n a flecha de p l a t a . 
T a l e s son las no t i c i a s q u e p o s e o ace rca d e l 
a r c o y l a ba l l e s t a . » 

" P e r o , c ó m o h a p o d i d o c o n s e r v a r s e , 
p r e g u n t ó M y l . S e y m o u r , el uso de es ta s 
a r m a s , t a n l a rgo t i e m p o , d e s p u é s de l a i n ­

v e n c i ó n de la p ó l v o r a ? » 
4 í Acaso n o os s o r p r e n d e r l a t a n t o esa 

c i r c u n s t a n c i a , c o n t e s t ó M . S e y m o u r , si 
h u b i e s e i s t e n i d o ocas ión d e e c s a m i n a r l a 
c o n s t r u c c i ó n d e u n fus i l a n t i g u o . N o h a b r á 
m a s d e c ien a ñ o s , q u e esta a r m a h a l l e ­

g a d o al g r a d o d e p e r f e c c i ó n , q u e l a h a 
h e c h o g e n e r a l m e n t e a d o p t a r p a r a la g u e r r a . 
A n t e s d e es ta é p o c a , e ra u n a r m a i n c ó ­

m o d a e n e s t r e m o ; en u n p r i n c i p i o c a r e ­

c ia d e b a y o n e t a , y su m e c a n i s m o era 
Том. Uh % 
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t a n i m p e r f e c t o , q u e se p e r d í a u n t i e m p o 
c o n s i d e r a b l e e n c a d a d e s c a r g a . » 

" P a r t a m o s , a m i g o , d i jo e l p r e c e p t o r ; 
l o s n i ñ o s e s t á n i m p a c i e n t e s p o r p r o b a r su. 
a r m a y su d e s t r e z a . A m í m e t o c a h a ­
c e r e l E s c i t a e n e s t a ocas ión ( a ) . » 

" A h o r a , T o a , v e r e m o s si a t i n a s á 
a q u e l p o s t e d e m a d e r a q u e v e s a l l á abajo.» 

T o n * p u s o e l e s t r e m o d e la flecha s o b r e 
s u c u e r d a , y y a i b a á d i s p a r a r , c u a n d o M í 
T w a d d l e t o n e s c l a m ó : " e s p e r a , e s p e r a u n 
m o m e n t o ! n o es as í c o m o d e b e c o l o c a r s e 
e l a r c o ; es n e c e s a r i o e l e v a r l a flecha h a s t a 
l a a l t u r a d e l o j o , y t i r a r l a c u e r d a hacia 
la o r e j a d e r e c h a . » 

" P e r o m e p a r e c e , r e s p o n d i ó T o m , h a -
L e r l e í d o q u e las A m a z o n a s t i r a b a n c o m o 
y o . TSo se h a c í a n c o r t a r e l p e c h o i z q u i e r d o , 
p o r e s t a r l i b r e s y d e s e m b a r a z a d a s e n s u s 
m o v i m i e n t o s : s i a s í h u b i e s e s i d o , e l a r m a 
e s t a r í a c o l o c a d a á l a a l t u r a d e l p e c h o . » 

u H é a h í s in d u d a u n a a u t o r i d a d c l á s i c a , 
y n o p u e d e p o n e r s e e n d u d a , el q u e l a s 
A m a z o n a s t i r a b a n e l a r c o d e e s t e m o d o ; 
t a m b i é n p a r e c e q u e los p r i m e r o s G r i e g o s 
110 u s a r o n d e o t r o m é t o d o ; p e r o los a n ­
t i g u o s P e r s a s , t r a í a n Ja c a b e z a d e la flecha 
h a s t a l a o r e j a , c o m o y o a c a b o d e d e c i r , 

( a ) Se sabe q u e en Grecia eran los Escitas , los que 
nseñaban á t ' r a r con el arco* 
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y p o r m i p a r t e do i la p r e f e r e n c i a á es ta 
p r á c t i c a » 

T o d o s fueron e n s a y a n d o su des t r eza , y 
a t e n d i e n d o á la d i s t a n c i a de l b l anco y l a 
p o c a c o s t u m b r e d e los t i r a d o r e s , e l p r e ­
c e p t o r d e c l a r ó , q u e los r e su l t ados « e r a n 
en v e r d a d m a r a v i l l o s o s . » 

A l cabo d e u n r a t o de es te r e c r e o , M . 
T w a d d l e t o n se p r e p a r a b a p a r a d e s p e d i r s e 
de sus j ó v e n e s a m i g o s , p o r q u e los d e b e r e s 
m i s t o s , d e c i a , d e su m i n i s t e r i o lo l l a m a b a n 
á la sac r i s t í a . 

" A p r o p ó s i t o de s a c r i s t í a , dijo M . 
S e y m o u r , a c a b o de s abe r u n a s i n g u l a r 
n o t i c i a . » 

" Y c u a l ? S i n d u d a cosa t o c a n t e a l 
m a y o r : p e r o y o c r e o q u e goza de b u e n a 
s a l u d . » 

" N o , n o es n a d a d e eso. E s u n a n o ­
v e d a d q u e os c o n c i e r n e , y q u e , t a l vez , 
v a á s o r p r e n d e r o s . V a i s á p e r d e r á A n a , 
v u e s t r a a n t i g u a y fiel a m a de l l aves .» 

" A n a ! p u e s , c ó m o ! p o r q u é r a z ó n ? 
c u a n d o , M . S e y m o u r ? e l la n o está mala* 
q u e y o s e p a , y s e g u r a m e n t e el D o c t o r 
D o s e a l , n o t i e n e á su cargo la c o n s e r v a ­
c ión d e su s a l u d . » 

" N o , s in d u d a ; as í es , q u e n o se t r a ­
t a de e n t e r r a r l a , s ino de conduc i r l a a l a K 
t a r de h i m e n e o , » 
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4 1 U n m a t r i m o n i o ! i m p o s i b l e ! q u é d i s ­

p a r a t e ! A n a es mui v i e j a , y y o a g r e g a r é , 
que mui r a z o n a b l e . J a m á s c o n s e n t i r á ella 
en d e j a r á s u a n t i g u o amo*» 

" Y á p e s a r d e eso, y o o s a s e g u r o de 
que e s t á s o l e m n e m e n t e c o m p r o m e t i d a con 
J a c o b , e l a y u d a d e c á m a r a d e l m a y o r . » 

u V a y a , v a y a ! ese es u n v e r d a d e r o c u e n ­
t o . N o es p o s i b l e q u e su c o r a z ó n , y a h e ­
l a d o , s e h a y a d e j a d o s o r p r e n d e r p o r u n 
a d o r a d o r d e ese t a l a n t e , p o r u n a s m á t i c o ! 
S e h a v i s t o j a m á s q u e u n f u e l l e , v i e j o y 
a g u g e r e a d o , h a y a podido r e a n i m a r c e n i z a s 
m a l a p a g a d a s ? » 

" B u e n o e s t á t o d o eso; la Cosa p a r e c e 
c s t r a o r d i n a r i a , mas n o p o r eso es m e n o s 
c i e r t a . » 

" S i n duda os c h a n c e á i s , M . S e y m o u r . 
A n a iria á a b a n d o n a r á s u amo , p o r u n 
h o m b r e como e s e !*.... y con todo, a h o r a 
r e c u e r d o h a b e r l a n o t a d o c o n b a s t a n t e f r e ­
c u e n c i a en e l p r e s b i t e r i o , h a c e a l g u n a s 
s e m a n a s . S e r á p o s i b l e ? o h i n g r a t a ! aho­
ra m i s m o v o i á h a b l a r l e . » 

" A c a s o h a r í a i s m e j o r en d i r i j i r o s á 
M i s s K e t t y , p o r q u e yo p r e s u m o de que 
e s t á m u i a l Cabo de este n e g o c i o . » 

E l p r e c e p t o r p a r t i ó á p a s o d e c a r g a ; 
su c ó l e r a a c e l e r a b a á Cada i n s t a n t e su v e ­
l o c i d a d , y con esta crecía su rabia i s e * 
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m e j a n t e á u n a s a r t é n , q u e h a p r e n d i d o f u e ­
g o , y q u e en vez de s o f o c a r l o , se a p a r ­
t a , t o r p e y a c e l e r a d a m e n t e lejos de l h o g a r . 
T a l fué á lo m e n o s la i m a g e n , q u e se 
p r e s e n t ó á la i d e a de M . S e y m o u r en e s ­
t a m e m o r a b l e o c a s i ó n , p o r q u e , v i e n d o á 
su a m i g o q u e se a le jaba de él con t a l r a ­
p i d e z , se le oyó e s c l a m a r , c o m o p a r a r e ­
c o r d a r l e a l m i s m o t i e m p o su m a n í a p o r las 
c i t a s clásicas : 

uCursu ventilât ignern, 

c o m o dice J u v e n a í . » 



C A P Í T U L O X V I . 

l i l e g a d a de Isabel Vi l lers M . Richdale aparece de Hue­
v o en la e s c e n a . — Enigmas de Snnson y Cleóbulo D e 
las antigüedades del preceptor D e l sonido y su propa­
g a c i ó n . — D e la m ú s i c a . — Indagaciones sobre la música 
de los antiguos.-r— La rnajia.de La música: juego de s o ­
c i e d a d . - Aventura interesante en el va l l e . - Una fantasma! — 
E l lector entabla relaciones c o n este espíritu. 

"ÜÉ^a e r a n l a s c u a t r o , c u a n d o la c a m p a n a 
d e l p o r t e r o , y e l r u i d o d e u n c a r r u a g e , a n u n ­
c i a r o n l a l l e g a d a d e a l g ú n e s t r a n g e r o á 0 -
v e r t o n - L o d g e . E s t e e r a M i s s V i l l e r s , l a h e ­
r o í n a d e n u e s t r a h i s t o r i a . 

E l p r o g r e s o d e e s t a n o s j u s t i f i c a r á , a c a ­
s o , d e h a b e r d i f e r i d o c o n t r a l a c o s t u m b r e , 
3a i n t r o d u c c i ó n d e u n a j o v e n t a n d i s t i n g u i ­
d a c o m o M i s s V i l l e r s , c o n i n f r a c c i ó n d e 
l a s r e s p e t a b l e s l e y e s , e s t a b l e c i d a s d e t i e m p o 
i n m e m o r i a l , p a r a los r o m a n c e r o s . P e r o s e a -
n o s p e r m i t i d o r e c o r d a r a l l e c t o r , q u e m u í 
f e l i z m e n t e p a r a n o s o t r o s , e s t e l i b r o n o es 
u n a n o v e l a , s i n o m a s b i e n u n a h i s t o r i a i n s ­
t r u c t i v a . D e c i m o s q u e m u i f e l i z m e n t e , p o r ­
q u e d e e s t e m o d o n o s h a l l a m o s h o r r o s y 
d i s p e n s a d o s d e h a c e r l a d e s c r i p c i ó n d e u n a 
heroína y t a r e a s i e m p r e p e n o s a p a r a u n a u -
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t o r , c o m o es h a r t o s a b i d o . Los. f ab r ican tes 
d e novelas h a n í r v a d i d o y s a q u e a d o t a n 
c r u e l m e n t e las reg iones d e la i m a g i n a c i ó n , 
q u e a p e n a s nos q u e d a u n a l i jera f lo r , con 
q u e a d o r n a r la f ren te d e Mis s V i l l e r s , y. 
d i s t i n g u i r l a de esas h e r o í n a s vu lga res , q u e 
ei l ec to r n o h a b r á de j ado d e e n c o n t r a r cont 
s o b r a d a f recuenc ia . P o r o t r a p a r t e , ¿dón-< 
d e h a l l a r í a m o s co lo res , p a r a p i n t a r e s to s 
l ab ios d e r o s a , cuya f o r m a r e c u e r d a el a r ­
co de l h i jo de V e n a s , l ab ios q u e lanzan enr 
c a d a sonr i sa u n d a r d o d i v i n o ; cómo e s p r e ­
s a r es te a i r e n o b l e y m a g e s t u o s o , q u e l a 
c a r a c t e r i z a sin d i s m i n u i r su grac ia ; c ó m o , 
p o r ú l t i m o , i n t e n t a r d e s c r i b i r facciones h a s ­
t a a h o r a sin m o d e l o , y c u y a m o v i l i d a d t i e ­
n e su o r i g e n en Ja m i s m a in t e l i genc ia ? e t c . , 
efce.... E n t a l confl icto y e s t r e m a d o e m b a r a ­
z o , el a u t o r se ve p r e c i s a d o á a b a n d o n a r 
s u s l ec to re s á su p r o p i a i m a g i n a c i ó n . 

M . y M y l . S e y m o u r , a c o m p a ñ a d o s d e 
M . T w a d d l e t o n , sa l i e ron á r e c i b i r á la a m a ­
b l e joven bajo el p ó r t i c o , d o n d e so ; ;peó 
J i f e r amen te del c a r r u a g e ; d e s p u é s de ius s a ­
l u t a c i o n e s , se a p r o c s i m ó el p r e c e p t o r , y 
b e s a n d o m o d e s t a m e n t e la m a n o de Miss V i ­
l l e r s , l e a s e g u r ó , q u e se t e n i a p o r feliz 
en q u e u n a p e r s o n a , t a n l l ena de p e r f e c ­
c i o n e s , h u b i e s e c o n s e n t i d o en v i s i t a r su J u ­
g a r . D e b e t e n e r s e p r e s e n t e , q u e M . T w a d ^ 



d l e t ó n , en v i r t u d de l a a m b i g ü e d a d de su 
c a r á c t e r , y p o r e l g r a n a s c e n d i e n t e y p o ­
p u l a r i d a d d e q u e g o z a b a e n t r e l o s h a b i ­
t a n t e s , se c o n s i d e r a b a en c i e r t o m o d o c o ­
m o s u d i p u t a d o y r e p r e s e n t a n t e . 

T o r a y L u i s a f u e r o n p r e s e n t a d o s á M i s s 
V i l l e r s , c u a n d o v o l v i e r o n d e l b o s q u e d e 
T h o r n b e r r y , á d o n d e h a b i a n i d o á c o g e r 
a v e l l a n a s . 

" P a p á , d i jo T o m , n o s h e m o s d i v e r ­
t i d o m u c h o , m i r a d q u e dos sacos t a n g r a n ­
d e s h e m o s c o g i d o d e a v e l l a n a s . A q u e n o 
p e n s á i s á q u i e n h e m o s e n c o n t r a d o ? á M . 
R i c h d a l e , q u e so lo v a á e s t a r a l g u n o s d i a s ; 
p o r q u e a l p r i n c i p i o d e l a s e m a n a p r ó c s i -
m a , n o s h a d i c h o q u e p a s a a l C o n t i n e n t e . » 

4 4 M . R i c h d a l e ! e s c l a m ó M . S e y r n o u r , 
y os h a d i c h o a l g o p a r a m í ? » 

u N o s e ñ o r ; t a n s o l o m e h a p r e g u n t a ­
d o , c u a n t o s j u e g o s h a b í a m o s e c s a m i n a d o e n 
n u e s t r o s e s t u d i o s , y d i c i é n d o l e y o q u e ú l ­
t i m a m e n t e n o s h a b í a m o s o c u p a d o d e l c o ­
m e t a , d e l a b o m b a , d e l a l z a p i e d r a , e t c . , 
h a p r o m e t i d o e n v i a r n o s d e L o n d r e s a l ­
g u n o s j u g u e t e s n u e v o s , e n t r e los c u a l e s , 
d i c e , v e n d r á u n o m u y c u r i o s o q u e n o s e j e r ­
c i t a r á e n l a s o l u c i ó n d e los e n i g m a s . » 

" D e los e n i g m a s ! e s c l a m ó M y 1. S e y ­
rnour: y q u e d i r á M . T v v a d d l e t o n , q u i e n 
s i n d u d a n o l es t i e n e m e n o s h o r r o r q u e 
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á los equ ívocos y p u l l a s d e v u e s t r o p a p á ? » 
" D e n i n g ú n m o d o , s eño ra , c o n t e s t ó 

a q u e l : e l e n i g m a es u n g é n e r o d e c o m p o ­
s ic ión m u i o r t o d o c s a , y q u e h a s ido s a n ­
c i o n a d a p o r la a n t i g ü e d a d . » 

" Y o c r e o , di jo M . S e y m o u r , q u e los 
e n i g m a s e s t a b a n m u i á la m o d a e n t r e los 
G r i e g o s . P l u t a r c o refiere , si n o es toi t r a s ­
c o r d a d o , q u e las j ó v e n e s de su t i e m p o , 
t r a b a j a b a n á la aguja y la r e d , en t a n t o 
q u e las m a s ingen iosas p r o p o n í a n en igmas .» 

4 < E l e n i g m a m a s a n t i g u o q u e se c o n o ­
ce , r e p u s o el p r e c e p t o r , se h a l l a e n e l 
c a p í t u l o X I V de l l i b r o de los Jueces .» 

" Y Sansón les di jo : O s p r o p o n d r é u n 
e n i g m a , y si m e lo esp l ica i s d u r a n t e los 
s i e t e d ias d e l fes t ín , os d a r é t r e i n t a c a ­
m i s a s y t r e i n t a t ú n i c a s en p r e m i o . Y e l los 
l e r e s p o n d i e r o n : p r o p o n t u e n i g m a , y lo 
o i r e m o s . Y él les d i j o : D e l q u e d e v o r a ­
b a h a p r o c e d i d o l a c o m i d a , y de l f u e r t e 
h a sa l ido la d u l z u r a . >» 

" Y lo a d i v i n a r o n ? » p r e g u n t ó T o r a . 
" H i j o m i ó , r e s p o n d i ó el p r e c e p t o r , p a ­

r a h a l l a r la r e s p u e s t a q u e ape t eces , q u i e ­
r o o b l i g a r t e á l e e r es te c a p í t u l o . » 

" T e n e m o s a d e m a s o t r a p r u e b a d e l a 
a n t i g ü e d a d d e los e n i g m a s en el de G l e ó -
b u l o , u n o de los s i e t e sabios de G r e c i a , q u e 
v iv ió 5 7 0 años an te s de la e r a c r i s t i ana ; 
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n o l o c o n o c é i s ? a n a d i ó el p r e c e p t o r ; p u e s 
y o os l o d i r é . » 

" U n p a d r e t i e n e dos v e c e s se i s h i j o s ; 
c a d a u n o d e e s to s h i jos t i e n e t r e i n t a h i j a s , 
q u e t o d a s t i e n e n u n a m e j i l l a b l a n c a y o t r a 
n e g r a . E l l a s n o se v e n j a m á s , y s o l o v i ­
v e n v e i n t e y c u a t r o h o r a s . » 

4 4 E s a es u n a f a m i l i a b i e n p o c o s o c i a ­
b l e » , o b s e r v ó L u i s a . 

íi P o r m i p a r t e , conf ieso q u e n o soi c a ­
p a z d e a d i v i n a r l o e n u n a n o » , r e s p o n d i ó 
T o m , d e s p u é s d e a l g u n o s m o m e n t o s d e r e ­
f l e c t i o n . 

4 4 Y c o n t o d o , a c a b a s d e p r o n u n c i a r e l 
n o m b r e d e l p a d r e » , d i j o e l p r e c e p t o r . 

" E l n o m b r e d e l p a d r e ! — C ó m o ? » 
< 4 E s el a ñ o . » 
" E l a ñ o ! e s c l a m ó T o m a d m i r a d o . » 
4 4 E l a ñ o ! r e p i t i ó L u i s a . V e r d a d es ; a h o ­

r a lo c o m p r e n d o . S u s dos v e c e s se i s h i j o s , 
s o n los d o c e m e s e s ; l a s t r e i n t a h i j a s , Jos 
t r e i n t a d i a s d e í m e s , y c o m o u n d i a p a ­
sa a n t e s q u e o t r o se p r e s e n t e , e l l a s n o se 
v e n j a m á s . » 

4 í E s o e s , d i jo T o m , y son b l a n c o s y 
n e g r o s , p o r q u e s o n f o r m a d o s d e l d i a y 
d e ía n o c h e . » 

" E s t á m u y b i e n e s p l i c a d o , e s c l a m ó e l 
p r e c e p t o r ; y v o l v i é n d o s e h a c i a M i s s V i l í e r s , 
a f í a d i ó : m i s p e q u e ñ o s c a m a r a d a s , t i e n e n , 
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c o m o v e i s , u n a p a r t i c u l a r s a g a c i d a d : [el 
e s m e r o con q u e se h a c u l t i v a d o su n a t u ­
r a l t a l e n t o , les h a d a d o l a f a c u l t a d , s i se 
m e p e r m i t e u s a r d e una m e t á f o r a , d e a e ­
c h a r u n a s u n t o d e m a n e r a , q u e s e p a r a n 
e l g r a n o d e la pa ja . » 

" M e p a r e c e s o b r e m a n e r a e s c e l e n t e , e l 
m é t o d o d e i n s t r u c c i ó n de M . S e y m o u r , 
r e s p o n d i ó M i s s V i l l e r s ; y e s t o i , a d e m a s , p e r ­
s u a d i d a de q u e v u e s t r a p r o f u n d a i n s t r u c ­
c ión arqueológica no h a c o n t r i b u i d o p o c o 
á los c o n o c i m i e n t o s q u e en el los b r i l l a n . » 

" M e hacé i s m u c h o honor , s e ñ o r i t a , r e s ­
p o n d i ó el p r e c e p t o r con u n a grac iosa s o n ­
r i sa ; es e n e s t r e m o g ra to el v e r q u e c o ­
n o c é i s t o d a la i m p o r t a n c i a de esta c la ­
se d e e s t u d i o . P u e d o yo e s p e r a r , s e ñ o r a , 
m e hagá i s el h o n o r de v i s i t a r m i d o m i c i ­
l i o , y e c h a r u n a m i r a d a s o b r e m i m o d e s t a 
co lecc ión de a n t i g ü e d a d e s ? »> 

" M e p r o m e t o en elfo u n vivo p l a c e r , 
os lo a s e g u r o , r e s p o n d i ó M i s s V i i lers ; p e ­
r o h a b l á i s con d e m a s i a d a m o d e s t i a de u n a 
c o l e c c i ó n , q u e se m e h a a s e g u r a d o c o n ­
t i e n e las m a s r a r a s m e d a l l a s de los an t iguos .» 

" E s v e r d a d q u e poseo a l g u n a s ; t engo e n ­
t r e o t r a s u n a p i e z a d e m o n e d a de c u e r o a c u ­
ñ a d a p o r J u a n , r e i de F r a n c i a ; a l g u n a s 
m u e s t r a s d e t a p i c e r í a ; u n a ser ie d e Sigi-
lia, ó s e l l o s ; y u n a colección de i m p r e -
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s i o n e s e n c e r a d e l t i e m p o d e G u i l l e r m o e l 
C o n q u i s t a d o r : n o t a r e i s q u e e l c o l o r d e l a s 
i m p r e s i o n e s e s v e r d e , l o q u e s in d u d a s i g ­
nif ica , q u e los a c t o s q u e e m a n a b a n d e é l , 
n o e n v e j e c e r í a n j a m á s . T a m b i é n os e n s e r i a r é 
u n a c o l e c c i ó n m u i c u r i o s a d e a n i l l o s a n t i ­
g u o s , c u y a m a y o r p a r t e s e r v i a d e sellos.»» 

" D i s p e n s a d s i os i n t e r u m p o , d i j o M i s s 
V i í l e r s ; p e r o y o d e s e a r í a s a b e r si l o s a n i ­
l l o s n o s i r v i e r o n t o d o s e n s u o r i g e n p a r a 
e l m i s m o u s o . » 

' ' A l g u n o s l o h a n s o s t e n i d o a s í , y y o 
t a m b i é n m e i n c l i n o á c r e e r q u e , en e f e c t o , 
e l a n i l l o se e m p l e ó f r e c u e n t e m e n t e p a r a 
e s t e u s o e n los p r i m e r o s s ig los . J e z a b e l s i g ­
n ó c o n e l a n i l l o d e l r e i l a m u e r t e d e N a -
L o t h ; p e r o e s t o , á m i p a r e c e r , n a d a p r o ­
b a r i a , p o r q u e v e m o s p o r o t r a p a r t e á J u d a s , 
h i j o d e J a c o b , e m p l e a r su a n i l l o p a r a u n 
u s o e n t e r a m e n t e d i s t i n t o . S e l e e e f e c t i v a ­
m e n t e en el G é n e s i s , q u e é l l o o f r e c i ó á 
T h a m a r c o m o gaje d e s u p r o m e s a . P o r 
ú l t i m o , v e m o s , q u e , p o r e l m i s m o t i e m p o , 
s e s e r v í a n l o s E g i p c i o s d e l a n i l l o p a r a u n 
u s o d i f e r e n t e . S a b e m o s , p o r e j e m p l o , q u e 
F a r a ó n r e m i t i ó su a n i l l o á J o s e f , c o m o u n a 
se r ia l d e l p o d e r q u e l e c o n f e r i a . M e s e r i a 
f á c i l , c o n t i n u ó e l p r e c e p t o r , e s t e n d e r m e 
m u c h o s o b r e e s t e a s u n t o ; p e r o q u i e r o r e ­
s e r v a r m i s o b s e r v a c i o n e s para u n a o c a s i ó n 
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n o m u i d i s t a n t e . V o i á h a c e r o s u n a e n u ­
m e r a c i ó n de o t r a s c u r i o s i d a d e s , q u e cons i ­
d e r o d ignas d e v u e s t r a o b s e r v a c i ó n . T e n g o 
u n » 

" P o r D i o s os p i d o , m i q u e r i d o p r e ­
c e p t o r , e sc l amó M . S e y m o u r , cuya p a ­
c ienc ia había l l egado á su t é r m i n o ; r u e -
goos p o r p i e d a d , q u e n o nos sumer j á i s se ­
g u n d a vez en esas e s p a n t o s a s fuentes , d r u í -
d i c a s : r e c o r d a d el m a r t i r i o q u e yo sufr í 
p o r causa de e l l as . » 

" B u e n o , b u e n o , r e p l i c ó el d ó m i n e a l ­
go m o h í n o : d e m u i b u e n a g a n a r e s e r v o 
es te asun to p a r a s o m e t e r l o á la o p i n i ó n 
d e M i s s V i l l e r s , y n o d u d o q u e p r e s t a r á 
su h o m e n a g e á su a u t e n t i c i d a d . » 

M . S e y m o u r , q u e , no m e n o s q u e e l 
r e s t o de su f a m i l i a , deseaba sa l i r de l c e ­
nagoso a t o l l a d e r o d e la a n t i g ü e d a d , se a p r o ­
v e c h ó de es ta ocas ión p a r a d a r o t r o r u m ­
b o á l a c o n v e r s a c i ó n . 

" T e n g o p e n s a d o , d i j o , e m p r e n d e r m a ­
ñ a n a la e sp l i cac ion de la t eo r í a de los j u e ­
gos , q u e t i e n e n la p r o p i e d a d de p r o d u c i r 
s o n i d o s , c o m o el p i t o , e l t r o m p o a l e m á n , 
e l d i a b l o , e t c . » 

" A p r u e b o en t o d o v u e s t r o m o d o d e p r o ­
c e d e r , o b s e r v ó el p r e c e p t o r , p o r q u e la 
t e o r í a de los son idos se h a l l a í n t i m a m e n ­
t e e n l a z a d a con el e s t u d i o de las p r o p i e . 
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d a d e s f ís icas d e l a i r e , q u e a c a b a n d e o c u ­
p a r n o s . » 

" V o s o t r o s h a b é i s v i s t o , q u e e l v i e n t o 
t e n i a p o r c a u s a los m o v i m i e n t o s q u e d i ­
v e r s o s a g e n t e s , e l c a l o r , p o r e j e m p l o , p o -
d i a n p r o d u c i r en l a a t m ó s f e r a . A h o r a v a ­
m o s á e s t u d i a r o t r a e s p e c i e d e m o v i m i e n t o 
p r o p i o d e e s t e fluido, u n m o v i m i e n t o v i ­
b r a t o r i o q u e se t r a s m i t e a l o i d o , y dá 
l a s e n s a c i ó n d e l sonido. » 

" P u e s q u é , es e l a i r e e l q u e p r o d u c e e l 
s o n i d o ? p r e g u n t ó L u i s a c o n s o r p r e s a , y o 
c r e i a q u e e r a s i e m p r e p r o d u c i d o p o r l a 
v i b r a c i ó n d e los c u e r p o s s ó l i d o s . Y o m i s ­
m a h e n o t a d o q u e e l s o n i d o se e s t i n g u e 
c o m p l e t a m e n t e e n l a h a r m ó n i c a , p o n i e n d o 
e l d e d o e n l a s u p e r f i c i e d e l va so q u e se 
h a t o c a d o , lo q u e h e a t r i b u i d o n a t u r a l ­
m e n t e a l o b s t á c u l o , q u e se p o n i a e n t o n c e s 
a l v a s o , p a r a q u e v i b r a s e l i b r e m e n t e . » 

í l E s a es u n a p a r t e d e l a v e r d a d , p e r o 
n o l a v e r d a d e n t e r a , r e p u s o M . S e y m o u r ; 
e l s o n i d o p r o v i e n e s in d u d a d e c i e r t a s v i ­
b r a c i o n e s , q u e se i m p r i m e n p o r e l c h o q u e 
ó r o z a m i e n t o c o n los c u e r p o s s o n o r o s ; p e ­
r o e s t a s v i b r a c i o n e s s e t r a s m i t e n a l o i d o 
p o r m e d i o d e l a i r e ; y e s t o es l o q u e v o i 
a h o r a á e s p l i c a r o s . » 

" C ó m o ! d i jo L u i s a , los c u e r p o s n o p r o ­
d u c i r í a n s o n i d o a l g u n o , s i e s t u v i e s e n p r i v a ­
dos d e l a i r e ¡ » 



" N o es a s í , r i g o r o s a m e n t e h a b l a n d o : 
e l a i r e e s , en g e n e r a l , el c o n d u c t o r d e l 
s o n i d o , y es m u i c i e r t o q u e es te n o a t r a -
v i e sa el v a c í o ; p e r o h a i , a d e m a s de l <>¡re, 
o t r o s c u e r p o s q u e p u e d e n t r a s m i t i r l o ; los 
l í q u i d o s p o r e j e m p l o ; se oye p e r f e c t a m e n t e 
deba jo del a g u a , c o m o sin d u d a s a b é i s . 
L o s c u e r p o s só l idos lo t r a s m i t e n a u n con 
m a s s e g u r i d a d , y con m u c h a m a s r a p i d e z ; 
y p u e d e s c o n v e n c e r t e de es to con T o m , 
h a c i e n d o la e s p e r i e n c i a s igu ien te . Co loca 
á t u h e r m a n o á u n a d e las e s t r e m i d a d e s 
d e u n a l a r g a v iga ó p ieza d e m a d e r a , 
y á r m a l o d e u n a l f i l e r ; t ú m i s m a t e c o ­
loca rá s á l a o t r a e s t r e m i d a d de la v iga , 
y a p l i c a t u o ido c o n t r a esta e s t r e m i d a d . 
S i en es ta s i t u a c i ó n , T o m toca ó g o l p e a 
l a v iga con la p u n t a de su alfiler , el s o ­
n i d o l l ega rá m u y r á p i d a m e n t e h a s t a t í , s ea 
c u a l fue re l a l o n g i t u d de la p i e z a de m a ­
d e r a . A c a s o s a b r á s t a m b i é n , q u e las p i ­
s a d a s d e u n c a b a l l o se oyen de m a s le jos , 
a p l i c a n d o el o ido c o n t r a la t i e r r a , q u e 
e s c u c h a n d o los son idos t r a í d o s p o r el a i r e . 
E n v i s t a de lo c u a l conoceré i s f á c i l m e n t e , 
q u e , r e p i t i e n d o la e s p e r i e n c i a d e la v i g a 
s o b r e u n a p a r e d de l a d r i l l o s , y s u s t i t u ­
y e n d o el m a r t i l l o a l a l f i le r , l l e g a r á n a l 
o i d o , dos s o n i d o s ; e l p r i m e r o s e r á t r a s ­
m i t i d o p o r l a p a r e d , y el s e g u n d o m u -
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c h o m e n o s r á p i d o , l o s e r á p o r e l a i r e . » 
( V . N o t a X í l í . ) 

" A h o r a c o m p r e n d o , d i j o e l p r e c e p t o r , 
e l p r i n c i p i o d e u n n u e v o i n s t r u m e n t o , q u e 
e m p l e a e l d o c t o r D o s e a l , p a r a e c s a m i n a r 
l o s l a t i d o s de l c o r a z ó n . C o l o c a e l e s t r e ­
m o d e u n t u b o d e m a d e r a s o b r e e l p e ­
c h o d e l e n f e r m o , y , s i t u a n d o s u o i d o e n 
e l o t r o e s t r e m o , l o s s o n i d o s q u e l e t r a s ­
m i t e l o p o n e n a l c o r r i e n t e , d i c e , d e 
a p r e c i a r e n j u s t o g r a d o el e s t a d o d e l p e c h o 
d e l e n f e r m o . » 

i\ D e l m i s m o m o d o , c o n c o r t a d i f e r e n ­
c i a , a n a d i ó M . S e y m o u r , es c o m o se c o n o ­
c e c o n s e g u r i d a d , s i e l a g u a c o n t e n i d a e n 
l a o l l a h i e r v e ó h a r o t o l a e b u l l i c i ó n . B a s ­
t a a p o y a r e l e s t r e m o d e u n a s t e n a z a s d e 
m u e l l e a l c o s t a d o d e l a o l l a , e n t a n t o q u e 
s e a p l i c a e l o i d o á l a o t r a e s t r e m i d a d . » 

A u n n o h é c o m p r e n d i d o b i e n l o q u e 
s e e n t i e n d e p o r u n c u e r p o sonoro. N o d a n 
t o d o s los c u e r p o s s o n i d o , c u a n d o se g o l ­
p e a n ? » p r e g u n t ó l a p e q u e ñ a F a n n y . 

" S e l l a m a n cuerpos sonoros l o s q u e 
d a n s o n i d o s c l a r o s , d i s t i n t o s , r e g u l a r e s 
y d u r a b l e s , c o m o u n a c a m p a n a , u n t a m b o r , 
l a s c u e r d a s d e los i n s t r u m e n t o s , los i n s ­
t r u m e n t o s d e v i e n t o , e t c . » 

" Y d e q u é d e p e n d e e s t a p r o p i e d a d ? » 
p r e g u n t ó T o m . 
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" A n t e s de sa t i s facer t u p r e g u n t a , es 

n e c e s a r i o e c s a m i n e m o s , de q u e m o d o se v e ­

rifican las v i b r a c i o n e s de l a i r e ; y en s e ­

g u i d a c o m p r e n d e r e i s con m a s f a c i l i d a d , 
p o r q u é , t a l ó t a l m a t e r i a , es m a s p r o ­

p i a q u e o t r a á e s c i t a r l a s . Se c ree g e n e r a l ­

m e n t e , q u e los son idos se p r o p a g a n e n 
el a i r e , p o r u n a suces ión d e v i b r a c i o n e s 
a r m ó n i c a s y c o n c é n t r i c a s , s e m e j a n t e s á 
l a s q u e f o r m a , en la superf ic ie de u n a 
a g u a t r a n q u i l a , la p i e d r a q u e á e l l a se 
a r ro j a . S i n d u d a h a b r é i s n o t a d o , q u e , p r i ­

m e r o se f o r m a u n p e q u e ñ o c í r c u l o a l r e ­

d e d o r d e l p u n t o , d o n d e l a p i e d r a t o c ó á 
l a superf ic ie , l uego el c í r cu lo se vá e s t e n ­

d i e n d o g r a d u a l m e n t e , y c o m u n i c a su m o ­

v i m i e n t o á la superf ic ie de l a g u a , e n 
u n a g r a n es tens ion . U n c u e r p o s o n o r o p r o ­

d u c e , p o r su m o v i m i e n t o , las m i s m a s p u l ­

saciones al r e d e d o r d e su c e n t r o ; estas p u l ­

sac iones d i s m i n u y e n en f u e r z a , á m e d i d a 
q u e se ale jan de l c e n t r o , y en segu ida v a n 
s i endo c a d a vez m a s d é b i l e s , p a r a p r o ­

d u c i r sobre el o ido un efec to sens ib l e . » 
" Con q u e , según eso, dijo L u i s a , c u a n ­

do yo toco u n a c a m p a n i l l a , se f o r m a e n 
el a i re el m i s m o m o v i m i e n t o q u e se e f e c ­

t ú a sob re el agua c u a n d o a r ro jo en e l l a 
u n a p i e d r a ? » 

" C o n esta diferencia, respondió su pa­
Том. ш, 3 
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d r e , q u e , s i e n d o e l a i r e e l á s t i c o , e l m o ­
v i m i e n t o n o se o p e r a p o r o n d a s q u e c r e c e n 
r e g u l a r m e n t e ; c o m p o n ese d e v i b r a c i o n e s ó 
d e m o v i m i e n t o s a l t e r n a t i v o s d e i d a y v e ­
n i d a : l a s o n d u l a c i o n e s d e l a i r e d i f i e r e n t a m ­
b i é n d e l a s d e l a g u a , en q u e e s t a s se e f e c t ú a n 
s o b r e u n a s u p e r f i c i e s o l a m e n t e ; a q u e l l a s d i ­
v e r g e n e n t o d o s e n t i d o d e s d e el c e n t r o , 
ó , si m e c o m p r e n d é i s m e j o r , e s t a s o n d u l a ­
c i o n e s s o n e s f é r i c a s . » 

" P e r o y o n o c o m p r e n d o , d i j o L u i s a , 
d e q u e m o d o p u e d e e l a i r e c o n d u c i r e l 
s o n i d o rnu i le jos , p u e s t o q u e l a s v i b r a ­
c i o n e s t i e n e n u n m o v i m i e n t o d e i d a y v e ­
n i d a . » 

" I n t e n t a r é e l h a c é r o s l o c o m p r e n d e r , 
r e p u s o M . S e y m o u r . T o m e m o s p o r e j e m ­
p l o u n a c a m p a n a , l a q u e s u p o n d r e m o s q u e 
l i a s i d o g o l p e a d a c o n u n m a r t i l l o : l a s vi-» 
b r a c i o n e s q u e en e l l a se e f e c t ú a n , s e c o ­
m u n i c a r á n , d e s d e l u e g o , á l a c a p a d e a i r e 
q u e l a t o c a i n m e d i a t a m e n t e ; es ta s e r á c o m ­
p r i m i d a , y e n s u r e t o r n o d e j a r á u n v a c i o 
e n q u e e l a i r e p o d r á d i l a t a r s e . E s t a s p a r ­
t í c u l a s d e a i r e , c o n t i g u a s á la c a m p a n a » 
i r á n y v e n d r á n a l t e r n a t i v a m e n t e c o m o e l l a . 
E s t a s v i b r a c i o n e s p a r c i a l e s a g i t a r á n l a s m o ­
l é c u l a s d e l a i r e q u e l as c i r c u n d a n , e s t a s 
o b r a r á n s o b r e l a s q u e le s i g u e n , y as i s u -
CGsivameate > repitiéndose estos efectos todo 
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e l t i e m p o q u e d u r a n las v i b r a c i o n e s d e l a 
c a m p a n a . » 

" A h o r a c o n c i b o , d i jo L u i s a , p o r q u e 
m e d i a u n c i e r t o i n t e r v a l o , a n t e s q u e l l e ­
g u e m o s á o i r los s o n i d o s . » 

í 4 P e r o , p a p á , t o d a v í a n o nos h a b é i s 
d i c h o , q u e es lo q u e h a c e q u e u n c u e r p o 
sea s o n o r o » , o b s e r v ó T o m . 

" S u e l a s t i c i d a d , m i q u e r i d o a m i g o ; 
u n a b o l a d e a r c i l l a h ú m e d a , p r i v a d a d e 
e s t a p r o p i e d a d , n o p r o d u c e o t r o s o n i d o 
c u a n d o es g o l p e a d a , q u e e l q u e r e s u l t a 
d e la c o n d e n s a c i ó n d e la p e q u e ñ a p o r c i ó n 
d e a i r e , q u e se h a l l a e n t r e la b o l a y e l 
m a r t i l l o q u e la b a t e . U n a b o l a d e c o b r e 
p r o d u c i r á m u c h o m a s r u i d o , p o r q u e el m e ­
t a l d e q u e e s t á f o r m a d a t i e n e m a s e l a s t i ­
c i d a d ; p e r o , a u n a s í , s e r á p o c o el e fec to q u e 
se o b t e n g a ; p o r q u e l a f o r m a es fé r ica es l a 
m e n o s p r o p i a p a r a p r o d u c i r v i b r a c i o n e s , 
e n r a z ó n á q u e c a d a p a r t e h a l l a , en la q u e 
l e es c o n t i g u a , u n a p o y o q u e le h a c e p e r ­
d e r su e l a s t i c i d a d . E s t o es t a n e v i d e n t e , 
q u e , si se d i v i d e en dos p a r t e s la m i s m a e s ­
f e r a , c u a n d o se g o l p e a c a d a u n o d e l o s 
h e m i s f e r i o s p o r sus b o r d e s , p r o d u c e u n s o ­
n i d o c l a r o y m u c h o m a s d i s t i n t o . E s t e e f e c ­
t o es fáci l d e c o n c e b i r , p u e s d e b é i s c o ­
n o c e r c l a r a m e n t e , q u e e s t a figura e s f é r i ca 
p e r m i t e al c u e r p o m u d a r d e f o r m a , d i -
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J a l a r s e y p r o l o n g a r s e en u n s e n t i d o , y c o n ­
t r a e r s e e n el o t r o , y e s t o a l t e r n a t i v a m e n t e ; 
d e d o n d e r e s u l t a n l a s v i b r a c i o n e s a e r e a s d e 
q u e h e m o s h a b l a d o . E s t a es la c a u s a de 
d a r á l a s c a m p a n a s d e los r e l o j e s l a f o r ­
m a d e u n h e m i s f e r i o , e t c . » 

" D e e s t a m o d o , d i jo L u i s a , la v i b r a ­
c i ó n d e u n c u e r p o s o n o r o es la q u e c o ­
m u n i c a a l a i r e e l m o v i m i e n t o , d e d o n d e 
r e s u l t a e l s o n i d o , y s in d u d a l a s v i b r a ­
c i o n e s d e l c u e r p o son e n r a z ó n d e s u e l a s ­
t i c i d a d . » 

4 < A s í es e n e fec to > r e s p o n d i ó M . S e y ­
m o u r ; p e r o m i r a d e s t a figura q u e os t r a z o , 
( v é a s e l a 4 > l á m . 1 . a ) , y p u e d e q u e l o ­
g r e h a c e r o s i n t e l i g i b l e con s u a u c s i l i o e s t a 
t e o r í a . » 

" S e a A B u n a c u e r d a e l á s t i c a , e s t i ­
r a d a p o r s u s d o s e s t r e m o s , y e n l a d i r e c ­
c i ó n r e c t i l í n e a : s i se l a a p a r t a , p a r a h a c e r ­
l a t o m a r la f o r m a A C B , s u e l a s t i c i d a d l a 
l i a r á v o l v e r d e s d e l u e g o á s u p o s i c i ó n p r i ­
m e r a ; p e r o , s e m e j a n t e á u n p é n d u l o ó á 
u n c o l u m p i o , q u e se a le ja d e l a v e r t i c a l y 
v u e l v e á e l l a , e n v i r t u d d e s u v e l o c i d a d 
a d q u i r i d a , y c o n t i n ú a en o s c i l a r p o r u n a 
y o t r a p a r t e , h a s t a q u e la r e s i s t e n c i a d e l 
a i r e , e t c . , d e s t r u y e n s u m o v i m i e n t o ; a s í 
t a m b i é n t o d o s los p u n t o s d e la c u e r d a e l á s ­
t i c a , v u e l v e n j u n t o s á l a l í n e a r e c t a ; pe-
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r o , n o p a r a d e t e n e r s e e n e l l a , s ino p a r a 
p r o p a s a r l a , y l l e g a r á la p o s i c i ó n A D B . 
D e A D B p a s a á A E B ; l u e g o , de e s t a 
ú l t i m a p o s i c i ó n , á A B , p a r a v o l v e r á A G 
B , t o r n a n d o p o r ú l t i m o á A B , d e s p u é s 
d e h a b e r e s t a d o en A H . B , h a c i e n d o d e 
e s t e m o d o , c o m o os Jo d e m u e s t r a la figu­
r a , e s c u r s i o n e s m u y c o r t a s á los dos J a ­
dos d e l a r e c t a A B . E s t a s e s c u r s i o n e s s e 
l l a m a n v i b r a c i o n e s ; ya v e i s q u e u n a v i b r a ­
c i ó n es e l p a s o d e la c u e r d a d e u n l a d o 
á o t r o d e la r e c t a A B ; e s t e m o v i m i e n t o , , 
a u n q u e m u i p e q u e ñ o , es p e r c e p t i b l e á la 
v i s t a y a l t a c t o , y , s o b r e t o d o , al o ido , s e n ­
t i d o m a s d e l i c a d o , y q u e es tá o rgan i zado , 
e s p r e s a m e n t e p a r a j u z g a r m e j o r de e s t a 
c l a se d e e f e c to s . » 

" S é m e figura, p a p á , v o l v e r á h a l l a r 
a q u í la t e o r í a d e l c o l u m p i o »>, o b s e r v ó T o m . 

" T u c o m p a r a c i ó n es p e r f e c t a m e n t e j u s ­
t a , q u e r i d o m i ó ; el m o v i m i e n t o d e la c u e r ­
d a v i b r a n t e y e l d e l p é n d u l o se ver i f ican, 
s i g u i e n d o u n a s m i s m a s l e y e s . » 

" A h o r a , d i jo L u i s a , q u e c o n o z c a y a ^ 
d e q u é m o d o se p r o d u c e e l s o n i d o y se 
p r o p a g a , q u i s i e r a t a m b i é n s a b e r la c a u s a 
d e la d i f e r e n c i a e n los t o n o s . » 

" E l t o n o q u e d a u n a c u e r d a , q u e r i d a 
m í a , d e p e n d e ú n i c a m e n t e de l mírttero d e 
v i b r a c i o n e s , q u e se e f e c t ú a n en u n t i e m p o 
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d a d o , en u n s e g u n d o , p o r e j e m p l o . Dos 
c u e r d a s , s e a n c u a l e s f u e r e n s u s g r u e s o s , l a 
s u b s t a n c i a y la t e n s i ó n , d a r á n e l m i s m o 
t o n o , s i c u m p l e n i g u a l n ú m e r o d e v i b r a ­
c i o n e s d e l a m i s m a d u r a c i ó n . P o r l a i n s ­
p e c c i ó n d e la ú l t i m a f igura , h a b é i s p o d i ­
d o j u z g a r q u e , c u a n d o u n a c u e r d a e n t r a e n 
m o v i m i e n t o , s u s e s c u r s i o n e s s o n m a y o r e s 
a l p r i n c i p i o q u e a l fin; s i n e m b a r g o , e s 
d i g n o d e n o t a r s e , q u e a q u e l s u b s i s t e e l 
m i s m o , p o r q u e as í c o m o p a r a el p é n d u l o , 
l a s v i b r a c i o n e s s o n isochronas, es d e c i r , d e 
l a m i s m a d u r a c i o a . V e i s , p u e s , q u e l a 
f u e r z a d e l s o n i d o d e p e n d e d e l g r a n d o r 
d e l as v i b r a c i o n e s d e la c u e r d a , ó d e l a 
a m p l i t u d d e s u s e s c u r s i o n e s , en t a n t o q u e 
e l t o n o n o t i e n e d e p e n d e n c i a a l g u n a d e 
e l l a s . » 

" P e r o , p a p á , h a b é i s d i c h o q u e e l t o ­
n o d e p e n d e d e l número de vibraciones q u e 
h a c e l a c u e r d a , y n o n o s d e c í s d e q u é 
d e p e n d e e s t e m i s m o n ú m e r o d e v i b r a ­
c i o n e s . » 

" S u p u e s t a s i g u a l e s t o d a s l a s d e m á s c i r ­
c u n s t a n c i a s , r e s p o n d i ó M . S e y m o u r , este 
número de vibraciones d e p e n d e d e l a l o n ­
g i t u d d e la c u e r d a , ó m a s b i e n , y a c a s o 
m e e n t e n d e r é i s m e j o r , m i e n t r a s m a s l a r ­
g a s e a u n a c u e r d a , ( s o m e t i d a s i e m p r e á 
l a m i s m a t e n s i ó n ) , m e n o r s e r á el n ú m e * 



3 9 
r o de v i b r a c i o n e s , y e l t o n o m a s b a j o ; y a 
v e i s q u e , a c o r t a n d o la c u e r d a , se a u m e n t a 
e l n ú m e r o d e v i b r a c i o n e s , en u n m i s m o 
t i e m p o , ó s u b e el t o n o . T o m e m o s , p o r 
e j e m p l o , u n a c u e r d a d e g u i t a r r a ; h a g á m o s ­
l a v i b r a r , y nos d a r á u n a c i e r t a n o t a ó 
t o n o ; p o n g a m o s en s e g u i d a e l d e d o e n 
m e d i o d e l a c u e r d a ; e l n ú m e r o de v i b r a ­
c i o n e s d e l a p a r t e d e l a c u e r d a q u e h a g o 
s o n a r , e s t a n d o c o m o os lo h e d i c h o , cr» 
r a z ó n i n v e r s a d e la l o n g i t u d , s e r á d o b l e ; 
y el t o n o , o b t e n i d o d e e s t e m o d o , s e r á 
l o q u e l o s m ú s i c o s l l a m a n octava aguda 
d e l t o n o p r i m i t i v o . S i p o n é i s e l d e d o , ó 
p i s á i s l a c u e r d a , e n e l t e r c i o d e la l o n ­
g i t u d , l o s dos t e r c i o s d e la c u e r d a t o t a l d a ­
r á n la quinta. E s t a q u i n t a s e r á u n sol, 
si e l t o n o l i b r e d e la c u e r d a fué ut. L a 
c u a r t a s e r á d a d a p o r los t r e s c u a r t o s d e 
l a c u e r d a . P e r o e s t a t e o r í a ecs ige a l g u n a s 
r e f l ec s iones d e v u e s t r a p a r t e . V o i á p r e - r 
s e n t a r o s r e u n i d o s , c o m o e n u n c u a d r o , los 
r e s u l t a d o s , p a r a q u e os e j e r c i t é i s con su 
e c s á m e n . V e i s a q u í , en la p r i m e r a ¡ m e a , 
l o s d i f e r e n t e s t o n o s d e l d i a p a s ó n n a t u r a l -
l a s e g u n d a l í n e a i n d i c a las p a r t e s de Ja 
c u e r d a p r i m i t i v a M ¿ , q u e d a r í a es tos t o ­
n o s , y la t e r c e r a el n ú m e r o d e v i b r a c i o ­
n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
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< c T a m b i é n se p o d r í a , e n l u g a r d e v a ­
r i a r l a s l o n j i t u d e s d e l a s c u e r d a s , m u d a r 
e l d i á m e t r o . ó l a t e n s i ó n ; e n v e z d e r e d u ­
c i r l a i o n j i t u d d e l a c u e r d a á s u m i t a d , 
ó á s u t e r c i o , se p o d r í a , p o r e j e m p l o , 
r e e m p l a z a r l a p o r u n a c u e r d a , q u e n o t u ­
v i e s e m a s q u e l a m i t a d ó e l t e r c i o d e l p r i - -
m e r d i á m e t r o , ó b i e n , e s t i r a r l a p o r u n p e s o 
cuatro v e c e s , ó nueve v e c e s , m a s c o n s i d e r a ­
b l e ; p o r q u e los n ú m e r o s d e o s c i l a c i o n e s 
p a r a d o s c u e r d a s i g u a l e s e n t o d o , p e r o d e s ­
i g u a l m e n t e e s t i r a d a s , s o n c o m o l a s r a i c e s 
c u a d r a d a s d e los p e s o s q u e Jas e s t i e n d e n . 
H a i t o d a v í a a l g u n a s o t r a s l e y e s , q u e q u i ­
s i e r a d a r o s á c o n o c e r , p e r o t e m o n o l a s 
c o m p r e n d á i s c o n f a c i l i d a d . » 

A h ! M . S e y m o u r , e s c l a m ó e l p r e c e p ­
t o r , o s r u e g o q u e d e j e m o s y a e s t e a s u n t o ; 
escoi b i e n s e g u r o , d e q u e m i s p e q u e ñ o s c a -
m a r a d a s h a n r e c i b i d o y a a l g o m a s d e s u 
c a r g a o r d i n a r i a . » 

" Y o m e c o n f o r m o , m i q u e r i d o a m i g o , 
r e s p o n d i ó e s t e ; p e r o p o n g o u n a c o n d i c i ó n 
á e s t a d o c i l i d a d de p a r t e m í a ; y e s , q u e t e n ­
g á i s á b i e n e m p l e a r v u e s t r a i n f l u e n c i a s o b r e 
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M i s s V i l l e r s , r o g á n d o l a q u e p o n g a en p r á c ­
t i c a e n s u p i a n o l a s t e o r í a s q u e a c a b a m o s 
d e e s t u d i a r . » 

" C o n m u c h o g u s t o , p e r o m i s i n s t a n ­
c i a s s e r á n i n n e c e s a r i a s , y es to i b i e n s e ­
g u r o d e q u e M i s s V i l l e r s , n o es d i s c í p u l a 
d e T i g e l i a s . S i H o r a c i o la h u b i e s e c o n o c i d o , 
n o h a b r í a d i c h o s i n d u d a : 

Ómnibus hoc vhium est cantoribus , ínter amitos, 
Ut nunquam inducant animum cantare rogati. 

" Y o s i e m p r e es to i p r o n t a , r e s p o n d i ó 
M i s s V i l l e r s , p a r a h a c e r lo q u e p u e d a s e r 
a g r a d a b l e á las p e r s o n a s q u e r e s p e t o . C o n ­
s i d e r o los c a p r i c h o s , d e q u e , c o n f r e c u e n ­
c ia , se h a c e c u l p a b l e n u e s t r o secso e n 
s e m e j a n t e oca s ión , n o so lo c o m o u n a f a l t a 
d e b u e n v i v i r , s i n o c o m o u n a p r u e b a i n e s -
c u s a b l e d e v a n i d a d . » 

" P o d r é p r e g u n t a r o s , s e ñ o r i t a , d i j o e l 
p r e c e p t o r á M i s s V i l l e r s , 6Í h a b é i s d i r i -
j i d o a l g u n a vez v u e s t r a s i n d a g a c i o n e s h a ­
c ia la m ú s i c a d e Jos a n t i g u o s ? S u s u p e r i o ­
r i d a d s o b r e Ja d e Jos m o d e r n o s e s t á f u e r a 
d e t o d a d u d a . » 

" S e n t a r í a m a l á u n a p e r s o n a , c u y o s a ­
b e r es t a n l i m i t a d o c o m o e l m i ó , e l d a r 
su o p i n i ó n s o b r e u n a d i f e r e n c i a d e e s t e 
g é n e r o . C o n f e s a r é , n o o b s t a n t e , q u e e s t e 
p u n t o h a l l a m a d o con f r e c u e n c i a m i a t e n -
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c i o n ; y vos rae c a u s a r e i s u n p l a c e r e s t r a o r -
d i n a r i o , e n e s c l a r e c e r l a s d u d a s q u e , n o 
p o c a s v e c e s , m e h a n o c u r r i d o a c e r c a d e 
e s t e p u n t o . C r e o q u e e s t á a d m i t i d a , e n ­
t r e los s a b i o s é i n t e l i g e n t e s , l a i m p o s i b i ­
l i d a d d e f o r m a r n o s u n a i d e a d e l a m ú ­
s i c a d e los a n t i g u o s ; s in e m b a r g o , e s c i e r ­
t o q u e e s t e a r t e p o s e í a b e l l e z a s ; p o r q u e , 
n o s o l a m e n t e los p o e t a s , s i n o ios h i s t o r i a ­
d o r e s y los filósofos d e los m a s b e l l o s s i ­
g l o s d e G r e c i a y R o m a , h a b l a n c o n t a n t a 
a d m i r a c i ó n d e e l l a , c o m o d e e sa s a r t e s c u ­
y o s r e s t o s i m p o n e n t e s , l l e g a d o s h a s t a nos-* 
o t r o s , d a n u n a a l t a i d e a . » 

0 E n e f e c t o , d i j o e l p r e c e p t o r , e n e s t a 
m a t e r i a s o l o p o d e m o s e n t r e g a r n o s , á c o n ­
j e t u r a s , y , s i n e m b a r g o , n o es p o s i b l e l e e r 
l a s r e l a c i o n e s d e los e fec tos a s o m b r o s o s , p r o ­
d u c i d o s p o r la m ú s i c a a n t i g u a , s i n e s t a r 
c o n v e n c i d o d e s u g r a n s u p e r i o r i d a d s o b r e 
l a d e los t i e m p o s m o d e r n o s . ¿ Q u i é n o p o n ­
d r e m o s en el d i a d e h o i á a q u e l T i m o ­
t e o , q u e e s c i t a b a y c a l m a b a á s u a r b i t r i o 
l a s p a s i o n e s ? S i n d u d a , c o n o c é i s e l e f e c t o 
q u e s u s t a l e n t o s p r o d u j e r o n s o b r e A l e j a n ­
d r o , su s e ñ o r . E s t e p r í n c i p e e s t a b a e n l a 
m e s a c o n s u s a m i g o s , y a u n p o c o e n a r ­
d e c i d o c o n e l v i n o ; u n a c o m p o s i c i ó n m u ­
s i ca l en e l m o d o F r i j i o , c a n t a d a p o r T i ­
m o t e o , l l e v ó á t a n a l t o g r a d o su h u m o r b e -
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l i coso , que se a r r o j ó s o b r e sus armas, y 
se p r e p a r a b a á c a e r s o b r e s u s h u é s p e d e s ; 
p e r o e l m ú s i c o , q u e p r e v i o i n m e d i a t a m e n ­
t e l a s f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s q u e i b a n á 
r e s u l t a r d e e s t e e n t u s i a s m o , m u d ó s ú b i ­
t a m e n t e e l e s t i l o d e s u m ú s i c a , y , p a ­
s a n d o en s e g u i d a á u n m o d o s u b - f r i j i o ó 
L y d i o , c o n s i g u i ó c a l m a r a l i n s t a n t e e l a r ­
r e b a t o i m p e t u o s o d e l m o n a r c a , q u e v o l ­
v i ó t r a n q u i l a m e n t e á o c u p a r su l u g a r e n 
m e d i o d e sus c o n v i d a d o s . L a m ú s i c a m o ­
d e r n a h a d e g e n e r a d o d e t a l m o d o d e e s t a 
m a g e s t a d y p o d e r , q u e se h a l l e g a d o á p o ­
n e r h o i en d u d a la v e r d a d d e e s t e r e l a t o . » 

" P e r o , M . T w a d d l e t o n , p r e g u n t ó M i s s 
V i l l e r s , ¿ n o d e b e r í a , a c a s o , a t r i b u i r s e á 
la p o e s í a u n a p a r t e d e los e fec tos p r o d i ­
giosos q u e se a t r i b u y e n á la m ú s i c a ? Y o , 
en es ta c u e s t i ó n , h e c o n s i d e r a d o s i e m p r e 
l a^ segunda c o m o el v e h í c u l o d e la p r i m e r a . » 

" A d m i t o sin d i f i c u l t a d , r e s p o n d i ó e l 
p r e c e p t o r , q u e , e n los t e a t r o s d e la a n t i ­
g ü e d a d , la m ú s i c a a c o m p a ñ a b a s i e m p r e á 
s u c o h e r m a n a , y e r a p a r a e l l a qualern de-
cet esse sororem, c o m o l o d i c e el p o e t a . 
M a s ¿ n o es e s t a t a m b i é n u n a p r u e b a d e 
q u e l a p o e s í a n o p o d i a , p o r s í so la , p r o ­
d u c i r efec tos t a n e s t r a o r d i n a r i o s ? P e r m i t i d ­
m e , s e ñ o r a , q u e os r e c u e r d e la o p i n i ó n d e 
P l a t ó n : e r a t a l el p o d e r q u e a t r i b u i a á la m ú -
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s ica a n t i g u a , q u e p e n s a b a n o p o d e r h a c e r ­
se e n e l l a a l g u n a a l t e r a c i ó n , sin a f e c t a r la 
c o n s t i t u c i ó n d e l E s t a d o . A r i s t ó t e l e s , q u e 
p a r e c e n o h a b e r e s c r i t o su p o l í t i c a , s i n o 
p a r a c o m b a t i r l a s o p i n i o n e s d e P l a t ó n , c o n ­
v i e n e c o n é l , n o o b s t a n t e , a c e r c a d e la p o ­
t e n c i a e s t r a o r d i n a r i a d e es te a r t e e n c a n ­
t a d o r , q u e e l j u i c i o s o P o l i b i o c o n s i d e r a b a 
c o m o el m e d i o m a s p r o p i o , p a r a d u l c i f i ­
c a r las c o s t u m b r e s d e los A r c a d i o s . E n fin, 
s e ñ o r a , b a s t a s o l o c o m p a r a r los e fec tos d e 
l a m ú s i c a m o d e r n a á los d e l a a n t i g u a , 
p a r a c o n o c e r e n c u a n t o es s u p e r i o r la ú l ­
t i m a á la d e n u e s t r o s d i a s . Y o h e a s i s t i ­
d o , m i q u e r i d a M i s s Y i l l e r s , á a l g u n a d e 
esas r e u n i o n e s b r i l l a n t e s d e L o n d r e s : y , 
¿ q u é es lo q u e h e v i s t o , m i e n t r a s q u e u n a 
d e l a s d a m a s d e l a s o c i e d a d se e s f o r z a b a 
á c o n m o v e r l a , p o r m e d i o d e los m a s d u l ­
c e s a c e n t o s ? G e n t e s m u y o c u p a d a s e n s u 
p a r t i d a d e " W h i s t , y q u e n o p a r e c í a n m a s 
c o n m o v i d a s p o r Ja m ú s i c a , q u e Jos v e i n ­
t e ó t r e i n t a a u t ó m a t a s q u e r o d e a b a n l a s 
p a r e d e s d e l s a l ó n ; y o t r a s q u e se e n t r e g a ­
b a n c o n g r a n sos i ego á c o n v e r s a c i o n e s p a r ­
t i c u l a r e s ó i n d i f e r e n t e s . A h ! M i s s V i -
U e r s , s i T i m o t e o se h u b i e s e a p a r e c i d o e n ­
t r e e l l o s ; c r e é i s q u e su i n s e n s i b i l i d a d 
h u b i e r a p o d i d o r e s i s t i r á los a c e n t o s d e s u 
l i r a ? » 



" A lo q u e p a r e c e , e sc l amó M . S e y ­
m o u r , M . T w a d d J e t ó n m i r a , como p e r f e c ­
t a m e n t e d e m o s t r a d o , lo q u e es hoi t o d a v í a 
ob j e to d e d u d a p a r a t o d o s los sabios d e 
la E u r o p a ? » 

" P e r d o n a d , M . S e y m o u r ; yo n o sos ­
t e n g o a q u í u n a o p i n i ó n p a r t i c u l a r : ¿ t e n ­
d r é i s a c a s o l a b o n d a d d e h a c e r n o s c o n o c e r 
la v u e s t r a ? » 

H E s t a c u e s t i ó n , m i q u e r i d o a m i g o , es 
d e t a l n a t u r a l e z a , q u e n o es p o s i b l e f o r ­
m a r e n e l l a j u i c i o a l g u n o . » 

" Y p o r q u é r a z ó n ? » 
" P o r la r a z ó n , m u i s i m p l e , d e q u e 

n o se p u e d e oir á l a s d o s p a r t e s . » 
" A h ! M r . S e y m o u r , ya vo lvé i s á 

v u e s t r o s p e r v e r s o s c o n c e p t o s y d o n a i r e s . » 
" P u e s b i e n , h a b l a n d o s e r i a m e n t e , os 

d i g o , q u e soi d e l p a r e c e r d e Mis s V i ü e r s , 
y , c o m o e l l a , c r e o q u e n o d e b e n a t r i b u i r s e 
los g r a n d e s e f e c t o s d e l a m ú s i c a a n t i g u a 
m a s q u e á l a p o e s í a , d e la q u e j a m a s 
e s t u v o s e p a r a d a . M e p a r e c e , q u e b a s t a 
so lo e c h a r u n a m i r a d a s o b r e los m o d e l o s 
d e los i n s t r u m e n t o s , q u e nos h a t r a s m i ­
t i d o la e s c u l t u r a , p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e , 
s e a c u a l h a y a s i d o el t a l e n t o de l a r t i s t a , 
n o e r a n c a p a c e s d e p r o d u c i r g r a n d e s e fec­
t o s . M a s d i r é ; n o s e e n c u e n t r a en los e s ­
c r i t o s d e A r i s t o x e n e , e l m a s a n t i g u o a u t o r 
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m u s i c a l , c o m o s a b é i s , v e s t i g i o a l g u n o d e 
Ja a r m o n í a ; n a d a e n fin q u e se a s e m e j e 
á l a s d i v e r s a s p a r t e s d e u n c a n t o a c o m ­
p a ñ a d o . » 

" P u e s á esa s i m p l i c i d a d e s t r e m a , r e ­
p u s o el p r e c e p t o r , e s a la q u e y o a t r i b u y o 
el e n c a n t o d e la m ú s i c a d e los a n t i g u o s . 
T e n í a n d e m a s i a d o g u s t o , p a r a s u f r i r q u e 
se a p o c a s e ó e s t i n g u i e s e l a e n e r g í a d e s u 
r i t b m o . M i r a d , p u e s , q u e p r e c a u c i o n e s , 
q u e c u i d a d o s , se t o m a r o n p a r a c o n s e r v a r 
e s t a s i m p l i c i d a d t a n p u r a ; q u e e r a , n a d a 
m e n o s q u e , u n o d e los o b j e t o s d e s u l e ­
g i s l a c i ó n . R e c o r d a d a q u e l l a s e n t e n c i a d e 
d e s t i e r r o , f u l m i n a d a p o r los r e y e s y e f o r o s 
d e E s p a r t a , c o n t r a T i m o t e o e l d e M i i e s i o , 
p o r h a b e r a ñ a d i d o c u a t r o c u e r d a s á l a 
l i r a . » 

" P u e s b i e n , m i q u e r i d o p r e c e p t o r , s i 
e s e s o c u a n t o t e n é i s q u e d e c i r en a p o y o 
d e v u e s t r a o p i n i ó n , p e r m i t i d m e q u e a h o r a 
t o m e y o la d e f e n s a d e l a m ú s i c a m o d e r n a . 
V o s m e c i t á i s á P l a t ó n , q u e a t r i b u í a á 
l a m ú s i c a a n t i g u a t a l p o d e r , q u e c r e i a q u e 
c u a l q u i e r a l t e r a c i ó n , h e c h a e n e s t e a r t e , 
d e b i a e j e r c e r u n a i n f l u e n c i a e n l a c o n s ­
t i t u c i ó n d e l E s t a d o : f y o p o d i a , á m i 
v e z , c i t a r o s , en f a v o r d e l a m ú s i c a m o ­
d e r n a , e s t a s p a l a b r a s t a n n o t a b l e s d e l 
g r a n L o r d G h a t a m : Dejadme hacer las ba-
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latas nacionalesy haga las leyes quien 
quisiere. V o s s a b é i s los e f e c t o s , q u e p r o ­
d u j e r o n en I n g l a t e r r a l a s c a n c i o n e s d e 
D i b d i r i , y m a s r e c i e n t e m e n t e la i n f l u e n ­
c ia d e l a s c a n c i o n e s d e B e r a n g e r en F r a n ­
c ia , q u e t a n t o h a n j u s t i f i c a d o l a o p i n i ó n 
d e e s t e h o m b r e d e e s t a d o . P e r o , M . T w a d -
d l e t o n , n o e s l a m ú s i c a , es l a p o e s í a d e 
es tos h i m n o s ó b a l a t a s , l a q u e d e s p e r t ó 
e n I n g l a t e r r a l o s s e n t i m i e n t o s d e p a t r i o ­
t i s m o , q u e s a l v a r o n e l p a i s . C r e e d m e , a m i ­
g o m i ó , n o e s l a canción, s i n o l a s pala­
bras, l a s q u e c o n m o v i e r o n t a n v i v a m e n ­
te e l p u e b l o e n t o d o s los s i g l o s . T o d o s 
s a b e r n o s c u a l fué la i n f l u e n c i a d e la p o e s í a 
d é l o s a n t i g u o s B a r d o s , y , s i n d u d a a l g u n a , 
á c a u s a d e s u música, E d u a r d o I . ° c u a n ­
do c o n q u i s t ó e l p a i s d e G a l e s , t u v o l a 
i n f a m e c r u e l d a d de h a c e r l o s a s e s i n a r t o ­
d o s . N o s h a b é i s c o n t a d o l a h i s t o r i a d e 
T i m o t e o y los e fec tos d e s u h a r p a , s o b r e 
u n r e a l b o r r a c h o ; s i e s t o p a s a p o r u n a 
p r u e b a d e l a p o t e n c i a m u s i c a l e n t r e los 
a n t i g u o s , es fo rzoso t a m b i é n a d m i t i r n e ­
c e s a r i a m e n t e u n T i m o t e o en l o s t i e m p o s 
m o d e r n o s , q u e , c ó m o el de l o s a n t i g u o s , 
e s c i t a b a y c a l m a b a á su g u s t o l a s m a s 
v i o l e n t a s e m o c i o n e s . E n r i q u e III , r e i d e 
F r a n c i a , d i c e e l D i a r i o d e S a n c y , h a b i e n ­
do dado un concierto con m o t i v o d e l roa-



4 8 
t r i m o n i o d e l d u q u e d e J o y e u s e , C l a u d i u o 
e l j o v e n , c é l e b r e m ú s i c o d e e s t e s i g l o , 
e j e c u t ó m u c h o s t r o z o s q u e p r o d u j e r o n , s o ­
b r e u n n o b l e j o v e n d e l a c o n c u r r e n c i a , 
l o s m i s m o s e fec tos q u e el h a r p a d e T i ­
m o t e o s o b r e A l e j a n d r o . S a c ó su e s p a d a y 
desa f ió al c o m b a t e á c u a n t o s e s t a b a n á s u 
l a d o , c u a n d o C í a u d i n o , n o m e n o s p r u d e n ­
t e q u e T i m o t e o , p a s a n d o p r o b a b l e m e n t e 
a l m o d o s u b - f r i j i o ó L y d i o , c a l m ó p o r 
m e d i o d e n u e v o s a c u e r d o s e l f u r o r g u e r r e ­
r o d e a q u e l j o v e n . Q u é o p o n d r é i s á l a 
h i s t o r i a d e l c é l e b r e c o m p o s i t o r S t r a d e l l a , 
q u e h i z o c a e r e l p u ñ a l d e l a s m a n o s d e 
s u s a s e s i n o s ? L o s t r e s h o m b r e s , p a g a d o s 
p a r a c o m e t e r e s t a m u e r t e , e n t r a r o n p o r 
u n a fe l iz c a s u a l i d a d , e n l a i g l e s i a d e S . 
J u a n d e L e t r a n , p a r a e s p e r a r a l l í e l m o ­
m e n t o f a v o r a b l e d e e g e c u t a r s u i n f a m e i n ­
t e n t o , e n o c a s i ó n q u e s e e s t a b a e g e c u t a n -
d o en a q u e l l a u n O r a t o r i o d e S t r a d e l l a . 
F u e t a l e l e f ec to q u e e n e l l o s p r o d u j o l a 
m ú s i c a d e e s t a c o m p o s i c i ó n r e l i g i o s a , q u e 
r e n u n c i a r o n e n a q u e l i n s t a n t e á su e m ­
p r e s a , y a u n a d v i r t i e r o n a l m ú s i c o d e l 
p e l i g r o q u e l e a m e n a z a b a . S t r a d e l l a , s i n 
e m b a r g o , n o fue s i e m p r e d i c h o s o ; p o c o 
t i e m p o d e s p u é s fue m u e r t o á p u ñ a l a d a s 
e n la c i u d a d d e G e n o v a p o r h o m b r e s q u e , 
s i n d u d a , e r a n m e n o s s e n s i b l e s á los e n -
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c a n t o s d e la m ú s i c a . E s t á i s s a t i s f e c h o ? p r e ­

g u n t ó M . S e y m o u r ; s i n o lo e s t á i s , p o d r í a 
c o n t a r o s , d e qué m o d o el n a p o l i t a n o P a l ­

m a c o n s i g u i ó d e s a r m a r á u n o d e s ú s a c r e e ­

d o r e s h a s t a t a l p u n t o , q u e , n o s o l a m e n ­

te l e p e r d o n ó s u d e u d a , s i n o q u e , a d e ­

m a s , le h i z o u n p r e s e n t e d e u n a p e q u e ñ a 
s u m a d e d i n e r o . O s c i t a r é t a m b i é n l a a n é c ­

d o t a d e l a c t o r F a r i n e l l i ; d e s e m p e ñ a b a e n 
no sé q u é ó p e r a e l p a p e l d e u n c a u t i v o , 
y d e b í a i m p l o r a r l a g r a c i a d e s u t i r a p o . 
C a n t ó s u p a r t e c o n t a n t o c a l o r y e s p r e s i o n , 
q u e e s t e t i r a n o , q u e d e b i a n i o s t r a r s e i n e c ­

s o r a b l e , r o m p i ó e n u n t o r r e n t e d e l á g r i ­

m a s , y l o e s t r e c h ó e n t r e sus b r a z o s . » 
" B a s t a , b a s t a , e s c l a m ó e l p r e c e p t o r , 

v e o c o n t o d a c l a r i d a d , q u e n o c r e é i s en 
e l p o d e r d e l a . m ú s i c a . » 

" P e r d o n a d , a m i g o m í o , p e r d o n a d ; e n 
eso m e h a c é i s a g r a v i o . C i e r t a m e n t e , n o c r e o 
q u e los a n t i g u o s h a y a n s i d o m a s h á b i l e s 
q u e n o s o t r o s e n e s t e a r t e ; y b i e n v e i s q u e 
no m e f a l t a n h i s t o r i e t a s e n a p o y o d e m i 
o p i n i ó n ; p e r o n a d i e s e a t r e v e r á á n e g a r s u s 
e fec to s s o r p r e n d e n t e s . ¿ Q u i é n es e l q u e n o 
h a e s p e r i m e n t a d o u n a c i e r t a e c s a l t a c i o n d e l 
a l m a , o y e n d o u n a m ú s i c a g u e r r e r a ? ¿ y 
q u i é n no se h a s e n t i d o a l g u n a v e » e n t e r ­

n e c e r a l o i r los a c e n t o s d e l a m ú s i c a s i l ­

vestre d e los montañeses? Hai una tocata 
Том. íiir 4 



s u i z a , c o n o c i d a c o n e l n o m b r e d e Hanz de 
las vacas, q u e p r o d u c í a t a l e f e c t o e n l a s 
t r o p a s d e a q u e l p a i s a l s e r v i c i o d e F r a n c i a , 
q u e L u i s X I V c r e y ó d e b e r l a p r o h i b i r . R e ­
g i m i e n t o s e n t e r o s c a i a n e n a c c e s o s d e m e ­
l a n c o l í a , q u e los i m p e l í a á l a d e s e r c i ó n . 
L a s o n a t a lochaber no more, p r o d u c e , á l o 
q u e d i c e n , e f e c t o s s e m e j a n t e s e n n u e s t r o s 
r e g i m i e n t o s escoceses ; y , p o r m i p a r t e , j a ­
m á s o l v i d a r é la p r o f u n d a i m p r e s i ó n q u e e n 
m í h i z o e l Réquiem d e J o m e l l i , t a l c u a l 
l o o í e j e c u t a r e n l a m u e r t e de{ ú l t i m o r e i 
d e P o r t u g a l , e n l a c a p i l l a d e l a e m b a j a d a 
d e L o n d r e s . » 

M i s s V i l l e r s , q u e c r e y ó a d v e r t i r e n l a 
e s p r e s i o n d e l s e m b l a n t e d e l p r e c e p t o r , q u e 
n o e s t a b a t o d a v í a c o n v e n c i d o , l e o c u r r i ó 
l a i d e a , p a r a t e r m i n a r e l d e b a t e , d e s o ­
m e t e r l o á u n a e s p e r i e n c i a , y l e h i z o a l 
m o m e n t o la p r o p o s i c i ó n . 

" C o n s i e n t o d e m u i b u e n a g a n a , s e ñ o ­
r a , e n p o n e r e s t a c a u s a e n v u e s t r a s m a ­
n o s » , r e s p o n d i ó e l g a l a n t e p r e c e p t o r . 

" E s o s u p u e s t o , c o n t i n u ó M i s s V i l l e r s , 
m e t o m a r é la l i b e r t a d d e p r e g u n t a r o s s i 
t e n é i s a l g u n a i d e a d e u n j u e g o q u e se h a 
l l a m a d o , c o n j u s t a r a z ó n , l a majia de 
la música?» 

" N i n g u n a a b s o l u t a m e n t e , s e ñ o r a . » 
« " P u e s v e d en q u e consiste; el actor 
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p r i n c i p a l q u e a q u i es el m ú s i c o , se c o ­
loca en el p i a n o ó en el h a r p a , y t o d o s 
los d e m á s m i e m b r o s de la soc i edad p e r m a ­
necen á su l a d o , á escepcioi i d e u n o só lo , 
que e s , con q u i e n se d e b e h a c e r e l e n s a ­
yo de es ta ma j i a m u s i c a l . E s t e ú l t i m o d e ­
ja el a p o s e n t o , y , d u r a n t e su a u s e n c i a , se 
conv iene en lo q u e d e b e h a c e r ó e g e c u -
t a r á su r e a d m i s i ó n . Se p r o h i b e n a b s o ­
l u t a m e n t e las p a l a b r a s , g u i ñ a d a s ó gestos^ 
solo la m ú s i c a d e b e r e g i r sus ac to s y c o n ­
d u c t a . M u c h o m e e n g a ñ o , si e s t a s p o c a s 
p a l a b r a s n o son b a s t a n t e s p a r a p o n e r o s a l 
c o r r i e n t e . » 

" S e ñ o r i t a , l a cosa es d e l t o d o i m p o ­
s i b l e , e s c l a m ó el p r e c e p t o r , á n o s e r q u e 
poseá is e l s e c r e t o d e los a n t i g u o s modos; y 
el m i s m o M e i b o m i o , á p e s a r d e s e r eJ 
cé leb re c o m e n t a d o r d e l m ú s i c o g r i e g o A l y -
p i ó , los i g n o r a b a í» 

" N o i m p o r t a , M . T w a d d l e t o n ; s i q u e ­
ré is s o m e t e r o s á la e s p e r i e n c i a ; t e n e d l a 
b o n d a d de r e t i r a r o s u n m o m e n t o . » 

C o n s i n t i ó en e l lo el p r e c e p t o r , y se 
d i r i j ió h a c i a l a p u e r t a , m o v i e n d o l a c a ­
beza , y e c h a n d o sob re M i s s V i l l e r s u n a 
m i r a d a q u e p i n t a b a v i v a m e n t e s u s d u d a s . 

" P e r o n o m e h a b é i s d i c h o , e s c l a m a 
a n t e s d e s a l i r , á q u e s e ñ a l d e b e r é y o e W 
trar.» 
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" N a d a t e n g o q u e d e c i r o s , r e s p o n d i ó 

M i s s V i l l e r s ; Ja m ú s i c a so la d e b e r á d i r i -
j i r o s : e s t a d a t e n t o . » 

S e c e r r ó la p u e r t a c o n c u i d a d o , y s e 
c o n s u l t ó e n v o z ba j a s o b r e l o q u e d e b i a 
e c s i j i r s e a l p r e c e p t o r . S e c o n v i n o , p o r ú l ­
t i m o , e n q u e d e b e r í a t o m a r u n a f lor d e l 
c a n a s t i l l o , q u e s e h a l l a b a s o b r e l a c h i m e ­
n e a > y c o l o c a r l o e n s e g u i d a s o b r e la c o l u m ­
n a d e l h a r p a ; q u e t o c a r í a las c u e r d a s d e e s ­
t a , y s a l d r í a , e n fin, d e l s a l ó n c o n F a n n y . 

" Y . c r e é i s p o d e r , c o n e l a u c s i l i o d e 
l a m ú s i c a , h a c e r q u e c o m p r e n d a t o d o e s o 
e l p r e c e p t o r ? p r e g u n t ó M . S e y m o u r . Á fé 
m í a , q u e , s í l o l o g r á i s , m e p a r e c e q u e h e ­
m o s g a n a d o e l p l e i t o d e l a m ú s i c a m o d e r n a . » 

'* S i e n e s t a o c a s i ó n f a l t a s e , s e r i a p o r 
l a v e z p r i m e r a , r e s p o n d i ó M i s s V i l l e r s ; 
p e r o , a t e n c i ó n , y s o b r e t o d o , n i u n a p a ­
l a b r a , n i u n a ser ia l p o r p a r t e v u e s t r a , 
n a d a , e n fin, q u e p u e d a p o n e r l o e n c o ­
n o c i m i e n t o . » 

S e n t ó s e e n e l p i a n o , y r o m p i ó c o n u n a 
b r i l l a n t e o b e r t u r a q u e e n c a n t ó á los c o n ­
c u r r e n t e s , y l e m e r e c i ó s i n c e r o s e l o j i o s . 

4 < S i l e n c i o , e s c l a m ó , q u e v o i á l l a m a r 
a l p r e c e p t o r , » y a l i n s t a n t e ^ c o n u n g u s t o 
e s q u i s i t o , i n t r o d u j o c o m o final d e l a o b e r ­
t u r a , l a c a n c i ó n b i e n c o n o c i d a : 



Los que ías flores amáis , 
A mi jardín os l l e g a d ; etc. 

d a n d o t a l e s p r e s i o n á s u m ú s i c a , q u e e l 
m i s m o M y d a s h a b r i a c o m p r e n d i d o e l s e n ­
t i d o . M . T w a d d l e t o n e n t r ó i n m e d i a t a ­
m e n t e , c o m o p a r a d i r i g i r u n a p r e g u n t a á 
l a t o c a d o r a ; p e r o M . S e y m o u r lo c o n t u v o 
con u n g e s t o s e v e r o q u e l o r e t r a j o á su d e ­
b e r . I b a s i n d u d a á p r e g u n t a r , s i h a b i a 
h e c h o b i e n e n e n t r a r , y s i t a l e r a la i n ­
t e n c i ó n d e M i s s V i l l e r s ; p e r o e l l a p r e v i o 
e s t a p r e g u n t a , y d i o s i n e s p e r a r l a , p o r 
r e s p u e s t a : 

E l primer paso l o d a m o s , 
Sin pensar, en este m u n d o ; ect.. 

E s t e l e n g u a g e sa t i s f i zo s u s d u d a s , y c o m ­
p r e n d i ó q u e s u primer paso h a b i a o b t e ­
n i d o la s a n c i ó n d e l a e n c a n t a d o r a , e n t o n ­
c e s a r b i t r a d e s u d e s t i n o . 

S e h a b i a p r e v e n i d o a l p r e c e p t o r , q u e 
t e n d r i a a l g u n o s a c t o s q u e c u m p l i r á s u 
r e a d m i s i ó n : m a s , ¿ c ó m o , d e c i a p a r a s í , 
d e s c u b r i r e l h i l o , q u e d e b e g u i a r m e en t a l 
l a b e r i n t o ? H e r m o s a s c o n s o n a n c i a s h a l a g a n 
m i s o i d o s ; p e r o , m a s b i e n m e d i s p o n e n 
p a r a u n a d u l c e i n d o l e n c i a , q u e p a r a u n 
t r a b a j o , p o r l i g e r o q u e s e a . 

M i s s V i l l e r s n o t ó su e m b a r a z o y , a d i -
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v i n a n d o p r o n t o l a c a u s a , i n t r o d u j o c o n m u ­
c h a d e s t r e z a , e n esfca e s p e c i e d e pot-pourri^ 
l a c a n c i ó n 

Escúchame y lo sabrás. 

L u e g o , p o r u n a s u c e s i ó n d e e s c a l a s y c o n ­
s o n a n c i a s b i e n e s c o g i d a s , t o c a d a s piano u n a s 
v e c e s y o t r a s fuerte, h i z o c o m p r e n d e r a l 
p r e c e p t o r , q u e c o n la a y u d a d e s u s o l o i n s ­
t r u m e n t o p o d i a m a n i f e s t a r l e , c o n m u c h a 
d i s t i n c i ó n , s u a p r o b a c i ó n ó n e g a t i v a , e n 
t o d a s s u s g r a d a c i o n e s . 

" E s t e , d i j o p a r a si e l p r e c e p t o r , e s 
u n v e r d a d e r o i n s t r u m e n t o l ó g i c o , p u e s q u e 
niega (y concede. P e r o , v e a m o s , c a l c u l e m o s 
u n p o c o , y p a s e m o s p o r g r a d o s d e l o c o ­
n o c i d o á l o i n c ó g n i t o . Y o s é , á c i e n c i a 
c i e r t a , q u e t e n g o a l g ú n a c t o ó a c t o s q u e 
c u m p l i r ; m e q u e d a , p u e s , q u e d e t e r m i ­
n a r e l locus y e l ubi. E s t e a c t o ó a c t o s , 
s e a n los q u e f u e r e n , d e b e n t e n e r s u e f e c ­
t o in propio loco, ó e n a l g u n a p a r t e d e f i ­
n i d a d e l s a l ó n . » C o n e s t a d e t e r m i n a c i ó n , 
f u n d a d a s o b r e l a b a s e i n f a l i b l e d e l a l ó ­
g i c a d e A r i s t ó t e l e s , fué c o m o s e a v a n z ó 
h a c i a la m e s a ; p e r o , los s o n i d o s f u e r t e s 
y d i s c o r d a n t e s d e l i n s t r u m e n t o le h i c i e r o n 
p r o n t o e n t e n d e r , q u e , si l a s n o c i o n e s q u e 
s e h a b i a f o r m a d o e r a n c o r r e c t a s , e n c u a n -
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t o á l a substancia) 6 a l p r i m e r predica* 
mentó, e r a n e v i d e n t e m e n t e f a l s a s , en c u a n ­
t o á ios accidentes d e l t i e m p o , de l u g a r , 
y d e r e l a c i ó n . T a l e s f u e r o n , a l m e n o s , l a s 
i d e a s q u e se s u c e d i e r o n e n e l ó r g a n o c a ­
t e g ó r i c o d e l p r e c e p t o r ; h i z o en c o n s e c u e n c i a 
u n c u a r t o d e c o n v e r s i ó n s o b r e l a d e r e c h a , 
y e fec tuó su r e t i r a d a h a c i a la? v e n t a n a ; p e r o 
e n t o n c e s l a m ú s i c a se h i z o o í r m a s e s t r e ­
p i t o s a . " H o l a ! h o l a \ se d i jo , p a r e c e q u e m e 
s e p a r o d e l t e a t r o d e la a c c i ó n , » y e n 
s e g u i d a d i r i g i ó sus p a s o s en l a d i r e c c i ó n 
o p u e s t a , g u i a d o p o r su o i d o q u e , c o m o e l 
ó r g a n o o l f a t o r i o d e l p e r r o d e c a z a , le a t r a i a 
s i e m p r e a l c a m i n o ; a p r o c s i m ó s e á la c h i ­
m e n e a , y los s o n i d o s p e r d i e r o n g r a d u a l m e n ­
t e d e s u f u e r z a , y c o n c l u y e r o n p o r e s t i n -
g u i r s e e n t e r a m e n t e , c u a n d o p u s o su m a n a 
s o b r e la c a m p a n a d e la c h i m e n e a . P a r e c i ó 
e v i d e n t e q u e es ta e r a e l locus , el ubi e n 
c u e s t i ó n . « P e r o , ¿ q u é t e n g o y o q u e h a ­
c e r a q u í ? S i n d u d a d e b o s e n t a r m e . »> P e n ­
só , e c h a n d o u n a m i r a d a s o b r e u n s i t i a l , q u e 
l e t e n d i a sus b r a z o s h o s p i t a l a r i o s ; i n t e n ­
t ó l o , p e r o n o b i e n h u b o r e s p o n d i d o á l a 
p o l í t i c a d e s u v ie jo a m i g o , p r e s e n t á n d o l e 
l a p a r t e p o s t e r i o r de s u i n d i v i d u o , c u a n d o 
u n sforzato r e p e n t i n o lo e n d e r e z ó m a s q u e 
d e p r i s a s o b r e sus l a r g a s p i e r n a s , y c o n 
m a s l igereza q u e , s i e i cojín h u b i e s e e s t a d o 
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J J e n o d e a b r o j o s . M i s s V i l l e r s r e s o l v i ó e n * 
t o n c e s la d i s o n a n c i a , y c o n m u c h a d e s t r e z a 
i n t r o d u j o Ja m ú s i c a d e 

E l incienso de las flores 
Embalsama esta morada, ete. 

XJSL c a r a d e l p r e c e p t o r t o m ó u n a e s p r e -
s i o n d e c o n t e n t o , á v i s t a d e l c a n a s t i l l o d e 
flores. « E s e v i d e n t e , , d i jo p a r a s i , q u e e s ­
t a s flores s o n el o b j e t o d e m i s i n d a g a c i o ­
n e s . » C o g i ó u n a , y . l a . m ú s i c a ce só en e l i n s ­
t a n t e m i s m o . P e r o es ta p a u s a n o fué d e 
l a r g a d u r a c i ó n . M i s s V i l l e r s , l e h i z o p r o n ­
t o c o n o c e r , q u e t o d a v í a l e q u e d a b a a l g o 
q u e e j e c u t a r . ¿ D e b i a v o l v e r á p o n e r la flor 
e n e l c a n a s t i l l o ? C i e r t a m e n t e q u e n o , p o r ­
q u e e l a d e m a n q u e h i z o con e s t e fin le h a ­
b í a a t r a í d o u n m u r m u l l o d e s a p r o b a d o r , q u e 
c o n o c í a y a m u i b i e n . ¿ D e b i a s a l i r d e l s a l ó n ? 
n o , s in d u d a ; p o r q u e n o h a b í a n s u s l a r ­
g a s p i e r n a s c o m p a s e a d o l a m i t a d d e la s a l a 
c u a n d o l a c a n c i ó n ; 

¿ P o r q u e , d i m e , tirano 
Huyes de quien te adora? etc. 

l o p a r ó d e p r o n t o . N o n o s e s t e n d e r e m o s 
m a s en la d e s c r i p c i ó n d e e s t a e s c e n a b a s ­
t a n t e d i v e r t i d a , y b a s t a lo d i c h o p a r a l a 
c o m p r e n s i ó n d e l l e c t o r m e n o s i n t e l i g e n t e . 
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L a m ú s i c a d e J a s d o s c a n c i o n e s 
V e n á m í , m i dulce amigo , l 

y 
I d o s , p u e s , gentes de b o d a , 

el piano y el forte s u c e s i v o s , d i r i g i e r o n h a s ­
t a e l fin a l p r e c e p t o r , q u e c o n v i n o , p o r 
ú l t i m o , e n q u e l a m ú s i c a m o d e r n a , e r a , 
as í c o m o l a a n t i g u a , c a p a z d e a l g u n o s 
e s f u e r z o s . 

L a n o c h e , q u e s i g u i ó á e s t a d i v e r s i ó n 
m u s i c a l , s e p r e s e n t ó f r e sca y de l i c iosa . I s a ­
b e l a , d o t a d a d e u n a v i v a s e n s i b i l i d a d , y 
a p a s i o n a d a p o r l a s b e l l e z a s d e la n a t u r a ­
l e z a , d e j ó e l s a l ó n ; y d e s p u é s de h a b e r 
r e c o r r i d o los b o s q u e c i l l o s q u e r o d e a b a n á 
O v e r t o n - L o d g e , s e e n c o n t r ó , s in s a b e r 
c o m o , á l a e n t r a d a d e l v a l l e . E s t e e r a 
u n v e r d a d e r o s i t i o e n c a n t a d o , c o m o s i n 
d u d a r e c u e r d a e l l e c t o r ; y p o r t a n t o n o 
se s o r p r e n d e r á , d e q u e u n a j o v e n d e v i ­
v í s i m a i m a g i n a c i ó n , y a b i s m a d a en sus p e n ­
s a m i e n t o s , h u b i e s e r e s e n t i d o m a s p r o n t o 
l a i n f l u e n c i a d e l o s g e n i o s m a l i g n o s d e l 
v a l l e , q u e , c o m o es s a b i d o , se h a l l a n 
s i e m p r e e n c a m p a ñ a á e s t a s h o r a s . I s a ­
b e l a t e n í a los o jos fijos s o b r e la c a s c a d a , 
q u e r e f l e j aba l o s r a y o s a r g e n t i n o s d e l a 
L u n a ; n u e v o P r o m e t e o , s u i m a g i n a c i ó n n o 
t a r d ó en a n i m a r l a r o c a , d e d o n d e e l l a 
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b r o t a b a c o n b u l l i c i o s o h e r v i d e r o , y a l i n s ­
t a n t e r e c o n o c i ó d i s t i n t a m e n t e u n a f o r m a 
h u m a n a . S i n t i ó s e c l a v a d a en el s u e l o y 
s u s o j o s , s o m e t i d o s á la i n f l u e n c i a d e l h e ­
c h i z o , p e r m a n e c í a n , c o n t r a s u v o l u n t a d , 
d i r i g i d o s á l a f a n t a s m a . E l l a l a v e i a e l e ­
v a r s e , a g r a n d a r , l u e g o d i s m i n u i r d e r e ­
p e n t e , p a r a v o l v e r s e á a p a r e c e r . E n s e ­
g u i d a , o y e u n p r o l o n g a d o s u s p i r o q u e s a ­
l í a d e l t e m p l o g e o l ó g i c o , y e l n o m b r e 
d e M i s s V i i l e r s fué d i s t i n t a m e n t e p r o ­
n u n c i a d o ! ! E n e s t e m o m e n t o , t o d o s los o b ­
j e t o s t o m a r o n á s u a l r e d e d o r u n c o l o r s o m ­
b r í o ; e n s e g u i d a m u d a r o n d e s i t u a c i ó n 
e n t r e s í ; s e a p r o c s i m a b a n , s e a l e j a b a n ; 
l a f u e n t e , e l t e m p l o , e l b o s q u e c i l l o , s e 
p r e s e n t a r o n e n v u e l t o s e n u n a n i e b l a i n ­
p e n e t r a b l e . . . . M i s s V i i l e r s se h a b í a d e s m a ­
y a d o ! ! ! H a c i a m a s d e u n c u a r t o d e h o r a , 
q u e se h a l l a b a e n e s t e e s t a d o d e i n s e n s i ­
b i l i d a d , c u a n d o la f a m i l i a , i n q u i e t a p o r 
s u a u s e n c i a , s a l i ó t o d a e n su b u s c a . C a d a 
c u a l t o m ó u n a d i r e c c i ó n d i s t i n t a , y , m u i fe­
l i z m e n t e , M . S e y m o u r h a b i a t o m a d o d e s d e 
l u e g o e l c a m i n o , q u e d e b í a c o n d u c i r l o a l 
l u g a r e n q u e e l l a se h a l l a b a . E l a l a r m a 
l l e g ó m u i p r o n t o á l a L o d g e : se t r a j o u n a 
s i l l a , y M i s s V i i l e r s fué c o n d u c i d a e n u n 
e s t a d o d e l a n g u i d e z y d e o p r e s i ó n m u i 
a l a r m a n t e . G r a c i a s á los c u i d a d o s y s o í i -
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c i t u d d e s u s a m i g o s , se r e p u s o m u i p r o n ­
t o , y l e s r e f i r i ó lo q u e l e h a b i a p a s a d o . 
M . S e y m o u r t r a t ó d e c o n v e n c e r l a , d e q u e 
l a f a n t a s m a q u e la h a b i a a s u s t a d o n o e r a 
o t r a cosa q u e u n a m a s a d e r o c a ; m a s 
¿ c ó m o e s p l i c a r l a v o z q u e h i r i ó sus o i d o s ? 

" S i n d u d a , e s la d e l e s p í r i t u s o l i t a r i o 
d e l v a l l e , r e s p o n d i ó s o n r i e n d o s e M . S e y ­
m o u r . E s e es u n g e n i o m u i d i s p u e s t o , o s 
l o a s e g u r o , á e n t r a r e n c o n v e r s a c i ó n c o n 
a q u e l l o s q u e lo v i s i t a n , y n o so is v o s l a 
p r i m e r a á q u i e n é l h a s o r p r e n d i d o y a s u s ­
t a d o en la o s c u r i d a d d e la n o c h e ; h a b l a n d o 
f o r m a l m e n t e , e s o n o es o t r a cosa q u e 
u n e c o . » 

" P e r o , M . S e y m o u r , r e s p o n d i ó M i s s 
V i i l e r s , e s e n o p u e d e s e r u n e c o , p o r q u e 
y o n o h e h a b l a d o . » 

" M y l a d i S e y m o u r , q u e r i d a M i s s V i i l e r s , 
os l l a m ó m u c h a s v e c e s d e s d e la p u e r t a d e l 
v e r g e l , y m a ñ a n a m e s e r á m u i fácil m o s ­
t r a r o s , q u e , s e g ú n t o d a s l a s l eyes d e l a 
r e f l ecs ion d e l s o n i d o , s u v o z d e b i a l l e g a r 
á v u e s t r o s o i d o s , e n l a d i r e c c i ó n m i s m a 
e n q u e l o o i s t e i s . >» 

" P e r o , y e l s u s p i r o , m i q u e r i d o s e ñ o r ? » 
" V a y a ! e l s u s p i r o n o e r a o t r a c o s a 

q u e u n a c a r i c i a d e l Z é f i r o . » 
M i s s V i i l e r s c o n o c i ó q u e e s t a e s p l i c a -

c i o n d e b i a s a t i s f a c e r l a ; c o n t o d o , q u e d a -
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b a l e t o d a v í a , á d e s p e c h o d e s u r a z ó n , u r i a 
g r a n t e n d e n c i a á l a i n c r e d u l i d a d . R e s o l v i ó 
a l e j a r , s i l e e r a p o s i b l e , l a m e m o r i a d e 
e s t a a v e n t u r a , y c o n t e n e r en l o s u c e s i v o , 
s u i m a g i n a c i ó n en Jos l í m i t e s m a s e s t r e c h o s . 
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D e los instrumentos cíe m ú s i c a . - - I n s t r u m e n t o s m i s t o s . — 
Teoría de los instrumentos d e v i e n t o . — De la guimbarda. 
— De la fin uta. E t imo log ía d e su nnmbre . — De algunos 
otros i n s t r u m e n t o s . — D e los e c o s Teoría de los ecos 
Ecos s imples y mult ip l icados Galería par lante .—De la 
bocina. — La n iña invis ible . Recreaciones acóust icas .— 
T o m Plank vuelve á la razón. Infortunios de sus asoc ia ­
d o s . — Una aventura al ,claro d e la Luí ia . — Gran d e s ­
cubr imiento . 

C u a n d o , á la m a ñ a n a s i g u i e n t e , c o m p a r e c i ó 
M i s s V i l l c r s á l a h o r a d e l d e s a y u n o , h i z o 
n o t a r , p o r l a a l t e r a c i ó n d e s u s e m b l a n t e , 
la p e n a q u e v i s i b l e m e n t e l a a í l i j i a , y q u e 
el a c o n t e c i m i e n t o d e l a v í s p e r a n o se h a b í a 
d i s i p a d o d e s u m e m o r i a , t a n p r o n t o c o m o 
se h a b i a c r e í d o , d a n d o s e ñ a l e s de h a b e r 
s u f r i d o c r u e l e s e n s u e ñ o s . M . S e y m o u r a d ­
v i r t i ó c o n s e n t i m i e n t o e l a i r e a b a t i d o de 
e s t a j o v e n y p r o c u r ó c o n v e n c e r l a de q u e , 
a q u e l l a i l u s i ó n t e n i a u n a e s p l i c a c i o n m u i 
c o m p l e t a en los p r i n c i p i o s < d e la c i e n c i a . 

" M i q u e r i d o s e ñ o r , le r e s p o n d i ó M i s s 
V i l l e r s , c o n o z c o p e r f e c t a m e n t e q u e e s t a e s ­
p l i c a c i o n d e b í a s a t i s f a c e r m e ; p e r o , v o s n o 
ignoráis,, q u e , á d e s p e c h o d e n u e s t r a r a z ó n , 
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o c u r r e n á v e c e s i m p r e s i o n e s t a n p r o f u n d a s , 
q u e n o es p o s i b l e r e s o l v e r s e á c o n s i d e r a r 
s u s c a u s a s , c o m o p u r a s q u i m e r a s . M a s d i ­
r é : y e s , q u e el so lo r e c u e r d o d e e s t a e s ­
c e n a p r o d u c e en m í u n a c o n m o c i ó n , q u e 
m e s e r i a d i f íc i l h a c é r o s l a c o m p r e n d e r . » 

" P u e s b i e n , c o n t e s t ó M . S e y m o u r , y o 
m e p r o p o n g o , d e s p u é s d e l d e s a y u n o , e s t u ­
d i a r c o n m i s h i jo s los j u e g o s , c u y a t e o r í a 
r e p o s a s o b r e l a v i b r a c i ó n d e l a i r e ; p e r m i ­
t i d m e , q u e l u e g o v a y a m o s t o d o s j u n t o s á 
i n t e r r o g a r á ese f a n t a s m a d e l v a l l e , q u e 
n o s h a c a u s a d o t a n t o s s o b r e s a l t o s . M i s h i j o s 
s e h a l l a r a n m e j o r d i s p u e s t o s á e n t a b l a r , 
c o n é l , c o n o c i m i e n t o ; y f á c i l m e n t e l l e g a r e i s 
á c o n v e n c e r o s d e q u e e s t e f a n t a s m a n o e s 
o t r a c o s a q u e u n eco .» 

M i s s V i l l e r s i b a á c o n t e s t a r , c u a n d o 
a n u n c i a r o n l a l l e g a d a d e M . T w a d d l e t o n , 
q u e al i n s t a n t e se i n f o r m ó d e su s a l u d . 
E s p e r a b a , d e c i a , q u e l a e s c e n a d e la v í s ­
p e r a n o h a b r í a t e n i d o c o n s e c u e n c i a s d e s ­
a g r a d a b l e s . M i s s V i l l e r s m a n i f e s t ó s u a g r a ­
d e c i m i e n t o c o n u n m o v i m i e n t o d e c a b e z a , 
e n t a n t o q u e M y l . S e y m o u r d i o á e n t e n d e r 
c o n u n a o j e a d a al d i g n o p r e c e p t o r , q u e 
n o e r a c o n v e n i e n t e p r o l o n g a r l a c o n v e r s a ­
c i ó n s o b r e t a l m a t e r i a . 

T e r m i n a d o e l d e s a y u n o , M . S e y m o u r c o ­
m e n z ó i n m e d i a t a m e n t e l a l e c c i ó n . 
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" L o s i n s t r u m e n t o s d é m ú s i c a , d i j o , y 

todos los q u e s i rven p a r a l a s r e c r e a c i o n e s 
de q u e t e n d r é q u e h a b l a r o s , p u e d e n ser d i ­
v id idos en t r e s c l a s e s : los i n s t r u m e n t o s de 
cuerdas, c o m o el h a r p a , el v i o l i n , e t c . ; ios 
de viento, c o m o l a f l a u t a , la t r o m p e t a ; y 
p o r ú l t i m o , los de percusión, c o r n o e l t a m ­
b o r , el b a t i n t i n y e l p a n d e r o . » 

" Y á q u é c l a se d e i n s t r u m e n t o s c o n c e ­
dé i s la m a s r e m o t a a n t i g ü e d a d ? » p r e g u n t ó 
M i s s V i l l e r s . 

* l Los i n s t r u m e n t o s d e v i e n t o , son , s e ­
ñ o r a , s in d u d a a l g u n a los m a s a n t i g u o s , es~ 
c l a m ó M . T w a d d l e t o n : D i o d o r o p i e n s a q u e 
e l r u i d o , c a u s a d o p o r la acc ión d e l v i e n t o 
s o b r e las c a ñ a s q u e c r e c í a n á l a s o r i l l a s 
de l N i l o , d i o la p r i m e r a i d e a d e e s to s i n s ­
t r u m e n t o s , y e l p o e t a L u c r e c i o , h a p a r t i c i ­
p a d o d e es ta o p i n i ó n d e D i o d o r o . » 

" P e r o y o , dijo M . S e y m o u r , n o c r e o 
q u e es ta p r i m a c í a d e los i n s t r u m e n t o s d e 
v i e n t o , es té e n r e a l i d a d b i e n a v e r i g u a d a ; 
la l i r a , e l h a r p a n o m e p a r e c e n d e i n v e n ­
c ión m a s m o d e r n a ; y a u n los m i t o l o g i s t a s 
a t r i b u y e n á A p o l o la i d e a d e h a c e r s e r v i r 
l a v i b r a c i ó n d e las c u e r d a s á l a p r o d u c ­
c ión de l s o n i d o ; y C e n s o r i n o p r e t e n d e q u e 
e s t a i d e a le fué s u g e r i d a , p o r e l r u i d o q u e 
p r o d u j o u n d i á l a c u e r d a d e l a r c o d e s u 
hermana Diana, p u e s t a por c a s u a l i d a d en 
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m o v i m i e n t o . E n c n a n t o á los i n s t r u m e n t o s 
d e p e r c u s i ó n , s e p u e d e r a z o n a b l e m e n t e s u ­
p o n e r , q u e u n a i n f i n i d a d d e f e n ó m e n o s d e ­
b i e r o n h a c e r n a c e r e s t a i d e a , m u i d e u n 
p r i n c i p i o . C r e o , finalmente, q u e c u a l q u i e r 
i n d a g a c i ó n s o b r e e s t a m a t e r i a p r o m e t e m a s 
o b s c u r i d a d q u e i n t e r é s . V o l v a m o s , p u e s , 
a l e s t u d i o d e l o s m i s m o s i n s t r u m e n t o s . 
D i j e q u e se p o d í a n d i v i d i r e n t r e s c l a ­
s e s ; p e r o , d e b o a d v e r t i r q u e , en c i e r t o s 
c a s o s , l a s v i b r a c i o n e s d e los c u e r p o s s ó ­
l i d o s se u n e n á l a s d e l a i r e , y c o n t r i b u ­
y e n a l e f e c t o p r o d u c i d o , ó al s o n i d o . L a s 
t r o m p e t a s y l a s c o r n e t a s son d e e s t e g é ­
n e r o , p o r q u e e l s o n i d o q u e p r o d u c e n e s 
c a u s a d o p o r l a s v i b r a c i o n e s d e l a h o j a m e ­
t á l i c a q u e c o n s t i t u y e , ó f o r m a el i n s t r u ­
m e n t o , as i c o m o p o r l a s d e la c o l u m n a 
d e a i r e q u e e l m i s m o e n c i e r r a ; y en a l ­
g u n o s i n s t r u m e n t o s d e c u e r d a , c o m o e n 
e l v i o l i n , e l e f ec to i n m e d i a t o d e las c u e r ­
d a s se a c r e c i e n t a c o n e l d e la tabla so­
nora q u e p o n e n e n m o v i m i e n t o . E l s o n i d o 
p r o d u c i d o e s , en e f e c t o , m u c h o m a s i n ­
t e n s o q u e si las c u e r d a s v i b r a s e n c o m p l e ­
t a m e n t e a i s l a d a s . » 

" M e i n c l i n o á c r e e r , q u e e s t a c o m b i ­
n a c i ó n s e ve r i f i ca m a s ó m e n o s e n t o d o s 
l o s i n s t r u m e n t o s » , o b s e r v ó el p r e c e p t o r . 

" N a d a d e e s o ; c o n t e s t ó a q u e l , l a f l a u -



6 5 
t a , e l c a r a m i l l o , e l t r o m p o z u m b ó n , la 
b o c a c u a n d o se s i l v a , p u e d e n s e r c o n s i ­
d e r a d o s c o m o i n s t r u m e n t o s d e v i e n t o sim­
ples , e s d e c i r , e n l o s c u a l e s e l s o n i d o n o 
d e p e n d e m a s q u e d e l a s v i b r a c i o n e s d e l 
a i r e . Y a h e e s p l i c a d o , d e q u e m o d o , las 
v i b r a c i o n e s d e l a s c u e r d a s e s t i r a d a s p r o ­
d u c e n l a s o n d u l a c i o n e s e n e l a i r e , d e q u e 
r e s u l t a n l o s s o n i d o s ; v i s t e i s q u e l a n a t u ­
r a l e z a d e e s to s s o n i d o s e r a d e t e r m i n a d a 
p o r l a l o n g i t u d , e l g r u e s o , e t c . , e t c . , d e 
l a s m i s m a s c u e r d a s . A h o r a b i e n ; t o d o ins ­
t r u m e n t o d e v i e n t o , p u e d e s e r a s i m i l a d o 
á u n i n s t r u m e n t o d e c u e r d a ; la l o n g i t u d 
d e l a c o l u m n a d e a i r e , su g r u e s o , su m a s a , 
p u e d e n s e r m i r a d a s c o m o p a r t e s c o n s t i t u ­
y e n t e s , p a r a p r o d u c i r el m i s m o efec to 
q u e e n l a c u e r d a v i b r a n t e ; e l p e s o d e l a 
a t m ó s f e r a , a l e s t r e m o d e l a c o l u m n a , e s 
l a p o t e n c i a q u e e s t i r a l a c u e r d a ; e l s o p l o 
q u e e s c i t a l a s v i b r a c i o n e s , e s l a f ue r za 
q u e a t a c a e s t a c u e r d a p a r a h a c e r l a o s c i l a r ; 
p o r ú l t i m o , los a g u j e r o s p r a c t i c a d o s en e l 
t u b o , q u e se a b r e n ó c i e r r a n con los d e d o s , 
s o n m e d i o s d e a c o r t a r ó p r o l o n g a r la c u e r ­
d a , p a r a a c e l e r a r ó r e t a r d a r l a s v i b r a c i o ­
n e s , a s í c o m o se e j e c u t a , o p r i m i e n d o ó 
pisando con l o s d e d o s , s o b r e l a s c u e r d a s 
d e u n v i o l i n . E n e s t a c o m p a r a c i ó n d e l o s 
i n s t r u m e n t o s d e c u e r d a c o n l o s d e v i e n t o 2 
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p o d é i s t a m b i é n n o t a r l a r e l a c i ó n í n t i m a q u e 
e c s i s t e , e n c u a n t o a l p r i n c i p i o , e n t r e el h a r * 
p a y l a sirynga ó flauta de Pan. E n la p r i ­
m e r a , e n e f e c t o , v e i s l a s c u e r d a s i r d i s m i ­
n u y e n d o m a s y m a s e n l o n g i t u d y d i á m e t r o , 
a s í c o m o las canias e n l a s e g u n d a : d i j e , e n 
c u a n t o a l p r i n c i p i o , p o r q u e la flauta d e P a n 
e s u n i n s t r u m e n t o m u i i m p e r f e c t o , y q u e 
n a d a t i e n e d e m e l o d i o s o . » 

M . S e y m o u r , v el p r e c e p t o r , e n t a b l a r o n 
c o n m o t i v o d e los i n s t r u m e n t o s , u n a l a r g a 
d i s c u s i ó n , á la c u a l n o h a r e m o s a s i s t i r a l 
l e c t o r . E s t r a c t a r e m o s , n o o b s t a n t e , a l g u n o s 
h e c h o s q u e n o s h a n p a r e c i d o b a s t a n t e i n ­
t e r e s a n t e s , y q u e l e p r e s e n t a r e m o s e n l o s 
t é r m i n o s m a s s u c i n t o s q u e n o s s e a d a b l e . 
E l p r e c e p t o r a s e g u r ó q u e el o r i g e n d e l a 
guimbarda se p e r d i a e n la n o c h e d e l o s 
t i e m p o s . E s t e i n s t r u m e n t o , b i e n c o n o c i d o 
d e l o s e s t u d i a n t e s , h a c e las d e l i c i a s d e l o s 
p a i s a n o s d e l T i r o l y los P a í s e s B a j o s . A n a ­
d i ó q u e e r a c o n o c i d o e n el A s i a , y q u e 
l o s G r i e g o s d e E s m i r n a le l l a m a b a n biam-
bo, p a l a b r a i m i t a t i v a q u e r e c u e r d a l a e s ­
p e c i e d e s o n i d o q u e p r o d u c e . M . S e y m o u r 
s e e n c a r g ó d e d e s e n v o l v e r l a t e o r í a , q u e , 
s e g ú n é l , d a r e m o s . 

L a g u i m b a r d a , d i j o , se c o m p o n e d e 
d o s p i e z a s , e l cuerpo y l a lengua: e l p r i ­
m e r o , c o n s t r u i d o d e a c e r o , t i e n e la forma, 
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c o n c o r t a d i f e r e n c i a , d e u n s e m i c í r c u l o , 
c u y a s r a m a s p r o l o n g a d a s s e v a n a p r o c s i -
m a n d o u n p o c o . E s t e c u e r p o t i e n e a l g u n a 
s e m e j a n z a c o n el m a n g o d é l o s a n t i g u o s t i ­
r a b u z o n e s . E n la p a r t e s u p e r i o r d e e s t e 
s e m i c í r c u l o , es d o n d e se fija l a l e n g ü e t a , 
p e q u e ñ a p i e z a d e a c e r o , q u e se de ja l i b r e 
p o r la o t r a e s t r e m i d a d , y q u e d e e s t e m o d o 
se h a l l a c o l o c a d a e n t r e l a s r a m a s d e l c u e r ­
p o y p a r a l e l a m e n t e á e s t a s r a m a s . E s t a 
l e n g ü e t a se h a l l a e n c o r v a d a e n s u e s t r e m i ­
d a d l i b r e , á fin d e q u e l o s d e d o s l a t o ­
q u e n c o n m a s f a c i l i d a d . £ 1 m o v i m i e n t o 
q u e s e l e i m p r i m e , r o m p e l a c o r r i e n t e d e l 
a i r e q u e se e s p e l e d e l a b o c a , y es lo q u e 
p r o d u c e l o s s o n i d o s d e e s t e p e q u e ñ o i n s ­
t r u m e n t o . L a p r e s i ó n d e l o s l a b i o s , y e l 
a u m e n t o ó d i s m i n u c i ó n d e l a c a v i d a d v o ­
c a l , d e t e r m i n a n los g r a d o s d e l t o n o g r a v e 
al a g u d o . » A l g u n a s a n é c d o t a s , r e f e r i d a s c o n 
m u c h a g r a c i a p o r M i s s V i l l e r s , s o b r e l o s 
h o m b r e s q u e h a n s a c a d o u n g r a n p a r t i d o 
d e la g u i m b a r d a , t e r m i n a r o n e s t a p a r t e d e 
l a l e c c i ó n . E l l e c t o r h a l l a r á a l g u n o s d e e s t o s 
d e t a l l e s e n la n o t a X I V . 

M . T w a d d l e t o n dio Una e t i m o l o g í a d e 
l a p a l a b r a flauta, q u e s o r p r e n d i ó u n p o c o 
á los c i r c u n s t a n t e s . P r e t e n d í a q u e e s t e i n s ­
t r u m e n t o t r a i a s u o r i g e n de u n a p e q u e ñ a a n ^ 
güila, conocida en Sicilia con el nombre de> 
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finta, y q u e t i e n e s i e t e agu je ros á c a d a l a ­
d o d e l c u e r p o . 

T e r m i n a d a e s t a l e c c i ó n , p r o p u s o M y l . 
S e y m o u r á la r e u n i ó n , i r en s e g u i d a á e s ­
p l o r a r e l v a l l e ; p e r o el p r e c e p t o r o b s e r v ó 
q u e s e r i a c o n v e n i e n t e d a r , a n t e t o d o , á los 
j ó v e n e s a l g u n a s n o c i o n e s s o b r e la n a t u ­
r a l e z a d e l e c o . 

M . S e y m o u r a p r o b ó la o b s e r v a c i ó n y 
d i o , a c e r c a d e e s t e f e n ó m e n o , l a s i g u i e n t e 
e s p l i c a c i o n . 

" E l eco n o e s o t r a cosa q u e u n s o n i d o 
r e f l e j a d o , y q u e p o r es ta r a z ó n se r e p i t e ó 
r e n u e v a e n e l o i d o . C u a n d o las o n d u l a c i o ­
n e s a é r e a s e n c u e n t r a n u n o b s t á c u l o , s u f i ­
c i e n t e m e n t e e s t e n d i d o , v u e l v e n , p o r d e c i r l o 
a s í , a t r á s ó se r e f l e j a n , p r o d u c i e n d o u n a 
r e p e t i c i ó n d e s o n i d o , q u e p a r e c e e n t o n c e s 
p r o c e d e r d e l p u n t o en q u e se ver i f ica e s t a 
r e f í e c s i o n . V e i s , p u e s , q u e el s o n i d o , t r a s ­
m i t i d o p o r u n e c o , h a c a m b i a d o su dir* 
r e c c i o n p r i m i t i v a . U n a p a r e d , m u i p l a n a 
y d e g r a n d e e s t e n s i o n , p u e d e p r o d u c i r u n 
e c o , p o r q u e u n a s u p e r f i c i e l i sa ref le ja m e ­
j o r e l s o n i d o q u e u n a á s p e r a ó r u g o s a ; 
p e r o , l o q u e m a s q u e t o d o c o n t r i b u y e á 
l a p r o d u c c i ó n d e e s t e f e n ó m e n o , e s , m u ­
c h o m e n o s e l g r a d o d e l i s u r a d e l a s u ­
p e r f i c i e r e f l e c t a n t e , q u e la f o r m a d e e s t a 
s u p e r f i c i e . L o s o b s t á c u l o s píanos,reflejan,.* 
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é l s o n i d o , c o n c o r t a d i f e r e n c i a , c o n s u 
f u e r z a p r i m i t i v a ; los o b s t á c u l o s c o n v e c s o s 
s o n p a r a el s o n i d o , así c o m o p a r a ia l u z , 
m u i m a l o s r e f l e c t o r e s , y las s u p e r f i c i e s , 
l i g e r a m e n t e c ó n c a v a s , e n v i a n , en g e n e r a l , 
u n s o n i d o m a s f u e r t e . » 

" P e r o , m e p a r e c e , di jo e l p r e c e p t o r , 
q u e los c u e r p o s fluidos ref lejan t a m b i é n e ! 
s o n i d o e n c i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s , y q u e e n ­
t o n c e s p r o d u c e n ecos .» 

" S i n d u d a a l g u n a , c o n t e s t ó M . S e y -
m o u r , l a s u p e r f i c i e d e l a g u a , s o b r e t o d o , 
e n el f o n d o d e l o s p o z o s ; l a s m i s m a s n u b e s 
p r o d u c e n á m e n u d o e s t e e f e c t o . » 

" P e r o , p a p á , p r e g u n t ó T o m , a c a s o e l 
s o n i d o v u e l v e d e l o b s t á c u l o al o í d o , c o m o 
u n a p e l o t a , d e s p u é s d e h a b e r c h o c a d o l a 
p a r e d , v u e l v e h a c i a m í ? » 

" P r e c i s a m e n t e d e l m i s m o m o d o , r e s ­
p o n d i ó su p a d r e ; s i e m p r e , ba jo el s u p u e s t o 
d e q u e la p e l o t a s e a p e r f e c t a m e n t e e l á s ­
t i c a ; y c r e o r e c o r d a r á s , c u a l es l a d i r e c ­
c i ó n q u e d e b e s e g u i r en casos s e m e j a n t e s . * 

" S i n d u d a m e a c u e r d o , d i jo T ü m ; e l 
á n g u l o d e r e f l e c s i o n d e b e s e r i g u a l a l á n ­
g u l o d e i n c i d e n c i a » {a). 

" M u i b i e n r e s p o n d i d o , d i j o M . S é y -

(a) E l lector p o d r á volver á leer, en el capítulo I X , ta 
teoría clel m o v i m i e n t o reflecso. 
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m o u r . As i , el a i r e , siendo, como sabéis, 
u n c u e r p o e m i n e n t e m e n t e e l á s t i c o , t o d a s 
las o b s e r v a c i o n e s , q u e a n t e s h e m o s h e c h o , 
e n c u e n t r a n a q u í s u a p l i c a c i ó n . S i l a s o n ­
d u l a c i o n e s d e l a i r e l l e g a n á e n c o n t r a r el 
o b s t á c u l o p e r p e n d i c u l a r m e n t e , r e c o r r e n al 
v o l v e r la m i s m a r u t a q u e s i g u i e r o n e n s u 
p r i m e r a d i r e c c i ó n ; y c o m o e l s o n i d o r e ­
c o r r e 9/10 t o e s a s p o r s e g u n d o ( V . t o m . I. ° ) , 
s i e l c u e r p o r e f l e c t a n t e e s t á a l e j a d o c o m o 
á 1 0 5 d e l a p e r s o n a q u e h a b l a , e l t i e m p o , 
q u e t r a s c u r r a e n t r e el p r i m e r s o n i d o y e l 
r e f l e j a d o , s e r á p r e c i s a m e n t e d e u n s e g u i ­
d o . S i e l s o n i d o l i e g a á e n c o n t r a r o b l i c u a ­
m e n t e la s u p e r f i c i e r e f l e c t a n t e , f o r m a r á al 
p t r o l a d o d e l p u n t o d e r e f l ecs ion u n á n g u l o , 
i g u a l a l á n g u l o d e i n c i d e n c i a . V e i s , p u e s , 
a n a d i ó M . S e y m o u r , d i r i g i é n d o s e c o n m a s 
p a r t i c u l a r i d a d á M i s s V i l l e r s , q u e p u e d e s u ­
c e d e r , q u e e l s o n i d o r e f l e j a d o l l e g u e a l o i d o 
m u i d i s t i n t a m e n t e , s in q u e , p o r o t r a p a r t e , 
p u e d a o i r s e c o n la m i s m a d i s t i n c i ó n y c l a ­
r i d a d e l s o n i d o d i r e c t o ; t o d o e s t o d e p e n d e 
d e l a p o s i c i ó n q u e se o c u p a . » 

4 4 A d m i t o l a teoría en t o d a s u e s t e n -
s i o n » , r e s p o n d i ó M i s s V i l l e r s , s o n r i e n d o 
con i n t e n c i ó n . 

4 í P e r o , p r e g u n t ó L u i s a , s u p u e s t o q u e 
u n a s u p e r f i c i e l i s a y c ó n c a v a b a s t a p a r a 
p r o d u c i r u n e c o , ¿ c ó m o es q u e rara v e a 
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se n o t a este f e n ó m e n o en los a p o s e n t o s 
o r d i n a r i o s ? » 

" E n t o d o s los a p o s e n t o s , q u e r i d a m i a , 
ihai e c o , es d e c i r , r e í l e c s i o n d e l s o n i d o 
Contra l a s p a r e d e s ; p e r o e n l a s h a b i t a ­
c i o n e s p e q u e ñ a s e s t e e c o e s i m p e r c e p t i b l e , 
p o r q u e la v e l o c i d a d d e l s o n i d o e s d e m a ­
s i a d o g r a n d e , p a r a q u e t r a n s c u r r a u n 
t i e m p o s e n s i b l e , c u t r e el s o n i d o p r i m i t i v o 
y su r e g r e s o a l o í d o ; e l s o n i d o p r i m i t i v o 
y e l e c o se c o n f u n d e n . G u a n d o el a p o s e n t o 
es g r a n d e , p o r el c o n t r a r i o , e l e c o es 
c a s i i n e v i t a b l e , lo q u e á v e c e s es bas ­
t a n t e i n c ó m o d o , s o b r e t o d o en l a s salas 
d e c o n c i e r t o ó d e p ú b l i c a r e u n i ó n . El 
m e j o r m o d o d e r e m e d i a r l o , c o n s i s t e , ta l 
vea , e n q u e b r a r l a s s u p e r f i c i e s r e f l e c t a n t e s * 
ó p r o d u c i r e n e l l a s d e s i g u a l d a d e s por me­
d i o d e a d o r n o s y m o l d u r a s . » 

< 4 A l o q u e p a r e c e , p a p á , p a r a p r o ­
d u c i r u n e c o p e r f e c t o , e s n e c e s a r i o q u e l a 
p e r s o n a q u e h a b l a e s t é s i t u a d a á u n a d i s ­
t a n c i a , b a s t a n t e c o n s i d e r a b l e , d e l o b s t á c u l o 
q u e re f le ja e l s o n i d o : n o e s a s í ? » 

" N o p u e d e s e r d e o t r o m o d o , r e s p o n ­
d i ó M . S e y m o u r ; y , s i r e c u e r d a s c u a l es¿ 
la v e l o c i d a d d e l s o n i d o , lo c o n c e b i r á s fá­
c i l m e n t e . A s í , p a r a p r o d u c i r u n eco d i s ­
t i n t o d e una s í l a b a ó d e u n s o l o sonido, 
el obstáculo, ó la s u p e r f i c i e d e rel-aedcD» 
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d e b e e s t a r á u n a d i s t a n c i a d e 8 2 p i e s p r ó c -
s i m a m e n t e , c u a n d o m e n o s , d e la p e r s o n a 
q u e h a b l a . E n e f e c t o , 8 2 p i e s q u e r e c o r ­
r e él s o n i d o p a r a l l e g a r a l o b s t á c u l o , y 
8 2 p i e s q u e a n d a e n s u r e g r e s o , c o m ­
p o n e n u n t o d o d e c e r c a d e 1 6 4 p i e s ¿ f á ­
c i l m e n t e h a l l a r á s p o r u n p e q u e ñ o c á l c u l o , 
q u e e l s o n i d o e m p l e a r í a , p a r a r e c o r r e r , 
t o d a e s t a d i s t a n c i a , c o m o u n o c t a v o d e s e ­
g u n d o : e s p a c i o d e t i e m p o b a s t a n t e c o r t o 
q u e , c o m o v e i s , n o p u e d e s e r d i s m i n u i d o , 
s i n q u e el e c o y e l s o n i d o p r i m i t i v o s e 
c o n f u n d a n . » 

" P e r o e l e c o d e l v a l l e r e p i t e c u a t r o 
ó c i n c o s í l a b a s » , o b s e r v ó M y l . S e y t n o u r . 

4 4 V e r d a d e s : b a s t a p a r a e l l o a l e j a r ­
s e s u f i c i e n t e m e n t e d e l a s r o c a s d e a s ­
p e r ó n , q u e a q u i f o r m a n l a s u p e r f i c i e r e ­
flectante. » 

4 4 P a r e c e , d i jo M y l . S e y m o u r , q u e , m i e n ­
t r a s m a s d i s t a n t e se h a l l e e l c u e r p o r e f l e c ­
t a n t e , m a s s í l a b a s h a d e r e p e t i r e l e c o : ¿ n o 
s e p o d r í a h a c e r s e r v i r e s t a r a z ó n , p a r a h a ­
l l a r la d i s t a n c i a d e a q u e l c u e r p o ? » 

t L S i n d u d a a l g u n a , c o n t a l q u e n o s e 
ecs i j a u n a g r a n e s a c t i t u d . S e p r o n u n c i a n 
c e r c a d e t r e s s í l a b a s y m e d i a p o r s e g u n d o , 
c o n s i d e r a d o c o m o t é r m i n o m e d i o , ó s i e t e 
s í l a b a s e n d o s s e g u n d o s , d e m o d o , q u e , 
s i u n e c o simple r e p i t e s i e t e s í l a b a s , p u é -
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d e c o n c l u i r s e , q u e l a s u p e r f i c i e r e f l e c t a n t e 
e s t á á u n s e g u n d o d e d i s t a n c i a , ó c e r c a 
d e 2 1 0 t o e s a s . »> 

" P e r o , m i q u e r i d o M . S e y m o u r , p e r ­
m i t i d m e u n a o b s e r v a c i ó n ; l a s s í l a b a s n o 
son u n m e d i o d e m a s i a d o b u e n o d e m e d i ­
d a , y , s i n q u e m e q u e d e la m a s l e v e d u ­
d a , h a l l o a l g u n a d i f e r e n c i a e n t r e e l eco d e 
los dáctilos y el d e los espondeos; e l q u e 
r e p i t i e s e l a s d i e z s í l a b a s 

Titjre, tu patulce recubans 

n o v o l v e r í a ó r e f l e j a r í a , p o r c i e r t o , m a s 
q u e c i n c o d e l v e r s o e s p o n d a i c o , 

Monstrum horrendum. 

N o h a i p a r a q u é d e c i r , q u e s e h a l l ó m u i 
j u s t a la o b s e r v a c i ó n , v e r d a d e r a m e n t e c l á ­
s ica , d e M . T w a d d l e t o n . 

L u i s a d i jo q u e h a b í a o í d o h a b l a r d e 
ecos m u í e s t r a o r d i n a r i o s , d e q u e s u p a d r e 
n o h a c i a m e n c i ó n . 

** L o q u e os h e d i c h o d e l a n a t u r a l e z a 
d e los e c o s , b a s t a r á s in d u d a p a r a h a c e r o s 
c o m p r e n d e r , c u a n t a v a r i e d a d p u e d e d a r á 
e s t e f e n ó m e n o l a f o r m a , l a d i s t a n c i a y e l 
n ú m e r o d e l a s supe r f i c i e s d e r e f l e c s i o n . O s 
s e r á fác i l , p o r e j e m p l o , c o m p r e n d e r l a c a u ­
sa d e los ecos m u l t i p l i c a d o s ó t a n t o l ó g i -



e o s , y d e los e f ec to s c u r i o s o s q u e p r o d u ­
c e n : asi, l a i n t e r j e c c i ó n ha! p r o n u n c i a d a 
u n a s o l a v e z , s e r e p i t e p o r l o c o m ú n s u ­
c e s i v a m e n t e , e n t é r m i n o s d e i m i t a r l a r i s a , 
c o m o h a , h a , h a , h a , h a . A d d i s o n h a b l a 
d e u n e c o m u l t i p l i c a d o , q u e se h a l l a e n 
l o s a l r e d e d o r e s d e M i l á n , y q u e r e p i t e h a s ­
t a £>6 v e c e s la d e t o n a c i ó n d e u n a p i s t o l a . » 

" l í e o i d o h a b l a r d e e f e c t o s , n o m e n o s 
e s t r a o r d i n a r i o s , p r o d u c i d o s p o r los l a g o s 
d e K i l l a r n e y » , r e p u s o e l p r e c e p t o r . 

" E s t o s l agos , p a r e c e n , e n e f e c t o , p e r ­
f e c t a m e n t e d i s p u e s t o s p a r a p r o d u c i r e l f e ­
n ó m e n o , r e s p o n d i ó M . S e y m o u r ; la g r a n d e 
a l t u r a d e l a s m o n t a n a s , l a e s t e n s i o n d e l 
a g u a s o b r e t o d o , n o d e b e f a v o r e c e r m e ­
n o s l a re f lecs ion d e l s o n i d o , q u e s u d i ­
r e c t a t r a s m i s i ó n . P e r o y o c r e o q u e e l e c o 
d e l a i s l a d e R o s s , es m a s e s t r a o r d i n a r i o 
t o d a v í a . H a i u n p a r a g e e n l a o r i l l a , d e s d e 
e l c u a l el s o n i d o d e la c o r n e t a es d e s d e l u e ­
g o d e v u e l t o p o r e l c a s t i l l o , d e s p u é s p o r l a s 
r u i n a s d e la i g l e s i a d e A g h a d o e , es , e n 
fin , r e p e t i d o p o r t e r c e r a v e z p o r M a n g e r -
t o n , y so lo d e s p u é s de u n g r a n n ú m e r o 
d e r e v e r b e r a c i o n e s s e m e j a n t e s , p e r o m e n o s 
d i s t i n t a s , v a á p e r d e r s e e n e l e s p a c i o . » 

" E c s i s t e u n e c o m u i r e p a r a b l e d e t r a s 
d e m i a n t i g u o c o l e g i o e n C a m b r i d g e , d i jo 
e l p r e c e p t o r ; p a s e á n d o m e p o r l a n o c h e ñ o r 
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el c a m i n o d e C h e s t e r n o n , o b t e n í a p o r l o 
c o m ú n h a s t a d o c e r e p e t i c i o n e s . 

L o r d B a -
c o n h a c i t a d o u n e c o d e d i e z y seis s í l a ­
b a s , e n a l g u n a a n t i g u a i g l e s i a d e los a l r e ­
d e d o r e s d e P a r i s . » 

" E r a e n la i g l e s i a d e P o n t - C h a r e n t o n , 
s o b r e e l S e n a , r e s p o n d i ó M . S e y m o u r . A d ­
v i e r t e t a m b i é n q u e e s t e e c o n o volvía e l 
s o n i d o d e l a $- d e m o d o q u e g r i t a n d o Sa­
tán, e l e c o r e s p o n d í a va-f-an; efecto b a s ­
t a n t e n a t u r a l , q u e t r i z o p e n s a r , sin e m ­
b a r g o , q u e a l g ú n g e n i o , e n c a r g a d o d e l a 
g u a r d i a d e l t e m p l o , i m p e d í a á los m u r o s 
d e a q u e l l u g a r s a n t o e l p r o n u n c i a r el n o m ­
b r e d e l d i a b l o . » 

" P u e s q u é , p r e g u n t ó L u i s a , ¿ n o r e p i ­
t e n n u n c a l a s? » 

" N o s i e m p r e la r e p i t e n , h i j a m í a ; e l 
s o n i d o s i l v a n t e d e e s t a l e t r a se p i e r d e p o r 
l o c o m ú n , c u a n d o e l e c o n o es m u i p e r ­
f ec to . » 

u T o d a l a p e q u e ñ a r e u n i ó n p a r t i ó e n ­
t o n c e s , p a r a l a e s c u r s i o n q u e t e n i a p r o y e c ­
t a d a a l v a l l e . M.. S e y m o u r c o l o c ó á c a d a 
u n o , d e m o d o q u e r e s u l t a s e n los e fec tos 
c u y a s c a u s a s a c a b a b a d e e s p l i c a r . E l p r e ­
c e p t o r r e p i t i ó s u e s p e r i e n c i a d e los d á c t i l o s 
y e s p o n d e o s , y q u e d ó e n c a n t a d o a l v e r q u e 
n o s e h a b í a e n g a ñ a d o e n s u s c o n j e t u r a s . L a 
a t e n c i ó n d e M i s s V i l l e r s f u é e s c i t a d a m u i 
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p a r t i c u l a r m e n t e p o r la voz' de ~MyI. S e y ­
m o u r , q u e se h a b í a c o l o c a d o á l a p u e r t a 
d e l v e r g e l . C o n f e s ó q u e d a r c o n v e n c i d a de 
q u e la i l u s i ó n , q u e t a n f u e r t e m e n t e l a h a ­
b í a c o n m o v i d o , n o t e n i a o t r a c a u s a q u e l a 
q u e se l e h a b i a a s i g n a d o , y r e s o l v i ó h a c e r , 
á la l u z d e la l u n a , o t r a v i s i t a a l t e m p l o 
g e o l ó g i c o , e n e s p i a c i o n d e su l o c u r a ; p e r o , 
p o r m o t i v o s fác i les d e c o n c e b i r , g u a r d ó se­
c r e t o s o b r e e s t a r e s o l u c i ó n . 

C u a n d o y a se s i n t i e r o n c a n s a d o s de 
e s t a c o n v e r s a c i ó n Con la f a n t a s m a a é r e a , 
no m e n o s o b s t i n a d a q u e n u e s t r o a n t i g u o 
a m i g o J e r r y S t y i e s , e n t e n e r la ú l t i m a 
p a l a b r a , se d i r i j i e r o n á l a s r o c a s q u e M . 
S e y m o u r i n d i c ó c o m o su m o r a d a . L u i s a y 
X o m , a u c s i l i a d o s con las o b s e r v a c i o n e s d e 
s u p a d r e , e c s a m i n a r o n su d i s p o s i c i ó n y f o r ­
m a con s u m a a t e n c i ó n . D e a l l í se e n c a m i ­
n a r o n á v i s i t a r e l t e m p l o g e o l ó g i c o . L a 
b e l l e z a y o r i g i n a l i d a d d e los p i l a r e s , q u e lo 
s o s t e n í a n , a t r a g e r o n c o n p a r t i c u l a r i d a d las 
m i r a d a s d e M i s s V i l l e r s , q u i e n s u p l i c ó á 
M . S e y m o u r , t u v i e s e á b i e n e s p l i c a r l e el 
o r d e n q u e p a r e c í a h a b e r a d o p t a d o , p a r a el 
a r r e g l o y c o l o c a c i ó n d e l a s m u e s t r a s m i ­
n e r a l ó g i c a s ; d e m a n d a p a r a é l m u i g r a t a , 
p o r l i s o n g e a r s u p a r t i c u l a r i n c l i n a c i ó n , 
y asi o f r e c i ó á s u a m a b l e h u é s p e d a s a t i s ­
f a c e r l a , t e r m i n a d a q u e fuese l a t e o r í a d e 
l a r e f l ecs ion d e l s o n i d o . 



77 
" Y p o r q u é ? e s c l a m ó el p r e c e p t o r ; l a 

t e o r í a d e l e c o t i e n e u n e n l a c e í n t i m o c o n 
la g e o l o g í a : h a b é i s , a c a s o , o l v i d a d o q u e 
Echo , l a i n d i s c r e t a , fué t r a s f o r m a d a e n 
p i e d r a ? » ( « ) . 

" V e r d a d e s , r e p u s o M . S e y m o u r , y 
n o p u e d o m e n o s d e a d m i r a r la r e l a c i ó n 
q u e v u e s t r a v a s t a e r u d i c i ó n o s s u j i e r e . 
M a s , sea c o m o f u e r e , p e r m i t i d m e q u e t e r ­
m i n e m o s s e g u i d a m e n t e e l e s t u d i o q u e c o ­
m e n z a m o s e s t a m a ñ a n a . » 

M . S e y m o u r p a s ó á l a e s p l i c a c i o n d e l a 
galería parlante d e l d o m o d e S . P a b l o d e 
L o n d r e s , q u e n u e s t r o s l e c t o r e s c o n o c e n s i n 
d u d a . S i n e m b a r g o , á fin d e h a c e r l e s c o m ­
p r e n d e r m e j o r d e q u e m o d o el s o n i d o s é 
c o n c e n t r a e n e s t e h e m i s f e r i o , lo r e m i t i r e m o s 
á la fig. 5 . l á m . 1 . n M es el l u g a r d o n d e 
s e h a l l a la b o c a d e la p e r s o n a q u e h a b l a , 
E es el o i d o d e l a q u e e s c u c h a . D e s d e 
l u e g o se a d v i e r t e q u e el s o n i d o , q u e s e 
d i f u n d e en t o d a s d i r e c c i o n e s , s e t r a s m i t e 
s e g ú n M E ; p e r o n o s o l o d e e s t e m o d o , 
p u e s q u e t a m b i é n v a á c h o c a r n e c e s a r i a ­
m e n t e t o d o s los p u n t o s d e la b ó v e d a , t a l e s 
c o m o y u z ; l l e g a d o d e M á « , e s envian­
d o á E , d e M v a t a m b i é n á c h o c a r e n z , 
d e z t o c a e n y, y v u e l v e a s i m i s m o á E ; 

(a)Metamorph.deO^idio. 
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y l o p r o p i o a c o n t e c e c o n o t r a i n f i n i d a d de 
r a y o s s o n o r o s , c u y a r e p r e s e n t a c i ó n se ha 
o m i t i d o , p o r n o h a c e r con fusa l a f i g u r a 
c o n s u m u l t i t u d . S e n t a d o e s t o , d e b é i s 
c o m p r e n d e r f á c i l m e n t e la i n f l u e n c i a d e l 
d o m o , p a r a a u m e n t a r l a f u e r z a d e l s o n i ­
d o ; p o r q u e s in s u a u c s i l i o , los r a y o s M 2 , 
M u, • M _ r , e t c . , s e p e r d e r í a n en el e s p a ­
c i o , y s o l o e l r a y o s o n o r o M E l l e g a r í a 
al o i d o . » 

H e o i d o c o n t a r q u e los n i c h o s , c o n s ­
t r u i d o s á d e r e c h a é i z q u i e r d a d e l p u e n t e 
d e W e t s m i n s t e r e n L o n d r e s , p r o d u c e n 
e f e c t o s s e m e j a n t e s . » 

" E s u n h e c h o m u i p o s i t i v o , r e s p o n ­
d i ó M . S e y m o u r . los n i c h o s d e q u e h a b í a i s 
s o n m e d i o s c i l i n d r o s , s u p e r a d o s p o r c u a r ­
t o s d e e s fe ra ; si a l g u n o se s i t ú a e n el f o c o 
d e u n a d e e l l a s , y h a b l a e n v o z b a j a , 
l a s p a l a b r a s se t r a s m i t e n c o n m u c h a d i s ­
t i n c i ó n a l foco d e l n i c h o q u e le h a c e 
f r e n t e . » 

M . S e y m o u r t o m ó e n t o n c e s d e l m e ­
d i o d e u n g r u p o , q u e d e c o r a b a e l t e m ­
p l o , u n c a r a c o l q u e r o g ó á T o m s e a p l i ­
c a s e a l o i d o . 

t í O i g o u n r u i d o s e m e j a n t e a l q u e h a ­
c e n d e le jos l a s o l a s en Iá p l a y a » , d i j o 
el j o v e n . 

" B a , ba, e s c l a r a ó el preceptor, esa 
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es u n a c r e e n c i a v u l g a r . D i c e n q u e e l ca~ 
r a c o l q u i e r e m a n i f e s t a r d e e s t e m o d o s u 
Origen m a r i n o . » 

** Y c u a l es la c a u s a d e e se r u i d o ? » 
p r e g a n t ó L u i s a . 

u L a s u p e r f i c i e i n t e r i o r d e u n c a r a c o l 
c o n c e n t r a y m u l t i p l i c a l a s v i b r a c i o n e s q u e 
v i e n e n d e f u e r a , y l a s h a c e as i p e r c e p ­
t i b l e s al o i d o ; u n a t a z a ó c u b i l e t e a p l i ­
c a d o d e l m i s m o m o d o p r o d u c e i g u a l e f e c t o . » 

" Y , s in d u d a , s o b r e el m i s m o p r i n ­
c i p i o e s t á n c o n s t r u i d a s l a s t r o m p e t i l l a s c o n 
q u e se h a b l a á los s o r d o s » , o b s e r v ó L u i s a . 

u T u o b s e r v a c i ó n es m u y j u s t a , r e s ­
p o n d i ó su p a d r e ; la trompeta acóusíica 
r e ú n e los r a y o s s o n o r o s q u e c h o c a n s u 
p a r t e a n t e r i o r ; a l l í h a c e n su r e f l ec s ion y 
c o n t i n ú a n s u c a m i n o , r e u n i é n d o s e s o b r e 
el eje d e la t r o m p e t i l l a , p a r a l l e g a r p o r 
ú l t i m o a l ó r g a n o d e l o i d ó en m u c h o m a ­
y o r n ú m e r o , q u e s i s e les h u b i e s e d e j a d o 
d i s p e r s a r . N o m e d e t e n d r é a h o r a s o b r e l a 
t e o r í a d e l a bocina, q u e t i e n e m u c h a a n a ­
l o g í a c o n e s t e m i s m o i n s t r u m e n t o . » 

" M e p a r e c e , d i jo M y l . S e y m o u r , q u e 
e l m e c a n i s m o s i n g u l a r í s i m o , q u e h i z o t a n t o 
r u i d o en L o n d r e s , h a c e a l g ú n t i e m p o , d e ­
p e n d í a d e l m i s m o p r i n c i p i o . S i t e n g o b u e ­
n a m e m o r i a , t e n i a p o r n o m b r e e s t e j u e ^ o 
la Niña invisible.» 
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" Y a y o e s p e r a b a e s t a o b s e r v a c i ó n , r e s ­
p o n d i ó M . S e y m o u r , y c o m o h a c e b a s ­
t a n t e t i e m p o , q u e d e s e o o f r e c e r á m i s j ó ­
v e n e s d i s c í p u l o s u n a r e c o m p e n s a , d i g n a 
d e s u c e l o y a t e n c i ó n , h e h e c h o c o n s t r u i r 
p o r T o m P J a n k u n a p a r a t o d e l t o d o i g u a l , 
c o n e l q u e v a m o s a h o r a á d i v e r t i r n o s . >» 

M . S e y m o u r d e s c u b r i ó e n t o n c e s á M i s s 
V i l l e r s t o d a s l a s r a r e z a s d e su t e m p l o g e o ­
l ó g i c o ; le h i z o c o n o c e r d e t a l l a d a m e n t e l a 
c l a s i f i cac ión , q u e h a b i a a d o p t a d o e n e l a r ­
r e g l o y c o l o c a c i ó n d e las m u e s t r a s q u e f o r ­
m a b a n las c o l u m n a s d e l t e m p l o , y d e s p u é s 
s e v o l v i e r o n á la casa á h a c e r u n a v i s i t a 
á l a Niña invisible. L a íig. 6, l á m . 1 . a , m a ­
n i f i e s t a e s t e i n g e n i o s o a p a r a t o , t a l a l m e ­
n o s c o m o se p r e s e n t ó á p r i m e r a v i s t a á 
n u e s t r o s j ó v e n e s filósofos. 

C o m p ó n e s e d e u n c u a d r o d e m a d e r a 
b b, s o p o r t a d o p o r c u a t r o m o n t a n t e s a a a a, 
u n i d o s p o r t r a v i e s a s h o r i z o n t a l e s , p a r a m a ­
y o r s o l i d e z d e t o d a l a a r m a z ó n . T o d a e s t a 
p a r t e s e a s e m e j a b a s t a n t e a l c u a d r o d e u n a 
c a m a s in t a b l a s . E l t o d o r e p o s a s o b r e u n a 
m e s a b a j a . D e l o a l t o d e c a d a u n o d e los 

^ c u a t r o m o n t a n t e s , p a r t e n h i l o s d e l a t ó n , 
q u e se e n c o r v a n , c o m o m a n i f i e s t a l a figu­
r a , y v a n á r e u n i r s e á l a p e q u e ñ a c o r o n a 
¿ . U n a b o l a d e c o b r e h u e c a es tá s u s p e n ­
d i d a e n m e d i o d e l c u a d r o s u p e r i o r , p o r 
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c u a t r o c i n t a s s u j e t a s á l o s h i l o s d e l a t ó n . 
D e es t e m o d o se h a l l a a i s l a d a , e n c u a n t o 
es p o s i b l e , d e l a s o t r a s p a r t e s d e l a p a r a t o . 
E n e s t a e s f e r a h a b i t a la. Nina invisible; 
al m e n o s , d e s u i n t e r i o r , es d e d o n d e s a l e 
a l p a r e c e r su v o z , a t r a v e s a n d o u n a ú o t r a 
d e l a s c u a t r o t r o m p e t a s dddáé, c u y a s b o c a s 
e s t á n s e p a r a d a s , c o m o c o s a d e m e d i a p u l ­

g a d a j d e l c u a d r o bbbb. 
M . S e y m o u r i n d a g ó , s i s e q u e r í a n d i ­

r i g i r a l g u n a s p r e g u n t a s á s u p e q u e ñ a e n ­

c a n t a d o r a * 
" Y o s e r é l a q u e p r e g u n t e , r e s p o n d i ó 

L u i s a , y i a p r o c s i m á n d o s e á u n a d e l a s b o c a s , 
p r o n u n c i ó e s t a s p a l a b r a s : «< D í m e , s e r m i s ­

t e r i o s o * e l n o m b r e d e l a p e r s o n a q u e t e 
c o n s u l t a . » 

" L a s e ñ o r i t a L u i s a S e y m o u r » , c o n t e s t ó 
a l m o m e n t o u n a voz d i s t i n t a , p e r o d é b i l , 
y q u e p a r e c i a p e r t e n e c e r á a l g ú n p i g m e o 
e n c e r r a d o e n l a b o l a . C a d a u n o d e ios p r e ­ ; 

s e n t e s i n t e r r o g ó á su v e z á l a n i ñ a i n v i s i ­

b l e , y s u s r e s p u e s t a s f u e r o n t a n c l a r a s со» 
m o l a p r i m e r a . E s m a s f ác i l c o n c e b i r l a 
s o r p r e s a c a u s a d a p o r e s t e p r o d i g i o , q u e 
p i n t a r l a . Т о т e c s a m i n ó l a bola^ l a s t r o m ­

p e t a s , l a s p i e z a s d e m a d e r a d e l a . a r m a ­

zón ; p e r o n a d a h a l l ó q u e p u d i e s e d e s c u ­

b r i r l e e í m i s t e r i o . E n fin, M . S e y m o u r 
c o n s i n t i ó e n d a r la e s p l i c a c i o n d e l f e n ó ­

Т о м . ш . 6 



r o e o o : l e s e s p l i c ó co rno és tos e fec tos , q u e g 
Íes c a u s a b a n t a n t a s o r p r e s a , n o d e p e n d í a n 
d e o t r a c a u s a , q u e d e l o s p r i n c i p i o s q u e 
c o n o c í a n y a p e r f e c t a m e n t e . L e s r e c o r d ó , e n 
p o c a s p a l a b r a s , d e quS m o d o e l s o n i d o s e 
c o n c e n t r a b a y t r a s m i t í a , p o r m e d i o d e l a b o ­
c i n a y l a c o r n e t a a c ó u s t i c a , y c ó m o , t a m ­
b i é n , q u e b r a n d o e s t e s o n i d o p o r - m e d i o d e s 

u n a s u p e r f i c i e d e l a f o r m a c o n v e n i e n t e , s e 
m u d a b a s u d i r e c c i ó n , y se p r o d u c í a u n e c o 
a r t i f i c i a l . L u e g o , m o s t r a n d o el t u b o , o c u l ­
t o e n u n o d e los m o n t a n t e s b d e l a p a r a t o , , 
i n d i c ó el a r t i f i c io con q u e T o r n P l a n k , q u e 
se h a b í a e s c o n d i d o d e l m o d o q u e c o n v e n í a , 
p a r a a y u d a r a l p r e s t i g i o , t r a s m i t í a s u v o z 

.á f t r a v é s d e l t u b o , h a s t a la b o c a de la t r o m ­
p e t a , y s e r e f l e j aba p a r a l l e g a r a l o í d o . L a 
fig. 7, l á n i . 1 . a , d e m u e s t r a c o n b a s t a n t e c l a ­
r i d a d e s t e m e c a n i s m o . 

b b r e p r e s e n t a n d o s d e los m o n t a n t e s 
d e l a p a r a t o : bppm es u n t u b o d e h o j a 
d e l a t a ; u n a d e s u s e s t r e m i d a d e s e s t á s i ­
t u a d a p r e c i s a m e n t e d e c a r a , ó f r e n t e d e l a 
b o c a d e u n a d e l a s t r o m p e t a s , d o n d e e s t á 
O c u l t a ó d i s i m u l a d a p o r m e d i o d e m o l d u ­
r a s ; e s t e t u b o p a s a á lo l a r g o d e l p i s o d e l 
a p o s e n t o , y se o c u l t a c o n b a s t a n t e f a c i l i ­
d a d , y a p o r m e d i o d e u n t a p i z ó a l f o m b r a , 
Ó p o r c u a l q u i e r o t r o m e d i o ; y v a á s a l i r 
á u n a r m a r i o ú a p o s e n t o c o n t i g u o , d o n d e s e 
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o c u l t a el c o n f i d e n t e , e n c a r g a d o de e scuchar y 
r e s p o n d e r , p o r e l p e q u e ñ o e m b u d o m , á Jas 
p r e g u n t a s q u e l l e g a n á él. p o r e l m i s m o 
c a m i n o . S e c o n c i b e s i n d i f icul tad este d o b l e 
e f e c t o de l a p a r a t o . E l s o n i d o de la voz de l q u e 
i n t e r r o g a , se refleja s o b r e el p a b e l l ó n q u e ter-^ 
m i n a la t r o m p e t a , h a s t a l l egar a l a p e q u e ­
ñ a aber tura d e l t u b o ; a trav iesa e s te t u b o 
h a s t a l l e g a r al o i d o d e l conf idente s i t u a d o 
en m ; e s t e t r a s m i t e l a r e s p u e s t a p o r e l p e ­
q u e ñ o e m b u d o ; e s t a r e c o r r e e l t u b o , y v a 
á reflejarse c o n t r a el p a b e l l ó n c ó n c a v o d e 
Jas t r o m p e t a s , y l l e g a al o i d o c o m o los e c o s , 
es d e c i r , d e s p u é s de h a b e r s ido ref le jada. 
E s t e c a m b i o de d i r e c c i ó n h a c e creer , q u e la 
r e s p u e s t a s a l e d e l a b o l a d e cobre c o l o c a ­
da en e l c e n t r o d e l a p a r a t o . 

T o m P l a n k s a l i ó e n t o n c e s d e su e s c o n ­
d i t e , y p r e g u n t ó c o n a i r e d e sa t i s facc ión si 
h a b i a d e s e m p e ñ a d o b i e n su p a p e l . 

" A las m i l m a r a v i l l a s , r e s p o n d i ó M . 
S e y m o u r , y ser ia d e d e s e a r , m i q u e r i d o T o m 
P l a n k , q u e los v i a g e r o s c o n sus e q u i p a g e s 
p u d i e s e n p a s a r e n l o s t u b o s c o n t a n t a f a ­
c i l i d a d c o m o e l s o n i d o . E n t o n c e s p o d r í a i s 
e s p e r a r c o n a l g ú n f u n d a m e n t o esos m o n t e s 
d e o r o q u e N e d H o p k i n s o s h a b i r l a d o . » 

" A h ! e s c l a m ó e l b u e n c a r p i n t e r o , t o d o se 
a c a b ó ! N e d H o p k i n s ha l l e g a d o d e L o n d r e s 
ayer por la mañana ? donde ha su fr ido una 
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z u m b a t a n t e r r i b l e , q u e h a j u r a d o n o v o l ­
v e r s e á m e t e r y a e n s u v i d a en i n d a g a c i o ­
n e s c i e n t í f i c a s . » 

" N e d H o p k i n s es u n m a u l o n d e p o r 
v i d a , o b s e r v ó M . S e y m o u r ; y a u n q u e a l 
m i s m o t i e m p o , á l a p a r d e p e r e z o s o , e s e l 
b e o d o d e m e n o s p u d o r q u e p u e d a e s c a n d a ­
l i z a r u n a p e q u e ñ a p o b l a c i ó n ; c r e o , q u e , b i e n 
c o n s i d e r a d o , é l n o es e n e m i g o m a s q u e d e 
s í p r o p i o . » 

" S e ñ o r e s , e s c l a m ó T o m P l a n k con t o ­
n o d e e n t u s i a s m o , e s t o i y a b i e n c o n v e n ­
c i d o d e q u e el p r o y e c t o , q u e h a b i a i m a ­
g i n a d o , d e l a n z a r l o s v i a j e r o s a l t r a v é s d e 
u n c a n a l , es i n e j e c u t a b l e p o r los m e d i o s 
q u e y o h a b i a p e n s a d o e m p l e a r ; p e r o n o 
s e r i a p o s i b l e r e e m p l a z a r los t e l é g r a f o s , p o r 
t u b o s q u e t r a s m i t i e s e n l a s n o t i c i a s , á r n u i 
g r a n d e s d i s t a n c i a s y e n c o r t í s i m o t i e m p o ?» 

4 < C r e o q u e e s t a e m p r e s a s e r i a m a s 
r a z o n a b l e q u e l a o t r a , r e s p o n d i ó M . S e y ­
m o u r , p e r o la i d e a n o es n u e v a . A fines 
d e l ú l t i m o s i g l o , u n t a l G a u t i e r p r o p u s o 
c o n s t r u i r c o n d u c t o s s u b t e r r á n e o s h o r i z o n ­
t a l e s , q u e d e b i a n e n s a n c h a r s e e n s u s e s -
t r e m i d a d e s , y q u e t r a n s m i t í a n e l r u i d o 
d e l m o v i m i e n t o d e u n r e l o x á la d i s t a n ­
c i a d e 2 0 0 p i e s , c o n m u c h a m a s d i s t i n c i ó n , 
q u e c o l o c a n d o e l i n s t r u m e n t o j u n t o a l 
o i d o . H a b i a c a l c u l a d o q u e p o r m e d i o d e 
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u n a s e r i e d e t u b o s s e m e j a n t e s , p o d r í a n via­
jar l a s n o t i c i a s á r a z ó n d e 3 0 0 l e g u a s 
p o r h o r a p r ó c s i m a m e n t e . » 

" 3 0 0 l e g u a s p o r h o r a ! e s c l a m ó T o m . 
P l a n k ; c o n q u e s e g ú n eso , p o d r í a l l e ­
g a r u n a n o t i c i a d e L o n d r e s á E d i m b u r g o 
en 2 5 m i n u t o s ? » 

4 < Q u é e s t á i s h a c i e n d o , M . S e y m o u r ? 
d i jo el p r e c e p t o r ; v a i s á t r a s t o r n a r o t r a v e z 
l a c a b e z a d e l p o b r e T o m P l a n k ? » 

" C o n o z c o q u e es i n f a t i g a b l e , r e s p o n ­
d i ó el p r e c e p t o r , y a u n c o n v e n g o e n q u e 
es i n g e n i o s o , p e r o c o n s u m e su t a l e n t o i n ^ 
f r u c t u o s a m e n t e e n n i m i e d a d e s . » 

" T o m P l a n k , a ñ a d i ó M . T w a d d l e t o n , 
p e r m i t i d m e q u e a u n v u e l v a á p e r s u a d i r o s , 
á q u e os o c u p é i s d e l e j e r c i c i o é i n d u s ­
t r i a q u e os m a n t i e n e . N o a r r o j é i s v u e s ­
t r a s e m i l l a s i n o e n e l c a m p o q u e o s a s e ­
g u r a l a c o s e c h a ; e l c a r d o n o p r o d u c e h i ­
gos ; n i l a u v a se c o g e s o b r e los ab ro jos , , 
¿ S e p u e d e e s p e r a r r a z o n a b l e m e n t e q u e u n 
h o m b r e , q u e n o t i e n e n i a u n i d e a d e 
los p r i m e r o s p r i n c i p i o s d e la c i e n c i a , p u e ­
d a o b t e n e r r e s u l t a d o s d e l a e s p e c i e q u e 
b u s c á i s ? C r e e d m e , a m i g o m í o , n o e s p o ­
s i b l e l l e g a r á b u e n fin en s e m e j a n t e s e m ­
p r e s a s , á n o e s t a r a r m a d o con t o d o s i o s 
r e c u r s o s d e la c i e n c i a : a c o r d a o s d e l v i e ­
j o p r o v e r b i o , por mas que se ajane la 
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hormiga,Jamas producirá miel. V a y a o t r o 
consejo! , T o r a P l a n k , s i q u e r é i s a d m i t i r l o ; 
t e n g o e n t e n d i d o q u e os e s t i m u l a n p a r a 
e s t a s i n d a g a c i o n e s a l g u n o s a r t e s a n o s d e l a s 
i n m e d i a c i o n e s : p e r o , n o c o m p r e n d é i s q u e 
e s m u i n a t u r a l , q u e el f u n d i d o r , p o r e j e m ­
p l o , os e s t i m u l e á e m p r e s a s , c u y o s so lo s e n ­
s a y o s l e p r o p o r c i o n a n g a n a n c i a ? A c o r d a o s , 
P l a n k , d e e s t e o t r o p r o v e r b i o : no mueve 
la cola el can, por vos, sino por el pan. 

í í E n c u a n t o á l o d e m á s , P l a n k , a n a ­
d i ó M . S e y m o u r , e s t o i en q u e h a b é i s d a d o 
p a l a b r a f o r m a l d e r e n u n c i a r á v u e s t r o s 
d e v a n e o s , en el c a s o d e q u e N e d H o p k i n s 
n o s a c a s e a l g ú n p r o v e c h o d e l p r o y e c t o 
q u e l e h a b é i s c o m u n i c a d o : e s t a es u n a 
c l á u s u l a d e l c o n t r a t o . » 

¥ V e r d a d e s , s e ñ o r e s , y o c o n f e s a r é 
m i l o c u r a , m u i c a r a m e h a c o s t a d o , p a r a 
q u e se m e o l v i d e . » 

E s t a d e c l a r a c i ó n c a u s ó e l m a y o r p l a c e r 
a l p r e c e p t o r , y m a n i f e s t ó su d e s e o d e q u e 
e l e j e m p l o d e T o r a P l a n k s i r v i e s e d e l e c ­
c i ó n á l o s d e m á s a r t e s a n o s d e l l u g a r . 

'* A h ! r e s p o n d i ó el b u e n o d e l c a r p i n ­
t e r o , tarde piache. W i l l SnaíTIe , h a s i d o 
a r r e s t a d o e s t a m a ñ a n a p o r l a s d e u d a s q u e 
h a c o n t r a í d o . S a r n , e l r e l o j e r o , y e l p o ­
b r e v i e j o R o g e r i o T a y l o r e s t á n c o m p l e t a ­
m e n t e a r r u i n a d o s . » 
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" V e d a h í e l r e s u l t a d o d e e s a d e p l o ­

r a b l e i n s t i t u c i ó n ! e s c l a m ó e l p r e c e p t o r ; 
m i s p r e d i c c i o n e s s e h a n v e r i f i c a d o , m a s 
p r o n t o q u e p e n s a b a . A h ! M . S e y m o u r , 
¿ q u é d i r é i s a h o r a e n f a v o r d e l a i n s t r u c ­
c i ó n p o p u l a r ? » 

" L a q u e h e d i c h o s i e m p r e , y l o q u e 
n o d e j a r é d e r e p e t i r ; q u e l a s u m a f e l i c i ­
d a d d e u n E s t a d o c i v i l i z a d o c r e c e r á c o n 
la d i f u s i ó n d e l o s p r i n c i p i o s c i e n t í f i c o s 
e n t r e l a s c l a s e s i n f e r i o r e s , y s o b r e t o d o , 
e n l a d e los a r t e s a n o s ; p u e s n o d e b e 
j u z g a r s e d e la b o n d a d d e u n s i s t e m a p o r 
l o s a b u s o s q u e ^ s o n i n s e p a r a b l e s . Abusus 
non tollit usurn , p r e c e p t o r . P e r o t e r m i n e ­
m o s e s t a d i s c u s i ó n t a n t a s v e c e s r e n o v a d a ; 
l a c u e s t i ó n d e l a i n s t r u c c i ó n p o p u l a r , e s 
u n a d e a q u e l l a s s o b r e l a s c u a l e s , p a r e c e 
d i f í c i l q u e e s t e m o s d e a c u e r d o . » 

T e r m i n a d o e s t e d i á l o g o , l a r e u n i ó n s e 
d e s h i z o . M i s s V i l l e r s p a s ó a l s a l ó n c o n 
L u i s a , d o n d e h a b l a r o n d e m ú s i c a ; e l p r e ­
c e p t o r fué á v i s i t a r á u n e n f e r m o p o b r e , 
y T o m P i a n k se r e s t i t u y ó á s u t a l l e r , 
a l q u e h a b i a p r o m e t i d o d e d i c a r e n lo s u ­
c e s i v o t o d o s s u s d e s v e l o s . 

H a s t a l a s n u e v e d e la n o c h e , n o p u d o 
M i s s V i l l e r s h a l l a r la o c a s i ó n d e e v a d i r s e 
d e l a s m i r a d a s d e la p e q u e ñ a f a m i l i a , p a ­
r a p o n e r e n e j e c u c i ó n e l p r o y e c t o o ¿ u c J * a -
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b i a f o r m a d o d e v i s i t a r u n a s e g u n d a v e z 
e l v a l l e á l a l u z d e l a l u n a . S a l i ó s i n 
s e r n o t a d a , y se d i r i g i ó c o n p a s o l i g e r o 
h a c i a l a a r b o l e d a . L a n o c h e e s t a b a d e l i ­
c i o s a ; l a l u n a , q u e a c a b a b a d e s a l i r , b a ­
ñ a b a l a c i m a d e los á r b o l e s c o n u n a b l a n ­
c u r a a r g e n t i n a , q u e c o n t r a s t a b a c o n l a 
m a s a n e g r u z c a d e l fo l l age , I s a b e l a , d e s ­
p u é s d e h a b e r s e g u i d o m a q u i n a l m e n t e l a 
s e n d a q u e s e r p e a b a al t r a v é s d e l b o s q u e , 
e n c o n t r ó u n o d e a q u e l l o s e n c a n t a d o r e s e s ­
p a c i o s s in á r b o l e s q u e h e m o s d e s c r i t o , y 
q u e , a l m o d o q u e u n b r i l l a n t e e p i s o d i o 
o f r e c e r e p o s o a l e s p í r i t u d e l l e c t o r , i n ­
t e r r u m p í a p o r a q u í y p o r a l l í u n a u n i ­
f o r m i d a d , q u e n o f a t iga m e n o s e n u n p o e ­
m a , q u e e n u n b o s q u e . 

E s t a e s c e n a n o c t u r n a n o p o d í a d e j a r 
d e e s c i t a r e n e l a l m a d e M i s s V i l l e r s 
e m o c i o n e s , d e q u e la h a c í a n d e m a s i a d o s u -
c e p t i b l e s u e s t r e m a s e n s i b i l i d a d . T o d o c o n ­
t r i b u í a á s u m e r g i r l a en u n m a r d e p r o ­
f u n d a s r e f l e c s i o n e s ; e s t a d o , q u e n o o f r e c e 
m e n o s e n c a n t o s á la j u v e n t u d q u e e l m i s ­
m o p l a c e r . S e n t ó s e s o b r e u n b a n c o r ú s ­
t i c o , y a l l í e n u n a c a l m a p r o f u n d a y r e -
f l e c s i v a , t r a j o á la m e m o r i a , los p a s a d o s 
s u c e s o s d e su v i d a ; y e s p e r i m e n t ó a q u e l 
s e n t i m i e n t o d e p l a c e r y t r i s t e z a , q u e c a u s a 
e l m u r m u l l o d e u n a m ú s i c a r ú s t i c a y l e -
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j a n a ; c u a n d o u n s o p l o d e l a b r i s a v i n o 
á a j i t a r l a s h o j a s d e los vec inos á r b o l e s , 
y á c a m b i a r , d e s p u é s d e u n a l ige ra s e n ­
sac ión d e t e r r o r , e l c u r s o d e sus i d e a s . 
" ¿ B e q u e m e s i r v e , d e c i a p a r a sí, q u e 
l a c a p r i c h o s a f o r t u n a h a y a v e n i d o , t a n i n o ­
p i n a d a m e n t e , á c o l m a r m e d e r i q u e z a s , q u e 
p e r s i g u e n s i n d e s c a n s o e l ego i sma y la c o ­
d i c i a ? O h E n r i q u e ! t ú so lo p o d i a s d a r l e 
a l g ú n p r e c i o á m i s o j o s ; : s i . . . . p e r o , n o ; 
l a o l a c r u e l s e c e r r ó p a r a s i e m p r e s o b r e 
t i , a m a d o E n r i q u e m i ó . » E s t a i m a g e n 
e s p a n t o s a h e l a b a y a su sangre* c u a n d o l a 
l u n a , p e n e t r a n d o c o n s u s r a y o s al t r a v é s 
d e u n a d e l a s c a l l e s d e á r b o l e s , i l u m i n ó 
d e r e p e n t e u n a e s t a t u a , q u e la o s c u r i d a d 
h a b i a o c u l t a d o á M i s s V i l l e r s , y q u e d a ­
b a á la p o s e s i ó n d e M . S e y m o u r , u n a i r e 
d e s a n t i d a d c l á s i c a ; e r a el T I E M P O . 

L a ho j a q u e c a e , e l zéfiro q u e la a g i t a , 
n o son j a m á s c i r c u n s t a n c i a s i n d i f e r e n t e s p a ­
r a las i m a g i n a c i o n e s a lgo v i v a s . I s abe l a d e j ó 
a q u e l l u g a r y se a p r o c s i m ó á la e s t a t u a . P a ­
r c é l a l e q u e sus f a c c i o n e s c e d i a n de su s e v e ­
r i d a d , á m e d i d a q u e la l u n a la i l u m i n a b a 
m a s . « V é a q u í , d i s c u r r i ó p a r a s í , e s t a s i n ­
g u l a r d i v i n i d a d , a m i g a á u n m i s m o t i e m p o 
y e n e m i g a d e t o d o lo q u e r e s p i r a . » 

" O h ! s i m e f u e r a d a d o r e c o r r e r ese l i ­
b r o m í s t i c o , y l e e r en é l los a c o n t e c i r n i e n -
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t o s q u e e l p o r v e n i r m e r e s e r v a ! » E n e l m o ­
m e n t o d e p a s a r e s t a i d e a p o r s u m e n t e , d i ­
r i g i ó u n a m i r a d a s o b r e la s e g u r ; la h o j a d e 
e s t a a r m a c r u e l y h o m i c i d a se h a l l a b a o c u l t a 
p o r u n a g u i r n a l d a d e r o s a s , c o n q u e L u i s a 
Ja h a b i a r o d e a d o p a r a s a t i s f a c e r u n c a p r i ­
c h o d e s u m a d r e . " S i l a s i d e a s s u p e r s t i c i o ­
s a s p r o d u j e s e n s o b r e m í a l g u n a i m p r e s i ó n 
d u r a b l e , p e n s ó i n t e r i o r m e n t e , m i r a r i a e s t a 
c i r c u n s t a n c i a c o m o u n p r e s a j i o c o n s o l a d o r . 
P e r o , n o , n o . ; Q u é b á l s a m o p o d r á c u r a r 
j a m á s m i l l a g a d o c o r a z ó n ? Q u é e n c a n t o es 
c a p a z d e d e s t r u i r e l g u s a n o q u e l o r o e s i n 
d e s c a n s o ? N o : e l t i e m p o m i s m o , el t i e m p o , 
á q u i e n n a d a r e s i s t e , p i e r d e a q u í su p o d e r . » 

E l p e d e s t a l q u e s o s t e n i a la e s t a t u a e s ­
t a b a a d o r n a d o d e u n ba jo r e l i e v e , q u e r e ­
p r e s e n t a b a el T i e m p o d e s t r u y e n d o l a m a z a 
d e H é r c u l e s . I s a b e l a fijó e n e l los o j o s ; y 
u n a s o n r i s a m e l a n c ó l i c a se d e j ó v e r u n 
m o m e n t o s o b r e s u s l a b i o s , y se s e p a r ó d e 
a q u e l l u g a r . C r e i a h a b e r t o m a d o l a s e n d a 
q u e g u i a b a al v a l l e , m a s l a p e n d i e n t e 
d e l t e r r e n o le h i z o c o n o c e r q u e se a l e j a b a 
d e l l u g a r á d o n d e q u e r i a d i r i j i r s e , y á 
p o c o t i e m p o , o c u l t á n d o s e f i a l u n a d e t r a s 
d e u n a n u b e t e n e b r o s a , l a p o b r e I s a b e l a 
s e h a l l ó s u m e r j i d a en u n a p r o f u n d a o b s ­
c u r i d a d . U n t e r r o u m o r t a l se a p o d e r ó d e 
t o d o s u s e r ; e l r u i d o d e s u r o p a , e l eco 
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d e sus p i s a d a s , le" c a u s a b a n á c a d a i ns ­
tante , e s t r e m e c i m i e n t o s de e s p a n t o . V a c i ­
ló un m o m e n t o ; ya iba á r e n u n c i a r á su 
e m p r e s a , c u a n d o a l v o l v e r u n a s e n d a , 
Creyó r e c o n o c e r , á c o r t a d i s t a n c i a , l a c a l l e 
d e á r b o l e s q u e d e b i a c o n d u c i r l a a l t é r m i ­
n o y o b j e t o d e sus d e s e o s . A v e r g o n z a d a 
de s u t e m o r se a d e l a n t ó c o n f i r m e z a , y 
á p o c o s m i n u t o s se h a l l ó e n e l m i s m o 
s i t i o , d o n d e l a n o c h e p r e c e d e n t e c r e y ó h a ­
b e r o i d o p r o n u n c i a r s u n o m b r e . P a r ó s e 
un i n s t a n t e ; n a d a t u r b a b a e l s i l e n c i o de 
Ja n o c h e . " Q u e t e n g o , p u e s , q u e t e m e r ? » 
d i j o p a r a s í ; p e r o , á p e s a r d e s u s e s f u e r ­
z o s , su c o r a z ó n l a t í a c o n u n a f u e r z a , q u e 
m a n i f e s t a b a b a s t a n t e l a a g i t a c i ó n q u e l a 
d o m i n a b a . " V e a m o s , s i l a s r o c a s r e s p o n ­
d e n á m i v o z . » A l m o m e n t o , m o v i d a p o r 
a q u e l l a e s p e c i e d e s e n t i m i e n t o , q u e h a c e 
a l a l d e a n o c a n t a r ó s i l v a r , c u a n d o a t r a ­
v i e s a p o r la n o c h e u n c e m e n t e r i o , p r o ­
n u n c i ó c o n voz t r é m u l a , p e r o e l e v a d a : 
« I S A B E L A V I L L E R S . » 

N o p o d i a , a u n , h a b e r l l e g a d o á l a s 
r o c a s e l s o n i d o d e s u v o z , c u a n d o o y ó 
o t r a v o z r e s p o n d e r c o n e l a c e n t o d e l a 
s o r p r e s a : " I s a b e l a V i l l e r s ! Q u i é n , s o b r e l a 
t i e r r a , l l e v a e s t e n o m b r e s a g r a d o ? » 

E l e s t r a n g e r o , q u e a c a b a b a d e r e s p o n d e r 
de e s t e m o d o á l a voz de M i s * V i l l e r s , 
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s a l i ó d e l t e m p l o c o n p r e c i p i t a c i ó n , y u n 
m o m e n t o d e s p u é s , l a j o v e n se h a l l a b a d e s ­
m a y a d a e n s u s b r a z o s . L a p u s o s o b r e l a 
y e r b a , y p r o c u r ó v o l v e r l a á l a v i d a . 

G r a n D i o s , e s c l a m ó , c u a n d o h u b o 
s e p a r a d o d e l r o s t r o d e la j o v e n los r i z o s 
d e s u s c a b e l l o s q u e l o o c u l t a b a n , ¿ e s p o r 
v e n t u r a e s t e v a l l e la m a n s i ó n d e los e s ­
p í r i t u s m a l i g n o s , q u e se c o m p l a c e n c o n l a 
d e s e s p e r a c i ó n d e los a m a n t e s ? P o r q u é c r u e l 
e n c a n t o t o m a n l a f o r m a d e a q u e l l o s , q u e 
e n c i e r r a e l s e p u l c r o ! P e r o n o , n o , es I s a ­
b e l a , e s e l l a m i s m a . I s a b e l a ! I s a b e l a ! 
E n r i q u e es q u i e n t e l l a m a ! I s a b e l a m i a , 
a b r e l o s o j o s ! O h W i l c o x ! M o n s t r u o d e 
i n i q u i d a d ! » 

E s t a s e s c l a m a c i o n e s p r o d u j e r o n a l g ú n 
e f e c t o s o b r e la j o v e n ; u n m o v i m i e n t o c o n ­
v u l s i v o d e los l ab io s a n u n c i ó s u v u e l t a á l a 
v i d a ; a b r i ó los o jos y e s h a l ó u n p r o f u n d o 
s u s p i r o , 

" E l c i e l o , e s c l a m ó , h a q u e r i d o , r e ­
s e r v a r t a n t a v e n t u r a á l a q u e s e m i r a b a , 
h a c e u n m o m e n t o , la m a s d e s g r a c i a d a d e 
l o s m o r t a l e s ! O h E n r i q u e , E n r i q u e , á q u i e n 
t a n t o h e l l o r a d o ! e r e s t ú v e r d a d e r a m e n t e ? » 

N o i n t e n t a r e m o s d e s c r i b i r l a s s e n s a c i o ­
n e s d e los j ó v e n e s a m a n t e s , e n c i r c u n s t a n ­
c i a s t a n e s t r a o r d i n a r i a s . H a i s e n t i m i e n t o s 
q u e , n o p u e d e n e s p r e s a r s e c o n p a l a b r a s ; 
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la i m a g i n a c i ó n d e l l e c t o r l l e n a r á e s t a l a ­
g u n a ; s i n e m b a r g o , d e b e m o s s a c a r l o d e l 
e s t a d o d e s o r p r e s a , q u e h a d e b i d o c a u s a r l e 
e n c u e n t r o t a n i m p r e v i s t o ^ P o r p o c o v e r s a ­
d o q u e se e n c u e n t r e en la l e c t u r a r o m á n ­
t i c a , h a d e b i d o a d i v i n a r , q u e I s a b e l a Y t l i e r s 
e r a la j o v e n e n c a n t a d o r a d e q u i e n l i a r r y 
B e a c h a i n , e l s o b r i n o d e l m a y o r S n a p w e l 1, 
e s t a b a v i o l e n t a m e n t e e n a m o r a d o . E l d e s ­
c o n t e n t o d e l t i o , la m e d i a c i ó n d e W i l c o x 
y e l n a u f r a g i o , son c i r c u n s t a n c i a s q u e y a le 
s o n c o n o c i d a s ; a ñ a d a m o s q u e en e s t e n a u ­
f r a g i o u n m a r i n e r o i n g l é s h a b i a c o g i d o á 
E n r i q u e , y d e s p u é s d e e s f u e r z o s i n a u d i t o s 
lo s a l v ó d e l a m u e r t e . E n r i q u e , n o o b s t a n t e , 
h a b i a r e c i b i d o u n f u e r t e g o l p e en la c a b e ­
z a , c o n u n p a l o a s t i l l a d o , q u e , c a u s á n d o l e 
u n a p r o f u n d a h e r i d a , l e o b l i g ó á g u a r d a r 
c a m a p o r a l g u n a s s e m a n a s . Y a r e s t a b l e c i d o , 
d e j ó á G e n o v a , y r e g r e s ó á I n g l a t e r r a á p e ­
q u e ñ a s j o r n a d a s . L l e g a d o á L o n d r e s , y t e ­
m i e n d o s o r p r e n d e r á su t i o > fué á v e r á 
W i J c o x , y l e e n c a r g ó q u e p r e p a r a s e á s u 
p a r i e n t e p a r a la n o t i c i a d e s u l l e g a d a . C u a l 
f ué e l d o l o r d e E n r i q u e , c u a n d o s u p o d e l 
a s t u t o p r o c u r a d o r , q u e su t i o , á l a n o t i c i a 
d e s u n a u f r a g i o y m u e r t e , se vio a m e n a ­
z a d o d e u n a e n a g e n a c i o n m e n t a l , y q u e , 
p o r p r e c e p t o d e l o s m é d i c o s , h a b i a e m ­
p r e n d i d o u n v i á g é a l c o n t i n e n t e . P o r l o 
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d e m á s , s ó l o r e c i b i ó d e * W i l c o x r e s p u e s t a s : 
e v a s i v a s á c u a n t a s p r e g u n t a s l e h i z o , a c e r c a 
d e l a d i r e c c i ó n q u e el m a y o r h a b i a t o m a d o . 
L o q u e s o b r e t o d o r e c o m e n d a r o n i o s m é d i ­
cos á su t i o , c o n t e s t a b a , e r a u n c a m b i o f r e ­
c u e n t e d e l u g a r e s , y d i s t r a c c i ó n , e n v i s t a d e 
l o c u a l , c o r r e r e n s u b u s c a , le p a r e c í a m a s 
p r o p i o p a r a r e t a r d a r , q u e p a r a a c e l e r a r 
u n a r e u n i ó n t a n d e s e a d a : a c o n s e j a b a , p o r 
t a n t o , á M . B e a c h a m q u e , s a l v o m e j o r 
p a r e c e r , e s p e r a s e p a c i e n t e m e n t e e l r e g r e s o 
d e su t i o , p r o m e t i e n d o , n o o b s t a n t e , h a c e r 
a d e m a s c u a n t o d e é l d e p e n d i e s e p a r a s e r 
ú t i l a l t i o y al s o b r i n o . A n a d i ó q u e L a d y 
F r a n c é s H a r t i n g d o n , c o n q u i e n e l m a y o r 
d e s e a b a a n s i o s a m e n t e v e r u n i d o á s u s o b r i ­
n o , e s t a b a á p u n t o d e c a s a r s e c o n M . S a i n -
c l a i r ; en c o n s i d e r a c i ó n á lo c u a l é l , W i l -
c o x , n o h a l l a b a m e j o r p a r t i d o q u e t o m a r 
p a r a M . B e a c h a m , q u e e l d e a l e j a r s e d e 
L o n d r e s , d o n d e s u p r e s e n c i a p o d r í a s e r u n 
o b s t á c u l o p a r a u n s u c e s o , q u e n o p o d r í a 
d e j a r d e s e r l e ú t i l . 

E l p r o c u r a d o r n o r e s p o n d i ó a l p r o n t o 
á l a s p r e g u n t a s d e E n r i q u e , r e l a t i v a m e n t e 
á M i s s V i l l e r s , s i n o c o n p r o f u n d o s s u s p i r o s 
y m o v i e n d o p a t é t i c a m e n t e la c a b e z a . E s t r e ­
c h a d o á e s p l i c a r s e l e c o m u n i c ó c o n u n d o ­
l o r , b a s t a n t e b i e n i m i t a d o , q u e , d e s p u é s 
d e u n a c r u e l e n f e r m e d a d , e l s e n t i m i e n t o h a -



b ia l l e v a d o á M í s s V i l l e r s , a l s e p u l c r o . E l 
p o b r e E n r i q u e , a f e c t a d o , t a n c r u e l m e n t e , 
con e s t a s e r i e d e c i r c u n s t a n c i a s d o l o r o s a s , 
cayó á s u v e z e n f e r m o ; y , a p e n a s r e s t a b l e ­
c i d o , e l i n f a m e p r o c u r a d o r l e p e r s u a d i ó 
á q u e fuese á pasar e l t i e m p o d e s u c o n ­
v a l e c e n c i a e n l as c e r c a n í a s d e O v e r t o n , y 
a u n lo d e c i d i ó á c a m b i a r , por a l g ú n t i e m ­
p o , de n o m b r e . T o m ó á c o n s e c u e n c i a e l d e 
R i c b d a l e , q u e r e s o l v i ó c o n s e r v a r h a s t a e l 
c a s a m i e n t o de M . S i n c l a i r y d e L a d y F r a n ­
c é s . E l l e c t o r c o n o c e y a los h á b i t o s y m o d o 
d e vivir d e M . R i c h d a l e e n O v e r t o n . H a ­
b í a r e h u s a d o , c o m o v e r d a d e r o e s t o i c o , t o n 
d a s Jas i n v i t a c i o n e s q u e l e f u e r o n d i r i g i d a s . 
B u s c ó e n el e s t u d i o Jos c o n s u e l o s q u e n e ­
c e s i t a b a ; y la b o t á n i c a d e a q u e l l o s c o n t o r n o s 
le o f r e c i ó u n m a n a n t i a l i n a g o t a b l e de p l a c e ­
r e s ; el p e r m i s o q u e c o n t a n t a c o m p l a c e n ­
c i a l e h a b i a c o n c e d i d o M . S e y m o u r , de 
v i s i t a r e l t e m p l o g e o l ó g i c o , l e p r o p o r c i o n ó 
h o r a s m u i a g r a d a b l e s ; l a n o c b e la p a s a b a 
én el v a l l e , y a p a s e á n d o s e e n t r e g a d o á s u s 
r e f l e c s i o n e s , ó y a d i s t r a í d o con l a r ú s t i c a 
a r m o n í a d e l r u i s e ñ o r , ó e l e s t r u e n d o d e l a s 
Cascadas. Y a h a c i a a l g ú n t i e m p o q u e M . 
B e a c h a m v i v i a e n e s t e e s t a d o d e a i s l a m i e n ­
t o , c u a n d o " W i l c o x , q u e t e n i a s u s r a z o n e s 
*para h a c e r l e c a m b i a r d e r e s i d e n c i a , l o e s ­
t r e c h ó á p a r t i r p a r a e l c o n t i n e n t e e n b u s c a 
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d e s u t i o ; m e d i d a q u e h a b í a d e s a p r o b a d o 
e n u n p r i n c i p i o . p e r o q u e c o n s i d e r a b a e n ­
t o n c e s c o m o e l ú n i c o m e d i o d e r e u n i ó n . E l 
l e c t o r r e c o r d a r á ^ q u e M . R i c h d a l e p a r t i ó 
s ú b i t a m e n t e p a r a L o n d r e s . W i l c ó x lo p e r ­
s u a d i ó á p o n e r s e i n m e d i a t a m e n t e e n c a m i ­
n o para el c o n t i n e n t e ; E n r i q u e B e a c h a n i 
p r o m e t i ó h a c e r l o ; p e r o , s in a d v e r t i r á W i l ­
c ó x j v o l v i ó á O v e r t o n p a r a r e c o g e r las n o ­
t a s y m e m o r i a s q u e d e j ó p o r d i s t r a c c i ó n 
en su a l o j a m i e n t o . N o p u e d e n d e j a r s e a q u í 
d e c o n o c e r los Caminos d e la P r o v i d e n c i a , 
q u e burla l as a s t u c i a s d e la m a l d a d . S i h u ­
b i e s e d e j a d o la I n g l a t e r r a , c o m o se l e h a ­
b i a a c o n s e j a d o , p u e d e q u e j a m á s h u b i e s e t e ­
nido e f ec to e l fe l iz e n c u e n t r o . T a l fué e n 
s u b s t a n c i a la Csplicacion q u e E n r i q u e d i o á 
M i s s V i l l e r s , 

I s a b e l a p o r su p a r t e i n f o r m ó á E n r i q u e 
d e lo q u e le h a b i a p a s a d o d e s d e s u s e p a r a ­
c i ó n . P o c o d e s p u é s d e la n o t i c i a d e s u m u e r - 1 

t e , la f i eb re se h a b i a a p o d e r a d o d e e l l a , q u e ­
d a n d o , p o r m u c h o s m e s e s , en t a l e s t a d o de 
abatimiento y tristeza q u e hizo t e m e r p o r 
s u s diaS. H a b i a s i d o p u e s t a b a j o la p r o t e c ­
c i ó n d e s u t i a L a d y C r e m o r e , y la m u e r t e 
inesperada d e s u p r i m o L o r d S t e n t o n , l a 
h i z o poseedora d e 4 0 . 0 0 0 l i b r a s esterlinas* 
E l l a v i o á Y V i l c o x m u c h a s v e c e s ; p e r o 
e s t e le h a b i a c o m u n i c a d o q u e e l m a y o r 
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S n a p w e l l n ó c o n s e n t í a , q u e , n i a u n e) n o m ­

b r e d é I s a b e l a sé p r o n u n c í a s e e n s u p r e s e n ­

c i a ; y ú l t i m a m e n t e , q u e la m i r a b a c o m o Ja 
c a u s a p r i m e r a d e l a m u e r t e d e s u s o b r i n o ; 
y q u e p e n s a b a , q u e el ú n i c o m e d i o d e 
p r o b a r su r e s p e t o , p o r l a m e m o r i a d e M . 
B e a c h a m , e r a e v i t a r c u i d a d o s a m e n t e t o d a 
a l u s i ó n á é l . D i o s s a b e , a ñ a d i ó M i s s V i ­

l l e r s , c u a n t o c u i d a d o h e p u e s t o p a r a c u m ­

p l i r m i p a l a b r a . E n t o n c e s l e p r e g u n t ó , si e l 
m a y o r e s t a b a e n I n g l a t e r r a . E n r i q u e le 
c o n t e s t ó , q u e p e n s a b a , con a l g ú n f u n d a ­

m e n t o , q u e s u t i o se h a l l a b a e n G e n o v a , 
y q u e se d i s p o n í a p a r a i r e n su busca* 
S i n e l s u c e s o e s t r a o r d i n a r i o q u e a c a b a d e 
r e u n i m o s , c o n c l u y ó , h u b i e r a d e j a d o á O v e r ­

ton , m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a . » 
L o s a m a n t e s c o n v i n i e r o n e n t o n c e s en l a s 

m e d i d a s q u e d e b í a n t o m a r . I s a b e l a h a l l a b a 
p o c o c o n v e n i e n t e , q u e í í a r r y s e p r e s e n t a s e 
en casa d e M . S e y m o u r , a n t e s q u e u n o y 
o t r o h u b i e s e n o b t e n i d o l a a p r o b a c i ó n d e l 
m a y o r S n a p w e l l , y la s a n c i ó n d e L a d y 
Сгезгшге , bajo c u y a n r o t e c c i o n s e h a l l a b a 
la m i s m a I s a b e l a . H a r r y B e a c h a m ," c o n 
t o d o el a r d o r d e u n j o v e n a m a n t o , c o n ­

t e s t ó v i v a m e n t e í a c o n v e n i e n c i a d e t a l e s 
m e d i d a s , y n o es fáci l d e c i d i r , si el s e n ­

t i m i e n t o ó l a r a z ó n h u b i e r a t r i u n f a d o e n 
e s t a c u e s t i ó n i m p o r t a n t e , s i e l s u c e s o q u é 

Т о м . n i , *1. 
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v a m o s á r e f e r i r , n o h u b i e s e h e c h o p e n d e í 
Ja d e c i s i ó n d e u n t r i b u n a l s u p e r i o r . U n a 
r á f a g a d e l uz v i n o d e p r o n t o á i l u m i n a r 
e l b a n c o en q u e e s t a b a n s e n t a d o s , y s e g u i ­
d a m e n t e se a p a r e c i e r o n d e l a n t e d e l a p a r e ­
j a a f o r t u n a d a , M . y M y 1. S e y m o u r , s e g u i ­
d o s d e los c r i a d o s q u e l l e v a b a n a n t o r c h a s . 

" M i q u e r i d a I s a b e l a , e s c i a m ó M y l . 
S e y m o u r , c ó m o p o d é i s c a u s a r t a n t a i n ­
q u i e t u d á v u e s t r o s a m i g o s ? H a c e m a s d e 
u n a h o r a q u e 

" C ó m o ! d i jo M . S e y m o u r , c o n e l tono) 
d e la s o r p r e s a , a q u í M . I l i c h d a l e ! » 

" S i s e ñ o r , ese q u e l l a m á i s M . R i c l i -
d a l e a p a r e c e c i e r t a m e n t e á v u e s t r o s ojos 
La jo u n a s p e c t o m u i p o c o r e c o m e n d a b l e . 
O s s u p l i c a , n o o b s t a n t e , q u e n o l o j u z ­
g u é i s c o n d e m a s i a d a p r e c i p i t a c i ó n , y , s o b r e 
t o d o , q u e a l e j e i s . d e v u e s t r o p e n s a m i e n ­
t o , t o d o lo q u e en e s t e e n c u e n t r o s i n ­
g u l a r p u e d a o f e n d e r l a r e p u t a c i ó n d e M i s s 
V i l l e r s . » 

*< N o t e m á i s n a d a en p u n t o á e s o ; la 
e s t i m a c i ó n q u e le p r o f e s o , e s t á d e m a s i a d o 
c i m e n t a d a , p a r a q u e p u e d a a c u s a r l a , n i 
a u n i n t e r i o r m e n t e d e u n a i m p r u d e n c i a ^ : 
p e r o e s p l i c a o s . » 

" E s t o es lo q u e y o h a r é c o n l a m e ­
j o r v o l u n t a d , si t e n é i s á b i e n p e r m i t i r m e 
q u e o s a c o m p a ñ e h a s t a v u e s t r a c a s a . P e r o , 

http://alejeis.de
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M . S e y m o u r , q u e me s e a p e r m i t i d o , a n ­
t e s d e r e c i b i r d e vos l a h o s p i t a l i d a d , d e ­
c l a r a r , q u e el n o m b r e d e R i c h d a l e , n o 
es el m i ó - M a s f a r d e s a b r é i s , p o r q u é 
H A R R Y B E A C H A M h a d e b i d o o c u l t a r 
su n o m b r e . » 

** H a r r y B e a c h a m ! e l s o b r i n o d e l m a ­
y o r S n a p w e I Í ! » e s c l a m ó M . S e y m o u r v i ­
v a m e n t e s o r p r e n d i d o . 

" E l m i s m o , s e ñ o r ; p e r o , c o m o m i 
h i s t o r i a es b a s t a n t e l a r g a , o s r u e g o c o n ­
s i n t á i s en q u e d i f i e ra s u n a r r a c i ó n , h a s t a 
q u e h a y a m o s l l e g a d o á la q u i n t a . » 

T o d o s se p u s i e r o n e n c a m i n o , a l t r a ­
v é s d e l as c a l l e s t o r t u o s a s d e a q u e l l o s d e ­
l i c iosos b o s q u e c i l l o s , y a l c u a r t o d e h o r a 
se h a l l a r o n r e u n i d o s e n e l s a l ó n . M . B e a -
c h a m r e f i r i ó e n t o n c e s t o d a s l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s , q u e h e m o s h e c h o c o n o c e r a l l e c t o r , 
y , c o m o M . S e y m o u r se h a l l a b a i n s t r u i d o 
d e los n e g o c i o s d e l m a y o r , l e fué f á c i l 
s u p l i r ó p r e v e r los a n i l l o s q u e d e b í a n 
c o m p l e t a r l a c a d e n a d e la e v i d e n c i a , d e s ­
v a n e c i e n d o as í t o d a s l a s d u d a s q u e h u b i e ­
r a n p o d i d o e n m a s c a r a r l a i n f a m i a d e 
" W i l c o x . 

" P e r o , s in d u d a s a b é i s , d i j o M . S e y ­
m o u r , d i r i j i é n d o s e á H a r r y , q u e el m a y o r 
S n a p w e l l h a r e s i d i d o e n e l l u g a r , y a u n 
a c a b a de h a c e r l a a d q u i s i c i ó n d e O s t e r l e y -
P a r k . » 
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" E n e s t a v e c i n d a d ! e s c l a m ó e l s o b r i ­

n o . E s p o s i b l e ? M a s , acaso h a b r á a l g ú n 
e r r o r e n el n o m b r e . W i l c o x m e h i z o p r e ­
v e n i r q u e e s t a b a e n G e n o v a , y h a b i a t o ­
m a d o m i s d i s p o s i c i o n e s p a r a ^ p a r t i r m a ñ a n a 
e n s u b u s c a . » 

" C ó m o ! p r e g u n t ó M i s s V i l l e r s * e se 
m a y o r , d e q u i e n t a n t o Os h e o i d o h a b l a r » 
s e r i a e l m a y o r S n a p v v e l l ? » 

" E l m i s m o , a m i g a m i a . » 
" A h o r a c o m p r e n d o , o b s e r v ó M . B e a -

c h a m , los m o t i v o s q u e t e n i a " W i l c o x p a r a 
e n v i a r m e a l c o n t i n e n t e . » 

" Y y o t a m b i é n conozco¡, con t o d a c l a ­
r i d a d , d e d o n d e p r o v e n í a n los o b s t á c u l o s 
q u e é l p r e s e n t ó a l m a y o r p a r a la c o m p r a 
d e G s t e r l e y - P a r k » , a ñ a d i ó M . S e y m o u r . 

" Y en d o n d e se h a l l a m i d i g n o t i o 
e n e s t e m o m e n t o ? » p r e g u n t ó H a r r y . 

" E n L o n d r e s , en la f o n d a d e H o l d i n g , 
D o v e r S t r e e t , á d o n d e os aconse jo m a r ­
c h é i s s i n t a r d a n z a ; p e r o o c u l t a d v u e s t r o s 
p a s o s á ese v i l n e g o c i a d o r . P r e s e n t a o s e n 
s u a l o j a m i e n t o , s i n a n u n c i a r v u e s t r o n o m ­
b r e ; e s p e r a d l o a l l i m e j o r , q u e i r á b u s ­
c a r l o e n casa d e \ Y i l c o x , si s u s n e g o c i o s 
l o h u b i e s e n l l e v a d o á e l l a . E n u n a p a l a ­
b r a , h a c e d c u a n t o d e p e n d a d e v o s , p a r a 
q u e a u n p u e d a v u e s t r o t i o r e t i r a r , d e l a s 
m a n o s d e W i l c o x , l o s i n t e r e s e s q u e l e 
h a y a con f i ado . » 
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" P a r t i r é a l a m a n e c e r » , r e s p o n d i ó M , 

B c a c h a t n , q u e d i o en a q u e l m o m e n t o á 
t o d o s l a s b u e n a s n o c h e s y se r e t i r ó á 
U p l a n d C o t a g g e , d o n d e se m e t i ó en c a m a 
a l m o m e n t o . 

S i g a m o s e s t e e j e m p l o , s i os p a r e c e , 
a m a b l e s l e c t o r e s . 
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ran sorpresa del preceptor. — V í a g e de M . Ríclulal» 
á Londres Regreso del mayor Snapwell y de su sobrino 
l iarry Ueacham.—^-Proyecto de fiesta» ect. 

X-Jna n o c h e d e so s i ego r e s t i t u y ó á M i s s 
V i í l e r s s u s e r e n i d a d h a b i t u a l . L a s o n r i s a 
b r i l l a b a e n s u s l a b i o s , c u a n d o e n t r ó e n e l 
c o m e d o r á d e s a y u n a r s e c o n la f a m i l i a ; e l 
s u c e s o d e la v í s p e r a h a b i a s i n d u d a a l i ­
v i a d o s u c o r a z ó n , d e l p e s o q u e p o r t a n t o 
t i e m p o l e o p r i m í a . M . S e y m o u r l e h a b l ó 
d e l m a y o r S n a p w e l l , y los c o l o r e s , c o n q u e 
p i n t ó s u c a r á c t e r , a c a b a r o n d e t r a n q u i l i ­
z a r l a c o m p l e t a m e n t e . S u p o , p o r u l t i m o , 
c o n la m a s v i v a g r a t i t u d , los s e n t i m i e n t o s 
q u e a b r i g a b a r e s p e c t o d e e l l a . 

" C u a n t o m e a r r e p i e n t o , e s c l a m ó , d e 
m i s i n j u s t a s s o s p e c h a s ! ¿ P o r q u é t u v e l a 
d e b i l i d a d d e c e d e r á l a s s u g e s t i o n e s d e W i l ­
c o x ? N o e r a d e m i d e b e r s o l i c i t a r u n a e n t r e ­
v i s t a c o n el m a y o r ? N o d e h i a h a c e r c u a n t o 
d e p e n d i e s e d e m í , p a r a c a l m a r u n o s d o l o ­
r e s , c u y a c a u s a p r i m e r a e r a y o ? A h ! M . 
S e y m o u r , j a m á s m e p e r d o n a r é u n a a p a t í a 
s e m e j a n t e . » 

" N a d a d e eso , m i q u e r i d a M i s s V i l l e r s ; 

C A P Í T U L O X V I I I . 
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v u e s t r a c o n d u c t a e n e s t a c i r c u n s t a n c i a h a 
s ido d i r i g i d a p o r u n s e n t i m i e n t o m u i l o a ­
b l e d e d e l i c a d e z a ; p a r a q u e o b r a s e i s d e 
o t r o m o d o , e r a n e c e s a r i o h u b i e s e i s t e n i d o 
a l g ú n m o t i v o p a r a d u d a r d e la s i n c e r i d a d 
d e W i l c o x , lo q u e n o p o d í a i s h a c e r r a ­
z o n a b l e m e n t e , p u e s q u e e s t e h o m b r e e r a e l 
a m i g o y c o n s u l t o r d e l m a y o r . M a s . d e j a d 
p a s a r a l g ú n t i e m p o , y t o d a s l a s l l a g a s 
q u e d a r a n c u r a d a s . H a r r y R e a c h a m se h a l l a 
á es tas h o r a s e n e l c a m i n o d e L o n d r e s , y 
n o m e q u e d a d u d a , q u e , p a s a d o s a l g u n o s 
d i a s , l o t e n e m o s a q u í c o n su t i o . O s a c o n ­
sejo q u e h a g á i s c o n o c e r á L a d y G r e m o r e 
los a c o n t e c i m i e n t o s e s t r a o r d i n a r i o s q u e a c a ­
b a n d e o c u r r i r ; r o g a d i e en n o m b r e n u e s t r o , 
q u e v e n g a e l l a m i s m a á r e u n i r s e c o n v o s e n 
O v e r t o n , d o n d e es n e c e s a r i a su p r e s e n c i a . 
E s t o i p e r s u a d i d o d e q u e e! m a y o r sufrirá-
l a m a s v i v a i m p a c i e n c i a , p o r r e u n i r , en. 
f in , u n o s a m a n t e s t a n d e s g r a c i a d o s y t a n 
d i g n o s u n o d e o t r o . » 

E l r o s t r o d e M i s s V i l l e r s se s o n r o s e ó 
l i g e r a m e n t e a l o i r e s t a s r a z o n e s ; p e r o la 
l l e g a d a d e M . T s v a d d l e t o n v i n o á p o n e r 
t é r m i n o á s u e m b a r a z o . 

" Q u é es lo q u e o i g o r e f e r i r p o r t odas , 
p a r t e s ? e s c l a m ó e l p r e c e p t o r . P a r e c e q u e 
a l fin se h a n p e s c a d o a l g u n o s d a t o s s o b r e 
e s t e m i s t e r i o s o M . l i i c h d a l e ; d i c e n q u e h a 
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a b a n d o n a d o á U p l a n d C o t t a g e a l a m a n e c e r , 
y a u n a ñ a d e n que . . . » 

" S e n t a o s , a m i g o m i ó , y p r e p a r a o s á 
s a b e r u n o d e los a c o n t e c i m i e n t o s m a s e s -
t r a o r d i n a r i o s , q u e h a y a j a m á s e l e c t r i z a d o á 
l o s l e c t o r e s r o m á n t i c o s . M . R i c h d a i e se nos 
l i a t r a n s f o r m a d o e n t r e las m a n o s , y n o es 
o t r o q u e e l m i s m í s i m o H a r r y B e a c h a m . » 

" H a r r y B e a c h a m ! q u i é n ! el s o b r i n o 
d e l m a y o r S n a p w e l l ! » 

" E l p r o p i o s i n q u i t a r l e n i p o n e r l e ; y 
e s t e d e s c u b r i m i e n t o t a n e s t r a o r d i n a r i o h a 
c o r r i d o e l v e l o , a l m i s m o t i e m p o , á u n a 
s e r i e t a l d e i n i q u i d a d e s y b r i b o n a d a s , c u a ­
l e s j a m á s se v i e r o n e n ios a n a l e s d e l l i t ig io .» 

M . S e y m o u r r e f i r i ó e n t o n c e s a l p r e c e p ­
t o r , y c o n t o d o s s u s p o r m e n o r e s , lo q u e e l 
l e c t o r h a p o d i d o l e e r en e l p r e c e d e n t e ca­
p í t u l o . N o s o t r o s d e j a r e m o s á ios d o s o c u ­
p a d o s en e s t a c o n v e r s a c i ó n , p a r a t r a s p o r ­
t a r n o s á L o n d r e s á s e r t e s t i gos d e l as o p e ­
r a c i o n e s d e M. H a r r y B e a c h a m . 

N o b i e n h u b o l l e g a d o á es ta c i u d a d , 
c u a n d o e n v i ó a v i s o , d e s d e la fonda d e I l a t -
c h e t t , d o n d e p a r a b a , a l m a y o r S n a p w e l l , 
e n D o v e r S t r e e t , á fin d e p r e p a r a r l o á l a 
e n t r e v i s t a : s e d i r i g i ó á é l c o m o u n e s t r a n -
g e r o q u e , h a b i e n d o o i d o d e c i r q u e e s t a b a 
e n L o n d r e s , t o m a b a la l i b e r t a d d e i n f o r ­
m a r l e q u e h a b i a v i s t o á s u s o b r i n o H a r r y 
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B e a c h a m , q u i e n l e h a b i a e n c a r g a d o d e d i ­
v e r s a s c o m i s i o n e s p a r a s u t i o . E s t a c a r t a 
fué l l e v a d a p o r u n m e n s a j e r o , q u e t e n i a 
l a o r d e n d e e s p e r a r u n a c o n t e s t a c i ó n . P e r o 
el m a y o r e s t a b a a u s e n t e . M e d i a h o r a d e s ­
p u é s Je d i r i g i ó s e g u n d o a v i s o , p o r el c u a l , 
el m i s m o e s t r a n g e r o , l e a n u n c i a b a d e u n 
m o d o p o s i t i v o la l l e g a d a d e su s o b r i n o á 
I n g l a t e r r a . H a r r y , s e n t a d o en el c a f é , e s ­
p e r a b a con i m p a c i e n c i a e l r e s u l t a d o d e e s t a 
d o b l e d i l i g e n c i a , y v i e n d o q u e n a d i e v e n i a , 
s e p r e p a r a b a y a p a r a i r e n p e r s o n a á l a 
f o n d a d e H o l d i n g c u a n d o r e c o n o c i ó l a voz 
d e su t i o . 

' ' M o z o ! m o z o ! D o n d e e s t á e l q u e h a 
e n v i a d o d o s a v i s o s e s t a m a f i a n a á Ja f o n d a 
d e D o v e r S t r e e t ? E s p r e c i s o q u e y o lo v e a 
a l i n s t a n t e , » 

" V o i á i n f o r m a r m e a l m o m e n t o , s e ñ o r ; 
r e s p o n d i ó e l m o z o . — T e n é i s á b i e n d a r m e 
v u e s t r o n o m b r e ? » 

" M i n o m b r e , a n i m a l ? a n d a , d é j a t e d e 
c e r e m o n i a s . I n t r o d ú c e m e i n m e d i a t a m e n t e , 
t e d i g o . » 

N o b i e n h a b i a d e j a d o e l m a y o r e c s a l a r 
e s t e b r u s c o a c c e s o d e s u h u m o r , c u a n d o 
u n a c a m p a n i l l a , c o l o c a d a s o b r e s u c a b e z a , 
lo a t o l o n d r ó c o n u n r e p i q u e t e o , c u a l n u n ­
c a se h a b i a o i d o e n la p o s a d a . 

" V e d a h í , s e ñ o r ; v e d a h í ! D i o s m e 
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p e r d o n e , e s c l a m ó e l m o z o a t e r r a d o , e l 
n ú m e r o c i n c o e s t á p o s e i d o d e u n a c ó l e ­
r a t e r r i b l e ? » 

E r a H a r r y q u i e n h a b i a s o n a d o c o n t a n ­
t a e n e r g í a . Q u e r i a a b s o l u t a m e n t e q u e s e 
h i c i e s e e n t r a r á s u t i o e n u n a p o s e n t o 
p a r t i c u l a r ; p e r o l a p r e c a u c i ó n fué t a r d í a , 
e l m a y o r se h a b i a a d e l a n t a d o a l m o z o , 
y , u n m o m e n t o d e s p u é s , y a e s t a b a n e l u n o 
e n los b r a z o s d e l o t r o . 

4 4 M i q u e r i d o h i j o , m i p o b r e H a r r y ! » 
e s c l a m ó e l v e t e r a n o c o n voz s o f o c a d a p o r 
l a e m o c i ó n . 

" T r a n q u i l i z a o s , m i a m a d o t i o : y o 
q u e r i a q u e m i s d o s a v i s o s os h u b i e s e n p r e ­
p a r a d o p a r a e s t a e n t r e v i s t a . » 

" V e r d a d e s , H a r r y : e sa e r a u n a s a b i a 
y a m a b l e p r e c a u c i ó n ; p e r o q u é n e r v i o s , á 
p r u e b a d e b o m b a , r e s i s t i r í a n u n a t a q u e s e ­
m e j a n t e ? S i n e m b a r g o , h a r é p o r c o n t e ­
n e r m e », a ñ a d i ó c o n voz a p a g a d a p o r los s o ­
l l ozos . 

4 4 G u a n d o h a b é i s r e c i b i d o m i s b i l l e t e s ? » 
p r e g u n t ó H a r r y . V o s h a b í a i s s a l i d o c u a n ­
d o e l m o z o l l e g ó á v u e s t r a p o s a d a . » 

" M e los l l e v a r o n á c a s a d e W i l c o x , 
q u e r i d o m i ó ; y p u e d o a s e g u r a r o s q u e n o 
c a u s a r o n m e n o s s o r p r e s a y p l a c e r á e s e 
b u e n W i l c o x , q u e á m í m i s m o . » 

" E s e b u e n W i l c o x ! e s c i a m ó H a r r y , 
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d e c i d m a s b i e n , e s e m o n s t r u o a b o m i n a b l e ! » 

4 4 H a r r y , H a r r y , n o h a b l é i s as í d e u n 
a m i g o s i n c e r o q u e » 

4 4 U n a m i g o ! s í , u n a m i g o á c u y a s d i a ­
b ó l i c a s m a q u i n a c i o n e s d e b e m o s , u n o y o t r o , 
n u e s t r a l a r g a y c r u e l s e p a r a c i ó n . V u e s t r o 
p r o c u r a d o r e s u n a ^ h i e n a c o n l a p i e l d e 
c o r d e r o . » 

E s t a s a l i d a c o n t r a e l b u e n W i l c o x , f u é 
s e g u i d a d e l a r g a s e s p í i c a c i o n e s . E l m a y o r 
n o p o d i a v o l v e r e n sí d e a s o m b r o ; p e r o 
e l f r a u d e e r a t a n e v i d e n t e , q u e , á d e s p e ­
c h o d e l a b u e n a o p i n i ó n q u e t e n i a d e W i l ­
c o x , h u b o d e r e n d i r s e . P o r ú l t i m o , m a n i ­
f e s tó h a b e r t o m a d o s u r e s o l u c i ó n y p i d i ó 
n o t i c i a s d e M i s s V i l l e r s . 

4 4 C u a n g r a n d e h a s i d o m i c r u e l d a d p a ­
r a c o n e s t a p o b r e j o v e n ! p e r o , H a r r y , y o 
l a t u v e p o r m u e r t a , y a l o s a b é i s . I n f a m e 
W i l c o x ! a n a d i ó , d e m a s i a d o lo c o n o z c o , m e 
e n g a ñ a s t e i n d i g n a m e n t e ! V a m o s , m i q u e r i ­
d o H a r r y , m a r c h e m o s en c a s a d e ese m a l ­
v a d o . » 

4 4 V o s e s t á i s m u i f a t i g a d o , m u i c o n m o ­
v i d o , m i q u e r i d o t i o ; p e r m i t i d m e q u e y o 
s o l o m e p r e s e n t e e n s u c a s a . » 

" N o , n o H a r r y ; q u i e r o v e r l o , r e c o n ­
v e n i r l e p o r su p e r f i d i a , y c u b r i r l o d e v e r ­
g ü e n z a . Q u i e r o q u e , e n e l i n s t a n t e , m e r e s ­
t i t u y a lo q u e t i e n e e n s u j p o d e r , y s i s u s 
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c u e n t a s n o s o n t a n p u r a s q u e . . . P e r o , v a ­
m o s a n d a n d o , H a r r y , n o p e r d a m o s t i e m p o . » 

M o v i d o s p o r s e n t i m i e n t o s , q u e n a d a 
b u e n o p r e s a g i a b a n p a r a W i l c o x , los dos 
a m i g o s s u b i e r o n en u n í i a c r e q u e los c o n ­
d u j o a l i n s t a n t e en c a s a d e a q u e l h o m ­
b r e d e b i e n . P e r o W i ! c o x , n a d a l e r d o , los 
h a b i a p r e v e n i d o , y V i g r a m , s u e s c r i b i e n t e , 
p u s o en m a n o s d e l m a y o r u n a c a r t a , q u e 
s u d i g n o p a t r ó n l e h a b i a e n c a r g a d o e n ­
t r e g a s e , p a r t i e n d o p a r a el c o n t i n e n t e . A -
c o m p a n ó s u e n t r e g a d e p é s a m e s y l a m e n ­
t a c i o n e s , q u e e l m a y o r n o e s c u c h ó , p o r 
e s t a r t o d o e m b e b i d o en l a l e c t u r a d e l a 
s i g u i e n t e c a r t a . 

" M A Y O R S N A P W E L L . » 

" C o n o z c o v u e s t r o s s e n t i m i e n t o s , y p r e ­
v e o v u e s t r a c ó l e r a . P e r o , a n t e s q u e e s t a 
c a r t a l l e g u e á v u e s t r a s m a n o s , e s t a r é f u e r a 
d e v u e s t r o a l c a n c e y al a b r i g o d e l a v e n ­
g a n z a . jNO t r a t a r é d e e s p l i c a r m i c o n d u c t a , 
p o r q u e v u e s t r o s o b r i n o os l o d e s c u b r i r á 
t o d o ; t a m p o c o t r a t o d e e s c u s a r m e , p u e s 
n o e s t o i d e h u m o r d e s o m e t e r m e á e s t a 
h u m i l l a c i ó n . V i g r a m os e n t r e g a r á los d o ­
c u m e n t o s , q u e se h a l l a b a n e n m i p o d e r , 
y os s o n i n t e r e s a n t e s . E n c u a n t o á los 
f o n d o s , q u e p o d r í a n s u b i r , á lo q u e c r e o , 
á u n a s u m a d e t r e s m i l l i b r a s , p r ó c s i m a -
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m e n t e ; m e e s i m p o s i b l e d a r o s r a z ó n p o r 
a h o r a ; y o m e c o n s u e l o , p o r q u e sé q u e 
n o t e n é i s n e c e s i d a d d e e l l o s . D e b é i s h a ­
c e r o t r o t a n t o , c u a n d o r e c o r d é i s q u e e l 
i m p o r t e d e - O s t e r l e y - P a r k h u b i e r a q u e ­
d a d o t a m b i é n en m i p o d e r , s i m e h u b i e ­
se d e c i d i d o t r e s d i a s a n t e s , á t o m a r l a 
r e s o l u c i ó n , q u e m e p r i v a r á s in d u d a p o r 
l a r g o t i e m p o d e l p l a c e r d e v e r o s . 

" T e n g o e l h o n o r d e s e r , con l a m a y o r 
c o n s i d e r a c i ó n , e t c . 

« J A M E S W I L C O X . » 

t l B i e n , e s c i a m ó e l m a y o r , y q u e d i c e s 
á e s t o , H a r r y ? H e a q u í , lo q u e p u e d e 
l l a m a r s e u n a c o n d u c t a c o n s e c u e n t e . N o e r a 
b a s t a n t e , p a r a e s t e m i s e r a b l e , e l h a b e r m e 
e n g a ñ a d o c o n t a n t a i n i q u i d a d ; h e d e b i d o 
s u f r i r e l i n s u l t o á l a p a r d e l e n g a ñ o . P e r o 
o l v i d e m o s t o d o e s t o ; t r e s m i l l i b r a s e s ­
t e r l i n a s n o es u n a g r a n c o s a , y d e b u e n a 
g a n a h u b i e r a d a d o d i e z v e c e s m a s , p o r 
h a b e r c o n o c i d o c o n t i e m p o e s t a b r i b o n a d a ; 
p e r o , s o b r e t o d o , n o n o s q u e j e m o s , H a r r y ; 
e s t o s e r i a u n a i n g r a t i t u d p a r a c o n la P r o ­
v i d e n c i a , á q u i e n d e b e m o s n u e s t r a r e u n ion. >» 

E l m a y o r r e c i b i ó d e \ i g r a m t o d o s los 
d o c u m e n t o s q u e l e p e r t e n e c í a n , y t i o y 
s o b r i n o s e t r a s l a d a r o n i n m e d i a t a m e n t e á 
la p o s a d a d e H o l d i n g . E l l e c t o r c r e e r á 
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s i n d i f i c u l t a d q u e l a c o n v e r s a c i ó n recayó*' 
p r o n t o s o b r e M i s s V i l l e r s . E l m a y o r d i o , 
c o n g r a n p l a c e r , su c o n s e n t i m i e n t o , p a r a 
l a u n i ó n d e su s o b r i n o c o n a q u e l l a j o v e n 
e n c a n t a d o r a . M a s , c u a n d o s u p o , q u e e l l a 
h a b i a a d q u i r i d o u n a f o r t u n a c o n s i d e r a b l e , 
s u c e l o p o r e s t e m a t r i m o n i o , b a j ó s ú b i ­
t a m e n t e m u c h o s g r a d o s , b a j ó d e c e r o , y 
d e c l a r ó en t é r m i n o s f r ancos , q u e s i a l ­
g u n a cosa e n el m u n d o p o d i a a f l i g i r l e e n 
t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , e r a u n a n o t i c i a c o ­
m o a q u e l l a . 

u Y o la h e r e c h a z a d o c u a n d o e r a p o ­
b r e , e s c í a m ó , c o m o v e r d a d e r o h o m b r e d e 
m u n d o , y a h o r a c o n d e s c e n d e r í a en r e ­
c i b i r l a e n m i f a m i l i a ! e s t e es u n a m a r g o 
p e n s a m i e n t o , H a r r y ; y y o n o v e o o t r o 
m e d i o d e r e c o n c i l i a r m e c o n m i g o m i s m o , 
q u e e l d e p o n e r en c a b e z a t u y a u n a f o r ­
t u n a t a l , q u e n o Se m e p u e d a s o s p e c h a r 
d e s e m e j a n t e v i l l a n í a . L o h a r é , H a r r y , l o 
h a i ' é ; y , si D i o s q u i e r e , a n t e s d e d e j a r á L o n ­
d r e s . O s h a r é p o s e e d o r d e O s t e r l e y - P a r k ; 
p e r o con u n a c o n d i c i ó n , y e s , q u e p e r m i ­
t i r á s á t u v i e jo t i o p a s a r t o d o s los a n o s , al-" 
g u n o s m e s e s en v u e s t r a c o m p a ñ í a . O s a c o ­
m o d a r á e s t o ? » 

" M i a m a d o y g e n e r o s o t i o , e s c l a m ó 
H a r r y , e c h á n d o s e á s u s p i e s , v o s q u e m e 
h a b é i s s e r v i d o s i e m p r e d e p a d r e , p o d é i s 
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i m p o n e r m e s e m e j a n t e c o n d i c i ó n ? P o d r í a y o 
s e r f e l i z , s e p a r a d o d e v o s ? E n c u a n t o á 
I s a b e l a , m i q u e r i d o t i o , p e r m i t i d m e q u e 
y o r e s p o n d a e n su n o m b r e á las o b s e r v a ­
c i o n e s , q u e a c a b á i s d e h a c e r s o b r e s u n u e v a 
f o r t u n a : n o e s , d e c i d m e , s o s p e c h a r f u e r t e 
m e n t e d e l a g e n e r o s i d a d d e o t r o s , e l p e n s a r 
q u e p u e d e n a c u s a r n o s d e a v a r i c i a ? » 

" B i e n d i c h o , H a r r y ; n o t r a t a r é d e d i s ­
c u t i r e s t e p u n t o c o n t i g o , y a lo v e o ; e l a -
m o r y la e l o c u e n c i a son g e m e l o s , y el p o e ­
t a h a m o s t r a d o la r e c t i t u d d e s u j u i c i o , 
d a n d o al a r c o d e A p o l o l a m i s m a f o r m a 
q u e a l d e l A m o r . » 

" A l g u n o s d i a s p a s a r o n , a n t e s q u e t i o 
y s o b r i n o t e r m i n a s e n los d i f e r e n t e s a r r e ­
g los , q u e e c s i g i a n la fuga d e W i l c o x y los 
p r e p a r a t i v o s d e u n a b o d a . P a r t i e r o n , e n 
f in , p a r a O v e r t o n , d o n d e , t a n t o u n o c o m o 
o t r o , e r a n e s p e r a d o s con i m p a c i e n c i a . N o 
i n t e n t a r e m o s d e s c r i b i r l a p r i m e r a e n t r e ­
v i s t a d e M i s s V i l l e r s y d e l m a y o r . T a m ­
b i é n g u a r d a r e m o s s i l e n c i o , e n c u a n t o á l a s 
f e l i c i t a c i o n e s m e z c l a d a s d e c i t a s c l á s i c a s , q u e 
e s t e ú l t i m o t u v o q u e s u f r i r , p o r p a r t e d e l 
p r e c e p t o r . E i l e c t o r c o n o c e p e r f e c t a m e n t e 
e l c a r á c t e r d e n u e s t r o s p e r s o n a g e s , p a r a 
q u e su i m a g i n a c i ó n s u p l a c o n f a c i l i d a d 
c u a n t o a q u í p o d a m o s o m i t i r . S i n e m b a r ­
g o , n o p a s a r e m o s e n s i l e n c i o l a d e t e r m i n a -
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c i o n , q u e t o m ó el m a y o r , d e c o n m e m o r a r 
ü r i a r e u n i o n t a n fel iz p o r m e d i o d e u n a 
fiesta p ú b l i c a , d i g n a d e su f o r t u n a y m a g ­
n i f i c e n c i a . D e s d e el d í a s i g u i e n t e á su l l e ­
g a d a , c o m u n i c ó la i d e a á l a f a m i l i a S e y ­
m o u r y a l p r e c e p t o r q u e s e h a l l a b a p r e ­
s e n t e . 

" V o S n ó i g n o r á i s , d i j o d i r i g i é n d o s e a l 
ú l t i m o , q u e m i s o b r i n o es tá en v í s p e r a s 
d e c o n d u c i r á M i s s V i l l e r s a l t e m p l o d e 
H i m e n e o . P u e s y o h e r e s u e l t o q u e O v e r ­
t o n , y t o d a s l a s p o b l a c i o n e s c i r c u n v e c i n a s , 
p a r t i c i p e n d e la f e l i c i d a d de l m a s b e l l o d i a 
d e m i v i d a . M e p r o p o n g o , a m i g o m i ó , o f r e ­
c e r á t o d a e s t a c o m a r c a u n a fiesta cara- ' 
p e s t r e e n m i p a r q u e d e O s t e r l e y , r e g o c i ­
j o s d e t o d a e s p e c i e . . . . . » 

" A e s t a p a l a b r a d e r e g o c i j o s , e l a u s ­
t e r o p r e c e p t o r h i z o u n g e s t o d e s a b r i d o , q u e 
d e m o s t r a b a , c o n h a r t a c l a r i d a d , q u e n o a p r o ­
b a b a el p í a n d e l m a y o r . D i v e r s i o n e s !» m u r ­
m u r ó e n t r e d i e n t e s . 

<* S í , d i v e r s i o n e s , p r e c e p t o r , q u e , p o r m a s 
o r i g i n a l i d a d , h a r e m o s q u e n o s r e c u e r d e n 
t o d o s los u s o s a n t i g u o s . B u s c a r e m o s m o d e ­
lo s en la a n t i g ü e d a d m i s m a », a f iad ió e l m a ­
y o r , m i r a n d o c o n a i r e m a l i g n o á M . S e y ­
m o u r . 

S a b e n m u i b i e n n u e s t r o s l e c t o r e s , e l 
e f e c t o q u e c o n s t a n t e m e n t e p r o d u c í a s o b r e 
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el preceptor, todo lo que podía r e c o r d a r ó 
h a c e r a l u s i ó n á los G r i e g o s y R o m a n o s . A 
e s t a s o l a p a l a b r a d e a n t i g ü e d a d , p a r e c i ó r e ­

c o g e r s e su p r o l o n g a d o s e m b l a n t e , g a n a n d o 
e n a m p l i t u d l o q u e p e r d í a en l a o t r a d i ­

m e n s i ó n . E s t a v e n i a á s e r , c o m o u n a s o n ­

risa d e a p r o b a c i ó n , q u e n o se l e e s c a p ó 
al m a y o r . E l p r e c e p t o r l e r o g ó p o r ú l ­

t i m o , q u e s e e s p l i c a s e c o n m a s c l a r i d a d . 
" T e n e m o s n a d a m e n o s q u e t r e s s u c e s o s 

que c e l e b r a r , r e s p o n d i ó a q u e l ; u n d í a e n ­

t e r o s e r á c o n s a g r a d o á c a d a u n o d e e l l o s . 
E l p r i m e r d í a r e c o r d a r á e l n a u f r a g i o d e m i 
s o b r i n o , y s u r e g r e s o m i l a g r o s o á l a v i d a ; e l 
s e g u n d o s u m a t r i m o n i o , y el t e r c e r o s e r á 
d e s t i n a d o á c e l e b r a r m i a d q u i s i c i ó n d e O s ­

t e r í e y ­ P a r k , y n u e s t r a b i e n ­ v e n i d a e n t r e 
v o s o t r o s . Q u é os p a r e c e e s t e p l a n ^ a m i g o ? » 

" P a r é c e m e , r e s p o n d i ó e l p r e c e p t o r , q u e 
es s u s c e p t i b l e d e d e s a r r o l l o s m u i c o n v e n i e n ­

tes á l a s c i r c u n s t a n c i a s , y t i e n e , s in d u d a , 
á s u f a v o r , l a a u t o r i d a d d e los a n t i g u o s . A u ­

g u s t o t r i u n f ó t r e s d i a s c o n s e c u t i v o s , en m e ­

m o r i a d e l a d e r r o t a d e Jos P a n o n i a n o s , d é 
Ja b a t a l l a d e A c t i u m y d e l s o m e t i m i e n t o 
d e l E g i p t o . T o d a o b j e c i ó n , q u e p o r m i 
p a r t e h i c i e s e , s e r i a v a n a e n p r e s e n c i a d e 
t a l a u t o r i d a d ; c o n t o d o , n o p a r e c e r í a b i e n 
el p r e s t a r u n a a b s o l u t a a d h e s i ó n á t a l p r o ­

yecto ; p u e s t o que , no es p o s i b l e cerrar los 
"Том. ш. 8 
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©jos s o b r e los m a l e s , q u e p o d r í a n r e s u l t a » 
d e la p r o l o n g a c i ó n d e e s t a s c o m i d a s , m e j o r 
d i r e m o s , f r a n c a c h e l a s . P r o p o n d r í a , p u e s , 
q u e l a s t r e s f ies tas d i s t i n t a s , se v e r i f i c a s e n , 
p e r o , c o n s a g r a n d o u n so lo d i a p a r a t a l fin.» ' 

B i e n c o n o c i ó e l m a y o r , q u e e l p r e c e p - * 
t o r a p r o b a r i a ó d e s a p r o b a r í a s u p l a n , s e ­
g ú n t u v i e s e m a s ó m e n o s r e l a c i ó n c o n l a s 
f i e s t a s d e la a n t i g ü e d a d . 

" T e n é i s m u c h í s i m a r a z O n , M . T w a d -
d l e t o n , le d i j o ; h u b i e r a q u e r i d o , c o m o v o s , 
c e l e b r a r los t r e s a c o n t e c i m i e n t o s en u n m i s ­
m o d i a , p e r o n o t e n d r i a m o s á n u e s t r o f a v o r 
a l g u n a a u t o r i d a d c l á s i c a , y esa s e r í a u n a 
l i b e r t a d , q u e n o p o d e m o s p e r m i t i r n o s . » 

" R e s p e t o v u e s t r o s e s c r ú p u l o s , r e s p o n ­
d i ó el p r e c e p t o r , y vo i i n m e d i a t a m e n t e á 
c o n s u l t a r m i L i p s i u s . S u r e c o p i l a c i ó n d e 
l a s fiestas r o m a n a s , nos g u i a r á s i n d u d a e n 
e s t e g r a v e c o m p r o m i s o . » 

M . S e y m o u r i n t e r r u m p i ó a q u í la c o n ­
v e r s a c i ó n , p a r a p r e g u n t a r a l m a y o r , d e q u e 
c l a s e e r a n l a s fiestas q u e t r a t a b a d e d i s ­
p o n e r . 

" C o n v e r t i r é t o d a la p r a d e r a d e O s t e r -
l e y , r e s p o n d i ó e l m a y o r , e n u n a v a s t a f e ­
r i a , d o n d e r e u n i r é t o d a c l a s e d e r e c r e a ­
c i o n e s y f e s t e jos . A l l í se a p a r e c e r á P o l i -
c h í n e l a s , e s t e a n t i g u o c o m e n s a l y o b l i g a d o 
d é l a s f e r i a s , q u e , c o m o e l c a r a c o l , c o r r e 
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e l m u n d o c a r g a d o c o n s ü c a s a \ j u g a d o r e s 
de c u b i l e t e s , d a n z a r i n e s d e c u e r d a , m á g i ­
c o s , c o m e d o r e s d e f u e g o , a r l e q u i n e s , j u ­
g l a r e s , s a l t i m b a n q u i s , y , p o r ú l t i m o , t o d a 
ra a l e g r e t u r b a d e C o m u s . D e s p u é s d e e s t a s 
d i v e r s i o n e s , c o m e n z a r á e l b a i l e ; o r q u e s t a 
p a r a Jos m ú s i c o s , t i e n d a s para e l r e f r e s c o * 
t o d o v c i á p r e p a r a r l o c o n el e s m e r o y p u n ­
t u a l i d a d q u e e c s i g e n l a s c i r c u n s t a n c i a s . E n 
fin, p a r a c o m p l e t a r la f i e s t a , a ñ a d i ó m i ­
r a n d o al p r e c e p t o r * M . T w a d d l e t o n r o m ­
p e r á el b a i l e c o n la n o v i a . » 

" S i y o c o n t a s e a l g u n a s o l i m p i a d a s m e ­
n o s , r e s p o n d i ó e s t e , m u i l i s o n j e a d o c o n l a 
p r o p o s i c i ó n , n o r e h u s a r í a , p o r c i e r t o , u n a 
d i s t i n c i ó n t a n s a t i s f a c t o r i a . » 

*? B á , bá , d i j o el m a y o r , b u s c a d u n a 
a u t o r i d a d c l á s i c a y t o d o s e c o m p o n d r á . « 

" V u e s t r a s u g e s t i ó n , m e r e c e q u e s e 
p i e n s e e n e l l o . — Y a la t e n g o , m a y o r * 
y a la t e n g o . S ó c r a t e s a p r e n d i ó á b a i l a r 
en los ú l t i m o s a n o s d e su v i d a , y C a t ó n * 
á la e d a d d e s e s e n t a a ñ o s , n o se r u b o r i z ó 
d e e n t r e g a r s e á e s t e e j e r c i c i o , á p e s a r d e 
la s e v e r i d a d d e sus c o s t u m b r e s . P u e s , b i e n , 
m a y o r , e s t o i c o n f o r m e ; y o r o m p e r é e l 
b a i l e c o n v u e s t r a s o b r i n a . » 

" E l c a n a l , c o n t i n u ó e l . m a y o r * Verá 
p o r la v e z p r i m e r a , s o b r e sus a g u a s , á u n a 
flota e n t e r a d e s p l e g a r s u s v e l a s m a g e s t u o s a s , 
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y , c u a n d o l a n o c h e h a y a v u e l t o á t r a e r l a 
o b s c u r i d a d , s e e m p r e n d e r á u n c o m b a t e n a ­
v a l e n t r e m i s v a s a l l o s l i l i p u c i a n o s . . . . E v o ­
l u c i o n e s n a v a l e s , M . S e y m o u r . . . . c a ñ o n e o . . . 
e n fin u n r u i d o y e s t r u e n d o d e t o d o s los 
d i a b l o s . » 

" Q u é g u s t o ! q u é a l e g r í a ! e s c l a m a r o n 
t o d o s Jos n i ñ o s , c u a n t a s d i v e r s i o n e s á u n 
t i e m p o ! » 

" Y c u a n t a i n s t r u c c i ó n ! a ñ a d i ó M . S e y ­
m o u r ; p o r q u e y o a p r o v e c h a r é e s t a o c a s i ó n , 
p a r a r e p a s a r c o n v o s o t r o s t o d a s Jas t e o r í a s 
q u e h e m o s e s t u d i a d o , e s p l i c á n d o o s Jas n u ­
m e r o s a s s u e r t e s d e q u e s e r é i s t e s t i g o s , y l a s 
Causas o c u l t a s d e l a s d e c e p c i o n e s y p r e s t i ­
g i o s , q u e n o d e j a r á n d e a l u c i n a r o s . T a m ­
b i é n c o n v e r t i r é Ja f e r i a e n t e r a e n u n a e s ­
c u e l a d e filosofía, y , fiel á m i p l a n , los 
j u e g o s s e r á n p a r a n o s o t r o s u n m a n a n t i a l f e ­
c u n d o d e i n s t r u c c i ó n . » 

" P a r d i e z , q u e r i d o a m i g o , q u e so i s u n 
p e r f e c t o a l q u i m i s t a , p o r q u e t o d o se t r u e c a 
e n o r o e n v u e s t r a s m a n o s ; v u e s t r o m é t o d o , 
a m i g o , m e r e c e los m a y o r e s e l o g i o s . » 

" P e r o , p e r d o n a d , p a p á : vos h a b é i s i n ­
t e r r u m p i d o al m a y o r e n m e d i o d e s u r e ­
l a c i ó n » , o b s e r v ó L u i s a . 

" T e r m i n a r é l a fiesta, c o n t i n u ó e s t e , p o r 
u n i n m e n s o f u e g o d e a r t i f i c i o , c u y o p l a n 
m e r e s e r v o y o t r a z a r . E i p r e c e p t o r , a ñ a -
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dio, m e p e r m i t i r á , s i n d u d a , n o m b r a r l o 
g r a n m a e s t r o d e c e r e m o n i a s . E s t a n d o t a n 
v e r s a d o e n los u s o s y c o s t u m b r e s d e l o s 
a n t i g u o s , l e c o r r e s p o n d e d e d e r e c h o e s t a 
d i g n i d a d , y , a c a s o , é l s o l o e s a q u í c a p a s 
d e d i r i g i r n o s . » 

" L o a c e p t o g u s t o s o , r e s p o n d i ó M . T w a d -
d l e t o n c o n p l a c e n t e r a s o n r i s a ; l o s R o m a n o s , 
e l e g í a n e n s e m e j a n t e c i r c u n s t a n c i a l o q u e 
l l a m a b a n u n r e i ; e s t e v e n i a á s e r u n v e r ­
d a d e r o m a e s t r o d e c e r e m o n i a s , q u e t o m a b a 
s o b r e s í l a r e s p o n s a b i l i d a d y o r d e n d e l a 
f i e s t a . M i p r e s e n c i a , a c a s o , c o n t r i b u i r á á 
c o n t e n e r e l p u e b l o , y c i r c u n s c r i b i r s u s p l a ­
c e r e s y a l e g r í a e n l o s l í m i t e s d e l a d e c e n c i a . * 

M y l . S e y m o u r o f r e c i ó e n t o n c e s a l m a ­
y o r , d i r i g i r l o s p r e p a r a t i v o s d e la g r a n c o ­
m i d a : s o l o f a l t a b a u n d i r e c t o r d e r e c r e a ­
c i o n e s p o p u l a r e s ; M . S e y m o u r r e c o m e n d ó 
á N e d H o p k i n s p a r a e s t e i m p o r t a n t e e m p l e o , 

" N e d H o p k i n s í» e s c l a m ó e l p r e c e p t o r 
c o n a l g u n a s o r p r e s a . 

" S i n d u d a , r e s p o n d i ó M . S e y m o u r 
¿ q u i é n c o n o c e , m e j o r q u e é l , los p a s o s y 
g u a r i d a s d e l o s v a g a b u n d o s h i j o s d e C o -
m u s ? Y é l , n o es h i j o d e u n i l u s t r e pres­
tigiador, m é d i c o , a r r a n c a d o r d e m u e l a s * 
b o t i c a r i o , e c t . ?» 

" N o p o r e s o e s t i m o m e n o s á N e d H o p ­
k i n s ; e i m i s m o i n m o r t a l V i r g i l i o , ¿ n o e r a 
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h i j o d e u n s o t a - a s t r ó l o g o , ó medicus ma­
gas , c o n r o le l l a m a J u v e n a l ? L o q u e e n 
é l m e d e s a g r a d a , s o n c i e r t o s h á b i t o s d e d i ­
s i p a c i ó n , su d e s p r e c i o p o r t o d a e s p e c i e d e 
d e c o r o y b u e n p a r e c e r , y s u s r e p u g n a n t e s 
b u f o n a d a s . » 

" P a r d i e z , s e ñ o r e s , d i j o el m a y o r , q u e , 
a u n q u e ese N e d H o p k i n s n o t u v i e r a m a s 
q u e la m i t a d d e esos d e f e c t o s d e q u e l o 
a c u s á i s , d e b e s e r u n g r a c i o s o b r i b ó n . S u 
g e n e a l o g í a , y s u s h á b i t o s , m e d a n d e s e o s 
d e e n t a b l a r c o n é l c o n o c i m i e n t o . » 

" E s u n o d e e sos h o m b r e s s i n g u l a r e s , 
a ñ a d i ó M . S e y m o u r , q u e s o l o v i v e n d e 
e s p e d i e n t e s , y p o r m e d i o s , d e q u e , n i a u n 
t i e n e n u n a i d e a , los q u e s i g u e n t r a n q u i ­
l a m e n t e las s e n d a s t r i l l a d a s d e l a v i d a . 
E l d e s p u n t ó e n s u o r i g i n a l c a r r e r a , b a j o 
l a p r o t e c c i ó n d e u n o d e los m a s c é l e b r e s 
t r a g a d o r e s d e fuego q u e se h a n c o n o c i d o ; 
p e r o h a b i é n d o s e c h a m u s c a d o el c i e l o d e 
l a b o c a , p e r d i ó su r e p u t a c i ó n , y se vio 
o b l i g a d o á b u s c a r o t r o s m e d i o s d e e c s i s -
t e n c i a ; y se e n t r e g ó á l a l i t e r a t u r a y l a 
p o e s í a . D o t a d o d e m u c h o i n g e n i o n a t u r a l , 
b u r l ó n c á u s t i c o y m o r d a z , se a j u s t ó c o a 
u n e d i t o r d e c a n c i o n e s p o p u l a r e s , o b l i ­
g á n d o s e á p r o v e e r l e t o d a s las s e m a n a s d e 
u n c i e r t o n ú m e r o d e c o p l a s ; p o r o t r a 
p a r t e r e d a c t a b a l a h i s t o r i a d e l a s g u a p e -
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t ona r í a* d e l o s v a l e n t o n e s , j d e los a s e ­
s i n a t o s ; d a b a a r t í c u l o s e n e s a s h o j a s v o ­
l a n t e s , q u e se p u b l i c a n p a r a e l v u l g o d e 
l a s p o b l a c i o n e s , t a l e s c o m o almanaques 
con predicciones, secretos, almacenes m « -
fieos, oráculos de la salud; y m e h a n a s e ­
g u r a d o , q u e u n a b u e n a e s t a c i ó n le p r o - « 
d u c i a d e v e i n t e á t r e i n t a l i b r a s e s t e r l i -* 
ñ a s . P e r o , N e d H o p k i n s , c o m o los h o n w 
b r e s d e g e n i o , h a l l a b a m a s p l a c e r e n u n a 
h o r a d e p e r e z a , q u e e n u n a s e m a n a d e 
t r a b a j o , y p r e f e r í a , p o r l o c o m ú n , u n 
v a s o d e v i n o , a l a g u a p u r a d e l H e l i c ó n ; 
d e m o d o q u e , c u a n d o l l e g a b a á r e u n i r a l -^ 
g u n o s e s c u d o s , d e s c e n d í a d e s u a l t a e s t a ­
c i ó n l i t e r a r i a , es d e c i r , d e l a g u a r d i l l a 
d o n d e e l l i b r e r o lo e n c e r r a b a , y escojien— 
d o e n t o n c e s u n a l b e r g u e c o n v e n i e n t e á s u 
f o r t u n a , q u e p r o c u r a b a f u e s e en a l g ú n 
figón ó t a b e r n a , s e e n t r e g a b a á los p l a ­
c e r e s d e e s t e g é n e r o d e v i d a , h a s t a que) 
su p i p a l e c o n s u m í a e l ú l t i m o p e n i q u e . 
H a c e a l g u n o s m e s e s , q u e h a e s c o j i d o e l 
Saco de Clavos p a r a su r e s i d e n c i a , v t e n ­
g o e n t e n d i d o , q u e él n o p s g a a l l í m a s 
q u e s u t a b a c o . L a d i g n a h u é s p e d a , á l o 
q u e p a r e c e , h a c e s u n e g o c i o m a n t e n i é n ­
d o l o á c u e n t a d e s u i n g e n i o v s u s c a n ­
c i o n e s , q u e a t r a e n á s u t a b e r n a u n gra ia 
n ú m e r o d e p a r r o q u i a n o s . " 
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4 4 E n v e r d a d , q u e e s c i t a i s e n m i v i * 

v í s i m o s deseos d e c o n o c e r á e s e f i lósofo 
d e n u e v a e s p e c i e . » 

< 4 P u e s b i e n , r e s p o n d i ó M . S e y m o u r , 
b a j e m o s a l l u g a r . T e n e d p o r s e g u r o , q u e 
l o h a l l a r e m o s f u m a n d o s u p i p a á l a p u e r ­
t a d e l a t a b e r n a . A l l í es d o n d e s u p a -
t r o n a l o p o n e e n a c e c h o d u r a n t e e l d i a , 
á l a m a n e r a q u e los c o n f i t e r o s p o n e n e n 
l a v e n t a n a u n p l a t o d e m i e l , p a r a a t r a e r 
l a s m o s c a s . » 

"• M e d i s p e n s a r e i s , s e ñ o r e s , d e a c o m ­
p a ñ a r o s , di jo e l p r e c e p t o r ; p o r q u e , á l a 
v e r d a d , m e c a n s a s u l e n g u a g e , y m e f a s t i ­
d i a n s u s p e s a d a s c h a n z o n e t a s . » 

4 < Y s u Ja t in ! a m i g o , d o n d e l e d e j a i s ? » 
4 4 C ó m o ! e s c l a m ó e l m a y o r , t a m b i é n 

h a b l a l a t i n ? P o r c i e r t o q u e e s e N e d H o p k i n s 
e s h o m b r e s i n g u l a r e n e s t r e m o . » 

" E n Jas c i r c u n s t a n c i a s c o m u n e s d e l a 
v i d a , r e s p o n d i ó M . S e y m o u r , se r e s i g n ó 
m o d e s t a m e n t e á n o e m p l e a r m a s q u e s u 
l e n g u a m a t e r n a ; m a s , c u a n d o se s u s c i t a u n a 
d i s c u s i ó n , j a m á s d e j a d e a t u r d i r á s u s a d ­
v e r s a r i o s , con u n v e r d a d e r o t o r r e n t e d e 
f r a s e s l a t i n a s , q u e l o s r e d u c e , p o r l o c o ­
m ú n , a l s i l e n c i o . » 

4 < D e m o d o q u e , N e d H o p k i n s p o d r í a 
s e r c o m p a r a d o á esos s o b e r a n o s , q u e e n 
t i e m p o d e p a z n o a l i s t a n e n s u s e r v i c i o 
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m a s q u e á l o s n a c i o n a l e s , p e r o q u e , d u ­
r a n t e l a g u e r r a , r e c l u t a n s u s r e g i m i e n t o s 
e n t r e l a s n a c i o n e s e s t r a n g e r a s . P e r o v a m o s 
a l l u g a r . » 

P u s i é r o n s e l u e g o en c a m i n o a l t r a v é s 
d e F o r e t s - L a n e , y e l p r e c e p t o r se d e s p i ­
d i ó á la e n t r a d a d e l c e m e n t e r i o . E s t a n d o 
y a , c o m o á u n o s t r e i n t a p a s o s d e la t a ­
b e r n a , a d v i r t i ó M . S e y m o u r u n a c o l u m n a 
d e h u m o q u e , f o r m a n d o u n a e s p e s a n u b e , 
s u b i a h a s t a el l l a m a d o r , y , m o s t r á n d o l e c o n 
e l d e d o a l m a y o r , " a h í t e n é i s á H o p k i n s , 
e s c l a m ó , e s t a b a m u y s e g u r o d e e n c o n t r a r l o 
e n s u p u e s t o . >» 

A p e n a s p r o n u n c i ó e s t a s p a l a b r a s , c u a n ­
d o N e d H o p k i n s , l o s vio y s e a d e l a n t ó á 
s u e n c u e n t r o . 

" H o p k i n s ! H o p k i n s ! l e g r i t ó M . S e y ­
m o u r , m e p a r e c e q u e n o o b s e r v á i s á l a 
l e t r a e l c o n s e j o d e n u e s t r o r e s p e t a b l e p r e ­
c e p t o r . 

i\ Q u e q u e r é i s , M . S e y m o u r : s o i y a 
p e r r o v i e j o , y n o p u e d o a p r e n d e r á l a ­
d r a r d e o t r o m o d o . » 

" P e r o , y o n o v e n g o a q u í á h a c e r o s r e ­
c o n v e n c i o n e s . D e c i d m e : e s t á i s m u i o c u p a ­
d o e n e s t e m o m e n t o ? » 

" A h ! M . S e y m o u r , l o m i s m o q u e v u e s ­
t r a c h i m e n e a d u r a n t e l a c a n í c u l a . » 

" P o r e s t a v e z , N e d , l a c o m p a r i c i ó n 
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p e c a p o r p o c o csacta, p o r q u e vos e c h á i s 
humo, d e s d e p o r J a m a ñ a n a h a s t a la n o c h e . » 

" V e r d a d e s , M . S e y m o u r , es v e r d a d ; 
p e r o a d v e r t i d q u e la p i p a es p a r a m í la 
f e l i c i d a d d e l a v i d a , y c r e o q u e , si m e 
v i e s e p r i v a d o d e t a b a c o , h a r í a " c o m o e l 
m i n i s t r o B r e e d o n , q u e d i c e n q u e f u m a b a 
las c u e r d a s d e l a s c a m p a n a s d e s u p a r r o ­
q u i a , a n t e s q u e d e j a r d e s c a n s a r su p i p a » ; 
y s e g u i d a m e n t e se p u s o á e n t o n a r u n a 
c a n c i ó n s o b r e l a p i p a . 

t f S i e m p r e e s t á i s a l e g r e , N e d » ; l e d i jo 
M . S e y m o u r . 

" S i , p o r c i e r t o , M . S e y m o u r : Q u é 
v i e n e á s e r l a v i d a s i n o u n a p u r a c h a n ­
z a ? Y o c h a n c e o p a r a v i v i r , v i v o p a r a 
c h a n c e a r , y e s t o d u r a r á h a s t a q u e la fra­
z a d a d e l s e p u l t u r e r o m e h a g a la ú l t i m a 
c a m a . » 

" Y b i e n , N e d , os h a l l á i s en d i s p o ­
s i c i ó n d e h? .cer un c o n v e n i o v e n t a j o s o ? » 

" S i n d u d a , M . S e y m o u r : t a n d i s p u e s t o 
c o m o m u c h a c h o g o l o s o d e l a n t e d e u n p l a ­
t o d e g u i n d a s . » 

" T a l vez s a b r é i s , q u e m i a m i g o el m a ­
y o r S n a p w e l l se p r o p o n e d a r u n a g r a n 
f ies ta r u r a l á l o s h a b i t a n t e s d e O v e r t o n . 
Q u i s i e r a p o n e r e n la p r a d e r a d e O s t e r l e y -
P a r k u n a g r a n f e r i a , d o n d e se r e u n i e s e n 
c u a n t o s t i t i r i t e r o s , j u g l a r e s y s a l t i m b a n -
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q u i s p u d i e s e n s e r h a l l a d o s ; y m e h a o c u r ­
r i d o q u e a c a s o os c o n v e n d r í a t o m a r l a d i ­
r e c c i ó n d e t o d a s e s t a s d i v e r s i o n e s . » 

" Y o so i e l h o m b r e q u e el d i n e r o d e l 
m a y o r n e c e s i t a , r e s p o n d i ó N e d e n c a n t a d o 
c o n l a p r o p o s i c i ó n ; p o r q u e , s ea d i c h o s i n 
v a n i d a d , p u e d o a l a b a r m e d e q u e h a y p o c o s 
q u e e n t i e n d a n , m e j o r q u e y o , e s t e n e g o c i o . » 

E l m a y o r y M . S e y m o u r d i e r o n e n t o n ­
c e s á N e d t o d o s l o s d e t a l l e s n e c e s a r i o s á 
s u o b j e t o ; m a s , n o p u - d i e n d o fijar t o d a v í a 
c o n e s a c t i t u d l a é p o c a d e la fiesta , l e r e ­
c o m e n d a r o n t o m a s e s u s m e d i d a s , en t é r m i ­
n o s d e h a l l a r s e p r o n t o á l a p r i m e r a o r d e n . 
I b a n y a á d e j a r á N e d , c u a n d o p e r c i b i e ­
r o n á p o c o s p a s o s á M i s s K e t t y l i y l a n d . 
P i c a d a v i v a m e n t e s u c u r i o s i d a d , c o n u n a 
e n t r e v i s t a t a n l a r g a c o n a q u e l h o m b r e , l a 
a m a b l e s o l t e r a , h a b i a a c e c h a d o t o d o s l o s 
m o v i m i e n t o s d e los d o s a m i g o s , y , c r e ­
c i e n d o a q u e l l a á c a d a i n s t a n t e , se h a b i a 
p u e s t o a p r e s u r a d a m e n t e e n c a m i n o h a c i a 
e l l a d o , d o n d e se h a l l a b a n e n c o n v e r s a ­
c i ó n , c o n la e s p e r a n z a d e p e s c a r , a l m e ­
n o s a l p a s a r , a l g u n a s p a l a b r a s . 

" V u e s t r a m u i h u m i l d e s e r v i d o r a , m a ­
y o r S n a p w e l l , g r u ñ ó l a d u e í í a e n t r e d i e n ­
t e s , h a c i e n d o u n a d e s u s m a s g r a c i o s a s c o r ­
t e s í a s . M u c h o t i e m p o h a c e q u e n o t e n g o 
e l g u s t ó d e v e r o s . O s s u p o n g o s i e m p r e c o n -



t e n t ó e n O v e r t o n . H a b r é i s , s i n d u d a , o í d o 
h a b l a r , M . S e y m o u r , c o n t i n u ó la d a m a d i ­
r i g i é n d o s e á e s t e , d e l a fuga d e e se m i s t e ­
r i o s o p e r s o n a g e q u e o c u p a b a á U p l a n d C o -
t a g g e , M . R i c h d a l e . O h ! b i e n lo h a b i a y o 
a n u n c i a d o , e r a p r e c i s o q u e t a l e s y t a n t a s 
p r e c a u c i o n e s , p a r a h u i r d e t o d a s o c i e d a d , 
e n c u b r i e s e n a l g u n a b a j e z a , » 

" Y q u é es l o q u e h a s u c e d i d o á M . 
R i c h d a l e , s e ñ o r a ? t e n é i s á b i e n d e c í r n o s l o ? » 
p r e g u n t ó M . S e y m o u r , c o n s o n r i s a m a l s i ­
m u l a d a . 

4 4 S u c e d i d o ! p u e s , c ó m o ! i g n o r á i s t o ­
d a v í a , q u e l ia s i d o t r a s l a d a d o á L o n d r e s 
p o r i n d i c i o s d e f a l s i f i cac ión ! U n f a l s i f i c a ­
d o r , M . S e y m o u r ! 

E l m a y o r n o p u d o y a c o n t e n e r s e . A 
e s t a p a l a b r a d e f a l s i f i c a d o r , s u c ó l e r a , e s ­
t a l l ó , á p e s a r d e t o d a s l a s s e ñ a s q u e le h a ­
c i a M . S e y m o u r , p a r a q u e d e j a s e á la c a ­
r i t a t i v a M i s s K e t t y c o n t i n u a r s u h i s t o r i a . 

4 < V o s c o n o c é i s p e r f e c t a m e n t e , s i n d u d a , 
l o s n e g o c i o s d e M . R i c h d a l e , e s c l a m ó e l 
v e t e r a n o f u e r a d e s í , p a r a a t r e v e r o s á a c u ­
s a r l o d e e s t e m o d o ? » 

D u r a n t e e s t e c o l o q u i o , N e d H o p k i n s s e 
p a s e a b a á g r a n d e s p a s o s d e l a n t e d e la p u e r ­
t a d e l a t a b e r n a , c o m o u n s o l d a d o d e f a c ­
c i ó n , a r r o j a n d o , d e c u a n d o e n c u a n d o , b o ­
c a n a d a s d e h u m o d e t a b a c o , m e z c l a d a s c o n 



1 2 5 
reítecsíones h e c h a s en alta v o z . » 

" Q u i é n e s c u p e | a l c i e l o , (uf ! ) % e n c i m a 
le c a e ; ( uf! ) . » 

" P e r o , s e ñ o r a , c o n t i n u ó e l m a y o r , t e ­
n e d á b i e n , os r u e g o , p o n e r d e m a n i f i e s t o 
h a s t a e l c a b o , e s t a a c u s a c i ó n c o n t r a mi s o ­
b r i n o . » 

" V u e s t r o s o b r i n o ! ! ! 
" Si s e ñ o r a , m i s o b r i n o : v u e s t r o ami­

go M . H a r r y B e a c h a m ; p o r q u e t a l es e se 
á q u i e n o s á i s i n f a m a r , y q u i e n , p o r m o t i v o s 
q u e n o t e n é i s d e r e c h o a l g u n o d e s a b e r , h a 
t e n i d o p o r c o n v e n i e n t e t o m a r e l n o m b r e d e 
R i c h d a l e » 

M i s s K e t t y se p u s o p á l i d a á e s t e r u d o 
a p o s t r o f e ; s e vio p e r d i d a e n u n l a b e r i n t o 
d e m e n t i r a s , y n o se a t r e v i ó á r e s p o n d e r 
u n a s o l a p a l a b r a . 

" E l r e s p e t o q u e y o d e b o á v u e s t r o s e c -
so , c o n t i n u ó e l m a y o r , es el q u e ú n i c a m e n ­
t e m e i m p i d e m a n i f e s t a r o s t o d o e l d e s p r e ­
c i o q u e m e i n s p i r a v u e s t r o p r o c e d e r . L a 
c u r i o s i d a d , s e ñ o r a , es e l o r i g e n d e m u c h o s 
v i c i o s ; s í r v a o s d e l e c c i ó n , y t r a t a d d e c o r ­
r e g i r o s . » 

" S í , s í , e l l a se c o r r e g i r á ( uf! J, m o r ­
m u l l ó N e d , c o m o l a c e r b e z a a g r i a e n e s t í o 
( uf! ) c u a n d o l a r a n a c r i e p e l o ( uf! ) . 

" M a y o r S n a p w e l l , e s c l a m ó la d a m a e n ­
furecida, no creo que un a t a q u e t a n g r o -
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s e r o , c o n t r a u n a d é b i l m u g e r , a ñ a d a l u s t r e 
á v u e s t r o s l a u r e l e s ; y m e s o r p r e n d o d e q u e 
M . S e y m o u r p u e d a s u f r i r s e m e j a n t e c o n ­
d u c t a en su p r e s e n c i a . » 

La b u e n a d a m a es c o m o e l p o n c h e 
d e m i h u é s p e d a , d i j o H o p k i n s , flojo y m u i 
c a l i e n t e (uf! ) L a e s p e r i e n c i a , s e ñ o r e s , 
m e h a m o s t r a d o c o n s t a n t e m e n t e , q u e la 
v i o l e n c i a e s t á en r a z ó n d e l a d e b i l i d a d d e 
J o s a r g u m e n t o s ( uf!). 

« ' V e r d a d e s , q u e M i s s K e t t y se e v a ­
p o r i z a á u n a b a j a t e m p e r a t u r a », a ñ a d i ó e l 
m a y o r . 

" N o s a b é i s e l p r o v e r b i o ? e s c l a m ó N e d 
H o p k i n s : Olla pequeña pronto calienta. 

Magno veluti eum flamma sonare 
Vileza suggerilur costis undantis aheni, 
Exulta ñique cettu latices, 

c o m o lo d i r i a e l p r e c e p t o r , a ñ a d i ó M* 
S e y m o u r . 

M i s s K e t t y , d u r a n t e e s t e d i á l o g o , se h a ­
b í a s u b s t r a í d o á l a c ó l e r a d e l m a y o r , r e ­
f u g i á n d o s e á sü c a s a , d o n d e s u s d i g n a s a m i ­
g a s , l a s s e ñ o r i t a s N o o d l e t o n , P u t l e , y T a p p s , 
l a e s p e r a b a n . 

f Q u e la p o b r e z a y e l d e s p r e c i o a c a ­
b e n c o n m i g o , e s c l a m ó a r r o j á n d o s e e n u n 
s i l l ó n , si n o t o m o u n a r u i d o s a v e n g a n z a d e l 
i n s u l t o , q u e ese b r u t a l m a y o r a c a b a d e h a -



c c r m e e n e s t é m o m e n t o ! » 
L o s e s p í r i t u s , q u e M i s s K e t t y a c a b a b a d e 

e v o c a r c o n t a n t a l i g e r e z a , n o s e h i c i e r o n 
m u c h o d e e s p e r a r . A p e n a s h u b o d e j a d o e s ­
c a p a r e s t a i m p r e c a c i ó n , c u a n d o l a s i r v i e n ­
t e B e t í y e n t r ó en la s a l a , y l e e n t r e g ó u n a 
c a r t a d e M . T i m o t h y N a k e n h o r n , e n c a r ­
g a d o d e los n e g o c i o s d e " W i l c o x , p o r l a q u e 
i n f o r m a b a á M i s s K e t t y d e la r u i n a c o m ­
p l e t a y fuga d e l ú l t i m o , a n u n c i á n d o l e l a 
p é r d i d a t o t a l d e los f o n d o s q u e h a b i a c o ­
l o c a d o en s u s m a n o s . 

E l l e c t o r , s i n d u d a , h a d e s c u b i e r t o q u e 
a q u e l X Z , con q u i e n M i s s R y l a n d h a b i a 
t e n i d o u n a t a n s i n g u l a r e n t r e v i s t a en B o n d -
S t r e e t , n o e r a o t r o q u e e l p r o c u r a d o r W i l ­
c o x . Y a h e m o s r e f e r i d o , d e q u e m o d o la p o ­
b r e s o l t e r a h a b i a c a i d o e n s u s r e d e s , y c o ­
m o s u s a m i g a s N o o d l e t o n , P a t t f e y T a p p s , 
s e d u c i d a s t a m b i é n p o r M i s s K e t t y , c o n s i n ­
t i e r o n e n c o l o c a r , e n m a n o s d e e s t e h o m b r e , 
u n a p a r t e d e su p e q u e ñ a f o r t u n a . A s í fué 
c o m o , e n u n i n s t a n t e , s u r e n t a , a p e n a s s u ­
ficiente p a r a s u s n e c e s i d a d e s , s e h a l l ó , g r a ­
c i a s á s u l i g e r e z a , r e d u c i d a á m e n o s d e u n a 
t e r c e r a p a r t e . 

E l p o d e r o s o m á g i c o d e l N o r t e h a c o m ­
p a r a d o el c u r s o d e u n a h i s t o r i a á l o s p r o ­
g r e s o s d e l a p i e d r a , q u e r u e d a s o b r e la p e n ­
d i e n t e d e u n a c o l i n a ; a l p r o n t o s e m u e v e 
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c o n l e n t i t u d , e v i t a p o r medio de inflecsio-
n e s l o s t r o p i e z o s d e m e n o s i m p o r t a n c i a , 
p e r o , u n a v e z a d q u i r i d o c i e r t o i m p u l s o , se 
p r e c i p i t a s i n q u e n a d a p u e d a d e t e n e r l a ; 
t o d o o b s t á c u l o se v u e l v e p a r a e l l a u n p u n ­
t o d e a p o y o , d e s d e d o n d e se l a n z a , c o m o 
u n C a z a d o r , p o r e n c i m a d e los v a l l a d o s y 
l o s b a r r a n c o s , h a s t a q u e , e n fin, l a e s t r e ­
m a d a r a p i d e z d e su c u r s o m u e s t r a a l o b ­
s e r v a d o r , q u e s e a p r o c s i m a e l t é r m i m o de 
s u c a r r e r a , y q u e v á á d e t e n e r s e p a r a siem-* 
p r e . S í r v a n o s e s t a c o m p a r a c i ó n d e e s c u s a 
p a r a c o n e l l e c t o r , s i n o Je p a r e c i e s e b ien* 
q u e e n l a é p o c a á q u e h e m o s l l e g a d o , a-
m o n t o n e m o s l o s s u c e s o s * q u e y a h a p r e v i s ­
t o , u n o s s o b r e o t r o s . S i n d u d a , n o s o t r o s * 
d e b i m o s i n t r o d u c i r c o n a l g ú n c e r e m o n i a l á 
L a d y d e m o r e e n O v e r t o n - L o d g e : p i n t a r 
e l m a l h u m o r d e l p r e c e p t o r á la d e c l a r a ­
c i ó n , q u e A n a h i z o , d e su i n t e n c i ó n f o r ­
m a l y b i e n r e s u e l t a d e c a s a r s e c o n el a y u ­
d a d e c á m a r a , a l m a y o r ; en fin, i n v i t a r a l 
l e c t o r á la c e r e m o n i a n u p c i a l d e M i s s V i -
l l e r s y d e H a r r y B e a c h a m . P e r o , c o m o e s ­
t o s a c o n t e c i m i e n t o s n a d a h a n o f r e c i d o q u e 
i n t e r e s e e s t r a o r d i n a r i a m e n t e ; c o m o , p o r o t r a 
p a r t e , e l e d i t o r d e e s t a o b r a n o h a q u e ­
r i d o p a g a r n o s e n r a z ó n a l n ú m e r o d e p l i e ­
g o s d e i m p r e s i ó n , n o n o s c r e e m o s o b l i g a d o s 
á f a s t i d i a r l o con u n m a t e r i a l de p r o s a , cuyos 
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t i p o s ó m o d e l o s p o d r á v e r e n m a s d e u n r o ­
m a n c e m o d e r n o . 

# é * * * * 

* é * * * é 

C o n c l u i d o s q u e f u e r o n la c e r e m o n i a y e l 
convi te* los j ó v e n e s c a s a d o s p a r t i e r o n , s e g ú n 
c o s t u m b r e , p a r a u n a d e las t i e r r a s de l m a ­
y o r S n a p w e l í s i t u a d a en el Y o r k s h i r e . A l l í 
e s d o n d e d e b i a n p a s a r e s t e p r i m e r m e s d e l 
m a t r i m o n i o , l l a m a d o , Con m u c h a p r o p i e ­
d a d > la luna de miel i 
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J L j I t h a u m a t r o p o . — A l g u n a instrucción. — Mejora hecha 
&1 thaumatropo por M y l . S e y m o u r e t c . 

I N I u e s t r o s jóvenes casados debían p a s a r a l ­
gunos días en Londres á su regreso d e l 
•"Yorkshire , pa r a p o d e r d a r c u m p l i m i e n t o 
sí las comisiones, de q u e su t io les hab ía 
encargado . T r e s semanas hab ían t r a n s c u r ­
r i d o desde su m a t r i m o n i o , y ya e s t aba 
el mayo r impac ien te po r no rec ib i r n o t i ­
cias de su l legada á L o n d r e s , c u a n d o le 
anunc ia ron q u e un c a r r o , ca rgado d e f a r ­
dos , se dir i j ia á Os ter ley - P a r k . Cas i a l 
m i s m o t i e m p o se rec ib ió u n a c a r t a d e 
H a r r y B e a c h a m , en Ja que este e n u m e r a b a 
todas las compras q u e h a b i a h e c h o en 
L o n d r e s , é in formaba al m a y o r d e su 
p r ó e s i m a salida p a r a O v e r t o n , y le r o ­
g a b a hiciese acep ta r á M . S e y m o u r u n a 
caji ta , que el conductor iba enca rgado de 
cmt rega r l e , la cual contenia un juego m u í 
filosófico, que hab ia apa rec ido ú l t i m a m e n ­
t e con ce lebr idad en las t e r t u l i a s de L o n ­
d re s . Es te juego era el que hab i a p r o ­
m e t i d o á los j ó v e n e s , cuando los e n c o n -

C A P Í T U L O X I X . 
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i r ó á su v u e l t a d e l b o s q u e d e T h o r n b e r r y . 
*' Y o sé , a ñ a d í a , c u á n t o a p r e c i a v u e s t r o a -
m i g o d e l a L o d g e é s t a s i n v e n c i o n e s ; y 
t e n g o e m p e ñ o en o f r e c é r s e l o , p a r a la i n s ­
t r u c c i ó n d e Sus h i j o s . » 

" E n t a l c a s ó , d i jo el m a y o r > n o m é 
q u e d a ya m a s q u e u n a s e m a n a , p a r a t o d o s 
l o s p r e p a r a t i v o s d e la f i e s t a ; q u e v a y a n 
á d e c í r s e l o a l p r e c e p t o r ; q u e lo s e p a n 
C u a n t o s t r a b a j a n en el p a r q u e ; q u e l a h u é s ­
p e d a d e la t a b e r n a d e l l u g a r se p r e p a r é , 
c u a l c o n v i e n e , p a r a el t i e m p o d e l o s r e ­
goc i jos , á fin d e p r o v e e r á las n e c e s i d a ­
d e s d e l a m u l t i t u d d e c u r i o s o s , q u e l a s fies­
t a s v a n á a t r a e r á O v e r t o n . Q u e i o d o s 
m i s a r r e n d a d o r e s se d i s p o n g a n , p a r a r e ­
c i b i r la n o v i a c o m o c o r r e s p o n d e . » E s t a s ó r ­
d e n e s , y Ot ras m u c h a s , d a d a s u n | p o c o m i ­
l i t a r m e n t e p e r e l m a y o r , f u e r o n t a n t o m e ­
j o r e j e c u t a d a s , c u a n t o q u e , c a d a uno s e i n ­
t e r e s a b a d e c o r a z ó n en la s u e r t e d e l o s j ó ­
v e n e s ca sados^ 

T a l e r a él e s t a d o d e l a s Cosas e n l á 
é p o c a , á q u e h e m o s l l e g a d o . E l n u e v o j u ­
g u e t e fué r e m i t i d o en s e g u i d a á la L o d g é , 
y M y l . S e y m o u r , d e s p u é s d e h a b e r l o e c -
á a m i ' n a d ó , s o l i c i t ó p e r m i s o p a r a a ñ a d i r t e 
u n a m e j o r a d e q u e lo c r e i a s u s c e p t i b l e ; y 
s a t i s f e c h o su d e s e o , d o s d i a s b a s t a r o n p a r a 
e s t e trabajo, cuyo objeto haremos conocer.-



E l p r e c e p t o r a c a b a b a d e p a s a r m u c h a s 
h o r a s e n la b i b l i o t e c a c o n e l m a y o r , c o n 
e l fin d e c o n s u ' t a r l a s c r ó n i c a s d e H o l i n s -
l i e d y d e F r o i s s a r t , c o m o a u t o r i d a d i r r e ­
v o c a b l e en la d i f e r e n c i a y d i s c u s i ó n , s u s ­
c i t a d a e n t r e e l los , s o b r e d i f e r e n t e s p u n t o s 
d e l a c e r e m o n i a p r o y e c t a d a . L a r e l a c i ó n 
d e la e n t r a d a de la r e i n a I s a b e l en l a 
b u e n a c i u d a d de P a r i s ( a ) , l es s u m i n i s ­
t r ó t o d a s laS l u c e s n e c e s a r i a s á su i n t e n ­
t o ; y s a l í a n j u n i o s , c u a n d o e n c o n t r a r o n 
:\ M . y M y l . S e y m o u r . F u é l e s p r o p u e s t o 
i r a l s a l ó n , p a r a e c s a m i n a r a l l í el j u e g o 
q u e h a b i a e n v i a d o M . B e a c h a m ; y M . 
S e y m o u r a ñ a d i ó > q u e m u c h o se e n g a ñ a b a , 
s i e s t e j u e g o n o p r o c u r a b a t a n t o p l a c e r 
á Jas p e r s o n a s g r a v e s y m a d u r a s , c o m o á 
l o s n iños* r E s Una p e q u e ñ a m á q u i n a , c o n t i ­
n u ó , q u e h a r á n a c e r un d i l u v i o d e a g u d e z a s . » 

4 t A g u d e z a s ! e s c l a m ó el p r e c e p t o r a s u s ­
t a d o ; yt l u e g o q u e h u b o c o m p r e n d i d o t o d o 
Jo q u e h a b í a d e h o r r i b l e en su s i t u a c i ó n , 
n u e v o L a o o c o n t e , s u p l i c ó á la r e u n i ó n p r e ­
s e r v a s e á O v e r t o n - L o d g e d e l donum exi* 
tiaíé. C o n t o d o , se h a l l ó p r o n t o d e s a r ­
m a d o , n o p o r Jos l azos d e u n a s e r p i e n t e , 
s i n o p o r los a b r a z o s d e R o s i t a , q u e e c h a n -

(a) Aunque ron otro ínotivo, habíamos dé esta en­
trada eii el Apéndice Uel tomo 2 . c j>ág. 2 2 1 . 
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d o l é los b r a z o s a l c u e l l o , l e s u p l i c ó c o n 
t a n t a g r a c i a q u e a c c e d i e s e , q u e n o p u d o 
r e s i s t i r s e , 

4 4 P u e s t o q u e as i lo h a n d e c r e t a d o Jos 
H a d o s , e s e J a m o , s e r á p r e c i s o s o m e t e r s e . » 

D u r a n t e e s t a d i s c u s i ó n , M , S e y m o u r 
fué á b u s c a r la m á q u i n a . 

4 4 V o i á h a c e r o s v e r , e n p r i m e r J u g a r , 
el j u e g o en s u e s t a d o p r i m i t i v o , y l u e g o 
os e n s e n a r é l a s a d i c i o n e s h e c h a s p o r M y l . 
S e y m o u r : l l á m a s e e l Thaumc.'tropo » , c o n ­
t i n u ó M . S e y m o u r . 

4 4 D e o r i g e n g r i e g o !» e s c l a m ó el p r e c e p t o r . . 

Tínico Dañaos et clona ferenfcs, 

c o m o d i c e V i r g i l i o , » 
** Q u é q u i e r e d e c i r e s t e n o m b r e ? » p r e ­

g u n t ó L u i s a , 
E l p r e c e p t o r les d i j o , q u e e r a c o m p u e s ­

t o d e d o s p a l a b r a s g r i e g a s : l a p r i m e r a q u e 
s ignif ica maravilla, y l a s e g u n d a , tornante 
ó girante 

4 4 D e n o m i n a c i ó n e s a c t a , c o n t i n u ó M . S e y ­
m o u r , u n a maravilla girante, ó j u e g o q u e 
o p e r a m a r a v i l l a s , g i r a n d o ó d a n d o v u e l ­
t a s . » E n t o n c e s l e y ó el i m p r e s o q u e t e n i a 
e n c i m a la ca ja , E s t e j u e g o filosófico e s t á 
f u n d a d o , s o b r e e s t a o b s e r v a c i ó n m u i c o n o ­
c i d a ; q u e la i m p r e s i ó n h e c h a s o b r e la r e ­
t i n a , p o r u n o b j e t o c u a l q u i e r a , d u r a a l g ú n 
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t i e m p o , d e s p u é s q u e e l o b j e t o h a d e s a p a r e c i ó 
d o . R e s u l t a , q u e s i la r e v o l u c i ó n d e l c a r t ó n 
d o n d e e s t á p i n t a d o el o b j e t o es suficienternenT 
t e r á p i d a , las figuras r e p r e s e n t a d a s s o b r e c a ­
d a u n a d e s u s c a r a s se c o n f u n d e n , y e l ojo 
n o p e r c i b e m a s q u e u n s o l o y ú n i c o o b j e t o , 
a l l í d o n d e e f e c t i v a m e n t e h a i d o s : y la d i ­
v i s a ó e n i g m a , q u e l l e v a el c a r t ó n , se e s -
p l i c a p o r la m i s m a r e v o l u c i ó n á q u e e s t á 
s o m e t i d o . >? 

í ' E s t o p u e d e s e r m u i i n g e n i o s o , d i jo e l 
p r e c e p t o r ; p e r o n o Jo c o m p r e n d o . » 

e í P r o n t o l o e n t e n d e r é i s ; m i r a d u n o d e 
l o s c a r t o n e s . » 

M . S e y m o u r m o s t r ó e n t o n c e s u n p e d a ­
z o d e c a r t ó n , c o r t a d o c i r c u l a r r n e n t e : en 
u n a d e s u s c a r a s e s t a b a r e p r e s e n t a d o u n 
r a t ó n , y e n la o t r a u n a j a u l a e n s e n t i d q 
i n v e r s o ó t r a s t o r n a d a ; d o s c o r d o n e s , u n i ­
d o s á los e s t r e m o s d e l e je d e r o t a c i ó n , 
s i r v e n p a r a h a c e r l o , g i r a r , p o r m e d i o d e 
l o s d e d o s p u l g a r é í n d i c e d e c a d a m a n o . 
C o m o a l g u n o d e n u e s t r o s l e c t o r e s p o d r á 
e s t a r e n e l c a s o d e n e c e s i t a r , c o m o e l 
p r e c e p t o r , m a s a m p l i a e s p l j c a c í o n , h e m o s 
c r e í d o c o n v e n i e n t e o f r e c e r l e u n b o s q u e j o 
d e l a p a r a t o . E q la fig. 8 , J á m . 1$¡> , se v e n 
los d o s l a d o s d e l c a r t ó n , y los c o r d o n e s 
c o n c u y o a u c s i ü o se le h a c e g i r a r , d á n ­
d o l e u n m o v i m i e n t o d e t o r s i ó n . 
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A p e n a s l o p u s o M . S e y m o u r e n mo-* 

Y i m i e n t o , c u a n d o e l p r e c e p t o r e s c l a m ó con? 
el t o n o d e l a m a s v i v a a d m i r a c i ó n : a M á ­
g i ca ! m á g i c a ! e l r a t ó n e n t r ó en la j a u l a ! * 

" C u a l es Ja d i v i s a ? p r e g u n t ó L u i s a , 
f ¿ Por qué este ratón se asemeja á uit 

miembro de la oposición, que abandona sm 
partido por el ministerio ? l e y ó M . S e y ­
m o u r . » 

H a , h a ! p e r f e c t a m e n t e ! e s c l a m ó e l 
m a y o r , l e y e n d o l a s i g u i e n t e r e s p u e s t a , Por­
que dando vueltas halla un abrigo y pierda 
la libertad ( a ) . 

ff E s Jo c o n t r a r i o d e l o q u e s u c e d i a e n 
l a a n t i g u a R o m a , d o n d e los e s c l a v o s s e e -
m a n c i p a b a n d a n d o v u e l t a s a l r e d e d o r . >» 

E l p r e c e p t o r h a c i a s i n d u d a e s t a a l u s i ó n 
á l a c o s t u m b r e , r e f e r i d a p o r Persea e n su\ 
s á t i r a 5 . a 

..... >.Heu steriles ve.vi, quibus una^Quiritemj/ertigo 'Jhcit» 

P a r e c e q u e c u a n d o o c u r r í a la e m a n c i ­
p a c i ó n d e u n e s c l a v o , e r a c e r e m o n i a i n ­
d i s p e n s a b l e p o n e r l e u n g o r r o e n la c a b e ­
za , y h a c e r l e d a r v u e l t a s s o b r e l o s t a l o n e s ^ 

(a) Habiendo construido <*ste juguete ó p t i c o , según se 
acaba de describir, hemos substituido á e*ta divisa, el s i ­
guiente verso, 

Así del mundo la voluble rueda 
En insidioso lazo al hombre enreda. 
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D e e s t e m o d o s e c o n v e r t í a e n c i u d a d a n o 
x o m a n o , y e n s e g u i d a r e c i b í a u n n o m b r e 
q u e a n a d i a a l d e s u s p a d r e s . 

M . S e y m o u r p r e s e n t ó o t r o c a r t ó n . « l í e 
a q u í , d i j o , u n a g a r i t a p o r u n l a d o , y p o r 
e l o t r o u n g u a r d a d e n o c h e . V a i s á v e r c o ­
m o h a c i é n d o l o g i r a r , v a m o s á d o r m i r l o c o ­
m o u n l i r ó n e n s u j a u l a . » 

f A s o m b r o s o ! » e s c l a m ó e l p r e c e p t o r . 
" P e r o v e a m o s l a d i v i s a » : d i j o T o m . 
¥ E s t a es : 

Si este h o m b r e solicita 
Su ronda hacer vigi lante , 
Contra todo su talante 
L o verás en la garita-

Mas, si rendido del sueño 
Hinca el pobre la cabeza, 
L a garita con presteza 
Verás huir de su empeño.» 

S e g u i d a m e n t e se e c s a m i n a r o n lo s d i e z 
y o c h o t h a u m a t r o p o s c o n t e n i d o s e n la ca j a , 
y e s t a d i v e r s i ó n p r o d u j o p o r a l g ú n t i e m p o 
Jas d e l i c i a s d e l a r e u n i ó n . " P e r o y o n o h e 
a c a b a d o d e l e e r l a a l o c u c i ó n , q u e e l a u t o r 
d i r i g e a l p ú b l i c o , o b s e r v ó M , S e y m o u r ; 
e s u n v e r d a d e r o f u e g o g r a n e a d o d e c h i s t e s 
y a g u d e z a s . » 

" G r a c i a ! g r a c i a ! p o r f a v o r ! e s c l a m ó e l 
p r e c e p t o r . V u e s t r o j u e g o es , e n v e r d a d , m u i 
i n g e n i o s o ; p e r o e sa m e z c l a d e c i e n c i a y 
b u f o n a d a s m e r e p u g n a . 
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P e r o M . S e y m o u r fué i m p l a c a b l e , y 

c o n t i n u ó la l e c t u r a d e su a l o c u c i ó n . " S e 
s a b e , d i j o , q u e e l filósofo l i l i p u e i a n o h a ­
b í a i n v e n t a d o u n a m á q u i n a , p o r m e d i o 
d e la c u a l se c o m p o n í a t o d a e s p e c i e d e 
o b r a s d e i m a g i n a c i ó n ; en u n a d e n u e s t r a s 
Revistas m a s a p r e c i a d a s se h a a n u n c i a d o , 
n o h á m u c h o , q u e t a m b i é n se h a b í a fa­
b r i c a d o u n p o e m a p o r m e d i o d e l v a p o r . 
E s t a s i n v e n c i o n e s , sea c u a l f u e r e s u u t i ­
l i d a d , n o p u e d e n s e r c o m p a r a d a s a l t h a u -
m a t r o p o , y e l a u t o r d e e s t a n u e v a m á ­
q u i n a r e c l a m a p a r a sí so lo l a g l o r i a d e 
h a b e r c o n s t r u i d o u n c i g ü e ñ a l , p o r m e d i o 
d e l c u a l e l h o m b r e m a s i d i o t a vuelve ó 
redondea u n e p i g r a m a con t a n t a f a c i l i d a d , 
c o m o si t o c a s e u n a s o n a t a en u n o r g a ­
n i l l o . U n p ú b l i c o i l u s t r a d o n o p u e d e d e ­
j a r d e d a r a l i n v e n t o r e l t e s t i m o n i o d e 
e s t i m a c i ó n q u e se m e r e c e , e s t i m u l á n d o l o 
p a r a l a p e r f e c c i ó n d e u n d e s c u b r i m i e n t o 
q u e revolucionará e l s i s t e m a a c t u a l d e c h i s ­
t e s y a g u d e z a s ; d a r á a l e s p í r i t u esfacio-
nario u n a n u e v a a c t i v i d a d , y p o n d r á e n 
rápida circulación , Jos e q u í v o c o s y c h i s t e s 
m a s e s t i m a d o s . » 

" Y b i e n ! p r e c e p t o r , q u e os p a r e c e ? » 
e s c l a m ó e l m a y o r . 

" E l p r e c e p t o r !. . . . el p r e c e p t o r p r e v é 
h o r r i b l e s revoluciones, r e s p o n d i ó M . S e y -
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ñ t o u r , y e so e s lo q u e a c a s o l e vuelve l a 
c a b e z a . » 

R i é r o n s e m u c h o d e e s t a s a l i d a c o n t r a 
e l m a l h u m o r d e l p r e c e p t o r , q u e n o p o r 
eso d e s a r r u g ó su f r e n t e . 

E l m a y o r r o g ó á M y l . S e y m o u r l e h i ­
c i e s e c o n o c e r l a s a l t e r a c i o n e s , q u e se p r o ­
p o n í a h a c e r e n a q u e l l a p e q u e ñ a m á q u i n a . 

" E s t e j u e g o m e h a p a r e c i d o s u s c e p t i ­
b l e d e d o s e s p e c i e s d e m e j o r a s , r e s p o n ­
d i ó M y l . S e y m o u r ; en el m e c a n i s m o , p o r 
u n a p a r t e , y en los a s u n t o s ó a p l i c a c i o n e s 
p o r o t r a (a). Y d e s d e J u e g o , ¿ p o r q u é n o 
p o d r á n s u b s t i t u i r s e á Jos a s u n t o s f r i v o l o s , 
r e p r e s e n t a d o s s o b r e Jos c a r t o n e s , o t r o s a -
s u n t o s c l á s i c o s , q u e se g r a v a r í a n as i en Ja 
m e m o r i a d e los n i ñ o s , m a s p r o f u n d a m e n ­
t e , a c a s o , q u e p o r c u a l q u i e r o t r o ^ r n e d i o ?» 

E s t a o b s e r v a c i ó n , e n c a n t ó , c o m o s e 
d e j a e n t e n d e r , a l p r e c e p t o r , q u i e n a l m o ­
m e n t o o f r e c i ó p r o t e j e r y c o a d y u v a r , e s t a 
ú t i l m e j o r a , 

( « } A Jas mejoras de que va á hacer mención M y l . 
S e y m o u r podría haber añadido o t r a , esencial, á nuestro 
parecer, para facilitar, sobre manera., el manejo de este ara-» 
cioso juguete, y de la que hablaremos en nuestro apén­
dice, al describir otra aplicación ó modificación de este priri-
cipio óptico, mucho mas sorprendente, hecha en Inglaterra, 
después de la publicación de esta obra, y que ofrece una 
i'itsion verdaderamente m á g i c a ; por la que resulta, que 
objetos j figuras simplemente pintadas en un cartón ege-> 
cutan la variedad de movimientos que les son propios. 
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" N o se p o d r í a , p o r e j e m p l o , c o n t i n u ó 

M y l . S e y m o u r , r e p r e s e n t a r d e e s t e m o d o 
los M e t a m o r f o s e o s d e O v i d i o , ó J . ien, c o n ­
v e r t i r , s i g u i e n d o á V i r g i l i o , l a flota d e 
E n e a s en S i r e n a s ? O u é p e n s á i s d e e s t o , 
M . T w a d d l e t o n ? » 

" A h ! M y l a d i ! Q u é p e n s a m i e n t o t a n 
l u m i n o s o ! E s u n v e r d a d e r o r a s g o d e g e ­
n i o ! » e s c l a m ó el p r e c e p t o r e n a g e n a d o . 

M y l . S e y m o u r se a p r o v e c h ó d e e s t e 
e n t u s i a s m o , p a r a i r á b u s c a r su t h a u m a -
t r o p o p e r f e c c i o n a d o . 

D u r a n t e su a u s e n c i a , M . S e y m o u r e n ­
t r ó en a l g u n o s d e t a l l e s s o b r e la t e o r í a ó p ­
t i c a de e s t e i n s t r u m e n t o , q u e L u i s a y T o m 
n o c o m p r e n d í a n t o d a v í a c o n p e r f e c c i ó n . 

" S a b é i s , s in d u d a , d i j o , q u e e l o jo 
n o d i s t i n g u e los o b j e t o s , s i n o c u a n d o i o s 
r a y o s l u m i n o s o s , q u e e m a n a n , v i e n e n Á 
c o n c e n t r a r s e s o b r e u n a p a r t e d e l ó r g a n o , 
q u e se l l a m a la r e t i n a , y f o r m a a l l í u n a 
p e q u e ñ a i m a g e n . M a s , l a e s p e r i e n c i a h a 
d e m o s t r a d o q u e es ta i m p r e s i ó n t i e n e u n a 
d u r a c i ó n a p r e c i a b l e , es d e c i r , q u e p e r ­
s i s te a l g ú n t i e m p o , d e s p u é s q u e el o b j e t o , 
q u e la h a c a u s a d o , c e s a d e s e r en e f e c t o 
v i s i b l e , e s t o e s , q u e c e s a d e e n v i a r a l 
ojo r a y o s l u m i n o s o s ; y e s t a d u r a c i ó n se h a 
v a l u a d o en c e r c a d e u n o c t a v o de s e g u n d o . 
E s t o s u p u e s t o , d e b é i s c o m p r e n d e r c o n f a -
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c i u d a d , q u e , h a c i e n d o d e s c r i b i r á u n p u n t o 
l u m i n o s o u n c í r c u l o d e u n d i á m e t r o b a s ­
t a n t e p e q u e ñ o , p a r a q u e la r e v o l u c i ó n c o m ­
p l e t a se o p e r e e n u n o c t a v o d e s e g u n d o , n o 
o b s e r v a r e i s u n s o l o p u n t o l u m i n o s o , s i n o 
u n c í r c u l o e n t e r o . — - N o s o t r o s v a m o s , a d e ­
m a s , á h a c e r l a e s p e r i e n c i a . T o m , t r á e m e 
u n a a s t i l l a d e m a d e r a y u n a v e l a e n c e n ­
d i d a . » 

T o m t r a j o u n a a s t i l l a y la l uz p e d i d a , 
y h a b i e n d o e n c e n d i d o M , S e y m o u r el e s ­
t r e m o d e a q u e l l a , l e h i z o d a r v u e l t a s c o n 
b a s t a n t e r a p i d e z , y a l m o m e n t o se v io 
a p a r e c e r , e n e l e s p a c i o , u n c í r c u l o d e 
f u e g o . 

" E s t a p e q u e ñ a e s p e r i e n c i a , o b s e r v ó e l 
p r e c e p t o r , m e d e s c u b r e t o d a la b e l l e z a d e l 
p a s a g c d e M i l t o n , e n q u e el p o e t a m e p a ­
r e c e q u e h a d a d o l a m a s j u s t a y g r a n d i o s a 
i d e a d e l a r a p i d e z d e l v u e l o d e S a t a n á s 

Sprung upwara1 ¿ike á pyramid nf' Jlre- » 

E s t a i m a g e n e s d e u n a g r a n d e z a i m ­
p o n e n t e . U n a m a s a d e luz se e l e v a c o n 
t a l r a p i d e z , q u ? , c u a n d o la d i s t a n c i a á q u e 
h a l l e g a d o , l a h a r e d u c i d o á u n p u n t o 
ú n i c o , l a i m p r e s i ó n , h e c h a en e l p r i m e r 
i n s t a n t e , d u r a t o d a v í a . S e m e figura q u e , 
e n g e n e r a l , n o se h a c o n o c i d o y a p r e c i a d o 
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b i en t o d a la b e l l e z a y e x a c t i t u d d e e s t a 
figura (a). 

" H o m e r o , a n a d i ó M . S e y m o u r l a h a ­
b ía y a e m p l e a d o , h a b í a d i c h o : e l d a r d o d e 
sombra larga, p a r a d a r u n a i d e a d e la r a ­
p i d e z d e e s t a a r m a a r r o j a d i z a . P e r o , c u a n ­
d o se v e r i f i q u e el f u e g o d e a r t i f i c i o , q u e e l 
m a y o r n o s p r e p a r a , t e n d r e m o s m a s d e u n a 
ocas ión d e n o t a r e s t a d u r a c i ó n d e l a s i m ­
p r e s i o n e s s o b r e la r e t i n a ; p o d e m o s , p u e s , 
c o n c l u i r , e n e f e c t o , q u e á e s t e f e n ó m e n o 
se d e b e a t r i b u i r e n g r a n p a r t e e l e f e c t o 
m á g i c o d e e s t e j u e g o . » 

" E l S o l n o e s , s in d u d a , o t r a cosa q u e 
u n C i r cu lo f o r m a d o d e e s t e m o d o , p o r u n so ­
l o c h o r r o d e l l a m a » , o b s e r v ó e l p r e c e p t o r . 

" Y e l r a s t r o ó e s t e l a d e l u z , q u e p a ­
r e c e d e j a r e l c o h e t e t r a s d e s í , e s , en g r a n 
p a r t e , e f e c t o d e l m i s m o f e n ó m e n o » , a ñ a ­
d i ó M . S c y m o u í . 

" A h o r a c o m p r e n d o t o d o e s o p e r f e c t a ­
m e n t e , o b s e r v ó T o m , y, p u e s t o q u e la i m ­
p r e s i ó n h e c h a p o r la i m a g e n t i e n e d e d u ­
r a c i ó n c e r c a d e u n o c t a v o d e s e g u n d o , b a s ­
t a r á d a r a l c a r t ó n o c h o v u e l t a s ó r e v o l u -
l u c i o n e s p o r s e g u n d o , p a r a q u e l a i l u s i ó n 
sea c o n t i n u a . » 

(a) D e l i l l e , en su traducción de M i l t o n , le ha hecho 

decir 
E u columna de fuego rápido sube. 



" P e r o , p r e g u n t ó L u i s a , m é p a r e c e q u e 
h a c i e n d o g i r a r e l c a r t ó n , l a s p a r t e s d e la 
figura n o se p r e s e n t a r á n i g u a l m e n t e d i s ­
t i n t a s . » 

" A s i d e b e s u c e d e r , q u e r i d a m i a , p o r ­
q u e las d i v e r s a s p a r t e s d e l c a r t ó n n o g i r a n 
c o n i g u a l v e l o c i d a d , r e s p o n d i ó s u p a d r e ; 
y e s to v i e n e en a p o y o d e l o q u e os h e 
d i c h o , h a c e y a a l g ú n t i e m p o {a); q u e * 
e n u n m o v i m i e n t o c i r c u l a r , l a s p a r t e s m a s 
d i s t a n t e s d e l eje d e r o t a c i ó n , e r a n l a s q u e 
g i r a b a n c o n m a s v e l o c i d a d . E s t e j u e g o os 
p r e s e n t a , a d e m a s , u n n u e v o e j e m p l o d e 
u n h e c h o q u e y a c o n o c é i s ; q u i e r o h a b l a r 
d e la i n m o v i l i d a d d e l eje , m i e n t r a s q u e 
l a s o t r a s p a r t e s d e l c a r t ó n g i r a n en t o r n ó 
d e é l ( b ).» 

" M e a c u e r d o m u i b i e n d e e sa o b s e r ­
v a c i ó n » , r e s p o n d i ó T o m . 

" P u e s b i e n ; v e r i f í c a l a d e n u e v o ; h a z 
g i r a r el c a r t ó n r á p i d a m e n t e e n t r e t u s ojos 
y l a v e n t a n a , y d í m e l o q u e a d v i e r t e s . » 

í e Y o v e o u n a l í n e a n e g r a d e l a n t e de 
Ja v e n t a n a ; p e r o las o t r a s p a r t e s d e l c a r t ó n 
p a r e c e q u e se h a n v u e l t o t r a s p a r e n t e s ; 
p o r q u e \ o v e o l a l u z s i n a l g u n a i n t e r ­
r u p c i ó n . » 

( a ) Véase í o r n o i . 4 
( b ) Mera pág. 94. 

p a g . 264. 
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" L a l í n e a n e g r a q u e v e s , es e l e je 
d e r o t a c i ó n q u e n o s e m u e v e , y p o r c o n ­
s i g u i e n t e , i n t e r c e p t a l a l u z ; l a s o t r a s p a r ­
t e s , e o m o e s t á n e n m o v i m i e n t o , n o s u b ­
s i s t e n d e l a n t e d e t u s o jos el t i e m p o s u ­
ficiente p a r a b o r r a r ó d e s v a n e c e r la i m ­
p r e s i ó n q u e la l uz d e j ó en e l l o s . E s v e r ­
d a d , q u e el d i s c o d e l c a r t ó n p a s a e n t r e t u 
ojo y la v e n t a n a ; p e r o c a d a u n a d e s u s 
p a r t e s n o p e r m a n e c e a l l í m a s t i e m p o q u e 
un o c t a v o d e s e g u n d o , y e n t o n c e s l a i n ­
t e r r u p c i ó n d e l a l u z , n o es m a s s e n s i b l e 
e n e s t e c a s o , q u e d u r a n t e u n a o j e a d a . » 

" E s u n h e c h o v e r d a d e r a m e n t e a s o m ­
b r o s o , d i jo e l p r e c e p t o r , e l d e q u e , á p e ­
s a r d e q u e c e r r e m o s c o n t i n u a m e n t e los o jos , 
n o n o t a r n o s a l g ú n c a m b i o e n l a l u z . » 

" L a r a z ó n d e b e s e r o s y a e v i d e n t e , s i n 
d u d a , d i jo M . S e y m o u r , l a i m p r e s i ó n , h e c h a 
p o r la l u z , n o p u e d e d a r l u g a r á o t r a i m ­
p r e s i ó n , d u r a n t e la c o r t í s i m a d u r a c i ó n d e 
u n a o j e a d a . » 

" A d m i t o v u e s t r a t e o r í a , d i j o el p r e ­
c e p t o r , p e r o c r e o q u e l a s i m p r e s i o n e s , h e ­
c h a s s o b r e la r e t i n a , s e p r o l o n g a n p o r lo 
c o m ú n , m a s d e u n o c t a v o d e s e g u n d o . Y o 
m e a c u e r d o de h a b e r v i s t o p o r m u c h o s s e ­
g u n d o s la l l a m a d e u n a v e l a , q u e se h a b i a 
s a c a d o s ú b i t a m e n t e d e u n a p o s e n t o . » 

" C r e o s i n d i f i c u l t a d , q u e u n a l u z v i v a 



Mí 
p u e d e p e r m a n e c e r v i s i b l e p o r a l g ú n t i e m ­
p o ; se s a b e q u e á t a l e s i m p r e s i o n e s s u c e ­
d e n , p o r l o c o m ú n , figuras d e l a m i s m a fo r ­
m a , p e r o d e d i f e r e n t e s c o l o r e s . S i se p a s a 
d e u n J u g a r , i l u m i n a d o p o r el so l , á u n a c á ­
m a r a o b s c u r a , se v e n o r d i n a r i a m e n t e e s t r e ­
l l a s y c í r c u l o s d e c o l o r e s v a r i a d o s ; p e r o 
e s t e f e n ó m e n o n o t i e n e r e l a c i ó n c o n e l t h a u -
m a t r o p o , y d e b e s e r e s p l i c a d o p o r d i f e r e n ­
t e s p r i n c i p i o s . » 

" S i v u e s t r a d i s c u s i ó n se h a t e r m i n a d o , 
o s r u e g o fijéis la a t e n c i ó n s o b r e l a s m e j o r a s 
d e m i t h a u m a t r o p o . » 

u T o d o s e s p e r a m o s c o n i m p a c i e n c i a »> 
r e s p o n d i ó e l p r e c e p t o r . 

" A q u í t e n é i s , M . T w a d d l e t o n , l a s n a v e s 
t r o y a n a s . » 

4 4 O h ! c i e r t a m e n t e , e l l a s son , e s c l a m ó 
e s t é . P e r m i t i d m e , M y l a d i , q u e e c s a m i n é 
e s t a s p o p a s . S i , á fé rn ia , t i e n e n v e r d a d e ­
r a m e n t e la c u r v i d a d , q u e con t a n t o c u i d a ­
d o h a n d e s c r i t o H o m e r o y V i r g i l i o . Pup-> 
pesque recurves. A h ! v e d a h í e l t r i t ó n ; 
p e r o su g r u e s o es tá en b u e n a p r o p o r c i ó n 
c o n la n a v e ? S i , en e f e c t o , e s t a figura sé 
h a l l a s i e m p r e r e p r e s e n t a d a s o b r e l a s m e ­
d a l l a s a n t i g u a s c o n e n o r m e s d i m e n s i o n e s ; 
y , si m e es fiel la m e m o r i a , Silius Itá~ 
licus , a t r i b u y ó a l g u n o s n a u f r a g i o s a l enor-< 
m e p e s o d e e s t a p i e z a . » 
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A p e n a s M y l . S e y m o u r p u s o el c a r t ó n 
en m o v i m i e n t o , c u a n d o e l p r e c e p t o r e s c l a ­

m ó : '•'Vos ite sOlutcB. Ite de ce pelagi? P e r o 
v e d l a s ya , t r o c a d a s en s i r e n a s . Mirabile 
monstrum !!! » 

" A q u í t e n é i s o t r o a s u n t o c l á s i c o ; v e i s 
á E u r í d i c e , Cayendo s in v i d a , en el m o m e n t o 
en q u e O r f e o se v u e l v e p a r a v e r l a . » 

" H e r m o s o ! e s c e l e n t e ! es u n a c o p i a d e l 
g r a b a d o , q u e se h a l l a e n l a b e l l a e d i c i ó n 
de l V i r g i l i o D i d o t . » 

" H a c e d í a d a r v u e l t a s ; p r e c e p t o r , v e i s ? 
M i r a d c o m o v u e l v e en s í* y a b r e los ojos. 
V e d c o m o se a r ro j a e n b r a z o s d e Su a ­

m a n t e . » 
M . S e y m o u r a n u n c i ó , q u e h a b í a h e c h o 

u n a d i v i s a p a r a este a s u n t o / y q u e e s p e r a b a 
h a b e r l o g r a d o d a r l e u n a vuelta c lás i ca . L u i s a 
r e c i b i ó e s t a d i v i s a d e m a n o s d e s u p a d r e , y 
l e y ó : 

Orfeo por volverse 
Perdió á su dama ; 
Que se vuelva de rmevo, 
Y volverá á hal lar la . 

S e p u e d e c r e e r r a z o n a b l e m e n t e , q u e t a ­

les v e r s o s n o s e r i a n d e l g u s t o d e M . T w a d ­

d l e t o n ; con t odo , n o se d e t u v o á c r i t i c a r l o s , 
y o b s e r v ó s o l a m e n t e , q u e h u b i e r a s ido m u ­

c h o m e j o r t o m a r l a d i v i s a , d e d u c i é n d o l a 
d e la c u a r t a Greórgica d é V i r g i l i o . 

Т о м . n i . 1 0 
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E l s i g u i e n t e c a r t ó n r e p r e s e n t a b a la m e ­

t a m o r f o s i s d e D a f n e e n J a u r e l . E l m o v i ­
m i e n t o d e r o t a c i ó n m a n i f e s t ó a l i n s t a n t e 
Jas h o j a s q u e s a l i a n d e s u s d e d o s , y sus 
t r a z o s a l a r g á n d o s e ba jo l a f o r m a d e r a m a s . 

" V e a m o s , d i j o M . S e y m o u r ; m o s t r a d -
n o s l a f i g u r a , q u e os h e r o g a d o p i n t é i s . E s ­
p e r e m o s q u e e l c a m b i o , q u e v a m o s á v e r , 
s e r á u n d i a r e a l i z a d o . » 

" C o n o c é i s e s t a f igura? d i j o M . S e y m o u r , 
m o s t r a n d o el c a r t ó n á s u h i j a . » 

S í , s í , es e l p r e c e p t o r » ; e s c l a m ó L u i s a . 
E r a e n e f e c t o u n v i v o r e t r a t o d e e s t e 

h o m b r e d i g n o , r e p r e s e n t a d o c o n e l v e s t i d o 
q u e c o m u n m e n t e l l e v a b a . 

L e h i z o t o r c e r e l c o r d ó n , y e l m o v i ­
m i e n t o g i r a t o r i o c o n v i r t i ó a l h u m i l d e t o n ­
s u r a d o e n ü n n o b l e o b i s p o ; s u r o s t r o m a ­
g r o , su c u e r p o d e s o l i c i t a n t e , h a b i a n a d ­
q u i r i d o u n a c i e r t a a m p l i t u d y r o t u n d e z , 
á q u e Ja r o p a e p i s c o p a l y l a s m a n g a s d e 
J i n ó d a b a n u n a m a g e s t U o s a a p a r i e n c i a , 
d u l c i f i c á n d o s e l o p r o n u n c i a d o d e s u s f a c ­
c i o n e s a n g u l o s a s , ba jo los b u c l e s g r a c i o s o s 
d e u n a e n o r m e p e l u c a . 

E l m a y o r d i o p o r d i v i s a : " Adelanto 
rápido.— O j a l á s e c u m p l a m í p r o f e c í a » , 
a ñ a d i ó . 

M y l . S e y m o u r h i z o v e r e n t o n c e s l a m e ­
j o r a , que h a b í a h e c h o á l a máquina. 
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"Ella t i e n e p o r o b j e t o , d i j o , él c a m ­

b i a r e l eje d e r o t a c i ó n , d u r a n t e la r e v o l u ­
c i ó n d e l c a r t ó n , á fin d e d a r s u c e s i v a ­
m e n t e á l a s figuras n u e v a s p o s i c i o n e s , u n a s 
r e s p e c t o d é o t r a s . » 

" Y c o m o p o d r á h a c e r s e ésto ? » p r e ­
g u n t ó e l p r e c e p t o r . 

"Primero h e e n s a y a d o h a c e r e s t e C a m ­
b i o , a ñ a d i e n d o o t r o s c o r d o n e s ; m á s , p a r a ; 
C o n s e g u i r l o , rae h u b i e r a v i s t o o b l i g a d a á 
d e t e n e r e l m o v i m i e n t o d e l c a r t ó n > cosa q u é 
j u s t a m e n t e d e b e e v i t a r s e . Ved ahora cómo 
he s u p e r a d o e s t a s d i f i c u l t a d e s . » 

í ( e c é d ( fig. 9 , l á m . 1 . a ) , es u n c u a ­
d r o d e c a r t ó n , e n el c u a l s e i n t r o d u c e el 
d i s c o ac ¿ , d e m o d o q u e p u e d a m o v e r s e 
en él c o n d e s a h o g o ; l o s d o s c o r d o n e s , q u e 
s i r v e n p a r a h a c e r g i r a r e l c a r t ó n p i n t a d o , 
se u n e n d e s d e l u e g o , a l d i s c o c e n t r a l e n 
á y b', y , á fin d e q u e e l e j e d e r o t a c i ó n 
p u e d a c a m b i a r , e n e l m o m e n t o q u e s e 
d e s e a , e s t o s c o r d o n e s a t r a v i e s a n e l p e q u e ñ o 
c u a d r o , a l t r a v é s d e l a s a b e r t u r a s d y ct 

Ahora d e b é i s c o n c e b i r , q u é , t i r a n d o d e l o s 
c o r d o n e s c o n c i e r t a f u e r z a , los p u n t o s b d, 
p o r u n l a d o , y l o s a c\ p o r e l o t r o , p r o ­
p e n d e r á n á a p r o c s i m a r s e , y s e u ñ i r á n e n 
e f e c t o i e n e l i n s t a n t e e n q u e c , « , b, d, 
y l a d i r e c c i ó n d e l o s h i l o s s e h a l l e n en 
hinca r e c t a . » 
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M y l . S e y m o u r , d e s p u é s d e e s t á e s p u ­

t a c i ó n , se d ispuso á h a c e r v e r a l g u n o s dé 
Jos efectos mágicos de esta m e j o r a . " M i r a d , 
d i j o : V e d aquí Un c a b a l l o . » L u e g o h a ­
c i e n d o g i r a r la c a r t a , se l e v i o m o n t a d o 
p o r sü g i n e t e . 

T o d o s o b s e r v a r o n a t e n t a m e n t e el f e ­
n ó m e n o ; c u a n d o , oh s o r p r e s a ! h a b i e n d o 
e s t e n d i d o M y h S e y m o U r l o s c o r d o n e s , c o m o 
a r r i b a h e m o s espi ieado , se v i o al c a b a l l e r o 
s a l t a r p o r e n c i m a de las ore jas . P u e d e 
j u z g a r s e , c u a l ser ia la a l e g r í a de los n iños 
v la sorpresa del p r e c e p t o r . C o n f e s ó q u e 
j a m a s h a b i a v is to una cosa m a s d i g n a de 
a d m i r a c i ó n ; y la causa d e l t h a ü m a t r o p O 
se h a l l ó asi d e f i n i t i v a m e n t e g a n a d a . 

O t r o s m u c h o s asuntos s u c e d i e r o n á este; 
p e r o nos l i m i t a r e m o s á c i t a r los máS d i g ­
nos d e a tenc ión. 

S e vio, p o r e j e m p l o ¿ á un j u g l a r indio* 
a r r o j a n d o p r i m e r o al a i r e dos b o l a s s o l a ­
m e n t e ; p e r o Juego q u e se c a m b i ó la p o ­
s ic ión d e l eje de rotac ión , se v i e r o n tres 
holaS en l u g a r de d o s , y p o r ú l t i m o cua-* 
iro. E l l e c t o r c o m p r e n d e r á , sin d u d a , con 
f a c i l i d a d , la causa de estas ilusiones.* LaS 
b o l a s es taban d ispuestas sobre las dos Caras 
d e l t h a ü m a t r O p o , de t a l m o d o q u e , du~ 
tfante la p r i m e r a p a i t e d e la esperiencía. , 
las dos q u e estaban s i t u a d a s d e t r a s > c o i n -
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c i d i e s e n c o n l a s q u e e s t a b a n d e l a n t e ; m a s , 
c u a n d o se l l e g ó á c a m b i a r l a p o s i c i ó n d e l 
e je , t i r a n d o d e los c o r d o n e s , c e s ó e s t a coin.^ 
c i d e n c i a , p u e s t o q u e las b o l a s d e d e l a n t e 
y d e t r a s , n o c o n s e r v a r o n s u p o s i c i ó n r e l a ­
t i v a , y se v i e r o n , p r i m e r o , tres b o l a s , y 
l u e g o , e n fin, cuatro, á m e d i d a q u e e l e j e 
se a l e j a b a m a s d e s u p r i m e r a p o s i c i ó n . 

M y l . S e y m o u r , n o c o n t e n t a c o n e s t o s 
e f e c t o s e x t r a o r d i n a r i o s , c o m u n i c ó la i n t e n ­
c i ó n en q u e e s t a b a d e l i g a r e l c í r c u l o i n ­
t e r i o r a l c u a d r o , p o r m e d i o d e u n p e ­
q u e ñ o r e s o r t e , á fin d e q u e , d e s p u é s d e 
h a b e r m u d a d o d e p o s i c i ó n , p u d i e s e e l c a r ­
t ó n r e c o b r a r l a q u e h a b i a t e n i d o p r i m e r o . 

A s í p o d r é , a ñ a d i ó , p r o d u c i r u n m o v i ­
m i e n t o d e va y viene, q u e a y u d a r á m u ­
c h o á c i e r t o s e f ec tos . P o r e j e m p l o , h a r é 
r e m a r á u n m a r i n e r o , s a l u d a r á u n p e t i ­
m e t r e , e t c . , e t c . » 

" H a b é i s y a d a d o g r a n d e s p r u e b a s d e 
t a l e n t o , d i jo el p r e c e p t o r , y n o d u d o d e 
q u e p o d á i s r e a l i z a r t o d o s v u e s t r o s p r o y e c ­
t o s ; p e r o , y o e s p e r o , M y l a d i , q u e p e r s i s ­
t i r é i s e n el n o b l e i n t e n t o , q u e h a b é i s m a ­
n i f e s t a d o , d e h a c e r s e r v i r e l t h a u m a t r o p o 
á los p r o g r e s o s d e l a e r u d i c i ó n c l á s i c a . 
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Sermón del p r e c e p t o r - — R e c e p c i ó n de M . y M y l . Beacham. 
— Ojeada de ecsámen sobre la fiesta proyectada Origen 
del columpio- — G r a n d e controversia sobre el ajedrez y 
algunos otros j u e g o s , e t c . , etc. . 

S i n d u d a , e l l e c t o r r e c o r d a r á q u e el s i l l e r o 
" W i l l Sna f f l e , y S a m T i e k í e e l r e l o j e r o , h a ­
b í a n s i d o a r r e s t a d o s , por l a s d e u d a s con-? 
t r a i d a s c o n m o t i v o d e s u s d e l i r i o s c i e n t í ­
ficos é i n d u s t r i a l e s ; s i n e m b a r g o , c o n g r a n 
s o r p r e s a d e t o d o e l J u g a r , s e e n c o u t r a r o n 
l i b r e s d e r e p e n t e . A l g ú n a m i g o c a r i t a t i v o 
h a b i a , s i n d u d a , i n t e r c e d i d o e n su f a v o r ; 
p e r o , e l q u e h a b i a s o c o r r i d o t a n n o b l e m e n t e 
á e s t a s g e n t e s e n la h o r a d e l a n e c e s i d a d , 
q u i s o s u b s t r a e r s e c o m p l e t a m e n t e á su r e ­
c o n o c i m i e n t o ; y , s i n e l s e r m ó n q u e p r o n u n ­
c i ó e l p r e c e p t o r e l d o m i n g o q u e s i g u i ó á 
s u l i b e r t a d , n i a u n n o s o t r o s m i s m o s h u b i é ­
r a m o s p o d i d o f o r m a r a l g u n a c o n j e t u r a s o ­
b r e e l g e n e r o s o d e s c o n o c i d o . H a b i a t o m a d o 
s u t e s t o e n el c a p í t u l o XXXVÍ.ÍI d e l E c l e ­
s i á s t i c o ; y s in q u e r e r a f i r m a r n a d a , e n c u a n ­
t o a l a u t o r d e e s t a b u e n a o b r a , t r a n s c r i b i ­
r e m o s a q u í e s t e t e s t o , p o r q u e p i n t a , d e l m o ­
d o m a s f i e l , los s e n t i m i e n t o s d e l v i r t u o s o 
p r e c e p t o r s o b r e la e d u c a c i ó n d e l p u e b l o . 

C A P Í T U L O X X . 
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La sabiduría del letrado, ¿n el tiempo 

del reposo, p o r q u e l a q u i e t u d , el r e t i r o , y e l 
á n i m o l i b r e d e c u i d a d o s , c o n t r i b u y e n p a r a 
a l c a n z a r l a s a b i d u r í a El que está asido 
del arado, y el que se gloria en la aguijada 
con que pica los bueyes , y se ocupa en sus 
labores, y su conversación sobre las cas­
tas de los toros.... Así todo menestral y el 
arquitecto, que pasa la noche como el día....*. 
Todos estos esperaron p o d e r v i v i r y m a n - ' 
t e n e r s e p o r el trabajo de sus manos, y cadas 
uno es sabio en su arte :• Sin todos estos* 
no se edifica una ciudad y quedariam 
las ciudades desiertas y sin habitarse, y, 
no habría quien viniese á ellas y si re 
e m b a r g o , n o p o r e s t o s o n a p i o s p a r a da r j 
c o n s e j o . . . . n i se s e n t a r á n e n l a s s i l l a s d e Jos? 
j u e c e s , n i e n t e n d e r á n e n e l o r d e n d e j u s ­
t i c i a , n i s e r á n d e l n ú m e r o d e a q u e l l o s q u e 
p r o n u n c i a n s e n t e n c i a s . Mas sostendrán ei 
estado del mundo, y s u s v o t o s se r e d u c i r á n 
á l a s c o s a s d e su a r t e . 

E l p r e c e p t o r c o m e n t ó s o b r e e s t e t e s t o 
c o n m u c h a i n d u l g e n c i a ; p e r o s u d e c i r e r a 
f i r m e , y p r o c u r ó c o n v e n c e r á s u a u d i t o r i o 
d e l a s f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s , q u e a m e n a ­
z a b a n á a q u e l l o s , q u e , l l a m a d o s á t r a b a j o s 
m a n u a l e s , s e a r r o j a b a n c i e g a m e n t e , y s i n 
a l g u n a e s p e r a n z a r a z o n a b l e d e s u c e s o , á 
l a c a r r e r a d e l a s c i e n c i a s ; c a r r e r a , d e e i a * 
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q u e n o e r a p o s i b l e a r r o s t r a r , s i n o á f u e r z a 
d e i n g e n i o . " C o n t o d o , a n a d i ó , m o v i d o 
p o r u n v e r d a d e r o e s p í r i t u d e c a r i d a d , s o ­
m o s d é b i l e s y d e b e r n o s , p o r t a n t o , a u c s i -
l i a r n o s m u t u a m e n t e . C a d a u n o d e n o s o t r o s 
p u e d e á su v e z s e r s e d u c i d o p o r b r i l l a n t e s 
i l u s i o n e s , p o r s u e ñ o s d e g l o r i a y d e f o r ­
t u n a ; n o p o r e s o lo d e s e c h e m o s , a c o j á m o s l o 
p o r e l c o n t r a r i o , á fin d e q u e m a s t a r d e , 
s e h a l l e d i s p u e s t o á la i n d u l g e n c i a p a r a c o n 
n o s o t r o s . » 

R é s t a n o s , a u n , q u e r e f e r i r u n a c o n ­
t e c i m i e n t o s i n i e s t r o , a n t e s d e c o n d u c i r a l 
l e c t o r á Ja fiesta q u e d e b e t e r m i n a r n u e s t r a 
h i s t o r i a : a p r o v e c h a r e m o s e s t a o c a s i ó n d e 
h a c e r l o , t a n t o c o n e l fin d e q u e n a d a v e n g a 
d e s p u é s á t u r b a r la c o m ú n a l e g r í a , c o m o 
p o r la d i f i c u l t a d d e h a c e r l o e n t r a r e n o t r a 
p a r t e d e l a n a r r a c i ó n . D e M i s s K e t t y y 
d e s u s d i g n a s c o m p a ñ e r a s , es d e q u i e n e s 
q u e r e m o s h a b l a r l e u n m o m e n t o . 

L a s p o b r e s s o l t e r a s , d e s p u é s d e h a b e r 
t o m a d o t o d a s l a s i n f o r m a c i o n e s p o s i b l e s , 
q u e d a r o n h a r t o c o n v e n c i d a s d e la v e r a c i ­
d a d d e los h e c h o s , r e f e r i d o s e n Ja c a r t a 
d e T i m o t h e y C r a k e n h o r m ; q u e d a n d o d e 
e s t e m o d o r e d u c i d a s á t a n m e z q u i n a f o r ­
t u n a , q u e n o les fué p o s i b l e p e r m a n e c e r 
e n O v e r t o n , d o n d e su v a n i d a d h a b i a y a 
u f r i d o d e m a s i a d o , p o r l a s p r i v a c i o n e s á 
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q u e l a s h u b i e r a n v i s t o o b l i g a d a s á s o m e ­
t e r s e p ú b l i c a m e n t e . D e j a r o n e l l u g a r , y t e ­
n e m o s e n t e n d i d o q u e b u s c a r o n u n r e f u g i o 
en u n a o b s c u r a p r o v i n c i a d e F r a n c i a . E l 
h e c h o es t a n t o m a s p r o b a b l e , p o r s e r e s t e 
el ú n i c o m e d i o q u e l es q u e d a b a d e e n ­
c o n t r a r a l g ú n d e s a h o g o en e s t e m u n d o , s a ­
t i s f a c i e n d o su i n c l i n a c i ó n p o r l a m a l e d i ­
c e n c i a y la c a l u m n i a , v i c io sos r e s a b i o s q u e , 
d i c e n , n o t i e n e n m e n o s s e g u i d o r e s en las 
p e q u e ñ a s p o b l a c i o n e s , d e l o t r o l a d o d e l 
e s t r e c h o , q u e en Jas n u e s t r a s . 

E l l e c t o r r e c o r d a r á q u e H a r r y B e a c h a m 
h a b i a a n u n c i a d o s u l l e g a d a á O v e r t o n , c o n 
su e n c a n t a d o r a e s p o s a . N o b i e n s e d i f u n ­
d i ó e s t a n o t i c i a , c u a n d o los n o t a b l e s d e l 
p a i s se r e u n i e r o n en e l f igón d e l l u g a r , 
p a r a c o n c e r t a r los h o n o r e s q u e d e b i a n t r i ­
b u t a r l e s á s u l l e g a d a . E l p r e c e p t o r f u é , 
c o m o se de j a e n t e n d e r , c o n s u l t a d o e n e s t a 
g r a v e o c a s i ó n , y se d e c i d i ó : 1 . ° , q u e s e 
p l a n t a r í a u n mayo a d o r n a d o d e d i v i s a s , 
flámulas y b a n d e r o l a s , en a r m o n í a c o n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s : c i . ° , q u e t o d o h o m b r e , q u e 
p u d i e s e p r o c u r a r s e u n c a b a l l o , se p r e s e n ­
t a r í a s in f a l t a , p a s a d a s t r e s h o r a s , es d e c i r , 
c o m o u n a h o r a a n t e s d e la l l e g a d a d e l o s 
d o s e s p o s o s , en u n s i t i o d e s i g n a d o ; y q u e , 
d e s d e a l l í se p o n d r í a l a c a b a l g a t a en c a ­
m i n o , e n e l m a y o r o r d e n , p a r a saJirJ.es a l 

http://saJirJ.es
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e n c u e n t r o , y e s c o l t a r é n s e g u i d a s u c a r r u a g a 
h a s t a la p u e r t a d e O s t e r l e y - P a r k : 3 . ° , p o r 
ú l t i m o , q u e los m ú s i c o s , r e u n i d o s p a r a Ja 
fiesta, se h a l l a r í a n , á Ja m i s m a h o r a , á Ja 
e n t r a d a d e l l u g a r , y s a l u d a r í a n c o n u n a 
s i n f o n í a e l fe l iz a r r i b o d e los e s p o s o s . 

T o d o s los p r e p a r a t i v o s se h a l l a b a n c o n ­
c l u i d o s d e s d e l a v í s p e r a e n O s t e r l e y - P a r k : 
m u c h a s t i e n d a s e n f o r m a d e p a b e l l o n e s se 
h a b í a n l e v a n t a d o , b a j o l a d i r e c c i ó n d e N e d 
H o p k i n s , e n l a p r a d e r a , c o n u n a c e l e r i d a d 
q u e h u b i e r a r u b o r i z a d o á m a s d e u n a r ­
q u i t e c t o , y t a m b i é n se h a b i a n c o n s t r u i d o 
s a l a s p a r a los r e f r e s c o s , ba jo l a s ó r d e n e s 
d e T o m P l a n k ; y la a m a b l e h u é s p e d a d e l 
Saco-de-Clavos, c u y a s c a c e r o l a s g e m i a n , 
h a c i a o c h o d i a s , s o b r e e l f u e g o , s e h a b i a 
p r o v i s t o , p o r s u p a r t e , e n t é r m i n o s d e 
n o t e m e r u n b l o q u e o d e a l g u n a s s e m a n a s . 
P o r ú l t i m o , e l m a y o r , q u e se h a b i a r e ­
s e r v a d o la d i r e c c i ó n d e los f u e g o s d e arti-* 
ficio, y " W i l l Sna f f l e q u e , e n s u c u a l i d a d 
d e a n t i g u o m a r i n e r o , h a b i a s i d o n o m b r a d o 
g r a n d e a l m i r a n t e d e l a p e q u e ñ a flota, s e 
h a l l a b a n p r e p a r a d o s . 

Y a h a b í a n l l e g a d o l o s a m i g o s d e l m a ­
y o r , y l a q u i n t a d e O v e r t o n a p e n a s p o d í a 
c o n t e n e r e l n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e se i b a n 
p r e s e n t a n d o . A q u e l se h a b í a p r o c u r a d o c u a ­
t r o c a r r u a g e s y un b u e n n ú m e r o d e c a b a -
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l í o s , p a r a la c o m o d i d a d y r e c r e o d e l o s 
c o n v i d a d o s . M . S e y m o u r l o s h a b í a h e c h o 
t a m b i é n p r e p a r a r , á fin d e q u e su f a m i ­
l i a p u d i e s e u n i r s e á la p r o c e s i ó n . 

A l a s t r e s d e la t a r d e , s e dio l a s e ñ a l 
c o n v e i n t e t i r o s d e f u s i l , d i s p a r a d o s d e s d e 
e l p a r q u e ; Jas c a m p a n a s d e l l u g a r se e c h a ­
r o n á v u e l o ; la b a n d e r a fué i z a d a s o b r e e l 
c a m p a n a r i o d e la i g l e s i a ; m a s d e c u a r e n t a 
d e les n o t a b l e s d e l p a i s , m o n t a d o s s o b r e 
c a b a l l o s e n j a e z a d o s , e s t u v i e r o n p r o n t o s á 
m a r c h a r d e l a n t e d e los e s p o s o s . A l a s t r e s 
y c u a r t o , l a c o m i t i v a e n t r ó e n el l u g a r , 
l o s p a i s a n o s q u e a c u d i a n á b a n d a d a s se c o ­
l o c a r o n , f o r m a n d o c a l l e , p o r m e d i o d e l a 
c u a l p a s a r o n , m i e n t r a s q u e los g r i t o s d e 
a l e g r í a r e s o n a b a n p o r t e d a s p a r t e s . C a d a 
g i n e t e l l e v a b a e n l a m a n o u n a e n o r m e r a ­
m a d e e n c i n a , l o q u e d a b a á l a c a b a l g a t a 
e l s i n g u l a r a s p e c t o d e u n b o s q u e m o v i b l e . 
L o s c a r r u a g e s , p r e c e d i d o s d e l a b a n d a d e 
m ú s i c a , o c u p a b a n la v a n g u a r d i a ; s e g u í a n 
i n m e d i a t a m e n t e d e t r a s , c o m o c i n c u e n t a j ó ­
v e n e s a l d e a n a s , l l e v a n d o c a d a u n a u n c a ­
n a s t i l l o d e f l o r e s ; l u e g o v e n i a l a c a b a l g a t a , 
y la p r o c e s i ó n se t e r m i n a b a p o r la m u c h e ­
d u m b r e d e a l d e a n a s , p r o c e d e n t e s d e t o d o s 
l o s l u g a r e s c i r c u n v e c i n o s . V e í a s e a l p r e ­
c e p t o r g a l o p a r p o r t o d a s p a r t e s , t a n p r o n ­
t o h a b l a n d o c o n e l m a y o r , c o m o c o n M . 
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S e y r n o u r , y a m o d e r a n d o e l p a s o d e los 
c a b a l l o s , y a v o l v i e n d o e n s e g u i d a á c o n t e n e r 
l a t u r b a d e Ja g e n t e d e á p i e , c u y o b u ­
l l i c i o o c a s i o n a b a c o n f u s i ó n e n l as f i las d e ­
l a n t e r a s . L l e v a b a en l a m a n o u n a v a r a r o ­
d e a d a d e h o j a s d e y e d r a , b a s t a n t e p a r e ­
c i d a a l t i r s o d e B a c o : h a b i a , n o o b s t a n t e , 
s u b s t i t u i d o e l r e m a t e q u e t e r m i n a e s t e t i r ­
s o , p o r u n r a m o d e r o s a s , c o n c e p t o e m i ­
n e n t e m e n t e c l á s i c o , y c u y a e s p l i c a c i o n d i o 
a l m a y o r d e e s t e m o d o . 

" L a r o s a , d i j o , f u é c o n s a g r a d a p o r 
C u p i d o á H a r p o c r a t e s , D i o s d e l S i l e n c i o , 
á fin d e c o m p r o m e t e r l o á g u a r d a r l o s s e ­
c r e t o s d e V e n u s ; d e s d e e n t o n c e s , e s e s t a 
flor e l e m b l e m a d e l s i l e n c i o ; s e s u s p e n ­
d í a s i e m p r e e n c i m a d e l a m e s a d e u n 
f e s t í n , p a r a d a r á e n t e n d e r q u e t o d o , c u a n t o 
a l l í s e h a b l a b a , d e b i a q u e d a r e n s e c r e t o 
ó b a j o la r o s a ; si s e q u e r í a d a r á e n t e n ­
d e r á a l g u n o q u e d e b i a c a l l a r , s e l e p r e ­
s e n t a b a e s t a flor; y c o n t a l fin, c o n t i n u ó 
n u e s t r o a n t i c u a r i o , h e a r m a d o m i t i r s o d e 
u n r a m o d e r o s a s ; d e e s t e m o d o , v e n d r á 
á s e r c o m o u n a v a r i t a m á g i c a , q u e i m p o n ­
d r á s i l e n c i o á l a m u l t i t u d , y h a r á c e s a r 
e l b u l l i c i o . ». 

C u a n d o , t a c a b a l g a t a a n d u v o , c o m o u n 
c u a r t o d e l e g u a , p r o p u s o e l m a y o r h a c e r 
u n a l t o y e s p e r a r á l o s v i a g e r o s : e l p r e -
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c e p t o r a c e p t ó ía p r o p o s i c i ó n , é h i z o d e ­
t e n e r l a m u l t i t u d . 

P o c o t a r d a r o n en d e s c u b r i r un c a r r u a g e 
de c u a t r o c a b a l l o s , g a l o p a n d o á r i e n d a s u e l ­
t a . U n g r i t o g e n e r a l se e l e v ó en la m u l ­
t i t u d ; p e r o el p r e c e p t o r e l e v ó s u v a r i t a 
y t o d o s q u e d a r o n en s i l e n c i o . 

" Y a v e i s , d i j o , q u e c o m o o t r o F r a n -
k l i n , con m i v a r i l l a c a l m o fea t e m p e s t a d . » 

E l m a y o r n o p u d o d e j a r d e s o n r e í r s e , 
aí v e r l a Cándida c r e d u l i d a d d e M . T w a d -
d l e t o n , e l cua l* p a g a d o d e s ü p r i m e r s u ­
c e s o , l a n z ó s u c a b a l l o h a c i a l a b e r l i n a , 
q u e s o l o d i s t a b a y a a l g u n o s Centenares d e 
p a s o s , y , e l e v a n d o p o r s e g u n d a vez s u 
v a r i t a , t u v o l a s a t i s f a c c i ó n de v e r l a d e ­
t e n e r s e a l m o m e n t o . 

D e s p u é s d e los c u m p l i m i e n t o s d e e s t i l o , 
el p r e c e p t o r a d v i r t i ó á los e s p o s o s , q u e e l 
g r u p o q u e v e i a n e r a u n a c a b a l g a t a d e a l ­
d e a n o s , q u e e s p e r a b a n su v e n i d a , c o n e l 
fin d e e s c o l t a r l o s h a s t a O s t e r l e y - P a r k : e n 
s e g u i d a p r e s e n t ó u n saco de nueces á M . 
B e a c h a m con el o b j e t o , d i j o , d e q u e l a 
c a s a d a p u d i e s e c o n f o r m a r s e á l a a n t i g u a 
c o s t u m b r e r o m a n a , q u e c o n s i s t i a e n a r r o j a r 
n u e c e s á los n i ñ o s 

• Sparge , marite ¿ nuces, 

c o m o d i c e V i r g i l i o ; 
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Da nuces piiifü i 

c o m o l o d i c e C a t u l o . » 
M . B e a c h a m p r o f e s a b a d e m a s i a d o res-

p e t o a l p r e c e p t o r , p a r a r e í r s e d e sus o r i ­
g i n a l i d a d e s ; y a c e p t ó el s a c o c o n l a i n ­
t e n c i ó n d e c o m p l a c e r l o . 

C o n t o d o ; n o p u d o d e j a r d e p r e g u n ­
t a r l e , c u a l e r a e l Or igen d e e s t e a n t i g u o 
u s o , y e s t e l e r e s p o n d i ó : q u e e s t a c e r e ­
m o n i a t e n i a i s in d u d a , p o r o b j e t o m a n i ­
f e s t a r q u e l a c a s a d a d e j a b a p a r a s i e m p r e " 
l o s j u e g o s d e l a i n f a n c i a 

4 • ' i . . . . Satis diu 
Lusitti nucibus. Lubei 

J a m serviré ITialassio,» 

e s c l a m ó 4 y l o s d e j ó a l m o m e n t o p a r a v o l ­
v e r s e c o n l a m u l t i t u d . 

** E l l o s s o n » j g r i t ó e l m a y o r , a s o m a n d o 
l a c a b e z a á l a p o r t e z u e l a d e s u c a r r u a g e , ' 
y m u í p r o n t o los e s t r e c h ó e n s u s b r a z o s . 

" T o d o s e s t a m o s l i s t o s , s e ñ o r , g r i t ó 
J é r r y S t i l e s ;; q u e e n e s t e d i a d e s e m p e ñ a b a 
j u n t o a l p r e c e p t o r l a s f u n c i o n e s d e e d e c á n ;> 
p e r o e s p e r a r n o s ía p r e s e n c i a d e l m a y o r . » 

V i é n d o l o M . T w a d d l e t o n , c/ue t o d a v í a 
h a b l a b a en l a p o r t e z u e l a d e l a s i l l a d e 
p o s t a s , e l e v ó su t a l i s m á n en l a c o n f i a n z a 
d e p o n e r fin. p o r e s t é m e d i o , á u n a c o n -
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v e r s a c i ó n > q u e t r a s t o r n a b a s u s p l a n e s . 

P e r o , a h ! p o r e s t a v e z n o t u v o e fec to 
el e n c a n t o . B i e n v e i a e l m a y o r al p r e c e p ­
t o r , a g i t a n d o s u s b r a z o s , c a s i á s i m i l i t u d 
d e u n t e l é g r a f o ; p e r o n o d i o s e ñ a l e s d e 
a t e n c i ó n ; y e s t e , d e s p u é s d e h a b e r l o m u ­
c h a s v e c e s l l a m a d o , s e vio o b l i g a d o á i r 
e n p e r s o n a á r e q u e r i r l o d e q u e n o a b u s a s e 
p o r m a s l a r g o t i e m p o d e Ja p a c i e n c i a d e l 
p ú b l i c o . E l m a y o r s e d e j ó c o n v e n c e r , y vol-^ 
vio á s u b i r e n s u c o c h e . 

J e r r y S t i l e s r e c i b i ó e n t o n c e s l a o r d e n 
d e h a c e r p a r t i r los d o s m e n s a g e r o s p r e p a ­
r a d o s p a r a O s t e r l e y - P a r k . D e s c u b r i ó u n a 
c a n a s t a , d e d o n d e se e s c a p a r o n d o s p a l o m o s 
b l a n c o s , q u e d e s d e l u e g o se e l e v a r o n v e r -
t i c a l m e u t e á u n a g r a n d e a l t u r a . S e les v i o 
p o r a l g ú n t i e m p o i n m ó v i l e s , a l p a r e c e r f y 
l u e g o , d e r e p e n t e , d i r i j i r s u v u e l o h a c i a 
O s t e r l e y - P a r k : t o d o s t e n i a n los ojos fijos 
s o b r e e s t a s a v e s i n t e r e s a n t e s ; u n m u r m u l l o 
d e S o r p r e s a y p l a c e r a n i m a b a a l c o n c u r s o 
en t a n t o q u e se a l e j a b a n . 

L o s m ú s i c o s r o m p i e r o n c o n u n a m a r ­
c h a t r i u n f a l , y t o d a l a c a b a l l e r í a se p u s o 
en m o v i m i e n t o . 

L a s j ó v e n e s a l d e a n a s c a m i n a b a n d e l a n t e 
d e l c a r r u a g e de M . B e a c h a m f y s e m b r a ­
b a n d e flores el c a m i n o . 

"Oid, oid, esclamó el mayor. L o s pa^ 
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l o m o s h a n l l e g a d o al p a r q u e ; ya d i s p a r a n 
l a s a l v a d e a r t i l l e r í a . » 

£ S Y la h a n o í d o d e s d e el l u g a r , r e p u s o 
e l p r e c e p t o r ¿ p o r q u e y a r e p i c a n l a s c a m ­
p a n a s ; » 

M a s n o f a t i g u e m o s a l l e c t o r c o n los 
d e t a l l e s d e u n a c e r e m o n i a , q u e n o le i n ­
t e r e s a m u c h o p r o b a b l e m e n t e ; n o o b s t a n t e * 
c o n f e s a r e m o s , p o r lo q u e á n o s o t r o s t o c a , 
q u e h a i p o c o s e s p e c t á c u l o s q u e p r e s e n t e n 
t a t i t o s a t r a c t i v o s , c o m o e s t a s s i m p l e s é i n o ­
c e n t e s d e m o s t r a c i o n e s d e s e n t i m i e n t o s , q u e 
s o l o se g o z a n en la v i d a c a m p e s t r e . A l l í e l 
c o r a z ó n n o se s i e n t e e n f r i a d o p o r e sa i n ­
f l u e n c i a d e s o l a d o r a , q u e se l l a m a el pro­
greso de la civilización y y q u e t r a n s f o r m a , 
c o n h a r í a f r e c u e n c i a , s e n t i m i e n t o s g e n e ­
r o s o s , en f o r m a s f r í a s y e s t u d i a d a s . 

E n t a n t o q u e l a p r o c e s i ó n se a d e l a n ­
t a b a p o r el l u g a r , M . B e a c h a m n o h a b í a 
o l v i d a d o la d e m a n d a d e l p r e c e p t o r . L a s 
n u e c e s f u e r o n a r r o j a d a s á los m u c h a c h o s , 
q u e las c o g í a n f h a c í a n c r u j i r a l e g r e m e n t e , 
s in s o s p e c h a r q u é p e r p e t u a b a n u n a c o s t u m ­
b r e r o m a n a . 

L l e g a d o s a l p a r q u e , l o s g i n é t e s f o r m a ­
r o n u n a d o b l e fila, p o r r o e d i o d e la c u a l 
p o d í a n p a s a r m u c h o s c a r r u a g e s . L u e g o q u e 
p a s a r o n , y se c e r f í r ron l a s r e j a s , se a d e ­
l a n t ó e l p r e c e p t o r hacia éí p u e b l o , y 
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íes d i r i g i ó e l s i g u i e n t e d i s c u r s o . 

" M i s q u e r i d o s a m i g o s y c o n v e c i n o s ; 
e s to i e n c a r g a d o p o r e l m a y o r S n a p w e l l d e 
a n u n c i a r o s q u e , e n el l u g a r , t e n é i s p r e p a ­
r a d o u n r e f r e s c o : p o r e s t a t a r d e n o p o ­
d r í a i s s e r a d m i t i d o s e n el p a r q u e , s in p e r ­
j u d i c a r el p r o g r e s o d e los p r e p a r a t i v o s , p a r a 
la fiesta d e m a ñ a n a ; as í , os a c o n s e j ó q u e os 
r e t i r é i s t r a n q u i l a m e n t e . D e s p u é s d e r e f r e s c a r 
p o d é i s i r á h a c e r o s i n s c r i b i r en e l figón d e l 
l u g a r , d o n d e o s d a r á n á c a d a u n o u n b i ­
l l e t e p a r a los e s p e c t á c u l o s d e m a ñ a n a ; se 
Os r u e g a d i g á i s a l l í e l c a n t ó n d o n d e r e ­
s i d í s . V u e s t r o s b i l l e t e s s e r á n d e d i f e r e n t e s 
c o l o r e s . L a fiesta c o m e n z a r á á l a s d i e z : s e 
p o n d r á n av i sos e n e l p a r q u e , q u e os i n ­
d i c a r á n e l o r d e n d e los j u e g o s , vi lo q u e 
d e b é i s e g e c u t a r . V e d a q u í , a m i g o s m í o s , 
c u a n t o t e n i a q u e h a c e r o s s a b e r . O s d e s e o 
b u e n a s n o c h e s , y h a s t a m a ñ a n a . » 

D e s p u é s d e h a b e r h e c h o r e s o n a r el a i r é 
c o n g r i t o s d e a l e g r í a , v o l v i e r o n los a l d e a ­
n o s a l l u g a r , l l e n o s d é c o n t e n t o , y a l l í 
e n c o n t r a r o n p r e p a r a d o s t o n e l e s d e c e r v e z a , 
d o n d e h i c i e r o n r e i t e r a d a s l i b a c i o n e s . E l p r e ­
c e p t o r , d e s p u é s d e s u a r e n g a , s e r e s t i t u ­
y ó a l p a r q u e , d o n d e se h a b i a p r e p a r a d o 
u n a s u n t u o s a c o m i d a p a r a l o s h u é s p e d e s . 
M a s , a n t e s d e s e n t a r s e á la m e s a , p r o p u s o 
é l m a y o r á s u s a m i g o s t u v i e r a n á b i e n 
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a c o r a p a n a r í e á d a r una v u e l t a por el p a r ­
q u e , c o n e l fin d e e c s a m i n a r l o s p r e p a r a ­
t i v o s d e la fiesta. T o m y s u s h e r m a n o s q u i ­
s i e r o n i r e n l a c o m i t i v a ; y M . S e y m o u r 
a c c e d i ó á e l l o c o n t a n t o m a s g u s t o , c u a n t o 
q u e se p r o p o n í a d a r l e s d e a n t e m a n o a l ­
g u n a s e s p í i c a c i o n e s , a c e r c a d e los j u e g o s 
q u e d e b í a n t e n e r e f e c t o p o r l a m a ñ a n a . 

INI. y M y l . B e a c h a m , y o t r a s m a c h a s 
p e r s o n a s d e l a r e u n i ó n , s e u n i e r o n á e l los , 

* c o n la e s p e r a n z a d e r e c o g e r , e n los d i s ­
c u r s o s d e M . S e y m o u r , a l g u n a s n o c i o n e s 
ú t i l e s é i n s t r u c t i v a s . L a s m i s m a s r a z o n e s 
e s t i m u l a r á n , s in d u d a , á n u e s t r o l e c t o r á 
s e g u i r l o s , s i h a l e í d o c o n a t e n c i ó n los p r i ­
m e r o s c a p í t u l o s d e e s t a o b r a . C r e e m o s q u e 
h a b r á l l e g a d o á c o n v e n c e r s e , d e q u e las 
l e c c i o n e s , d a d a s a s í á l a j u v e n t u d , p o d í a n 
s e r , e n u n a e d a d m a s a d e l a n t a d a , u n m a ­
n a n t i a l d e i n s t r u c c i ó n y d e p l a c e r . 

N e d H o p k i n s s e g u í a á t o d o s , á fin d e 
r e c i b i r l a s ó r d e n e s d e l p r e c e p t o r ; s e d i r i ­
g i e r o n p r i m e r o a l l u g a r l l a m a d o l a pra­
dera de los olmos, q u e e r a d o n d e se d e b i a 
c o l o c a r l a g r a n f e r i a ; l a r g a s filas d e c a ­
b a n a s se e l e v a b a n p o r u n o y o t r o l a d o . 

H M a s , p a r a q u e son , d i j o el m a y o r a i 
e n t r a r e n l a p r a d e r a , t o d o s esos p o s t e s a l i ­
n e a d o s c o m o s o l d a d o s ? » 

" P o r q u é n o se h a n puesto todavía las 
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c u e r d a s ? p r e g u n t ó e l p r e c e p t o r á N e d H o p -
k i n s . N o os d i j e , q u e t o d o d e b i a e s t a r c o n ­
c l u i d o e s t a t a r d e ? L u e g o , d i r i g i é n d o s e a l 
m a y o r c o n t i n u ó : e s to s p a l o s e s t á n d e s t i n a ­
d o s p a r a f o r m a r c o l u m p i o s , p a r a d i v e r s i ó n 
d e los j ó v e n e s a l d e a n o s , en t a n t o q u e sus 
p a d r e s se e j e r c i t a r á n e n j u e g o s m a s d i g n o s 
de e l l o s , c o m o el t e j o , l a l u c h a , la c a r ­
r e r a á p i e , e c t . , ec t . S a b é i s s i n d u d a , q u é 
e l c o l u m p i o r e m o n t a á l a m a s a l t a a n t i ­
g ü e d a d ; h a s t a á los j u e g o s I c a r i o s , s e ñ o ­
r e s ? D e b é i s r e c o r d a r q u e , l o s q u e c e l e b r a ­
b a n é s t o s j u e g o s se s u s p e n d í a n de c u e r ­
d a s , c u y a s e s t r e m i d a d e s sé f i j aban en ár ­
b o l e s , y s e b a l a n c e a b a n , c o m o a h o r a v e m o s 
se e g e c u t a en t o d a s l a s f e r i a s . E s t o s j u e g o s 
f u e r o n i n s t i t u i d o s en c o n m e m o r a c i ó n d e l a 
m u e r t e d e E r i g o n c , q u e , d e s p u é s d e h a b e r 
d e s c u b i e r t o e l a s e s i n a t o d e s u p a d r e I c a r o , 
Se a h o r c ó p i a d o s a m e n t e s o b r e s u t u m b a . » 

u S o i s en v e r d a d un a n t i c u a r i o i n f a t i ­
g a b l e , r e s p o n d i ó M . S e y m o u r ; p e r o m e 
p a r e c e q u e v u e s t r o r e s p e t o p o r la a n t i g ü e ­
d a d , y v u e s t r o d e s e o d e p e r p e t u a r u n a c o s ­
t u m b r e , i n s t i t u i d a en m e m o r i a d e u n s u i ­
c i d i o , os h a c e n t r a s p a s a r l o s l í m i t e s d e l a 
m o r a l ; y , p o r o t r o l a d o , j a m á s h e o i d o h a ­
b l a r d e esos j u e g o s I c a r i o s . » 

í l I c a r o , p a d r e de E r i g o n e , c o n t e s t ó e l 
preceptor , h a b i e n d o hecho beber á unos 



aldeanos u n a g r a n c a n t i d a d d e v i n o , f ué 
a s e s i n a d o p o r sus c o m p a ñ e r o s , q u e n o c o ­
n o c i e n d o io s e f e c t o s d e e s t e l i c o r , c r e y e r o n 
q u e l e s h a b í a d a d o v e n e n o . S e r e f i e r e q u e , 
e n el i n s t a n t e m i s m o d e c o n s u m a r e l d e ­
l i t o , t o d a s l a s m u ge r e s d e los a s e s i n o s f u e ­
r o n a t a c a d a s d e l o c u r a . C o m o s i n d u d a 
p e n s á i s , se c o n s u l t ó a l o r á c u l o , s e g ú n e r a 
u s o y c o s t u m b r e e n l a s c i r c u n s t a n c i a s d i ­
f í c i l e s ; y la r e s p u e s t a fué , d e q u e l a l o ­
c u r a d e e s t a s rnugeres c e s a r í a c u a n d o , p o r 
Jas fiestas en h o n o r d e I c a r o h u b i e s e n e s ­
p i a d o e l c r i m e n d e s u s m a r i d o s . T a l es 
e l o r i g e n d e los j u e g o s i c a r i o s , q u e h o i 
c e l e b r a n los m o z o s d e l l u g a r , e l d i a d e 
fiesta , s in s o s p e c h a r l a e s c e n a t r á g i c a á 
q u e d e b e n el p l a c e r d e b a l a n c e a r s e e n t r e 
d o s c u e r d a s . » 

4 4 E s U n a c o s a v e r d a d e r a m e n t e s i n g u l a r , 
o b s e r v o e l m a y o r , q u e la m a y o r p a r t e d e 
los usos y c e r e m o n i a s p o p u l a r e s s o b r e v i ­
v e n á la t r a d i c i ó n d e s u o r i g e n ; p o r e j e m ­
p l o , la m a d r e s u s p e n d e t o d a v í a e n n u e s t r o s 
d i a s u n c h u p a d o r ó d i j e d e c o r a l , a l c u e l l o 
d e s u h i j o , i g n o r a n d o la s u p e r s t i c i o s a c r e ­
d u l i d a d , que ha d a d o o r i g e n ó p r i n c i p i o á 
e s t a c o s t u m b r e , » 

"•Y de d o n d e p r o v i e n e ? » p r e g u n t ó T o m . 
" Q u e r i d o m i ó , r e s p o n d i ó e l m a y o r , e n 

o t r o t i e m p o se a t r i b u í a a l c o r a l Un g r a n 
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n ú m e r o d e v i r t u d e s , q u e h o i s e a t r i b u y e n 
al a g u a d e C o l o n i a . E l c o r a l d e f e n d í a d e 
los s o r t i l e g i o s , l i b r a b a d e l m a l d e o j o , e s -
p e l i a a l d i a b l o y e s p í r i t u s m a l i g n o s , d e c u a l ­
q u i e r a l eg ión q u e f u e s e n . P l i n i o y D i o s c ó -
r i d e s h a n e n s a l z a d o sus v i r t u d e s m e d i c i n a ­
les , e l e v á n d o l a s h a s t a e l s é p t i m o c i e l o ; 
y P a r a c e l s o r e c o m i e n d a , q u e s e s u s p e n d a n 
al c u e l l o d e ios n i ñ o s c o l l a r e s ¿ie c r i s t a l , 
á fin , d i c e , d e p r e s e r v a r l o s d e l as c o n v u l ­
s iones , y p o n e r l o s al a b r i g o d e l o s h e c h i ­
z o s , s o r t i l e g i o s , y a u n d e l o s e n v e n e n a ­
m i e n t o s . E s d i g n o d e n o t a r s e , q u e se h a ­
ya e n c o n t r a d o e s t a p r e o c u p a c i ó n , e n t r e los 
n e g r o s d e las I n d i a s O c c i d e n t a l e s ; los c u a ­
les a f i r m a n , q u e el c o l o r d e l c o r a l v a r í a 
con e l e s t a d o d e s a l u d d e l q u e lo l l e v a . 
P e r o a d e m a s d e e s t a s v i r t u d e s , a t r i b u i d a s 
a l c o r a l en los s ig los d e t i n i e b l a s , y p o r 
los i g n o r a n t e s , se h a c r e i d o a u m e n t a r la 
eficacia d e e s t e c h u p a d o r ó a m u l e t o , p u e s ­
t o en el c u e l l o d e los n i ñ o s , p o n i é n d o l e 
c a s c a b e l e s p a r a a h u y e n t a r , d i c e n , e l e s p í ­
r i t u m a l i g n o . G u i a d o s p o r p r e o c u p a c i o n e s , 
d e e s t a f u e r z a , h a n c r e í d o a l g u n o s q u e las, 
c a m p a n a s , s u s p e n d i d a s e n l as t o r r e s d e 
n u e s t r a s i g l e s i a s , e r a n u n p o d e r o s o p r e s e r ­
v a t i v o c o n t r a e l r a y o y l o s a t a q u e s d e 
S a t a n á s . » 

C u a n d o l l e g a r e n al e s t r e m . o d e la fila 
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d e t i e n d a s , N e d H o p k i n s r e c i b i ó d e t o d a 
l a c o m i t i v a l o s m a s l i s o n j e r o s c u m p l i m i e n ­
t o s , p o r la b u e n a d i s p o s i c i ó n d e los j u e ­
g o s , y el p r e c e p t o r los l l e v ó e n p o c o s 
i n s t a n t e s h a s t a u n p e q u e ñ o c e r c a d o , d o n d e 
l o s j ó v e n e s d e l J u g a r d e b í a n d a r u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l Ludas Troja?, ó j u e g o d e 
T r o y a , t a l c o m o l o d e s c r i b e V i r g i l i o , e n 
e l 5 . ° d e s u E n e i d a . 

\* M u c h o m e a l e g r a r é s e r t e s t i g o d e e se 
j u e g o , d i j o e l m a y o r , p o r q u e E a z i u s r e f i e ­
r e , e n s u s c o m e n t a r i o s s o b r e i a r e p ú b l i c a 
r o m a n a , q u e l a s j u s t a s y t o r n e o s , d e q u e 
s e h a c i a t a n t o c a s o , t r a í a n su o r i g e n ; h a c e 
m u c h o s s i g l o s , d e l Ludas Troja?.; y q u e 
Tournament a n o e r a m a s q u e u n a c o r r u p ­
c i ó n d e Trojamenta. » 

" S i n d u d a a l g u n a , c o n t e s t ó e l p r e c e p ­
t o r , e l s a b i o D u F r a n c e e r a t a m b i é n d e 
e s t a o p i n i o n ; a l g u n o s a u t o r e s h a c e n d e r i ­
v a r d e e l l a l a p a l a b r a f r a n c e s a Tourner, 
q u e q u e r í a d e c i r m o v e r s e con a g i l i d a d . » 

T o d o s e s t o s p r e p a r a t i v o s s o n , s in d u d a , 
m u i Titiles, o b s e r v ó e l m a y o r ; p e r o , m i 
q u e r i d o p r e c e p t o r , h a í o t r o s s e n t i d o s a d e ­
m a s d e l o í d o y Ja v i s t a , y q u e n o n o s i m ­
p o r t a m e n o s s a t i s f a c e r . E c h e m o s u n a m i ­
r a d a , si o s p a r e c e , s o b r e ios p r e p a r a t i v o s 
d e la c o m i d a . » 

" N a d a t e n í a i s , m a y o r , r e s p o n d i ó a q u e l , 
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desde aquí veis l a tienda que debe s e r ­
v i r n o s d e c o m e d o r . » 

" Es a q u e l l a , d o n d e v e o o n d e a r b a n d e ­
r o l a s ? os f e l i c i t o p o r l a p o s i c i ó n q u e h a ­
b é i s e s c o j i d o . » 

E s t a b a n , e n e f e c t o , p r e p a r a d a s las m e ­
sas e n f o r m a d e c r u z , con c a p a c i d a d s u ­
f i c i e n t e p a r a c o n t e n e r d o s c i e n t o s c o n v i d a ­
d o s . S o b r e u n a p l a t a f o r m a a l g o e l e v a d a » 
se h a l l a b a o t r a , d e s t i n a d a p a r a l a familia» 
d e l m a y o r y s u s a l l e g a d o s , q u e c o n s t a b a 
de c u a r e n t a c u b i e r t o s . 

" Y a v e i s , d i j o M . T w a d d l e t o n , a c e r ­
c á n d o s e á l a s m e s a s , q u e l a c o m i d a s e r á 
s i m p l e y s u b s t a n c i a l , digna, d e l a h o s p i ­
t a l i d a d i n g l e s a , y e n t o d o c o n f o r m e com 
l a s t r a d i c i o n e s d e l a a n t i g ü e d a d . >» 

" E l b u e i d o m i n a , d i j o el m a y o r : p o r q u á 
v e o p o r t o d a s p a r t e s b u e i a s a d o ? » 

" P o r q u é ? m a y o r : p o r q u e el b u e i e r a 
e l p r i n c i p a l n u t r i m e n t o d e los h é r o e s , y 
d e b é i s r e c o r d a r , q u e H o m e r o n o h a b í a c a s i 
n u n c a m a s q u e d e c a r n e s a s a d a s . » 

t e P e r o , p a r e c e q n e h a b é i s p e r m i t i d o 
u n p o c o d e v a r i e d a d e n los m a n j a r e s d a 
l a m e s a d e a r r i b a . » 

" H e h e c h o c o l o c a r d e l a n t e d e v o s u n 
s o l o m o d e b u e i , p o r q u e M c n e l a o p r e s e n t ó 
e s t e p l a t o á T e l e m a c o , - e n o c a s i ó n d e l 
m a t r i m o n i o d e su h i j o ; n o o b s t a n t e , y o 
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h e c r e í d o d e b e r c o n s a g r a r u n a p a r t e d e 
v u e s t r a m e s a á t o d a s e s a s a l e g o r í a s d e l i ­
c a d a s , q u e los a r t i s t a s d e L o n d r e s e j e c u t a n 
c o n t a n t o g u s t o . » 

" E s t o s c a r r o s e s t á n p e r f e c t a m e n t e m o ­
d e l a d o s » , d i j o e l m a y o r . 

*f S e h a n e j e c u t a d o s e g ú n l o s g r a b a d o s 
d e M o o t f a u c o n . » 

" H a b é i s c o l o c a d o e l c a r r o d e V e n u s , 
d e l a n t e d e l a s i l l a q u e M y l . B e a c h a m d e -
h e o c u p a r ; m e p a r e c e b i e n p e n s a d o . » 

" A s í d e b i a s e r , m a y o r ; p e r o n o t a d l a 
s e ñ a l q u e h a c e l a D i o s a á u n a f i g u r a a é r e a , 
q u e s e h a l l a e n m e d i o d e a q u e l g r u p o 
d e r o c a s . A d i v i n á i s l a i n t e n c i ó n d e l a r t i s - ! 
t a ? E s u n h o m e n a g e á l a n i n f a Echo, q u e 
r e u n i ó á los d o s a m a n t e s . » 

" C a d a p l a t o es u n a a l e g o r í a , e s c l a m ó 
N e d H o p k i n s ; v e d , s e ñ o r e s , e s t o s c a n ­
g r e j o s c o n v e s t i d o r o j o , e m b o s c a d o s e n 
u n a floresta d e p e r e g i l ; n o o s p r e s e n t a n 
l a i d e a d e u n c é l e b r e e j é r c i t o m a r c h a n d o 
á l a c o n q u i s t a ? » 

" S o i s u n t r u h á n c o n s u m a d o , N e d H o p ­
k i n s , d i j o e l m a y o r , r i é n d o s e d e s u m a ­
l i g n a o c u r r e n c i a ; p e r o , d e c i d m e ; d o n d e 
e s t á e l s i t i o d e s t i n a d o p a r a m i s p e q u e ñ o s 
a m i g o s los j ó v e n e s S e y m o u r s ? » 

" E s t o i p e s a r o s o p o r n o p o d e r l o s a d ­
m i t i r á la m e s a » : r e p l i c ó g r a v e m e n t e e l 
p r e c e p t o r . 
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*4 C ó m o ! y p o r q u é es eso , s e ñ o r ? » 

p r e g u n t ó e l m a y o r a l g o s o r p r e n d i d o . 
" S o s e g a o s , m a y o r , s o s e g a o s ; y c r e e d , 

q u e n o m e es m e n o s s e n s i b l e q u e á v o s , 
el t e n e r q u e p a s a r p o r es ta d u r a n e c e s i ­
d a d ; p e r o a d v e r t i d , q u e , a d m i t i r l o s á l a 
m e s a s e r i a c o n t r a r i a r e n t e r a m e n t e las l e ­
y e s , q u e nos h e m o s i m p u e s t o . S u e i o n i o 
nos i n s t r u y e d e q u e los j ó v e n e s C é s a r e s , 
C a i o y L u c i o , n o o b t u v i e r o n el h o n o r d e 
c o m e r e n la m e s a d e A u g u s t o , h a s t a q u e 
e s t u v i e r o n r e v e s t i d o s d e la loga virilis. >» 

" P e o r , p e o r p a r a S u e t o n i o , r e s p o n ­
d i ó el m a y o r : e l l o s c o m e r á n con n o s o t r o s ; 
y f u e r a d e e s o , e s t e e s c r i t o r n o m e r e c e 
la conf ianza q u e t e n é i s en él ; n o se l e 
h a e c h a d o e n c a r a , y c o n r a z ó n , e l h a ­
b e r p i n t a d o los v ic ios d e los C é s a r e s , c o n 
los r e p u g n a n t e s d e t a l l e s d e su c o n d u c t a ? 
Y l u e g o , e n m a t e r i a d e e t i q u e t a , ¿ c ó m o 
g u i a r n o s p o r u n h o m b r e , q u e fué e c h a d o 
de Ja c o r t e p o r h a b e r f a l t a d o á la e m p e ­
r a t r i z S a b i n a ? B u s c a d o t r a a u t o r i d a d , p r e ­
c e p t o r ; c o n s u l t a d los a u t o r e s G r i e g o s , y 
s in d u d a e n c o n t r a r e i s m u i b u e n a s r a z o n e s , 
p a r a n o a l e j a r á n u e s t r o s j ó v e n e s a m i g o s . 
P o r o t r a p a r t e , y a lo s a b é i s , los o r á c u l o s 
de la a n t i g ü e d a d se i n t e r p r e t a n d e u n m o d o 
a c o m o d a t i c i o y s in v i o l e n c i a ; y , p o r p o c o 
q u e se q u i e r a , se les h a c e d e c i r e l p r o 
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y e l c o n t r a , s e g ú n nos c o n v i e n e . » 

" N o h a b l é i s de la a n t i g ü e d a d con t a n 
p o c o r e s p e t o , m a y o r ; j a m a s e s p e r é i s d e 
m í q u e t r a n s i j a con mi c o n c i e n c i a . N o o b s ­
t a n t e , m e o c u r r e u n a i d e a q u e r e d u n d a r á 
en v e n t a j a v u e s t r a ; n o de ja d e o f r ece r sus 
d i f i c u l t a d e s , p o r q u e e s t a fiesta n o es de 
l a s m a s f r u g a l e s ; su lu jo y a b u n d a n c i a , 
n o r e c u e r d a p o r c i e r t o los sys sitia l a c e d e -
m o n i o s ; n o es e s t a u n a d e a q u e l l a s c o m i ­
d a s p ú b l i c a s , d o n d e ios j ó v e n e s d e b i a n i r 
á t o m a r s u p a r t e , p a r a a d q u i r i r a l l í e l 
a m o r d e la s o b r i e d a d y d e la t e m p l a n z a ? » 

" P u e s b i e n , p r e c e p t o r , l a a n a l o g í a es 
p e r f e c t a : e l c a r á c t e r , a l t a m e n t e c l á s i co , d e 
n u e s t r a s d i v e r s i o n e s , n o p u e d e m e n o s d e 
p r o p o r c i o n a r á n u e s t r o s j ó v e n e s m a t e r i a 
p a r a la i n s t r u c c i ó n . V a m o s , v a m o s , c o n ­
v e n i d e n e l l o , y c o n s i d e r a d q u e os e s n o -
n e i s á c o n t r a v e n i r e n t e r a m e n t e á las l eyes 
d e L i c u r g o , si l o s alejáis d e l c o n v i t e . » 

" V u e s t r o a r g u m e n t o t i e n e u n o s lejos 
as í c o m o d e v e r d a d , m a y o r : confieso q u e 
l a s l e c c i o n e s d e M . S e y m o u r son d e m a s i a ­
d o p r e c i o s a s , p a r a p r i v a r d e e l l a s á sus 
h i j o s ; y o m e r i n d o ; v a m o s , e s t a s e r á u n a 
fiesta l a c e d e m o n i a . >» 

D e s p u é s d e e s t a d i s c u s i ó n , t o d o s se d i ­
r i g i e r o n á e c s a m i n a r los p r e p a r a t i v o s de 
los fuegos d e a r t i f i c i o , y l a s e m b a r c a c i o n e s 
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c o n s t r u i d a s p a r a e l c o m b a t e n a v a l . N o s a b s ­
t e n d r e m o s d e d a r a q u í l a d e s c r i p c i ó n , q u e 
b a i l a r á s u l u g a r a l g o m a s le jos . 

N o h a r e m o s a s i s t i r a l l e c t o r á l a c o m i ­
da d e l a f a m i l i a , q u e s e s i g u i ó á e s t e p a ­
s e o ; n i a u n a l i n d i s p e n s a b l e té q u e le s u ­
c e d i ó : l o i n t r o d u c i r e m o s en el s a lón d e l 
m a y o r , e n el m o m e n t o e n q u e e s t e se h a ­
l l a b a p r o f u n d a m e n t e e n f r a s c a d o en u n a p a r ­
t i d a d e a j e d r e z con M . S e y m o u r , y , d e s p u é s 
d e u n d e l i c i o s o t r o z o d e m ú s i c a , e g e e u t a d o 
p o r M y l . B e a c h a m . 

" E s t o s s e ñ o r e s , e s c l a m ó e l p r e c e p t o r , 
e s t á n d e t a l m o d o d i s t r a í d o s en el j u e g o , 
q u e p a r e c e n h a b e r p e r d i d o t o d a s e n s i b i l i ­
d a d . L u e g o a p r o c s i m á o d o s e á la m e s a ; so i s 
e scusa b l e s , les d i jo ; p o r q u e el m i s m o S é ­
n e c a conf iesa q u e el ludus latrunculorum, 
ó j u e g o d e a j e d r e z , g o z a d e u n a f u e r z a d e 
a b s o r c i ó n i r r e s i s t i b l e . S i n d u d a r e c o r d a r e i s 
l a a n é c d o t a , q u e á e s t e p r o p ó s i t o r e f i e r e . 
U n c i e r t o C o m u s J u l i u s h a b í a s i d o c o n d e ­
n a d o á m u e r t e p o r G a l í g u l a ; e l c e n t u r i ó n , 
q u e v i n o á b u s c a r l o p a r a c o n d u c i r l o a l l u ­
g a r d e l s u p l i c i o , lo h a l l ó d e t a l m o d o e m ­
b e b i d o e n u n a m a n o d e latrunculi, q u e n o 
h i z o d e s d e l u e g o a t e n c i ó n á e s t a f a t a l v i s i t a . 
P o r ú l t i m o , c u a n d o c o m p r e n d i ó e l o b j e t o , 
c o n t ó s u s p i e z a s y l a s d e su a d v e r s a r i o , 
y r o g ó al c e n t u r i ó n f u e s e t e s t i g o d e q u e 
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t e u i a u n a p i e z a m a s q u e é l , á fin, d i j o , 
d e q u e d e s p u é s d e s u m u e r t e no p u d i e s e 
alabarse de u n a v i c t o r i a q u e n o tenia , n i 
a u n esperanza de g a n a r . » 

" M u i e s t raordinar io e s eso , e n v e r ­
d a d , dijo el m a y o r ; p e r o , d e s g r a c i a d a m e n t e 
p a r a vuestra histor ia , ios antiguos no c o n o ­
cían el j u e g o d e l a j e d r e z . » 

" O h ! o h ! m a y o r , q u e es l o q u e os 
atrevéis á d e c i r , y q u é debo e s p e r a r , d e s ­
pués de h a b e r oido tal a s e r t o ? esc íamó M . 
T w a d d l e t o n . Q u é ! n o habéis l e ido el p o e ­
m a á P i s ó n , q u e unos a t r i b u y e n á O v i d i o , 
y otros á L u c i a n o ? Y , sea quien fuere su 
a u t o r , es u n p o e m a d e m u i ant igua data. 
P u e s en él se h a l l a u n a descr ipc ión c o m ­
p l e t a del ludus latrunculorum: t a m b i é n os 
d i r é , que por mi p a r t e , f u n d á n d o m e en u n 
pasaje de Sófocles , a t r i b u y o á P a l a m e d e s la 
invención del a jedrez, de modo q u e su o r í -
gen debe remontar al sit io de T r o y a . S é ­
n e c a , con t o d o , c o n s i d e r a á C h i l o u , uno 
d e los siete sabios de G r e c i a , como el i n ­
v e n t o r de este juego , y yo no d u d o de que 
nuestro amigo M . S e y m o u r , que hal la s iem­
p r e en los juegos su aspecto de u t i l i d a d , 
no sea d e la opinión d e aquel los que p i e n ­
san, q u e se debe este j u e g o á P y r r h o , rei 
de E p i r o , q u e h a l l ó , d i c e n , en este e n ­
tre tenimiento un m o d o de f o r m a r soldados 
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en el a r t e d e la g u e r r a 

Ludimut efjigiém belli, 

ha d i c h o O v i d i o . 

De tiempo inmemorial en cruda guerra, 
Los negros v los blancos divididos, 
Ludían , p'dmo á p a l m o , enardecidos, 
A l dominio aspírnndo de la turra. 
C i n t r o mil años en constantes . 1 ides, 
Opuestos en color , cOino en intentos, 
Iguales en la astucia y los alientos 
Esperan triunfar con sus ardides. » 

" M a t e al r e i , g r i t ó el m a y o r ; m i e n t r a s 
q u e d i s c u r r í s los m e d i o s d e s a c a r á S . M . 
de e m b a r a z o s , v o i á t r a t a r p o r m i p a r t e 
de a y u d a r al p r e c e p t o r , á s a l i r d e l m a t o r r a l 
p a n t a n o s o en q u e se a t a s c a . M i q u e r i d o M . 
T w a d d í e t o n , c o n t i n u ó , h a b l á i s d e l ladus 
latrunculorum, c o m o s i s u i d e n t i d a d c o n 
n u e s t r o j u e g o de a j ed rez e s t u v i e s e r e c o n o ­
c i d a . A d m i t o q u e se h a y a n e m p l e a d o lo s 
essera ó c u a d r a d o s , los caículi; m a s d e e s t o 
n o se s i g u e , q u e e s t e j u e g o fuese el q u e 
nos o c u p a . E l s a b i o d o c t o r H y d e , c u y a s 
i n d a g a c i o n e s s o b r e los j u e g o s o r i e n t a l e s s o n 
t a n n o t a b l e s bajo t o d o s a s p e c t o s , r e f i e r e e l 
ludus latrunculorum, á n u e s t r o j u e g o d e 
Damas. 

u J u g a d , m a y o r » , d i jo M . S e y m o u r . 
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" B i e n , y o t o m o v u e s t r a t o r r e , y voi 

á d i s p o n e r u n a n u e v a b a t e r í a c o n t r a el p r e ­
c e p t o r » : r e s p o n d i ó e l mayor . 

" S e a c o m o q u e r á i s , r e p l i c ó a q u e l con 
viveza , p e r o n o os s e r á fácil h a c e r m e aban­
d o n a r m i p o s i c i ó n , p o r q u e es to i sostenido 
p o r Voss iu s y S a l m a s i u s , y a d e m a s p o r un 
e jérc i to e n t e r o d e es fo rzados combat ien tes .» 

" E l sab io H y d e h a t r a t a d o de p r o b a r , 
q u e el j u e g o d e a j ed rez h a b i a t e n i d o o r í -
gen e n las I n d i a s , d e d o n d e h a b i a p a s a d o á 
P e r s i a y A r a b i a . F a b r i c i u s lo m i r a c o ­
m o u n j u e g o p e r s a , y yo m e a d h i e r o á 
su o p i n i ó n . E s e v i d e n t e q u e los t é r m i n o s , 
de q u e nos s e r v i m o s en él¿ son de or igen 
o r i e n t a l . Schach en p e r s a , q u i e r e dec i r r e i ; 
y en la p a l a b r a schachmat, q u e significa el 
r e i es m u e r t o , p o d e m o s fác i lmen te r e c o n o ­
ce r n u e s t r o jaque y mate. » 

" Y o os t o m o v u e s t r a r e i n a » , e sc l amó 
M . S e v m o u r . 

" P u e s y o os t o m o u n obispo! (a). 
" S i es te j u e g o nos v iene d e l Or iente^ 

dijo el p r e c e p t o r , el O r i e n t e , a l c a b o , n o 
es l a C h i n a ; p o r q u e es te p u e b l o rio c o n c e ­
d e á las m u g e r e s a l g u n a in f luenc ia , y la 
r e i n a en el a j e d r e z , e s , como s a b é i s , la 

[a] Mns nbnjo se verá que este es el nombre que se da 
en inplés , á Ja pieza que los franceses l laman un jbu, 
[ l o c o ] , y nosotros alfil. 
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p i e z a m a s i m p o r t a n t e d e l j u e g o . » 

" N o h a i p a r a q u é r e f e r i r s e t a n t o a l 
n o m b r e d e l a s p i e z a s , c o n t e s t ó el mayor* 
p o r q u e a q u e l l a s h a n v a r i a d o c o n e l t i e m ­
p o , y d i f i e r en con el p a i s . L a t o r r e es l l a ­
m a d a a l g u n a s veces la roca , d e l i t a l i a n o 
rocca, q u e q u i e r e d e c i r u n a f o r t a l e z a s i ­
t u a d a s o b r e u n a r o c a . L a p i e z a , l l a m a d a 
obispo p o r los i n g l e s e s , e s d e s i g n a d a p o r 
a l g u n o s a u t o r e s , ba jo l o s n o m b r e s d e al~ 
pbon, d e aufin, e c t . ; d e u n a p a l a b r a á r a b e 
q u e s igni f ica e l e f a n t e ; t a m b i é n se l e h a d a ­
d o a l g u n a s v e c e s e l n o m b r e d e archero; los 
A l e m a n e s l e l l a m a n lebrel ó corredor; los 
P o l a c o s , preste; los i l u s o s y los S u e c o s , 
elefante; y los F r a n c e s e s l e l l a m a n loco; s e 
a t r i b u y e e s t a d e n o m i n a c i ó n á l a c o l o c a c i ó n 
d e l a p i e z a á los l a d o s d e l r e i y la r e i n a , 
s e m e j a n t e e n e s t o á los b u f o n e s q u e en o t r o 
t i e m p o a c o m p a ñ a b a n l a m a y o r p a r t e d e 
s u s m a g e s t a d e s , p a r a s e r v i r l e s c o m o d e s u ­
p l e m e n t o á s u s d i s t r a c c i o n e s ó p l a c e r e s . >» 

" S a b r é i s e s p l i c a r m e d e l m i s m o m o d o 
l a d e n o m i n a c i ó n d e obispo , q u e n o s o t r o s 
h e m o s d a d o á e s t a p i e z a ? p o r q u e n u e s t r o s 
r e y e s n u n c a t u v i e r o n p o r c o s t u m b r e l l e v a r 
o b i s p o s en s u s é q u i t o . » 

" N o p o d r é , e n v e r d a d ; n i a u n fijar l a 
é p o c a en q u e e s t e n o m b r e fué d a d o , r e s ­
p o n d i ó e l m a y o r ; e n t i e m p o d e C a x t o n , s e 
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l e l l a m a b a el phin. E s p r o b a b l e qué e s t é 
n o m b r e fué c a m b i a d o d e s p u é s d e l a r e -
f o r m a i » 

" L a s p i e z a s c a m b i a r o n s in d u d a d e va ­
l o r , así c o m o d e n o m b r e , m u d a n d o d e s ig lo 
y d e p a i s . » 

A l l l e g a r a q u í , M y l . B e a c h a m , q u e h a ­
b i a e s c u c h a d o con i n t e r é s la c o n v e r s a c i ó n 
q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r , r o g ó a l m a y o r 
q u e t u v i e s e á b i e n d e c i r l e e n q u e é p o c a se 
h a b i a i n t r o d u c i d o e s t e j u e g o en I n g l a t e r r a . 

" H y d e p i e n s a , r e s p o n d i ó el m a y o r , q u e 
e s t e j u e g o se i n t r o d u j o en n u e s t r o p a i s en 
e l t i e m p o d e la c o n q u i s t a ; p e r o , M . B a r -
r i n g t o n h a fijado Ja é p o c a d e su i n t r o d u c ­
c i ó n en el s ig lo X I I I , c u a n d o e l r e g r e s o d e 
E d u a r d o I . ° d e l a T i e r r a S a n t a , d o n d e 
s u p e r m a n e n c i a , c o n l a d e los I n g l e s e s q u e 
l e a c o m p a ñ a r o n , fué d e t a n l a r g a d u r a c i ó n . » 

" N o se p u e d e d u d a r , r e p u s o e l p r e ­
c e p t o r , d e q u e n u e s t r o s a n t e p a s a d o s h a ­
y a n c o n o c i d o el j u e g o d e l a j e d r e z , a n t e s 
q u e los n a i p e s se i n t r o d u j e s e n en I n g l a t e r ­
r a ; p o r q u e h a i , n o m e n o s d e v e i n t e y seis 
f a m i l i a s i n g l e s a s , q u e t i e n e n p o r a r m a s 
u n t a b l e r o y u n c a b a l l e r o , ó u n a t o r r e . » 

" L o q u e h a i d e c i e r t o , r e p l i c ó e l m a ­
y o r , e s , q u e n o se j u g a b a á las c a r t a s 
a n t e s d e l r e i n a d o d e E d u a r d o I V ; p o r q u e 
s e c o n s e r v a u n e d i c t o d e e s t e r e i c o n t r a 
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j a i m p o r t a c i ó n d e e s t e j u e g o . S e a d e e s t o 
l o q u e f u e r e * s i e m p r e r e s u l t a , c u a n d o m e ­

nos , q u e n o e r a n e n t o n c e s d e u n u s o g e ­

n e r a l . » 
" J a q u e y m a t e ! » e s c l a m ó M . S e y m o u r . 
" H e p e r d i d o , d i j o v i v a m e n t e e l m a y o r ; 

M . T w a d d l e t o n , v o s so i s l a c a u s a d e e s t a 
d e r r o t a . N o d e b i s t e i s h a b e r m e d i s t r a i d o 
Con v u e s t r a s d i s c u s i o n e s . » 

4 4 E s m u i n a t u r a l q u e d a r a v e r g o n z a d o 
d e s p u é s d e t a l d e r r o t a , r e s p o n d i ó el ú l ­

t i m o ; n o g u s t a s e r b a t i d o e n e l a j e d r e z * 
p o r q u e e n é l se h a c e p r u e b a d e d e s t r e z a 
y d e r a c i o c i n i o ; e l a z a r n o e n t r a a q u í p a r a 
n a d a , y es c i e r t o q u e e l q u e p i e r d e , se 
l a s h á c o n u n a d v e r s a r i o d e s u p e r i o r f u e r ­

za . S i n e m b a r g o , c o n t i n u ó e l p r e c e p t o r , 
confieso q u e y o c o n s i d e r o e s t o , c o m o u n a 
i m p e r f e c c i ó n d e l j u e g o ; p o r q u e , si é l r e ­

p r e s e n t a u n a b a t a l l a , l a f o r t u n a d e b e t e ­

n e r p a r t e e n e l é c s i t o , y c r e o r e c o r d a r * 
q u e S i r V i l l i a m J o n e s h a d i c h o q u e e l 
u s o d e los d a d o s , p a r a a r r e g l a r los m o ­

v i m i e n t o s , t u v o s u o r i g e n e n el O r i e n t e . » 
" V o i á t o m a r m i d e s q u i t e , M . S e y ­

m o u r » , di jo el m a y o r ; y , v o l v i é n d o s e a l p r e ­

c e p t o r , l e a s e g u r ó , q u e e n c u a l q u i e r a o t r a 
Ocasión , le s e r i a a g r a d a b l e r e n o v a r la d i s ­

c u s i ó n ; m a s , q u e p o r e n t o n c e s le s u p l i c a ­

b a , q u e s u s p e n d i e s e s u p e r s e c u c i ó n l i t e r a r i a . 
Т о м . Ш. 1 2 
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C A P I T U L O X X I . 

n e i 
'e-cHpcion d é l a s fiestas. — Gran número de recreado. 
—'Un poco de ciencia. 

JLdegó e n fin e l d i a t a n d e s e a d o . V e í a n s e 
d i s c u r r i r , d e s d e e l a m a n e c e r , c e n t e n a r e s de 
a l d e a n o s c o n s u v e s t i d o d e los d i a s d e fies­
t a , p o r t o d a s l a s r u t a s y c a m i n o s d e t r a ­
v e s í a , q u e c o n d u c í a n á O v e r t o n . A las d iez 
y m e d i a , t o d a l a p o b l a c i ó n d e los c o n ­
t o r n o s s e h a l l a b a r e u n i d a en la p r a d e r a , 
y s o l o s e e s p e r a b a a l m a y o r y s u f a m i ­
l i a , p a r a e n t r e g a r s e á l o s p l a c e r e s , q u e 
p r o m e t í a n los i n m e n s o s p r e p a r a t i v o s , q u e , 
d e s d e a l g u n o s d i a s a n t e s , se h a b í a n h e c h o . 

F i n a l m e n t e , u n m u r m u l l o l e j ano , q u e 
s e o y ó e n l a d i r e c c i ó n d e l a q u i n t a , y fué 
c o m u n i c á n d o s e d e u n o s en o t r o s , se c o n ­
v i r t i ó m u y p r o n t o en a c l a m a c i o n e s g e n e ­
r a l e s . C a u s á b a l o e l m a y o r S n a p w e l l y sus 
a m i g o s , H a r r y B e a c h a i n , a c o m p a ñ a d o d e 
s u e s p o s a y l a f a m i l i a S e y m o u r , y el p r e ­
c e p t o r a r m a d o c o n s u b a s t ó n d e c e r e m o ­
n i a s . T o d a s l a s b a n d a s d e m ú s i c a s a l u d a ­
r o n s u l l e g a d a c o n m a r c h a s m i l i t a r e s . 

O c h o p a b e l l o n e s s e h a b i a n e l e v a d o e n 
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í a pradera * cada u n o de e l l o s d e s t i n a d o 
á p r o d u c i r u n e s p e c t á c u l o d i f e r e n t e % d e 
lo q u e r e s u l t a b a n o c h o r e p r e s e n t a c i o n e s , q u e 
d e b i a n d a r s e e n el d i s c u r s o d e l d i a . A s í 
fué c o m o l o d i s p u s o N e d H o p k i n s * c o n 
el o b j e t o d e q u e t o d o s l o s e s p e c t a d o r e s 
p u d i e s e n g o z a r , s u c e s i v a m e n t e y s i n c o n ­
fus ión , d e t o d o s l o s p l a c e r e s d e l a f i e s ­
t a . L a t u r b a d e a l d e a n o s se h a b i a d i v i d i d o 
e n o c h o g r u p o s , á l o s c u a l e s se h a b i a r t 
d i s t r i b u i d o b i l l e t e s d e d i f e r e n t e s c o l o r e s * 
c o n los n ú m e r o s * d e s d e u n o h a s t a o c h o . 

E l p r e c e p t o r , a c o m p a ñ a d o c o n t o d a 
l a f a m i l i a d e l m a y o r y l o s S e y m o u r s * e n ­
t r ó e n e l p a b e l l ó n n ú m e r o p r i m e r o , y l é 
s i g u i e r o n t o d o s a q u e l l o s c u y o b i l l e t e l l e ­
v a b a e l m i s m o n ú m e r o . L o s q u e t e n í a n 
los b i l l e t e s n ú m e r o £ e n t r a r o n en e l p a ­
b e l l ó n c o r r e s p o n d i e n t e , y a s í d e los d e r n a s ¿ 

E s t e p r i m e r p a b e l l ó n e r a t o d o d e e -
q u i l i b r i s t a s * y se d e j a e n t e n d e r c o n c u a n t a 
v i v e z a e s c i t ó l a a t e n c i ó n d e T o m S e y m o u r 
e s t e e s p e c t á c u l o : s e g u í a c o n la v i s t a t o d o s 
los m o v i m i e n t o s d e l a r t i s t a , y n o t a b a , c o n 
e s t r e m o p l a c e r , l a d e s t r e z a q u e d e s p l e ­
g a b a , p a r a c o n s e r v a r c o n s t a n t e m e n t e e l 
c e n t r o d e g r a v e d a d s o b r e s u b a s e ; J a m a s 
h e v i s t o , e s c í a m ó , c o n t a n t o g u s t o c o m o 
a h o r a , l a s s u e r t e s d e e s t a e s p e c i e . L a s o r ­
p r e s a que o t r a s v e c e s e s p e r i m e n t a b a se 
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l i a t r o c a d o en í n t e r e s . O h ! y a m e sé e s -
p í i c a r p e r f e c t a m e n t e la p o s i b i l i d a d d e e s ­
to s s o r p r e n d e n t e s e j e r c i c i o s , a h o r a q u e c o m ­
p r e n d o los p r i n c i p i o s q u e d i r i g e n a l e je­
c u t o r . H e s e g u i d o t o d o s los c a m b i o s d e 
p o s i c i ó n , y p o r t o d a s p a r t e s , m i q u e r i d o 
p a p á , h e v i s t o p o n e r en p r á c t i c a l a s t e o ­
r í a s q u e n o s h a b é i s e n s e n a d o . P o r e j e m ­
p l o , c o m p r e n d o m u i b i e n , q u e ' el m o ­
v i m i e n t o o s c i l a t o r i o , e n la d a n z a s o b r e el 
a l a m b r e , d i s m i n u y e l a d i f i c u l t a d , y c o n ­
t r i b u y e á c o n s e r v a r e l e q u i l i b r i o d e l b a i ­
l a r í n . 

M . S e y m o u r e s t a b a e n c a n t a d o , o y e n d o 
l a s o b s e r v a c i o n e s d e s u h i j o , y d i r i g i e n d o 
u n a m i r a d a e s p r e s i v a h a c i a M . T w a d -
d i e t o n , q u e e s t a b a á s u J a d o , " y b i e n ! 
a m i g o , l e d i j o , a d m i t í s y a , q u e l o s p r i n ­
c i p i o s c ien t í f i cos a u m e n t a n la v i v a c i d a d en 
l o s p l a c e r e s d e l a i n f a n c i a ? » 

" M i q u e r i d o M . S e y m o u r , r e s p o n d i ó 
a q u e l , s a b é i s q u e h a c e l a r g o t i e m p o q u e 
m e h a b é i s c o n v e r t i d o ; c o n f i e s o , p o r lo 
d e m á s , q u e l as o b s e r v a c i o n e s d e T o m , y 
e l p l a c e r q u e e s p e r i m e n t a , b a s t a r í a n p a r a 
d e s t r u i r en m í t o d o v e s t i g i o d e u n a o p i ­
n i ó n , q u e c a l i f i c a s t e i s , n o s in f u n d a m e n ­
t o , d e p r e o c u p a c i ó n . » 

" P e r o , m i r a d , e s c l a m ó Liuisa á s u v e z , 
q u e c o s a t a n r a r a ! U n p l a t o , u n a e s p a -
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d a , u n a l i a r e y u n a p i p a , p u e s t o s u n o s 
sob re o t r o s , - y t o d o d a v u e l t a s á u n t i e m ­
p o s o b r e Ja b a r b a d e l e q u i l i b r i s t a ! » 

u P e r o L u i s a , r e p l i c ó T o m , ¿ n o s a b e s 
q u e l a r e v o l u c i ó n d e l p l a t o y d e l a e s p a ­
d a , q u e c o n t r i b u y e n á p r e s e n t a r la e j e c u ­
c ión d e e s t a s u e r t e , c o m o m u i e s t r a o r d i -
n a r i a , l a h a c e n , a l c o n t r a r i o , m u i f á c i l ? » 

A s í e s , c o m o e l joven S e y m o u r a p r o v e ­
c h a b a t o d a s Jas o c a s i o n e s d e a p l i c a r Jos 
p r i n c i p i o s d e l a c i e n c i a á los j u e g o s , q u e 
se e j e c u t a b a n á s u v i s t a . 

T o d o s d e j a r o n el p r i m e r p a b e l l ó n p a r a 
p a s a r a l s i g u i e n t e , d o n d e se h a l l a b a e s t a ­
b l e c i d o C r a n k S m i r k y , m á g i c o c é l e b r e , j u ­
g a d o r d e c u b i l e t e s , y p r e s t i j i a d o r : s u v e s ­
t i d o e r a e l d e u n a s t r ó l o g o . S e c o m p o n i a 
d e u n a r o p a t a l a r d e t e r c i o p e l o v e r d e , su. 
c a b e z a e s t a b a c u b i e r t a c o n u n g o r r o e n ­
c a r n a d o ; u n a Ja rga b a r b a y c a n a le c u b r i a 
e l p e c h o , y su n a r i z s e r v i a d e s u s t e n t á c u l o 
á u n e n o r m e p a r d e a n t e o j o s v e r d e s . 

" S e ñ o r a s y s e ñ o r e s , p r o r u m p i ó e l m i s ­
t i f i c a d o r , h o i es e l d i a e n q u e q u i e r o t e n e r 
e l h o n o r d e c o n v e n c e r o s , d e q u e u n a s o l a 
d e m i s m a n o s p u e d e r i v a l i z a r e n m a g i a 
y s u t i l e z a , c o n los m a s b e l l o s ojos d e G v e r ­
r ó n . V o s o t r o s m e d i r é i s s i n d u d a , q u e u n o s 
b e l l o s ojos h a c e n e l s i l e n c i o m a s e l o c u e n ­
t e , q u e s u d u l z u r a c a m b i a u n a d e s a p r o -
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b a c i o n e n a s e n t i m i e n t o , y , e n fin, q u e 
u n o s ojos , e n q u e s e p i n t a l a c ó l e r a , h a c e n 
f e a á l a m i s m a h e r m o s u r a : y o l e s conce^-
d o , s e ñ o r e s , t o d o s esos p r i v i l e g i o s ; p e r o 

j u s t a m e n t e , es l o c o n t r a r i o d e l o q u e h a 
q u e r i d o Ja n a t u r a l e z a , lo q u e C r a n k S m i r k y 
t r a t a r á d e p r o b a r o s . S e p r o p o n e h a c e r l a 
e l o c u e n c i a m u d a , y l a f e a l d a d a g r a d a b l e . » 

D e s p u é s d e e s t e e c s o r d i o , e l a r t i s t a 
r o g ó á u n a l d e a n o , q u e se h a l l a b a p r ó c -
s i m o , q u e t u v i e s e á b i e n a y u d a r l e e n s u 
p r i m e r a s u e r t e . 

í* D o b b y , D o b b y ! g r i t ó s u m u g e r con 
a i r e a s u s t a d o , n o t e m u e v a s , e s t e h o m b r e 
s e e n t i e n d e c o n el D i a b l o ; n o q u i s i e r a , 
p o r c u a n t o t u r r ó n h a i en l a f e r i a , q u e t e 
t o c a s e a l p e l o d e l a r o p a . » 

L<a e s p r e s i o n d e t e r r o r d e a q u e l l a m u ­
g e r e s c i t ó p o r t o d a s p a r t e s l a r i s a , e f ec to 
q u e u n m á g i c o h á b i l t i e n e s i e m p r e el a r t e 
d e p r o d u c i r , e n e l m o m e n t o q u e p r e p a r a 
u n a s u e r t e d i f í c i l . P o r o t r a p a r t e , es p r e ­
c i s o d e c i r l o , e l c é l e b r e C r a n k S m i r k y h a ­
b í a s o l i c i t a d o d e a n t e m a n o a l s u s o d i c h o 
D o b b y , p a r a q u e le s i r v i e s e d e c o n f i d e n t e . 
E j e c u t ó , p u e s , f á c i l m e n t e , c o n la a y u d a 
d e D o b b y y a l g u n o s o t r o s , una s e r i e d e 
s u e r t e s m u i d i v e r t i d a s c o n n a i p e s ó t a n t o s . 
P o r e j e m p l o : r o g ó á una p e r s o n a d e la 
s o c i e d a d , q u e e sco j i e se u n a c a r t a d e u n 
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j u e g o q u e le p r e s e n t ó ; c u a n d o el e s p e c t a ­
d o r la h u b o e c s a m i n a d o , s e l e d i j o v o l ­
v i e s e á m e t e r l a en e l j u e g o , y , c o n g r a n 
s o r p r e s a d e los a s i s t e n t e s , s e e n c o n t r ó d i ­
c h a c a r t a en l a f a l t r i q u e r a d e D o b b y . 

M . S e y m o u r t o m ó o c a s i ó n c o n e s t a 
s u e r t e d e d e s t r e z a , p a r a e s p l i c a r á s u s 
h i j o s , p o r q u e m e d i o s se e j e c u t a b a n t o d a s 
l a s s u e r t e s d e e s t a e s p e c i e . L e s d i j o , q u e 
e l m á g i c o t e n i a u n j u e g o d e c a r t a s p r e p a ­
r a d o d e a n t e m a n o , e n t r e l a s c u a l e s se h a ­
l l a b a u n a u n p o c o m a y o r q u e l a s o t r a s , 
y q u e c o n o c i a f á c i l m e n t e a l t a c t o . D e s ­
p l e g a n d o e l j u e g o d e l a n t e d e u n o d e i o s 
a s i s t e n t e s , s e l o p r e s e n t a b a c o n b a s t a n t e 
d e s t r e z a , p a r a q u e e s c o j i e s e p r e c i s a m e n t e 
l a c a r t a g r a n d e . S i d e p r i m e r a i n t e n c i ó n 
n o l o c o n s e g u í a , e l d e m o s t r a d o r b a r a j a b a 
d e n u e v o e l j u e g o , b a j o c u a l q u i e r p r o t e s ­
t o , y se lo p r e s e n t a b a s e g u n d a v e z , y a l 
fin, s i e m p r e c o n s e g u í a f u e s e e sco j ída l a 
c a r t a d e s e a d a : l a h a c i a p o n e r d e n u e v o 
e n e l j u e g o , Ja e s c a m o t e a b a , y e l con f i ­
d e n t e p r e s e n t a b a e n t o n c e s l a d u p l i c a t a , q u e 
d e a n t e m a n o s e p u s o e n l a f a l t r i q u e r a ( a ) . 

( a ) Con perdón de M. Seymour, diremos, que los 
medios , que supone empleado» por el célebre Crank Sniir-
k y para producir la sorpresa, «eivirian , á lo mas, para 
alucinar á espectadores sobradamente candidos. En efecto, 
tales sutilezas no í«iiau bastantes para constituir el eré-
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M . S e y m o u r a n a d i ó , q u e l a m a y o r par-; 

t e d e Jas d e c e p c i o n e s d e q u e h a b i a n s i d o 
t e s t i g o s , v e r i f i c a d a s c o n t a n t o s ó m o n e d a s , 
e r a n d e b i d a s á Ja d e s t r e z a e s t r a o r d i n a r i a , 
con q u e e l j u g a d o r r e t e n i a u n a d e e s t a s p i e ­
z a s e n t r e e l o r i g e n d e l p u l g a r y l a m a n o , 
p r e s e n t a n d o s i e m p r e e s t a a b i e r t a y e s t e n ­
d i d a . R u e g a á a l g u n o , p o r e j e m p l o , q u e 
t o m e c i n c o t a n t o s e n u n s a c o , y los p o n ^ 
ga d e s p u é s d e c o n t a d o s s o b r e u n a m e s a ; 
é l los r e ú n e e n t o n c e s , y , c o m o y a t i e n e á 
p r e v e n c i ó n u n o c o l o c a d o d e l m o d o d i c h o , 
l e es fáci l m o s t r a r se i s en l u g a r d e c i n c o , 
q u e e r a n los q u e h a b í a en la m e s a . 

T o m y s u s h e r m a n a s e s p r e s a r o n l a s a ­
t i s f acc ión , q u e e s t e e s p e c t á c u l o l e s h a b i a 

dito de un profesor como P i n e t t i , Ol iv ier , Biénvenu , y 
Otros, cuyas habilidades han esci tado la admirac ión en las 
mas cultas ciudades de Europa. JNo es por m e d i o de car­
tas mas largas , ni de confidentes c o m o Dobby , c o m o 
M. l e Comte , famoso f í s i c o - m á g i c o y v e n t r í l o c u o , ha l o ­
grado y merece en nuestros dias la justa opinión y aplausos, 
que le han tributado las sociedades mas ilustres , parti ­
cularmente la familia real de Franc ia y otros soberanos, 
que , complacidos con sus hermosas suertes , l o han honra­
do á competencia . Para que el l e c tor forme una justa idea 
de este espectáculo , d is t inguiéndole del que ofrecen al 
público los eseamcteadores comunes , pretendidos profesóles 
de física recreativa , y juzguen de los sorprendentes e fec­
tos , que es capaz de producir ñn hábil prestíjiador con 
su destreza , empleando y c o m b i n a n d o los infinitos re ­
cursos que ofrecen las Ciencias, v revistiendo sus espe-
riencias con graciosos accidentes y una locuacidad seduc­
tora , le dedicamos la nota de nuestro Apéndice . 
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p r o c u r a d a . " C o n t o d o , o b s e r v ó T o r a , y o 
p r e f i e r o , s o b r e t o d o s , los j u e g o s q u e s e f u n ­
d a n e n a l g ú n p r i n c i p i o c i e n t í f i c o . » 

E l p r e c e p t o r y M . S e y m o u r v o l v i e r o n 
á d i r i j i r s e m u t u a m e n t e u n a m i r a d a , q u e 
e s p r e s a b a e l s e n t i m i e n t o q u e en e l l o s e s ­
c i t a b a e s t a o b s e r v a c i ó n ; y , v o l v i é n d o s e e l 
ú l t i m o h a c i a s u h i j o , l e a s e g u r ó que v e ­
r í a s a t i s f e c h o s u d e s e o con u n p o c o d e p a ­
c i e n c i a , p u e s C r a n k S m i r k y i b a á c o m e n z a r 
a l g u n a s r e c r e a c i o n e s , f u n d a d a s e n l a c i e n ­
c i a d e los n ú m e r o s , 

T o m n o se e q u i v o c ó e n su e s p e r a n z a , 
p o r q u e , d e s p u é s d e o t r a s s u e r t e s d e d e s t r e ­
za , C r a n k S m i r k y , s e a p r o c s i r n ó á M . 
T w a d d l e t o n , q u e e s t a b a a l f r e n t e , y l e 
r o g ó q u e t o m a s e e n u n a d e sus m a n o s u n 
n ú m e r o par d e t a n t o s , y u n n ú m e r o impar 
e n l a o t r a . H e c h o l o c u a l p o r e l p r e c e p ­
t o r c o n t o d a r e s e r v a , S m i r k y l e r o g ó d e 
n u e v o q u e m u l t i p l i c a s e e l n ú m e r o d e t a n ­
t o s , c o n t e n i d o e n su m a n o d e r e c h a , p o r 
u n n ú m e r o par c u a l q u i e r a ; p o r 2- p o r 
e j e m p l o ; d e s p u é s m u l t i p l i c a r p o r u n n ú ­
m e r o impar e l d e t a n t o s , c o n t e n i d o s e n s u 
m a n o i z q u i e r d a . 

" B i e n : r e s p o n d i ó el p r e c e p t o r , y a e s t á 
h e c h o . A h o r a , s e ñ o r , r e p u s o C r a n k , t e ­
n e d á b i e n u n i r los d o s p r o d u c t o s , y d e ­
c i r n o s , s i s u n ú m e r o es p a r ó i m p a r ? 
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" E s i m p a r , » c o n t e s t ó a q u e l . 
" P u e s b i e n , s e ñ o r ; e l n ú m e r o par de 

t a n t o s se h a l l a e n v u e s t r a m a n o d e r e c h a . » 
M . T w a d d l e t o n a b r i ó la m a n o , y la p r e ­

d i c c i ó n d e l a d i v i n o se h a l l ó r e a l i z a d a ( V . 
N o t a X V . ) 

" S e ñ o r a s y S e ñ o r e s , e s c l a m ó el h o m ­
b r e d e l a s m a r a v i l l a s , m e t o m a r é la l i ­
b e r t a d d e l l a m a r u n m o m e n t o v u e s t r a 
a t e n c i ó n , s o b r e u n o d e los e fec tos m a s 
e s t r a o r d i n a r i o s d e l a c i enc ia D i v i n a t o r i a . — 
H é a q u í u n a n i l l o , a q u í t e n é i s u n a m o ­
n e d a , y a q u í u n g u a n t e . R u e g o á c a d a 
u n o d e los t r e s s e ñ o r e s q u e e s t á n en f r e n ­
t e d e m í , q u e t o m e n u n o d e es tos o b j e ­
t o s , con t o d a s l a s p r e c a u c i o n e s q u e j u z ­
g u e n c o n v e n i e n t e s , p a r a q u e y o i g n o r e l a 
e l e c c i ó n q u e h a y a n h e c h o . A q u í h a i , p o r 
o t r a p a r t e , v e i n t e y c u a t r o t a n t o s : d a r é 
uno d e e l l o s á M . S e y m o u r ; e l r e v e r e n d o 
M . T w a d d l e t o n t e n d r á á b i e n t o m a r dos; 
y v o s , m i j o v e n f i l ó s o f o , t o m a r e i s ¿res, 
s i g u s t á i s d e j a r e m o s los 1 8 s o b r e Ja m e s a . 
A h o r a , s e ñ o r e s , v o i á r e t i r a r m e , p a r a q u e 
p o d á i s d i s t r i b u i r o s los o b j e t o s c o m o m e ­
j o r os p a r e c i e r e . » 

E l a d i v i n o d e j ó , en e f e c t o , la e s c e n a . 
M . S e y m o u r t o m ó el a n i l l o , e l p r e c e p t o r 
se a p o d e r ó d e l a m o n e d a , y e l g u a n t e 
t o c ó á T o m . V o l v i ó aque l á e n t r a r d e n u e -
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v o , y a n u n c i ó q u e t e n i a u n n u e v o f a ­
v o r q u e p e d i r , r e d u c i d o , d e c i a , á s o l i ­
c i t a r q u e t o m a s e n t o d a v í a a l g u n o s t a n t o s 
d e los q u e e s t a b a n s o b r e l a m e s a . E l q u e 
e l i j ió el a n i l l o d e b i a t o m a r u n n ú m e r o 
i g u a l a l q u e t e n i a , e l q u e l a m o n e d a , 
d o b l e d e lo q u e le h a b i a t o c a d o , y e l 
t e r c e r o , o c u l t a d o r d e l g u a n t e , c u a t r o v e ­
ces t a n t o c o m o t u v o e n u n p r i n c i p i o . 

C r a n k S m i r k y se r e t i r ó d e n u e v o , á fin 
d e n o s e r t e s t i g o d e l r e p a r t o ; v o l v i ó u n 
m o m e n t o d e s p u é s , y d e s p u é s d e h a b e r c o n ­
t a d o los t a n t o s q u e q u e d a b a n s o b r e l a m e ­
sa , d e c l a r ó s in t i t u b e a r , q u e M . S e y m o u r 
t e n i a el a n i l l o , M . T w a d d l e t o n la m o n e ­
d a , y el j o v e n S e y m o u r e l g u a n t e . C u a n ­
d o h u b i e r o n r e c o n o c i d o Ja v e r d a d d e l a 
d e c l a r a c i ó n , r e s o n ó e n t o d a l a s a l a u n t r u e ­
n o d e a p l a u s o s . 

u E s t o es c i e r t a m e n t e m u i i n g e n i o s o ; » 
o b s e r v ó e l p r e c e p t o r . 

" P e r o , c ó m o h a p o d i d o a d i v i n a r l o ? p r e ­
g u n t ó T o m . E s e v i d e n t e q u e el n ú m e r o 
d e t a n t o s , d e j a d o s o b r e l a m e s a , es u n i n ­
d i c a n t e : c o n t o d o , n o p e n e t r o el m i s t e r i o . » 

" Y o t r a t a r é , q u e r i d o m i ó , d e h a c e r t e 
c o m p r e n d e r e s t a s u e r t e e n o t r a o c a s i ó n ; » 
l e r e s p o n d i ó M . S e y m o u r . ( V . N o t a X V I , 
y e l A p é n d . ) 

C r a n k S m i r k y d i v i r t i ó la r e u n i ó n , c o n 
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g r a n n ú m e r o d e s u e r t e s f u n d a d a s s o b r e el 
c á l c u l o , y se p a s ó e n s e g u i d a á o t r o 
p a b e l l ó n . 

T o d a s las r e c r e a c i o n e s d e e s t e , e s t a ­
b a n f u n d a d a s s o b r e Jas t e o r í a s d e l a ó p ­
t i c a . L a c á m a r a o b s c u r a p r o c u r ó á los j ó ­
v e n e s S e y m o u r s u n a d i v e r s i ó n , n u e v a e n ­
t e r a m e n t e p a r a e l l o s . S o b r e u n p l a n o d e 
u n a p e q u e ñ a d i m e n s i ó n r e l a t i v a , v i e r o n 
u n a p i n t u r a m ó v i l , d e l a e s c e n a , q u e p o r 
f u e r a les r o d e a b a . L a l i n t e r n a m á g i c a , 
l a s f a n t a s m a g o r í a s , v i n i e r o n d e s p u é s con 
s u s p r e s t i j i o s . E n t o n c e s f u é , c u a n d o T o m 
s i n t i ó v i v a m e n t e n o h a b e r e s t u d i a d o t o d a ­
v í a e s t a p a r t e i n t e r e s a n t e d e l a f í s i ca . 

M . S e y m o u r p r o m e t i ó c o m e n z a r con éJ, 
e n l as p r ó c s i m a s v a c a c i o n e s , e l e s t u d i o d e 
es ta c i e n c i a . S i n e m b a r g o , a ñ a d i ó , p u e d o 
d a r t e d e s d e a h o r a u n a i d e a d e l a f a n t a s ­
m a g o r í a . L a s figuras, q u e h a s v i s t o a p r o e -
s i m a rse y a l e j a r s e d e t í , n o m u d a n r e a l ­
m e n t e de l u g a r . S e r e p r e s e n t a n s o b r e u n a 
t e l a i n m ó v i l , s i t u a d a d e c a r a á los e s ­
p e c t a d o r e s , u n a s v e c e s e n p e q u e ñ o , o t r a s 
d e g r a n t a m a ñ o . Y , c o m o n o s o t r o s j u z g a ­
m o s d e la d i s t a n c i a d e los o b j e t o s p o r s u 
g r a n d o r a p a r e n t e , n o s i m a g i n a m o s q u e l a 
f i g u r a se a p r o c s i m a c u a n d o se a g r a n d a , y 
q u e se a l e j a c u a n d o se r e d u c e . T a m b i é n se 
a u m e n t a l a i l u s i ó n p o r l a o s c u r i d a d q u e 
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r e i n a e n Ja s a l a , p o r q u e e n t o n c e s se c a ­
r e c e d e l p u n t o d e c o m p a r a c i ó n , n e c e s a r i o 
p a r a a p r e c i a r l a d i s t a n c i a . » 

L o s a l d e a n o s s a l i e r o n d e es te p a b e l l ó n 
l l e n o s d e a d m i r a c i ó n y s o r p r e s a , y c o n t a b a n 
en la p r a d e r a á sus c o m p a n e r o s , con Jas 
e c s a g e r a c i o n e s q u e a c o s t u m b r a n , Jas cosas 
m a r a v i l l o s a s q u e h a b í a n p r e s e n c i a d o ; y , 
c o m o n a d a se c r e e con m a s f ac i l i dad q u e 
l o m a r a v i l l o s o , s o b r e t o d o , s i se p r e s e n t a 
s a z o n a d o con a l g u n o s g r a n o s d e h o r r o r , s e 
d i e r o n p r i s a á c a m b i a r s u s b i l l e t e s , c o n a -
q u e l l o s q u e n o h a b i a n p o d i d o e n t r a r e n l a 
c á m a r a ó p t i c a . G o m o l a m u l t i t u d se a g o l ­
p a b a , p a r a e n t r a r en los p a b e l l o n e s , q u e 
a u n n o h a b i a n s i d o v i s i t a d o s , se f i j a ron 
c a r t e l e s e n l a s p u e r t a s d e l o s t e a t r o s c u ­
b i e r t o s , a n u n c i a n d o q u e l a s r e p r e s e n t a c i o ­
n e s se s u s p e n d e r í a n p o r d o s h o r a s , é i n v i ­
t a n d o á c o n c u r r i r á la p r a d e r a , p a r a g o z a r 
d e los e j e rc ic ios q u e i b a n á e g e c u t a r s e . 

A n t e s q u e Jos e s p e c t a d o r e s h u b i e s e n d e ­
j a d o la f e r i a , p a r a c o n c u r r i r á los d i v e r s o s 
l u g a r e s i n d i c a d o s p o r el a n u n c i o , se o y ó u n 
g r a n r u i d o d e t r o m p e t a s . . . . y G i l e s G i n g e r ­
l y , e l c é l e b r e m é d i c o d e A m é r i c a , a p a r e ­
c ió s o b r e u n p e q u e ñ o t e a t r o e l e v a d o á c a m ­
p o r a s o . E s t e e r a u n h o m b r e d e u n a t a l l a 
d e s m e s u r a d a , y q u e , e n c u a n t o á c a r n e s , 
c o r r í a p a r e j a s c o n M . T w a d d l e t o n . U n a e -
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n o r m e p e l u c a e m p o l v a d a c u b r í a s u cabeza* 
y, p o r ú l t i m o , e n la m a n o l l e v a b a el e m ­
b l e m a b i e n c o n o c i d o d e s u p r o f e s i ó n , u n 
b a s t ó n c o n p u f i o d e o ro . S i u n p e n s a m i e n t o 
p r o f u n d o se p r e s e n t a b a á su i d e a , l l e v a b a 
e l p u ñ o á s u n a r i z , con u n a s o l e m n i d a d i m ­
p o n e n t e , y a l l í , i n m ó v i l , ( s é a n o s p e r m i ­
t i d o e m p l e a r s u l e n g u a j e ) , e s p e r a b a q u e e l 
c a l o r d e l a a t e n c i ó n h u b i e s e v o l a t i l i z a d o las 
c r u d e z a s d e s u p e n s a m i e n t o v a g a m u n d o , y 
s e p a r a d o , p o r u n a e spec i e d e d e c o c c i ó n i n ­
t e l e c t u a l , l a s i m p u r e z a s q u e s i e m p r e se en-» 
c u e n t r a n m e z c l a d a s , m a s ó m e n o s , con l a 
v e r d a d . S u a y u d a n t e , ó , s i r v i é n d o n o s d e 
l a e s p r e s i o n c l á s i c a , su payaso, J o n a t h a S 
C r a m p , e s p l i c a b a d e u n m o d o d i s t i n t o e s t e 
v i c i o ó c o s t u m b r e de su a m o . H a b í a o b ­
s e r v a d o , d e c i a , q u e en t o d o s los casos a l g o 
d i f í c i l e s , d o s c a b e z a s v a l í a n m a s q u e una< 
P e r o c o n f e s a b a n o h a b e r p o d i d o d e s c u b r i r 
t o d a v í a c u a l d e l a s dos c a b e z a s , l a d e s u 
a m o , ó la d e s u b a s t ó n , t e n i a m a s i n f l u e n ­
c i a s o b r e sus d e t e r m i n a c i o n e s d o c t o r a l e s . 

S i n h a c e r g r a n caso d e l a s i n s o l e n c i a s 
d e su c r i a d o , e l g r a n m é d i c o d e A m é r i c a 
p r o r u m p i ó con u n e log io p r o p i a m e n t e a c a ­
d é m i c o de sus Polvos de San Nicolás, c u y o 
s e c r e t o le h a b i a s i d o t r a s m i t i d o , d e c i a , d e 
p a d r e s á h i j o s ; y s e g ú n é l , e r a u n r e m e d i o 
i n f a l i b l e p a r a t o d o s los m a l e s . " Y n o c r e á i s , 
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s e ñ o r e s , e s c l a m ó *, q u e yo t r a t o de e n g a ñ a ­
r o s ; v e n i d , a c e r c a o s , s o m e t e d los p o l v o s d e 
S a n N i c o l á s á t o d a s l a s p r u e b a s , y y o os 
r e s p o n d o d e s u s e f e c t o s , a u n en los casos 
m a s d e s e s p e r a d o s . » M i e n t r a s q u e e l d o c t o r 
p r o c u r a b a p o r e s t e m e d i o g a n a r l a c o n ­
f ianza d e l a u d i t o r i o , s u p a y a s o J o n a t h a s se 
a c e r c ó á é l , l l e v a n d o e n sus b r a z o s u n n i ñ o 
p e q u e ñ o q u e se m o r i a d e ictericia. " P u e s 
c o m o c u r e a l p e q u e ñ u e l o , e s c l a m ó u n o d e 
l o s p r e s e n t e s , c r e e r é p o r m i p a r t e en s u 
c i e n c i a . » L a c a r a d e l p o b r e n i ñ o p r e s e n t a b a 
u n a p a l i d e z a l i m o n a d a , s u s ojos h u n d i d o s , 
s u n a r i z y a d i s f o r m e , y sus l ab io s , c u y a 
l i v i d e z c o n t r a s t a b a c o n e l co lo r d e s u s m e ­
j i l l a s , i n s p i r a r o n á t o d o s los e s p e c t a d o r e s , 
y e n p a r t i c u l a r á l a s m u g e r e s , u n a p i e d a d 
m u i n a t u r a l . L a l a r g a e n v o l t u r a b lanca^ q u e 
l o c u b r i a , d e j a b a s o s p e c h a r s u e s t r e m a d e l ­
g a d e z . C u a n d o el d o c t o r vio c e r c a d e sí e s t e 
h o r r i b l e e s p e c t r o , l e v a n t ó al c i e lo sus m a ­
n o s , f r u n c i ó l a s c e j a s , y o r d e n ó á J o n a t h a s , 
m e n e a n d o la c a b e z a c o n a i r e d e m a l a g ü e r o , 
a l e j a s e d e s í a q u e l m o r i b u n d o . 

" A h , a h , g r i t ó u n o d e los e s p e c t a d o ­
r e s , y a lo e s p e r a b a y o . V e d a h í a l h o m b r e 
f a m o s o ; a l m é d i c o a m e r i c a n o ! C r e e d , p u e s , 
en l a v i r t u d d e los p o l v o s d e S a n N i c o l á s . » 

S i n e m b a r g o , J o n a t h a s C r a m p , n o h a ­
bía obedecido las órdenes de su a m o , y s a -
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c a n d o d e u n a c e s t a c i e r t a d o s i s d e t a es­
t u p e n d a p a n a c e a , la i n t r o d u j o en la b o c a 
d e l n i ñ o . L a c u r i o s i d a d d e l a m u l t i t u d se 
b a i l a b a e s c i t a d a en e l roas a l t o g r a d o . T o ­
d o s se e m p i n a b a n , p a r a p o d e r v e r m e j o r los 
e fec tos d e a q u e l r e m e d i o s o b e r a n o . N o t a r ­
d a r o n en m a n i f e s t a r s e , en l a s f a c c i o n e s d e l 
p o b r e n i ñ o , Jas s e ñ a l e s d e u n a h o r r i b l e c o n ­
v u l s i ó n : sus ojos p a r e c i a n . q u e r e r s a l i r d e 
s u s ó r b i t a s , su b o c a se a b r i a , y e n t a n t o 
q u e a r r o j a b a o n d a s d e u n a m a t e r i a s e m i -
l í q u i d a . . . . . . q u e h o r r o r ! u n o d e s u s ojos 
c a y ó s o b r e el t e a t r o y sus m e j i l l a s se a b r i e ­
r o n . E n es t e i n s t a n t e , ya n o p u d o c o n t e ­
n e r s e el f u r o r d e la m u l t i t u d , y l a s i n j u r i a s 
y e c s e c r a c i o n e s , q u e se p e r c i b í a n e n m e d i o 
d e l m u r m u l l o , c o m e n z a r o n á a s u s t a r a l d o c ­
t o r . C r a m p , v i e n d o q u e h a b i a l l e v a d o r n u i 
le jos la b r o m a , d e s e n v o l v i ó u n a l a r g a s e r ­
v i l l e t a , q u e h a b i a c o l o c a d o c o n d e s t r e z a a l 
r e d e d o r d e su b r a z o , y c a l m ó a l i n s t a n t e 
l a fu r i a d e la m u l t i t u d , m o s t r á n d o l e . . . . q u i é n 
l o p e n s a r a ! u n c o r p u l e n t o l i m ó n . E s t e e r a 
e l n i ñ o c u y a s u e r t e l e h a b i a i n t e r e s a d o tart 
v i v a m e n t e . 

P o r s o r p r e n d e n t e q u e e s t a r e c r e a c i ó n 
p a r e z c a , e l l e c t o r q u e q u i e r a i n t e n t a r l a * 
l a r e p e t i r á con f a c i l i d a d . J o n a t h a s h a b i a 
p e l a d o e l l i m ó n en e l l u g a r d e l o s o jos , 
y con d o s c í r c u l o s n e g r o s , t r a b a d o s s o b r e 
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ja p a r t e b l a n q u e c i n a , d e b a j o d e la p r i ­
m e r a c a s c a r a , l e h a b i a s i d o fácil i m i t a r 
estas p a r t e s i m p o r t a n t e s d e l r o s t r o h u m a n o . 
L a n a r i z e s t a b a f i g u r a d a con un ar t i f ic io 
a n á l o g o , y, r e s e r v a n d o u n a p e q u e ñ a a b e r ­
t u r a d e b a j o , h a b i a f o r m a d o u n a boca , c u y a 
c a v i d a d e s t a b a e n c o m u n i c a c i ó n con e l 
i n t e r i o r . 

T e r m i n a d a es ta f a r s a , l a m u l t i t u d a -
Cudió á los d i v e r s o s l u g a r e s i n d i c a d o s en. 
el a n u n c i o , y d o n d e los l l a m a b a e l e s t r é ­
p i t o d e las co rne t a s* 

Y a d i j i m o s , q u e se h a b i a r e s e r v a d o u n a 
e s p e c i e d e p a l e n q u e á los m o z o s d e l a 
a l d e a , q u e d e b i a n r e n o v a r el lüdus J rojee * 
ó j u e g o d e T r o y a ; E l m a y o r c o n los s u y o s 
h a b i a t o m a d o p o s e s i ó n d e los a s i e n t o s , q u e 
se les r e s e r v a r o n de i n t e n t o . L o s j ó v e n e s 
v e s t i d o s , s e g ú n las i n s t r u c c i o n e s s u m i n i s ­
t r a d a s p o r M . T w a d d í e t o n * a r m a d o s d e 
t o d a s p i e z a s , y m o n t a d o s s o b r e c a b a l l o s d e 
p o c a t a l l a , p a s a r o n p r i m e r o r e v i s t a , y e n 
s e g u i d a des f i l a ron en b u e n o r d e n d e l a n t e 
d e l m a y o r . L u e g o q u e d i e r o n la v u e l t a a l 
c i r c o , de jó su s i l la el p r e c e p t o r , y , Como 
el s a b i o Epytides, d i o con u n l a t i g a z o 
l a s e ñ a l d e l a t a q u e . L a t r o p a se d i v i d i ó 
e n t o n c e s en d o s e s c u a d r o n e s ; p o r u n a y 
o t r a p a r t e se e l e v a b a la j a v e l i n a , y sé p r o ­
v o c a b a al c o m b a t e . P r o n t o se c a r g a r o n a m -
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b a s t r o p a s , a u n q u e s i n p e l i g r o p a r a los 
g i n e t e s : l a s e v o l u c i o n e s se h i c i e r o n v i s t o ­
s a m e n t e , c o n o r d e n y p r e c i s i ó n , y s e t e r ­
m i n ó el c o m b a t e . E l p r e c e p t o r h i z o e n t o n ­
c e s l l a m a r a l princeps juventutis , á q u i e n 
s e d i o u n a c a n a s t a d e f r u t a , q u e d i v i d i ó 
c o n s u s c o m p a ñ e r o s . 

L a m u l t i t u d se s e p a r ó e n t o n c e s en m u ­
c h o s g r u p o s , q u e se r e p a r t i e r o n e n t r e s í 
l a s p l a z a s a s i g n a d a s á los d i f e r e n t e s e s p e c ­
t á c u l o s ; p o r q u e M . T w a d d l e t o n , á i m i ­
t a c i ó n d e l a n t i g u o Penihalum, ó Quinquer-
tium, h a b í a d e c r e t a d o , q u e , á m a s d e l Lu­
das Troja:, h a b r í a u n a l u c h a , ó c a r r e r a á 
p i e , y t a m b i é n se e j e r c i t a r í a n e n a r r o j a r 
e l d i s c o . A e s t e ú l t i m o e s p e c t á c u l o c o n ­
c u r r i ó l a s o c i e d a d de l m a y o r . S e de j a e n ­
t e n d e r , q u e el p r e c e p t o r a p r o v e c h a r í a e s t a 
b e l l a o c a s i ó n , p a r a d e s p l e g a r su e r u d i c i ó n 
c l á s i c a . A s e g u r ó con la a u t o r i d a d d e H o ­
m e r o , q u e A y a x y U l i s e s e r a n m u í d i e s ­
t r o s e n e s t e e j e r c i c i o , é i n v i t ó á s u s j ó v e n e s 
a m i g o s á l e e r , en el p r i m e r o d e los m e t a -
m o r f o s e o s d e O v i d i o , la d e s c r i p c i ó n q u e 
h a c e el p o e t a d e es te a n t i g u o j u e g o , con 
o c a s i ó n d e la a n t i q u í s i m a h i s t o r i a d e A p o ­
l o y J a c i n t o . 

fi M . T w a d d l e t o n , l e d i jo M . S e y m o u r , 
v o s v e i s con ojos d e a n t i c u a r i o ó d e e r u ­
d i t o , t odos es tos d i f e r e n t e s e s p e c t á c u l o s 
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P e r m i t i d qué , por m i p a r t e , busque e n 
ellos la ciencia. Quisiera, anadió, dirijir 
la atención d e los n i ñ o s , s o b r e el modo con 
que lanzan sus discos los hábiles jugadores.» 

" P e r o yo no comprendo e l objeto d e 
su juego», observó L u i s a . 

" N o ves dos barras d e hierro clavadas 
en t ie r ra , como á unos veinte metros dé 
distancia una d e o t ra?» preguntó M . S e y -
mour. 

" S i señor, respondió e l l a : l a s veo 
perfectamente, y s in duda se t r a t a d e e -
charlas abajo. » 

L o s jugadores se dividen eri dos b a n ­
d a s , y cada una de ellas se coloca juntó 
á Una de las barras de hierro. C a d a cual 
arroja su disco, lo m a s cerca posible de la 
barra que tiene en frente, y, cuando sé 
han arrojado todos los discos, se recono­
ce el estado del juego, y se vuelve á co­
menzar, trocando de blanco , es decir , qué 
este se vuelve punto de partida para cada 
una de las bandas, y recíprocamente. A s í 
continua el juego de una y otra pa r t e , 
hasta que una d e ellas complete el nú­
mero de puntos; fijado ó establecido por 
los jugadores. 

" P o r lo demás, ya veis que este juego 
eCsije mas fuerza todavía que destreza; 
porque, aunque es cierto que esta placa d é 
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h i e r r o , l l a m a d a el d i s c o , q u e t i e n e u n 
a g u j e r o e n e l c e n t r o , sea m e d i a n a m e n t e 
p e s a d a , e s m u c h o m e n o s d i f íc i l l a n z a r l a 
á u n a g r a n d i s t a n c i a , q u e d i r i g i r su c u r ­
so h a c i a u n p u n t o d a d o . A q u í v o l v é i s á 
e n c o n t r a r u n o d e los p r i n c i p i o s que c o ­
n o c é i s . N o t a d , q u e los j u g a d o r e s h á b i l e s 
i m p r i m e n s i e m p r e á su d i s co u n m o v i m i e n ­
t o d e r o t a c i ó n , q u e a s e g u r a su m a r c h a por 
e l a i r e . S i n e s t a p r e c a u c i ó n , lo v e r i a i s s e ­
p a r a r s e c o n s i d e r a b l e m e n t e d e l b l a n c o . » 

" C u a n d o n o s e n c a r g a s t e i s , q u e d i é s e m o s 
á l a b o l a d e l b o l i c h e u n m o v i m i e n t o d e r o ­
t a c i ó n i n o e r a c o n el m i s m o fin, y p a r ­
t i e n d o d e l p r o p i o p r i n c i p i o ? » 

" P r e c i s a m e n t e » ; r e s p o n d i ó M . S e y m o u r . 
T e r m i n a d o e l Penlhalum, se a b r i e r o n 

d e n u e v o lo s e s p e c t á c u l o s . 
L o s p a b e l l o n e s , q u e n o h e m o s d e s c r i t o , 

Contenían a n i m a l e s f e r o c e s ; y e s t e e s p e c t á ­
c u l o h a b í a sido p e r m i t i d o p o r el p r e c e p t o r , 
e n v i r t u d de e s t a r s a n c i o n a d o p o r la a n t i ­
g ü e d a d . C o n t o d o , h a b i é n d o l e p r o p u e s t o e l 
m a y o r , c o n f o r m e a l u s o d e Jos a n t i g u o s , h a ­
c e r c o m b a t i r u n l eón y u n t i g r e , n o q u i s o 
c o n s e n t i r en e l l o , p o r q u e e s t e g é n e r o de 
c o m b a t e se a l e j a b a m u c h o d e n u e s t r a s c o s ­
t u m b r e s . 

L l e g ó , e n f i n , l a h o r a d e l g r a n b a n ­
q u e t e , y l a m u l t i t u d d e a l d e a n o s e n t r ó e n 
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el p a b e l l ó n d e m a y o r c a p a c i d a d , p r e p a r a d o 
ai i n t e n t o , a l s o n d e u n a m ú s i c a g u e r r e r a . 
T e r m i n a d a la c o m i d a , el m a y o r r e g r e s ó c o n 
su f a m i l i a á su h a b i t a c i ó n , h a s t a la h o r a 
fijada p a r a los f u e g o s d e a r t i f i c i o ; p e r o M . 
S e y m o u r , q u e q u i s o a p r o v e c h a r e s t e t i e m p o 
p a r a l a i n s t r u c c i ó n d e sus h i j o s , los l l e v ó 
c o n s i g o p a r a e c s a m i n a r los p r e p a r a t i v o s . 

" Q u e p r o f u s i ó n ! e s c l a m ó , s u b i e n d o c o n 
e l lo s l a s g r a d a s q u e c o n d u c í a n á la p l a t a ­
f o r m a : n a d a h a o m i t i d o el m a y o r p a r a n u e s ­
t r o s p l a c e r e s . E s t e es u n v e r d a d e r o b o s q u e 
d e c o h e t e s . » 

" ¿ S o n , a c a s o , esos c i l i n d r o s d e p a p e l , 
t e r m i n a d o s p o r u n a s v a r i l l a s l a r g a s , lo q u e 
l l a m á i s c o h e t e s ? » p r e g u n t ó T o m . 

' ' S í , q u e r i d o m i ó , e l l o s o c u p a n c o n r a ­
zón el p r i m e r l u g a r , e n t r e los fuegos s i m ­
p l e s . E m p l e a d o s c o n p r o f u s i ó n , f o r m a n esos, 
i n m e n s o s r a m i l l e t e s , q u e c o r o n a n p o r lo c o ­
m ú n u n a g r a n fiesta. E l c o h e t e es tá f o r m a ­
d o , c o m o v e i s , d e u n t u b o d e c a r t ó n , l leno, 
d e u n a c o m p o s i c i ó n c o n v e n i e n t e : es tá c o r o ­
n a d o p o r u n a p i e z a , q u e c o n t i e n e Jas c a r r e ­
t i l l a s , los t r u e n o s , las e s t r e l l a s , e c t , , q u e 
p r e n d e n fuego e n el a i r e , c u a n d o se c o n ­
s u m e el c u e r p o d e l c o h e t e . P o d é i s n o t a r , 
q u e la c a b e z a s e t e r m i n a p o r u n a p u n t a , 
q u e d i s m i n u y e m u c h o la r e s i s t e n c i a d e l a i r e 
p o r lo a l t o . E l t o d o es tá u n i d o á u n a v a r i l l a 
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r e c t a d e m i m b r e , c a n a ó a b e t o , q u e , c o m o 
e l t i m ó n d e u n a n a v e , h a c e g i r a r e l c o h e t e , 
y d i r i g e su a s c e n s i ó n . E s t e m e d i o d e d i r e c ­
c i ó n , b a s t a n t e i m p e r f e c t o , h a s i d o r e e m ­
p l a z a d o r e c i e n t e m e n t e , p o r u n a s a l a s t r i a n ­
g u l a r e s , c o l o c a d a s h a c i a el c u e l l o d e l c o h e t e , 
q u e l o d i r i g e e n t o n c e s c o m o u n a flecha,»» 

« P e r o , p r e g u n t ó T o m , c u a l e s la c a u s a 
d e l a a s c e n s i ó n d e los c o h e t e s p o r el aire?» 

" E s t a es u n a c u e s t i ó n , a m i g o m i ó , á 
l a q u e n o es t a n f ác i l r e s p o n d e r , c o m o 
p i e n s a s . O s h a r é c o n o c e r , s i n e m b a r g o , l a 
t e o r í a de H u t t o n . E l a t r i b u y e e s t a a s c e n ­
s ión a l t o r r e n t e d e fluido e l á s t i c o , q u e s a ­
l e , ó se e s c a p a , p o r l a p a r t e i n f e r i o r d e l 
c o h e t e , y q u e , o b r a n d o á u n m i s m o t i e m ­
po s o b r e l a p a r t e s u p e r i o r é i n f e r i o r d e l 
p r o y e c t i l , y s o b r e e l a i r e , le o b l i g a á e l e ­
v a r s e c o n t o d a l a f u e r z a d e la d i f e r e n c i a , 
q u e h a i e n t r e l a s dos f u e r z a s c o n t r a r i a s , 
p a r t i c u l a r m e n t e , el p e s o d e l c o h e t e , y la 
a c c i ó n d e l fluido e l á s t i c o s o b r e e l a i r e . E l 
D o c t o r H u t t o n , a n a d i ó M . S e y m o u r , h a 
o b s e r v a d o q u e e l c o h e t e n o se e l e v a b a , s i 
no p r o d u c í a u n a g r a n c a n t i d a d d e fluido 
e l á s t i c o . M a s , p a r a l l e g a r á e s t e r e s u l t a d o , 
se p r a c t i c a a h o r a en e l c o h e t e u n a a b e i -
t u r a c ó n i c a , q u e p e r m i t e á la c o m p o s i c i ó n 
q u e c o n t i e n e e n t r a r en i g n i c i ó n , e n u n a 
s u p e r f i c i e m u c h o m a s g r a n d e . » 



1 9 9 
" Q u e p i e z a s d e ar t i f ic io son e s t a s , q u e 

v e o u n i d a s á u n a s c u e r d a s ? » p r e g u n t ó 
T o m . 

P> S o n c o h e t e s c o r r e d o r e s , q u e r i d o m i ó . 
E l c o r r e d o r se c o m p o n e d e u n c o h e t e s i m ­
p l e , ó d e d o s o p u e s t o s p o r Jas c a b e z a s . 
S u m o v i m i e n t o , p o r o t r a p a r t e , s e espJi— 
ca d e l m i s m o m o d o q u e el d e l o s o t r o s ; 
m a s , c o m o es tá u n i d o á u n a c u e r d a , d e 
q u e n o p u e d e s e p a r a r s e , se l e d i r i j e c o n 
f a c i l i d a d d e u n p u n t o á o t r o . S i e l c o ­
h e t e es s i m p l e , t o m a su v u e l o á l o l a r ­
g o d e la c u e r d a e s t e n d i d a , y , si es d o b l e . , 
v u e l v e s o b r e s í m i s m o , lo q u e p r o d u c e u n 
b e l l í s i m o e f ec to . E s t o s c o h e t e s e s t á n fijados 
s o b r e u n c a r t u c h o v a c í o , p o r el c u a l p a ­
sa la c u e r d a : s i s e c o l o c a o b l i c u a m e n t e 
r e s p e c t o d e e s t a , a d q u i e r e u n d o b l e m o ­
v i m i e n t o , en p a r t e d i r e c t o y e n p a r t e des 
r o t a c i ó n , es d e c i r , q u e d e s c r i b e u n a h é ­
l i ce ó e s p i r a l . » 

" Y n o son es tos , los q u e se l l a m a n f u e ­
gos g i r a t o r i o s ? » p r e g u n t ó T o m , s e ñ a l a n ­
d o á su p a d r e u n a e s p e c i e d e r u e d a s m o n ­
t a d a s s o b r e u n eje fijo. 

" P r e c i s a m e n t e , r e s p o n d i ó M . S e y m o u r ; 
y a v e i s q u e su c o n s t r u c c i ó n es m u i s i m ­
p l e . N o es m a s q u e u n l a r g o t u b o d e p a ­
p e l , l l e n o d e m a t e r i a s i n f l a m a b l e s , y e n ­
r o l l a d o e n e s p i r a l s o b r e la c i r c u n f e r e n c i a 
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d e u n p e q u e ñ o c í r c u l o d e m a d e r a , q u e 
g i r a l i b r e m e n t e s o b r e su e j e , c o m o u n a 
r u e d a d e c o c h e , p o r e j e m p l o . D e b é i s c o m ­
p r e n d e r , d e q u e m o d o se ver i f ica su m o ­
v i m i e n t o d e r o t a c i ó n . L a m a t e r i a i n f l a m a ­
b l e , ó los g a s e s q u e e l l a p r o d u c e p o r su 
c o m b u s t i ó n , r e a c t u a n c o n t r a el a i r e , y e n ­
g e n d r a n , e n a l g ú n m o d o , u n a fuerza t a n ­
g e n c i a l , q u e h a c e g i r a r la r u e d a , h a s t a q u e 
l a c o m p o s i c i ó n es tá c o n s u m i d a . Y ya os 
b e e s p i i c a d o , h a b l a n d o de l t h a u m a t r o p o , 
l a p a r t e ó p t i c a d e l e fec to p r o d u c i d o p o r 
e s t a s p i e z a s d e a r t i f i c io . » 

H a b i e n d o e c s a m i n a d o d e e s t e m o d o 
l a s d i f e r e n t e s p i e z a s d e los fuegos a r t i f i ­
c i a l e s , d i e r o n u n a v u e l t a , p o r la p r a d e r a 
y los b o s q u e c i l i o s d e O s t e r l e y - P a r k . Los 
á r b o l e s e s t a b a n c u b i e r t o s d e v a s o s d e c o ­
l o r e s , y d e t r a s p a r e n t e s d e t o d a e s p e c i e , 
q u e p r o d u c í a n u n e fec to v e r d a d e r a m e n t e 
m á g i c o . E n m e d i o de u n a g r a n p l a t a b a n d a 
s e e l e v a b a u n a e n o r m e p i r á m i d e , i l u m i n a ­
d a p o r v a s o s d e c o l o r e s , d e s d e la c ú s p i ­
d e h a s t a la ba se ; y en t o r n o de e s t e m o n u ­
m e n t o d e n u e v a e s p e c i e , se e n t r e g a b a n los 
a l d e a n o s a l p l a c e r d e Ja d a n z a . 

P o r ú l t i m o , s e o y e r o n ias d iez en el 
r e l o x , y u n a l l u v i a d e c o h e t e s a n u n c i ó e l 
p r i n c i p i o d e l f u e g o d e a r t i f ic io . L a m ú s i ­
c a s u s p e n d i ó sus a c e n t o s . D a n z a n t e s y mi-r 
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r o ñ e s , t o d o s a c u d i e r o n á d o n d e e l s o n i ­
d o d e Jas t r o m p e t a s l l a m a b a á l a m u l ­
t i t u d . L o s j ó v e n e s S e y m o u r s se c o l o c a r o n 
en u n s i t i o , d e s d e d o n d e p o d i a n g o z a r e l 
e s p e c t á c u l o m a s á su p l a c e r , y sus r e f l e c -
s iones e n c a n t a r o n á c u a n t o s los r o d e a b a n . 

" M i r a , L u i s a , d i jo T o m , ves t ú e se 
c o h e t e ? p u e s m i r a c o m o el c a s q u e t e ha 
p r e n d i d o fuego , y u n g r a n n ú m e r o d e e s ­
t r e l l a s y c u l e b r i n a s q u e se l a n z a n . P e r o 
q u é l u z ro j a es a q u e l l a q u e d e s c i e n d e hacia 
t i e r r a ? » 

" E s l a v a r i l l a » , r e s p o n d i ó su p a d r e . 
" T e n c u i d a d o , L u i s a , e s c l a m ó T o m , e n 

s e g u i d a . N o m i r e s p a r a a r r i b a ; s i e l c o h e t e 
r e b i e n t a s o b r e n o s o t r o s , p o d r i a c a e r t e e n ­
c i m a l a v a r i l l a . 

" Y o n o e s p e r a b a d e t í esa o b s e r v a c i ó n . 
H a s o l v i d a d o , T o m , q u e , c u a n d o u n p r o ­
y e c t i l h a l l e g a d o á su m a y o r a l t u r a , v u e l v e 
á b a j a r , s i g u i e n d o u n a c u r v a i g u a l en u n 
t o d o , á la q u e d e s c r i b i a s u b i e n d o ? » 

" E s v e r d a d , p a p á , r e s p o n d i ó T o m , c o ­
n o z c o m i e r r o r . L a v a r i l l a c a e á t i e r r a , á 
u n a g r a n d i s t a n c i a d e t r a s d e n o s o t r o s . » 

" G l o r i a al m a y o r , p r o r u m p i ó M . S e y -
m o u r , su f u e g o d e a r t i f ic io h a r i a h o n o r á 
R u g g i e r i . M i r a d , m i r a d esa s e r p i e n t e , q u e 
p e r s i g u e con m a r c h a r á p i d a y t o r t u o s a á 
u n a m a r i p o s a b l a n c a , q u e h u y e d e l a n t e s i n 
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ce sa r . . . V e d a l l í d o s e m b a r c a c i o n e s , q u e se 
a p r o c s i m a n . . . S e h a c e n fuego m u t u a m e n t e . . . 
M i r a d l as c a r r e t i l l a s c o n q u e s e c u b r e n , y 
q u e los r e c o r r e n e n t o d o s e n t i d o Y a 
s a l t a n . » 

M u c h o s e f e c t o s a g r a d a b l e s d e e s t e g é ­
n e r o f u e r o n s e g u i d o s d e o t r a l l u v i a d e c o h e ­
t e s , y e l a i r e r e s o n ó c o n los a p l a u s o s d e l a 
m u l t i t u d . 

B o m . B o m . B o m . 
| O y e s l o s t r u e n o s ? » g r i t ó T o m . 
L a b a n d a d e m ú s i c o s c o m e n z ó e n t o n c e s 

u n a m a r c h a , y e l m a y o r , q u e h a b i a d i s ­
p u e s t o l as m e c h a s , d e m o d o q u e los t r u e ­
n o s s o n a s e n á c o m p á s , e s t a b a l o c o c o n e l 
r e s u l t a d o . 

" B r a v o , m a y o r ! le d i jo M . S e y m o u r . 
Si H u n d e l h u b i e s e p o d i d o a s i s t i r á e s t a 
fiesta, e s t o i b i e n s e g u r o d e q u e os h u b i e r a 
a p a l a b r a d o p a r a s u s g r a n d e s c o r o s d e ó -
p e r a . » 

D i s i p a d o e l h u m o , c o n p r o n t i t u d , se 
vio u n t r a n s p a r e n t e s o b r e el c u a l se l e i a 
e s t a so la p a l a b r a , A D I O S . A l c a b o d e p o c o s 
m i n u t o s , y a se e n c o n t r a b a la m u l t i t u d á las 
p u e r t a s d e O s t e r l e y - P a r k ; a u n n o se h a b i a 
d i s p e r s a d o , c u a n d o se e l e v ó u n e n o r m e c o h e ­
t e , y r e b e n t a n d o c o n e s t r u e n d o s o b r e las 
c a b e z a s d e l o s a l d e a n o s , d e j ó en e l e s p a ­
c i o u n p a r a - c a i d a s , s o s t e n i e n d o u n a b r i -
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DEL TOMO TERCERO Y ÚLTIMO. 

l i a n t e l u z , q u e i l u m i n ó t o d o s los c a m p o s 
c i r c u n v e c i n o s . O c h o c o h e t e s d e es t a e s p e c i e 
se s u c e d i e r o n d e l m i s m o m o d o , y s i r v i e r o n 
de fana l á l a m u l t i t u d , e n l a o b s c u r i d a d d e 
la n o c h e . 

L e c t o r , n u e s t r a t a r e a s e h a t e r m i n a d o . 
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N O T A X Í I L P Á G I N A 3 2 . 

S e d e b e á M . B i o t u n a e s p e r i e n c i a , s o b r e 
la p r o p a g a c i ó n d e l s o n i d o en l o s c u e r p o s 
s ó l i d o s , q u e v a m o s á d e s c r i b i r . A la e s t r e -
m i d a d d e u n a l a r g a fila d e t u b o s , d e m a s d e 
3 . 5 0 0 p i e s , d i s p u s o u n a n i l l o d e m e t a l d e l 
m i s m o d i á m e t r o q u e el t u b o , y s u s p e n d i ó 
en el c e n t r o d e e s t e a n i l l o u n a c a m p a n a d e 
r e l o x y u n m a r t i l l o . E s t a b a el a p a r a t o d i s ­
p u e s t o d e t a l m o d o , q u e a q u e l , d e b i a g o l ­
p e a r la c a m p a n a y el a n i l l o , e n e l m i s m o 
i n s t a n t e . S e o y ó d e s d e l u e g o á la e s t r e m i -
d a d d e l t u b o e l s o n i d o t r a s m i t i d o p o r e l 
m e t a l , y a l g ú n t i e m p o d e s p u é s , e l t r a s m i ­
t i d o p o r el a i r e e n c e r r a d o e n e l t u b o , v i n o 
á h e r i r e l t í m p a n o d e l e s p e r i m e n t a d o r . S e 
h a c o n c l u i d o d e u n a s e r i e d e e s p e r i e n c i a s , 
q u e la r a z ó n d e l a s v e l o c i d a d e s d e l s o n i d o , 
t r a s m i t i d o p o r el m e t a l d e l t u b o y p o r e l 
a i r e , e r a p r ó c s i m a m e n t e l a d e 1 0 ¿ á 1 . 

N O T A X I V , pág. 6 7 . 

M a d . d e G e n l i s h a b l a e n s u s M e m o r i a s 

DEL TOMO TERCERO-
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d e l t a l e n t o e s t r a o r d i n a r i o , q u e h a b i a a d q u i ­
r i d o u n p o b r e s o l d a d o a l e m á n en l a g u i m ­
b a r d a . E s t e s o l d a d o , c u y o n o m b r e o m i t e , 
s e l l a m a Kock. T i e n e su r e t i r o en V i e n a , 
d o n d e d i s f r u t a , á Ja e d a d d e m a s d e 8 0 
a ñ o s , d é u n a p e q u e ñ a f o r t u n a a d q u i r i d a 
p o r s u h a b i l i d a d . M . Eulenstein es b o i d i a 
e l virtuóso, q u e h a s a b i d o s a c a r e l m a ­
y o r p a r t i d o p o s i b l e d e u n i n s t r u m e n t o t a n 
i n g r a t o . 

N O T A X V , pág< 1 8 6 , 

E s t e p r o b l e m a se e n c u e n t r a en las R e ­
c r e a c i o n e s d e H u t t o n , y en l as d e M , O z a -
r í a m . H é a q u í de q u é m o d o es tá p r e s e n t a d o . 

T e n i e n d o u n a p e r s o n a u n n ú m e r o p a r 
d e e s c u d o s ó t a n t o s , en u n a m a n o , y urt 
n ù m e r o i m p a r en la o t r a , a d i v i n a r en q u e 
m a r r o se h a l l a e l n ú m e r o p a r . 

H á d a s e m u l t i p l i c a r el n ú m e r o d e la 
m a n o d e r e c h a , p o r u n n ú m e r o p a r c u a l ­
q u i e r a , c o m o 2 , p o r e j e m p l o ; y el n ú m e r o 
d e la m a n o i z q u i e r d a , p o r u n i m p a r c o m o 
3 ; h á g a n s e s u m a r las dos s u m a s ; s i e l t o t a l 
e s i m p a r , el n ú m e r o p a r d e p i e z a s , e s t á e n 
l a m a n o d e r e c h a ^ y el i m p a r en la izquier -* 
d a ; si e s t e t o t a l es p a r , s e r á Jo c o n t r a r i o . 

Q u e h a y a , p o r e j e m p l o , én Ja m a n o 
d e r e c h a 8 p i e z a s , y 7 en l a i z q u i e r d a : 
m u l t i p l i c a n d o 8 p o r d o s , se t e n d r á 1 6/ y el 
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p r o d u c t o d e 7 p o r 3 , s e r á 2 1 ; la s u m a e s 
3 7 , n u m e r ó i m p a r . 

S i , a l c o n t r a r i o , h u b i e s e 9 e n í a m a n o 
d e r e c h a , y 8 e n la i z q u i e r d a , m u l t i p l i c a n d o 
9 p o r 2 , se t e n d r á 1 8 ; y m u l t i p l i c a n d o # 
p o r 3 , r e s u l t a r á 2-í, q u e a ñ a d i d o á 1 8 , d a 
4 2 , n ú m e r o p a r . 

E s e v i d e n t e q u e se p u e d e s u b s t i t u i r á 
l a s d o s m a n o s , d o s p e r s o n a s , q u e se l l a ­
m a r á n la u n a d e r e c h a y l a o t r a i z q u i e r d a . 

N O T A X V I , pdg. 1 8 7 . 

H é a q u í c o m o s e r e s u e l v e e s t e p r o b l e m a , 
q u e s e h a l l a e n l a s R e c r e a c i o n e s M a t e m á ­
t i c a s d e O z a n a m , q u i e n lo h a b i a t o m a d o 
d e B a c h e t . L o p r e s e n t a r e m o s e n los t é r ­
m i n o s m i s m o s d e l a u t o r . 

D i s t r i b u i d a s t r e s cosas ú o b j e t o s e n s e ­
c r e t o á t r e s p e r s o n a s , a d i v i n a r e l q u e h a 
t o m a d o c a d a u n o . 

S e a n e s t a s t r e s cosas u n a n i l l o , u n a 
l l a v e , y u n g u a n t e : el o p e r a n t e d e b e r á r e ­
p r e s e n t a r s e m e n t a l m e n t e el a n i l l o p o r l a 
l e t r a A , la l l a v e p o r la l e t r a E , y el g u a n t e 
p o r l a I : q u e l a s t r e s p e r s o n a s s e a n P e d r o , 
S i m ó n y T o m á s : se l e s c o n s i d e r a r á , e n s u s 
s i t i o s , d e t a l m o d o c o l o c a d a s , q u e P e d r o s e a 
e l p r i m e r o , S i m ó n el s e g u n d o y T o m á s e l 
t e r c e r o . H e c h a e s t a d i s p o s i c i ó n p a r a s í m i s -
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m o , se t o m a r á n 2 4 t a n t o s ó c a r t a s , d e los 
c u a l e s se d a r á 1 á P e d r o * 9, á S i m ó n y 3 á 
T o m á s ; y se d e j a r á n los 1 8 r e s t a n t e s s o b r e 
l a m e s a , d e s p u é s d e lo c u a l , el j u g a d o r se 
r e t i r a r á d e la r e u n i ó n , p a r a d e j a r á l a s t r e s 
p e r s o n a s l u g a r d e d i s t r i b u i r s e los o b j e t o s 
p r o p u e s t o s , s in s e r v i s tos . H e c b a es ta d i s ­
t r i b u c i ó n , se d i r á : q u e , e l q u e h a t o m a d o 
e l a n i l l o , t o m e d e los 1 8 t a n t o s q u e q u e ­
d a r o n , o t r o t a n t o c o m o se le d i o ; q u e e í 
q u e t o m ó la l l a v e , t o r n e d e l r e s t o , d o s t a n ­
t o s d e ío q u e se h a b i a d a d o , y ú l t i m a m e n t e 
q u e el d e l g u a n t e , t o m e e l c u a d r u p l o d e 
l o s t a n t o s q u e le t o c a r o n . ( E n e s t a S u p o ­
s i c i ó n , P e d r o h a b r á t o m a d o 1 , S i m ó n 4 , y 
T o m á s 1 2 ; y , p o r c o n s i g u i e n t e , n o q u e d a r á 
m a s q u e u n t a n t o s o b r e l a m e s a . ) H e c h o 
e s t o , v o l v e r á el o p e r a n t e , y c o n o c e r á , p o r 
l o q u e h a y a q u e d a d o d e los t a n t o s , el o b ­
j e t o t o m a d o p o r c a d a u n o , h a c i e n d o u s o d e 
e s t e . 

Aperi Prernati Magister 

Vispane Vispenct* 

P a r a p o d e r s e r v i r s e d e e s t a s p a l a b r a s , 
q u e d e b e n t e n e r s e en la m e m o r i a , h a y q u e 
a d v e r t i r q u e n o p u e d e n s o b r a r m a s q u e 1 
t a n t o , Ó 2 , ó 3 , ó 5 , ó 6 , ó 7 , y n u n c a 
4 . T a m b i é n es n e c e s a r i o a t e n d e r * q u e c a d a 
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una d e l a s d o s p r i m e r a s s í l a b a s , c o n t i e n e 
u n a d e l a s v o c a l e s q u e , s e g ú n d i j i m o s , r e ­

p r e s e n t a n l a s t r e s cosas p r o p u e s t a s ; p o r ú l ­

t i m o , d e b e c o n s i d e r a r s e , c o m o compues to» 
s o l a m e n t e d e seis p a l a b r a s , y q u e l a p r i ­

m e r a s í l a b a d e c a d a u n a r e p r e s e n t a l a p r i ­

m e r a p e r s o n a , q u e es P e d r o ; y l á s e g u n d a 
l a s e g u n d a p e r s o n a , q u e es S i m ó n . E s t o 
b i e n e n t e n d i d o , si n o q u e d a m a s q u e u n 
t a n t o , c o m o e n n u e s t r a s u p o s i c i ó n , s e r v i r á 
l a p r i m e r a p a l a b r a , ó m a s b i e n l a s d o s 
p r i m e r a s s í l a b a s d e Aperi> d e l a s c u a l e s , l a 
p r i m e r a , q u e c o n t i e n e s o l o lá l e t r a A , h a c e 
v e r q u e l a p r i m e r a p e r s o n a , ó P e d r o , t i e n e 
e l a n i l l o , r e p r e s e n t a d o p o r A , y l a S e g u n d a 
s í l a b a , q u e c o n t i e n e l a E , m u e s t r a q u e l á 
s e g u n d a p e r s o n a , S i m ó n , t i e n e l a l l a v e r e ­

p r e s e n t a d a p o r E , d e d o n d e se d e d u c i r á 
f á c i l m e n t e , q u e la t e r c e r a p e r s o n a ¿ ó T o ­

m á s , t i e n e el g u a n t e . 
S i q u e d a s e n d o s t a n t o s , se c o n s u l t a r í a 

l a s e g u n d a p a l a b r a Premati, Cuya p r i m e r 
s í l a b a , q u e c o n t i e n e E , h a c e c o n o c e r , q u e 
l a p r i m e r a p e r s o n a t o m ó la l l a v e , r e p r e ­

s e n t a d a p o r e s t a l e t r a , y l a s e g u n d a s í laba, ­

q u é c o n t i e n e l a A , i n d i c a r á q u e l a s e g u n d a 
p e r s o n a t i e n e el a n i l l o q u e d e n o t a ; s i e n d o 
e n t o n c e s fác i l c o n c l u i r , q u e l a t e r c e r a p e r ­

s o n a t e n d r í a e l g u a n t e . E n u n a p a l a b r a , 
s e g ú n e l n ú m e r o d e t a n t o s r e s t a n t e s , s e h a r á 

Т о м . n i . 1 4 
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u s o d e l a p a l a b r a d e l v e r s o , q u e e s t á m a r ­
c a d a c o n e l m i s m o m í m e r o . 

E s t e p r o b l e m a p u e d e s e r e j e c u t a d o d e 
© t r o m o d o , y p u e d e a p l i c a r s e á m a s d e t r e s 
a p e r s o n a s . L o s q u e q u i e r a n i n s t r u i r s e m a s 
p a r t i c u l a r m e n t e , p u e d e n c o n s u l t a r á B a ­
c h o t en el 2 5 de s u s Problèmes plaisans et 
délectables. ( V é a s e e l A p é n d i c e . ) 

F I N D E LAS ROTAS D E L TOMO TERCERO. 
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N O T A Ú N I C A . 

M Á G I C O S , P R E S T I G I A D O R E S . === MÁGICA BLAÍ«CA¿ 
VENTRÍLOCUO-ION.-

jBo todos los siglos han ecsistido cierta 
clase de hombres, que¿ apareciendo á los ojos 
del vulgo, como dotados de facultades so­
brenaturales, ó aucsiliados de inteligencias 
Superiores , ejercieron un poder estupendo 
sobre la multitud, teniendo pábulo y apoyo 
su impostura, en el deseo de poder ar ran­
car suS secretos á la naturaleza , conocer 
los acontecimientos futuros y distantes, y , 
por último, en la inclinación innata que los 
hombres tienen á cuanto es maravilloso y 
sorprendente. ¿ C u a l es, pues, el origen de esta 
inclinación , que , modificada por el carác­
ter, el gusto, ó la educación, se advierte 
siempre en los hombres de todas clases y 
categorías ? 

W a l t e r S c o t t , cuyo numen romántico 
ha Sabido encontrar en la variedad infinita 



Sil 
de caracteres y cualidades, qué ofrece ía 
humana naturaleza ¡, Con que enriquecer y 
animar sus hermosos Cuadros, ecsaminando 
esta propensión invencible, no solo reco­
noce su generalidad, sino que, concluye con 
que aquellos mismos, que afectan Un cierto 
escepticismo sobre este punto, a c a b a n fre­
cuentemente sus objeciones, por una anéc­
dota bien atestiguada, difícil, y aun im­
posible de esplicar por medios naturales. 
" E s t a inclinación, termina diciendo, que 
tiene su origen en la misma naturaleza del 
hombre, nos recuerda sin cesar, que no so-
mos m a s que unos viageros sobre esta tier­
ra de pruebas, de la que pasamos á Un mun­
do desconocido, cuyos estilos y habitantes 
no nos permite ver la imperfección de nues­
tros sentidos («).» 

E l vizconde de A r l i r t c o u r t , justamente 
Celebrado por su fogosa originalidad , en­
tre los modernos románticos, amplifica esta 
misma idea , y aUn la presenta , á nuestro 
ver, de un modo mas elocuente y luminoso. 

" E l hombre, dice, bosquejo imperfecto, 
imagen obscurecida de la divinidad, forma­
do primitivamente p a r a u n a morada ma­
ravillosa, pero arrojado después de su cai-1 

(a) Walter Scott. Essai Sur l'usage dü mcrveilléuaí, 
cían* le román. 
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(a) El vizconde de Arlincouvt. El solitario del; monte 
salvage. T o m o r ., ° 

d a á u n a t i e r r a d e d e s t i e r r o y t r á n s i t o , c o n ­
s e r v a , a l p a r e c e r , e n e l l a l a con fusa i d e a d e 
su p r i m o r d i a l d e s t i n o , y e n c i e r r a e n s í l a 
v a g a y m i s t e r i o s a n e c e s i d a d d e l a s c o s a s 
s o b r e n a t u r a l e s . H a b i e n d o s i d o c r i a d o p a r a 
u n a s m a n s i o n e s i n m o r t a l e s , i n q u i e t o e n e s t a 
v i d a , y c o m o f u e r a d e su l u g a r en el m u n ­
d o , s e m u e s t r a c o d i c i o s o d e c u a n t o l e a r r a n ­
c a d e s u t r i s t e r e a l i d a d . A n t i c i p a n d o l o s 
p r o d i j i o s . d e o t r a e c s i s t e n c i a , a n h e l a c o n t i ­
n u a m e n t e p o r a l g u n a m a r a v i l l a en e s t e g l o ­
b o , e n q u e é l m i s m o es la p r i m e r a , y s u 
p e n s a m i e n t o la m a s a s o m b r o s a («) .» 

T a l e s e l o r i g e n d e la m a g i a , c o n t o d o s 
Sus c o l o r e s , c l a s e s y s u b d i v i s i o n e s , d e l a s 
h i s t o r i a s p r o d i g i o s a s d e l a s a p a r i c i o n e s f 
t r a s f o r r n ac iones , , y t a m b i é n , d e la f a m a e c s a -
g e r a d a d e a l g u n o s c é l e b r e s i m p o s t o r e s , m a s 
d i g n o s , a c a s o , e n n u e s t r o s d í a s , d e l e p í t e t o , 
d e c h a r l a t a n e s , q u e d e l d e mágicos ó adep­
tos, e n l a s l l a m a d a s ciencias ocultas. 

E n t r e l a s d i v e r s a s e s p e c i e s d e m a g i a * 
a b s u r d a s ó i l í c i t a s , q u e c o n o c í a n los a n t i ­
g u o s , s e d i s t i n g u e n la l l a m a d a magia na­
tural % y l a matemática. L a p r i m e r a n o es. 
o t r a c o s a , q u e el c o n o c i m i e n t o m a s r a r o y 
p e r f e c t a d e l a s p r o p i e d a d e s y v i r t u d e s , d e s -
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c o n o c i d a * a l v u l g o , q u e l a n a t u r a l e z a h a 
p u e s t o e n m u c h a s c o s a s , p o r c u y o m e d i o 
e s t a m a g i a p u e d e o p e r a r e fec tos s o r p r e n ­
d e n t e s y m a r a v i l l o s o s , c o m o p r o d u c i r f lo res 
y f r u t o s f u e r a d e s azón ; y es fác i l c o n o c e r , 
c u a n t o p e n d e su b u e n é c s i t o y p e r f e c c i ó n , 
d e las i n d a g a c i o n e s de l o s q u í m i c o s y f í s i ­
cos , y a u n d e los n a t u r a l i s t a s . 

L a q u e se d e n o m i n a matemática , s e 
f u n d a en las l e y e s d e la m e c á n i c a , y , u n i e n ­
d o l as s u t i l e z a s d e l a r t e con los s e c r e t o s 
n a t u r a l e s , p r o d u c e m á q u i n a s p o r t e n t o s a s , 
c o m o e s t a t u a s q u e h a b l a n y se m u e v e n , y 
a m b a s c o n s t i t u y e n la l l a m a d a mágica blan­
ca , c u y o e s t u d i o y e j e r c i c i o e s , n o s o l o l í ­
c i t o , s i n o a m e n o , i n s t r u c t i v o , l a u d a b l e y 
p r o p i o , p a r a o c u p a r l o s oc ios d e los h o m ­
b r e s d e i n g e n i o . E s t a e r a la v e r d a d e r a ma­
gia egipcia, t a n c e l e b r a d a en la a n t i g ü e ­
d a d , y l a d e t a n t o s h o m b r e s g r a n d e s , a c u ­
s a d o s i n j u s t a m e n t e d e e j e r c e r a r t e s i l í c i t o s 
y r e p r o b a d o s , e n los t i e m p o s d e c r e d u l i d a d 
é i g n o r a n c i a , 

A b a r i s , Z a m o l g i s , f í e r m e s T r i s m e g i s t o , 
Z o r o a s t r o , A p u l e y o , A p o l o n i o d e T h y a n e , y 
o t r o s t e n i d o s p o r m á g i c o s , n o f u e r o n , a c a ­
s o , m a s q u e h á b i l e s p o s e e d o r e s d e ios s e ­
c r e t o s d e la n a t u r a l e z a y d e l a r t e , d e b i e n d o 
c o l o c a r s e e n la m i s m a c a t e g o r í a , q u e D é ­
d a l o , A r c h i t a s , A r q u i m e d e s , B o e c i o , A l -
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berto el grande, y otros célebres mecánicos 
de t i e m p o s m a s r e c i e n t e s , q u e , como Vau-
c a n s o n , se h a n h e c h o d i g n o s de r e n o m b r e 
p o r s u s m á q u i n a s y a u t ó m a t a s m a r a v i l l o s o s . 

E n é p o c a s m a s r e c i e n t e s , á m e d i d a q u e 
la a n t o r c h a l u m i n o s a d e l as c i e n c i a s e s a c -
t a s , y los a d e l a n t o s d e la f ís ica y l a q u í ­
m i c a , f u e r o n e s c l a r e c i e n d o las s e n d a s de la 
n a t u r a l e z a , y e s p l i c a n d o sus f e n ó m e n o s , s e 
h a n v i s t o d e s a p a r e c e r , p o c o á p o c o , l a s v a ­
n a s c r e e n c i a s , y c o n e l l a s los p r e t e n d i d o s 
m á g i c o s , a s t r ó l o g o s y h e c h i c e r o s , y , t a l de 
a q u e l l o s , q u e a p a r e c i a a n t e s u s c o e t á n e o s 
c o m o u n p o t e n t e T a u m a t u r g o , se h a b r i a 
c o n t e n t a d o e n n u e s t r o s d i a s , con e l d i c t a d o 
m e n o s a m b i c i o s o d e profesor de física re­
creativa, ó b i e n , jugador de manos. 

S i n e m b a r g o ; ¿ c ó m o e s p l i c a r , p o r l a s 
c a u s a s ó m e d i o s n a t u r a l e s , lo q u e g r a v e s 
h i s t o r i a d o r e s nos r e f i e r en d e a q u e l l o s m á ­
g icos c e l e b r a d o s ? ¿ A u n c u a n d o s e r e b a j e 
l o q u e la c r e d u l i d a d ó l a i g n o r a n c i a d e los 
t e s t i g o s , y a u n la b u e n a fé d e l o s h i s t o ­
r i a d o r e s , h a y a a u m e n t a d o , c ó m o d a r a s c e n ­
so á t a l e s m a r a v i l l a s ? 

Z o r o a s t r o , r e i d e los B a c t r i a n o s , p a ­
d r o t e y d e c a n o de l a m a g i a , c u e n t a n q u e r o ­
b ó e l fuego a l S o l , é h i z o m i l t r a v e s u r a s 
y j u g u e t e s . P e r o , d e s c e n d i e n d o d e los t i e m ­
p o s f a b u l o s o s , á é p o c a s m a s a u t é n t i c a s , v e -
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m o s a p a r e c e r á A p o l o n i o d e T h y a n e . E s t é 
m á g i c o c e l e b r a d o n a c i ó t r e s ó c u a t r o años 
a n t e s d e l a e r a v u l g a r , y sus p r e s t i g i o s , 
p r e s e n t a d o s c o m o o t r o s t a n t o s m i l a g r o s , 
e n c o n t r a r o n g r a n d e s e n c o m i a d o r e s y con­
t r a r i o s , e n t r e e l l o s s a b i o s m u í d i s t i n g u i d o s 
y s a n t o s p a d r e s ; a u n q u e t o d o s c o n v i e n e n 
e n la r e a l i d a d d e su m a g i a . S u s a p o l o g i s t a s 
r e f i e r e n , q u e t u v o a l g u n a s c o n v e r s a c i o n e s y 
d i s p u t a s c o n la. Sombra de Aquiles \ q u e 
c a m i n a b a p o r el a i r e , se h a c i a v e r á u n 
t i e m p o e n d i v e r s o s l u g a r e s , y c o m p r e n d í a 
e l c a n t o d e los p á j a r o s . A c u s a d o d e m a g i a 
b a j o N e r ó n , e l p a p e l , en q u e se e s t e n d i ó 
e l a c t a d e a c u s a c i ó n se h a l l ó e n b l a n c o , 
e n e l m o m e n t o q u e e l j u e z q u i s o d a r l e l e c ­
t u r a , y o t r a s j u g a r r e t a s y e s c a m o t e o s á es te 
t e n o r . 

" E s t o i n c l i n a á c r e e r , d i c e e l P . F e i -
j o o , q u e A p o l o n i o n o fué m á g i c o , s ino u n 
i m p o s t o r i n s i g n e , d e a q u e l l o s q u e , c o n a l ­
g u n a s e s t r a t a g e m a s y s u t i l e s j u e g o s d e m a ­
n o s , p a s a n e n t r e la p l e b e p o r h o m b r e s p r o ­
d i g i o s o s , s i e n d o u n o s m e r o s t i t i r i t e r o s . P o r 
ú l t i m o , C a s i o d o r o lo c a l i f i c a , n o d e e m ­
b u s t e r o , n i m á g i c o , s i n o , c o m o u n filósofo 
y s a b i o en l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s , con c u y o 
a u c s i í i o , s in d u d a , h i z o a q u e l l o s p r o d i g i o s , 
q u e a l v u l g o p a r e c e n s o b r e n a t u r a l e s . » 

S i m ó n , l l a m a d o el Magox á q u i e n a l g u -
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n o s a u t o r e s s u p o n e n m a e s t r o d e l a n t e r i o r , 
p a s a b a t a m b i é n e n t i e m p o d e N e r ó n , p o r 
s o b r e s a l i e n t e e n a q u e l a r t e m a r a v i l l o s o . S u s 
p o r t e n t o s h a b i a n h e c h o t a l i m p r e s i ó n e n t r e 
l o s R o m a n o s , q u e , s e g ú n a t e s t i g u a n m u i r e s ­
p e t a b l e s h i s t o r i a d o r e s , l e fué e l e v a d a u n a 
e s t a t u a d e m á r m o l e n t r e los d o s p u e n t e s 
d e l T i b e r . 

J21 P . D e l r i o , q u e h a e s c r i t o m e n u d a ­
m e n t e d e t o d a s e s t a s b r u g e r í a s , r e f i e r e d e 
é l , q u e a n i m a b a e s t a t u a s , p e n e t r a b a l as r o ­
c a s , se h a c i a i n v i s i b l e , se t r a s f o r m a b a y 
a p a r e c í a en d i v e r s a s f o r m a s d e a n i m a l e s , 
s e m o s t r a b a c o n d o s c a r a s c o m o J a n o , v o ­
l a b a c u a n d o q u e r í a , y m u l t i p l i c a b a l a p r e ­
s e n c i a d e s u c o n c u b i n a S e l e n e , d e m o d o 
q u e , e s t a n d o e n u n a t o r r e , c e r c a d a d e g e n t e 
q u e h a b í a c o n c u r r i d o á v e r l a , se a p a r e c i ó 
á u n t i e m p o e n t o d a s l a s v e n t a n a s d e l a 
t o r r e , y o t r a s c o s a s p o r e s t e g é n e r o . 

P e r o el P . D e l r i o , n o es a u t o r q u e 
g o z a e l m e j o r c r é d i t o , p o r s u f a c i l i d a d e n 
c r e e r y t r a s m i t i r p a s m a r o t a s ; p u e s , c o n fé 
n o m e n o s r o b u s t a , n o s c u e n t a ( l i b . S . ) e l 
c é l e b r e c e r t a m e n d e d o s m a g o s , y c o n t a ­
l e s p e l o s y s e ñ a l e s , q u e n o p a r e c e s i n o q u e 
l o vio. U n o d e e l l o s , d i c e , q u e l l e v a b a r o ­
b a d a u n a h e r m o s a m u g e r , s o b r e u n c a b a ­
l l o d e m a d e r a , p o r e l a i r e . Violo e l o t r o , 
q u e n o d e b i a e s t a r c o n t e n t o c o n el r a p t o , 
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y , u s a n d o d e s u s a r t e s , l o h i z o b a j a r , m a l 
d e s u g r a d o , á la p l a z a d e l l u g a r , d o n d e 
lo h i z o e s t a r i n m ó v i l , á v i s t a d e l p ú b l i c o 
c o n g r a n v e r g ü e n z a s u y a . P e r o e l o f e n d i d o 
se v e n g ó , u s a n d o d e l a s m i s m a s t r a z a s , 
p o r q u e , a l m á g i c o q u e le h a b i a c o r t a d o e l 
v u e l o , y q u e c e l e b r a b a c o n r i s a d e s d e u n a 
v e n t a n a , s u m a l a n d a n z a , h i z o q u e s e l e 
a p a r e c i e s e n en la f r e n t e u n a s f o r m i d a b l e s 
a s t a s , c o n q u e n o p u c l i e n d o r e t i r a r s e , p o r ­
q u e n o c a b i a la h o r r e n d a a r m a z ó n p o r l a 
v e n t a n a , e s t u v o u n r a t o e s p u e s t o á l a m o f a 
d e l c o n c u r s o , h a s t a q u e a m b o s m á g i c o s d e s ­
h i c i e r o n sus r e s p e c t i v o s e n c a n t o s . 

U n a d e l a s h i s t o r i a s d e e s t a e s p e c i e , 
q u e se d i s t i n g u e p o r c i e r t o c a r á c t e r d e 
a u t e n t i c i d a d d i g n o d e e c s á m e n , es a q u e l l a 
q u e se refiere de los h a b i t a n t e s d e l i a m e ­
l e n s o b r e e l W e s e r , e n la ba ja S a j o n i a ; 
s u f r i a n es tos p o r el a ñ o d e 1284 u n a p l a g a 
d e r a t a s h o r r o r o s a , c u a n d o se p r e s e n t ó u n 
e s t r a n g e r o , q u e se c o n c e r t ó con e l l o s , o b l i ­
g á n d o s e á e s t e r m i n a r l a s . S a c ó d e s u b o l ­
sa u n a f lau ta , c u y o son a t r a j o t o d a s l a s 
r a t a s , q u e le s i g u i e r o n , y h a b i e n d o e n t r a ­
d o c o n é l , en e l W e s e r , f u e r o n a h o g a d a s . 
P a r e c e q u e los h a b i t a n t e s n o f u e r o n b a s ­
t a n t e p u n t u a l e s y fieles, en e l p a g o c o n ­
c e r t a d o , y a u n se b u r l a r o n d e sus a m e n a ­
z a s ; p e r o se a r r e p i n t i e r o n m u i p r o n t o . E l 
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m á g i c o v o l v i ó , c u b i e r t o c o n u n s o m b r e r o d e 
c o l o r d e p ú r p u r a , y, t o c a n d o o t r a f l a u t a , 
t o d o s los n i ñ o s , d e s d e c u a t r o h a s t a d o c e 
a n o s , l e s i g u i e r o n , s in q u e fue se p o s i b l e 
r e t e n e r l o s ; los l l e v ó á u n a c a v e r n a , q u e e s t á 
b a j o u n a m o n t a n a l l a m a d a K o p p e n , y n a d a 
se s u p o d e e l los d e s p u é s . P e r o , lo p a r t i c u ­
l a r d e e s t a h i s t o r i a , q u e h a s i d o c o n t a d a p o r 
W i e r u s , p o r E r i c h i u s y o t r o s a u t o r e s , e s , 
q u e fué p i n t a d a en u n v i d r i o en l a i g l e s i a 
d e I l a m e l e n e n 1571 , y q u e , s o b r e u n a d e 
l a s p u e r t a s d e es ta c i u d a d , l l a m a d a la puerta 
nueva, se h a i n s c r i p t o e s t e d í s t i c o . 

Centuin ter dtnos cum Magus ab. urbe puellos 
Duxerat ante anuos CCLXXÍI condita porta fuit. 

U n t e r c e r m o n u m e n t o d e e s t a h i s t o ­
r i a , h a s i d o g r a b a d o en v e r s o , en u n c o n ­
v e n t o d e S. B o n i f a c i o , y e n e s t e v e r s o 
se d i c e , q u e los c i e n t o t r e i n t a n i ñ o s f u e ­
r o n p e r d i d o s e l d i a d e S. J u a n y d e S . 
P a b l o . ( T r a i t t e d e l ' O p i n i o n . T . 9 . ° Be 
la magie, p. 1 61.) 

D e a q u í es fo rzoso i n f e r i r , q u e a l g ú n 
a c o n t e c i m i e n t o p e r e g r i n o dio v e r a z f u n d a ­
m e n t o á e s t a h i s t o r i a , y q u e l a c r e d u l i d a d 
d e la é p o c a le p r e s t ó u n a p a r t e d e l a s ­
p e c t o p r o d i g i o s o , con q u e se h a t r a s m i t i d o 
b a s t a n o s o t r o s ; p u e s t o q u e n o p u e d e n e ­
g a r s e , e n b u e n a c r í t i c a , c i e r t o g r a d o d e 
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a u t e n t i c i d a d , e n l o e s e n c i a l d e u n h e c h o , 
t a n r a r o y s o r p r e n d e n t e . 

E s t o s h e c h o s s o n á l a v e r d a d i n e s p l i ­

c a b l e s , p o r s o l o e l c o n c u r s o d e las causas 
f í s i c a s , Q n a t u r a l e s ; p e r o o t r o s m u c h o s 
se nos c u e n t a n c o n a i r e d e p r o d i g i o , y q u e 
f u e r o n s in d u d a Ja o b r a d e h o m b r e s d e 
r a r o s a b e r , y e s t r a o r d i n a r i o s p a r a su é p o c a . 
A e s t e g é n e r o c o r r e s p o n d e n , s i n d u d a , los 
p r e s t i g i o s d e q u e r o d e a b a n s u s m i s t e r i o s a s 
i n i c i a c i o n e s l o s s a c e r d o t e s d e E g i p t o y d e 
G r e c i a . 

L o s q u e c o n s u l t a b a n e l f a m o s o o r á c u l o 
d e T r o f o n i o , d e s p u é s d e c i e r t o s r e t i r o s , 
a y u n o s y e s c i t a c i o n e s m o r a l e s , e r a n c o n ­

d u c i d o s á u n a s i m a , d e d o n d e se s e n t í a n 
d e s c e n d e r c o n e s t r u e n d o , p o r u n a p o t e n ­

c i a i n v i s i b l e , á l o s s u b t e r r á n e o s d e l t e m p l o . 
A l l í el i n i c i a d o n o t a b a d e s d e l u e g o u n a 
­ o s c u r i d a d p r o f u n d a : p e r m a n e c í a e n t i e r r a 
d i r i g i e n d o s u s o r a c i o n e s á T r o f o n i o , s e g ú n 
s e le h a b í a p r e v e n i d o , y en, e s t e e s t a d o d e 
a t u r d i m i e n t o , h e r í a n d e r e p e n t e s u s o í d o s 
u n o s s o n i d o s a g r a d a b l e s , p e r o q u e n o e r a n 
a r t i c u l a d o s ; p r e s e n t á b a n s e á su v i s t a u n a 
i n f i n i d a d d e g r a n d e s i s l a s i l u m i n a d a s p o r 
u n a d u l c e l u z , l a s c u a l e s c a m b i a b a n á c a d a 
i n s t a n t e d e c o l o r y l u g a r ? g i r a n d o s o b r e 
s í m i s m a s , y flotando s o b r e u n m a r , en c u ­

y a s e s t r e m i d a d e s se p r e c i p i t a b a n d o s t o r ­
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r e n t e s d e fuego . . . . . E l n e ó f i t o r e i á a b r i r s e 
á s u s p i e s u n a b i s m o i n m e n s o , d o n d e p a ­
r e c í a n h e r v i f v a p o r e s e s p e s o s \ y , d e l f o n ­
d o de e s t a h o r r i b l e p r o f u n d i d a d , s a l í a n 
r u j i d o s d e a n i m a l e s , c o n f u s a m e n t e m e z ­
c l a d o s c o n g r i t o s de n i ñ o s , y g e m i d o s d e 
h o m b r e s y m u g e r e s . ( V o y . d ' A n t e n o r . ) 

¿ Quién no a d v i e r t e , en e s t a e s c e n a s u b ­
t e r r á n e a , u n a c o m b i n a c i ó n d e p r e s t i j i o s y 
j u e g o s m e c á n i c o s , ó p t i c o s y a c o ú s t i c ó s * 
p u e s t o s en a c c i ó n , c o n s e c r e t o a r t i f i c io , p o r 
l o s Sacerdotes del t e m p l o ? 

N o o b s t a n t e , p a r e c e q u e , e n l o s t i e m ­
p o s a n t i g u o s , h a b i a h o m b r e s q u e p r o f e s a ­
b a n e l a r t e p r e s t i j i a t o r i a , y e r a n l l a m a d o s 
y a d m i r a d o s , e n s e ñ a l a d a s f i e s tas y e s p e c ­
t á c u l o s . . . . . A t h e n e o ( l i b . 1 2 ) , t r a t a n d o d e 
los f e s t i n e s q u e h u b o e n l a s b o d a s d e A l e j a n ­
d r o , r e f i e r e q u e t u v i e r o n p a r t e e n e l l o s , e j e r ­
c i e n d o s u i l u s o r i a s u t i l e z a , t r e s p r e s t i g i a d o ­
r e s p e r i t í s i m o s , S c i m n o , n a t u r a l d e T a r a n t o > 
P h i l i s t i d e s , d e S i r a c u s a , y H e r a c l i t o d e M y -
t i l e n e . . . . . E l m i s m o A t h e n e o e n el l i b . 4. c d i -
Ce, q u e e n l a s b o d a s d e C a r a n o , a n t e r i o r a l ­
g u n o s s i g lo s á A l e j a n d r o , a n t i q u í s i m o r e i 
d e M a c e d o n i a , s i r v i e r o n al r e g o c i j o d e los 
c o n v i d a d o s , u n a s m u g e r e s q u e b r i n c a b a n 
s o b r e l a s p u n t a s d e las e s p a d a s , y a r r o j a ­
b a n fuego p o r l a b o c a . 

D e l j u e g o d e l o s c u b i l e t e s y p e l o t i l l a s , 



h a c e e s p r e s a m e n c i ó n S é n e c a , e n l a E p í s ­
t o l a 4 3 . L o s p u ñ a l e s d e l as a n t i g u a s t r a ­
g e d i a s , e s t a b a n h e c h o s c o n e l m i s m o a r ­
t i f ic io , q u e las l e s n a s q u e s i r v e n p a r a h o ­
r a d a r s e la f r e n t e , á los c o m u n e s j u g a d o r e s 
d e m a n o s . 

A d e m a s d é e s t a s i l u s i o n e s , q u e p r a c t i ­
c a b a n los j u g l a r e s a n t i g u o s , y se i m i t a n p o r 
l o s m o d e r n o s , d a n n o t i c i a a l g u n o s e s c r i ­
t o r e s d e o t r a s m a s d i f í c i l e s y a r t i f i c i o s a s , 
q u e n o se e j e c u t a n ahora* . . . X e n o f o n t e h a ­
b l a d e los q u e se e n t r a b a n en u n a r e d , 
y d a n d o con e l l a v u e l t a s p o r el s u e l o , l e i a n 
y e s c r i b í a n . . . . Q u i n t i l i a n o d a n o t i c i a d e 
o t r o s q u e , con so lo e l i m p e r i o d e la v o z , h a ­
c í a n m o v e r las c o s a s i n a n i m a d a s h a c i a e l 
l u g a r q u e q u e r í a n . ( L i b . 1 0 . c a p . 7.) 

L a p o n d e r a d a s u e r t e d e t r a g a r s e u n a 
e s p a d a se e j e c u t a b a , s e g ú n el t e s t i m o n i o 
d e P l u t a r c o , p o r los j u g l a r e s g r i e g o s , c o m o 
se in f i e re d e la s i g u i e n t e a n é c d o t a , q u e se 
h a l l a en la v i d a d e L i c u r g o . 

B u r l á n d o s e u n a t e n i e n s e d e l a s c o r t a s 
e s p a d a s d e los L a c e d e m o n i o s , l e s d e c i a 
p o r z u m b a , q u e los Juglares se las tra­
gaban fácilmente en los teatros á vista 
de todo el mundo. -— Pues con esas espa­
das , c o n t e s t ó e l r e i A g í s q u e se h a l l a b a 
p r e s e n t e , no dejamos sin embargo de herir 
á nuestros enemigos. E n fin, A p u l e y o r e -



f i e r e , como t e s t i g o de v i s t a , que en A -
t e n a s u n o s e t r a g ó u n a e s p a d a e c u e s t r e , y 
p o r a ñ a d i d u r a u n v e n a b l o . P o r lo q u e 
se v é , q u e los a n t i g u o s t e n i a n t a n b u e ­
n a s t r a g a d e r a s , c o m o los m o d e r n o s , y q*-e 
la cosa n o e r a t a n n u e v a , c o m o q u e r í a n 
h a c e r l o c r e e r Cossoul y s u s i m i t a d o r e s . 

P o r v a r i o s p a s a g e s d e los h i s t o r i a d o ­
r e s g r i e g o s y r o m a n o s , s e a c r e d i t a la g r a n ­
d e af ic ión q u e t u v i e r o n a q u e l l o s p u e b l o s 
a l e s p e c t á c u l o p r e s t i j i a t o r i o . E l m i s m o P l u ­
t a r c o d e s c r i b e u n b a n q u e t e e n A t e n a s , s e ­
g u i d o d e u n a s e r i e d e p r e s t i j i o s , e j e c u t a d o s 
p o r j u g a d o r e s g r i e g o s 

" T h e o t i m o , q u e h a b i a s a l i d o d e l a 
s a l a d e l f e s t í n , v o l v i ó s e g u i d o d e j u g a ­
d o r e s d e c u b i l e t e s , ó d e e s t o s , q u e e n l a s 
p l a z a s p ú b l i c a s d i v i e r t e n a l p o p u l a c h o c o n 
s u s p r e s t i j i o s . . . . U n m o m e n t o d e s p u é s se 
l e v a n t a r o n l a s m e s a s : h i c i m o s l i b a c i o n e s 
e n h o n o r d e l b u e n G e n i o , y d e J ú p i t e r 
S a l v a d o r , y , l u e g o q u e n o s h u b i m o s la h a ­
d o l a s m a n o s e n u n a g u a , c o n l a q u a l 
se h a b í a n m e z c l a d o o l o r e s , n u e s t r o s t i t i ­
r i t e r o s c o m e n z a r o n s u s s u e r t e s . . . » 

" U n o s c o l o c a b a n b a j o c u b i l e t e s c i e r t o 
n ú m e r o d e b o l i l l a s , y , s i n d e s c u b r i r l o s , 
l a s h a c í a n a p a r e c e r ó d e s a p a r e c e r á s u 
g u s t o o t r o l e í a ó e s c r i b í a , g i r a n d o c o n r a ­
p i d e z s o b r e s í m i s m o . V i a l g u n o s , c u y a 
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c o n la c a b e z a p a r a a b a j o , a p o y a d o s s o b r e 
sus m a n o s j y - f i g u r a n d o c o n s u s p i e s los 
g e s t o s d e los danzar ines . U n a muger a r r o ­
j a b a al a i re doce a r o s de b r o n c e , e n c u v a 
Circunferencia rodaban muchos p e q u e ñ o s 
ani l los ; y ba i l aba , a r ro jando al a i r e y 
r e c i b i e n d o s u c e s i v a m e n t e los d o c e a ros ; 
O t r o s se p r e c i p i t a b a n e n m e d i o d e mu-
Chas espadas desnudas . E s t o s j u e g o s se e j e ­
c u t a b a n c a s i t odos al son d e l a flauta f 
n e c e s a r i a p a r a u n i r la g r a c i a á la preci ­
s i ó n de los m o v i m i e n t o s . ( V o y . t. 3 .) 

D é d a l o , Á r c h i t a s , A r q u i m e d e s > Boecio^ 
A lbe r to M a g n o , A g r i p a y otros s o b r e s a l i e ­
r o n ert la mag ia m a t e m á t i c a , y se h i c i e r o n 
f a m o s o s p o r s u s o b r a s a d m i r a b l e s . Y a h e ­
m o s h a b l a d o d e l a p a l o m a m e c á n i c a d e 
A r c h i t a s . ( T o n í o % . ° ) C i c e r ó n habla d é 
l a famosa e s f e r a i n v e n t a d a p o r A r q u i m e ­
d e s , c u y a s r e v o l u c i o n e s p r e s e n t a b a n los 
mismos a s p e c t o s y m o v i m i e n t o s d e l S o l , 
d e la L u n a , y los cinco p lane tas e n t o n c e s 
Conocidos. E l r e y T e o d o r i c o e s c r i b í a á B o e ­
c i o : Por tu arte mUgerí los metales , los 

pájaros c a n t a n , las serpientes sifoan , y 

sabes dar á los animales una armonía, 

que no han recibido dé la naturaleza ( a). 

( a ) Cassiodoró. Variar. lib. i . ° epíst. 45. 



ш 
A l b e r t o M a g n o c o n s t r u y ó , p o r medios, 

m e c á n i c o s , una c a b e z a que p r o n u n c i a b a 
c i e r t a s p a l a b r a s . Refieren q u e , u n d ia d e 
R e y e s , o b s e q u i ó á G u i l l e r m o , r e i d e los 
r o m a n o s , q u e p a s a b a p o r C o l o n i a ; y , p a ­

r a h a c e r e l c o n v i t e m a s n o t a b l e , c a m b i ó 
el i n v i e r n o e n v e r a n o l l e n o d e flores y 
f r u t o s ; y Se a ñ a d e n , ­ p o r Su c u e n t a , o t r o s 
m u c h o s p r o d i j i o s i a b u l t a d o s p o r la i g n o ­

r a n c i a y c r e d u l i d a d d e s u s c o n t e m p o r á n e o s * 
B a c o n p o s e i a c o n o c i m i e n t o s s u p e r i o r e s 

en m e c á n i c a , é h i z o , á i m i t a c i ó n d e Á r ­

c h i t a s , u n a p a l o m a de m a d e r a , q u e v o ­

laba, y t a m b i é n i n v e n t ó u n carro Volan­
te. T e n i a el arte d e h a c e r c a m i n a r e s t a ­

t u a s , a r t i c u l a r s o n i d o s á u n a c a b e z a de 
metal , y e s t o , a d v i e r t e el d o c t o r F r e í n d , 
no p o r a l g ú n p o d e r m á g i c o \ s i n o p o r o t r o 
p o d e r m a s s u p e r i o r , el de l a f i losofía y 
l a n a t u r a l e z a , que puede o p e r a r , dice i 

Cosas q u e los i g n o r a n t e s m i r a n c o m o m i ­

l a g r o s ( a). 
Q u e r i e n d o N e r ó n t o c a r el e s t r e m o de 

l a m a g n i f i c e n c i a y e s c i t a r l a a d m i r a c i ó n , 
h i z o c o n s t r u i r , d e s p u é s d e l f a m o s o i n c e n ­

d i o q u e s u f r i ó R o m a p o r s u s ó r d e n e s , 
Tin s u n t u o s o p a l a c i o , q u e fué l l a m a d o de 
Oro p o r s u l u jo y e s c e l e n c i a . V e í a se b r í ­

(a) Dict. hist. et critiq; dé M­ Bohnegaidet. 
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llar e n él pof t o d a s partes aquel m e t a l 
p r e é i o s o , e n m e d i o d e c o m p a r t i m i e n t o s de 
n á c a r , e n r i q u e c i d o s c o n p e d r e r í a s . 

L a s salas d e c o m e r e s t a b a n c u b i e r t a s 
c o n h o j a s d e m a r f i l , q u e , m o v i é n d o s e s o b r e 
Sus q u i c i o s , h a c i a n t o m a r v a r i o s a s p e c t o s 
á l o s o b j e t o s p i n t a d o s S u e t o n i o h a c e 
p a r t i c u l a r m e n c i ó n d e u n s a l ó n r e d o n d o , 
d o n d e se v e i a e l g e n i o m e c á n i c o d e los 
a n t i g u o s c o n t r i b u i r á e s c i t a r la s o r p r e s a 
y e l a s o m b r o . E s t e m a r a v i l l o s o s a l ó n , 
i m i t a b a d i c e , l a ' r e v o l u c i ó n d e l c i e l o , p o r 
e l m o v i m i e n t o c i r c u l a r d e s u s t e c h o s y 
c o r n i s a s , y r e p r e s e n t a b a l as d i v e r s a s e s t a ­
c i o n e s d e l a ñ o , q u e m u d a b a n á c a d a s e r v i c i o . 
L l o v i a n s o b r e los c o n c u r r e n t e s f lo res y esen-^ 
c i a s d e los a r t e s o n a d o s , y h a b í a c o n d u c t o s 
p r e p a r a d o s c o n a r t e , q u e e c s a l a b a n c o n ­
t i n u a m e n t e p e r f u m e s p r e c i o s o s y a g r a d a ­
b l e s ( a). 

P e r o e s t o s p r o d í j i o s d e la m e c á n i c a d e 
l o s a n t i g u o s , h a n s i d o i m i t a d o s , y a u n s u ­
p e r a d o s , e n l o s t i e m p o s m o d e r n o s . E n e l 
c é l e b r e m u s e o d e l P . K í r k e r e n R o m a , 
s e m o s t r a b a n al p ú b l i c o m u l t i t u d d e m á ­
q u i n a s , a u t ó m a t a s y j u e g o s i n g e n i o s o s d e 
e s t e g é n e r o d e m a g i a : e l a u t ó m a t a f l a u -

(a) Coenntiones laqueo tabulis señéis versntilibus, ut 
flores é fistiiüs & ungüenta desuper spargerentur. Suet-
in Nerón- cap. 3 i . 
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tísta, f e l p a t o m e c á n i c o d e M . V a u -
c a n s o n , e l j u g a d o r d e a j e d r e z , los c u a ­
d ros a n i m a d o s d e l e o l e j i o d e L u i s el G r a n ­
de , e l g a b i n e t e d e c u r i o s i d a d e s d e M . 
S e v i e r e , y o t r o s m u c h o s , h a n o f r e c i d o y 
of recen m á q u i n a s y e f e c t o s , q u e s o r p r e n ­
den a g r a d a b l e m e n t e * c u y a d e s c r i p c i ó n * a u n ­
q u e a m e n a , a l a r g a r í a e s t e a r t í c u l o m a s del 
l o q u e c o n v i e n e á n u e s t r o p r o p ó s i t o . 

D e s d e a q u e l l o s t i e m p o s , el e s p í r i t u h u ­
m a n o se h a a c o s t u m b r a d o á e s t u d i a r l a 
n a t u r a l e z a * á e e s a m i n a r s u s f e n ó m e n o s ; 
y los p r o g r e s o s d e l a f í s i ca e s p e r i m e n t a í * 
d e la q u í m i c a y m e c á n i c a , h a n d e m o s t r a d o * 
p o r . ú l t i m o , q u e los efec tos* r e p u t a d o s m á -
j icos * e r a n u n o s m e r o s r e s u l t a d o s d e i o s 
p r i n c i p i o s y l e y e s d e e s t a s c i e n c i a s . 

E n e f e c t o , e l d e s c u b r i m i e n t o d e los a e ­
r o s t á t i c o s , la d e t o n a c i ó n d e l g a s h i d r ó g e n o * 
m e z c l a d o c o n a i r e a t m o s f é r i c o ; la c o m b u s ­
t i ó n b r i l l a n t e y l a f u s i ó n d e l f u e g o e n e l 
gas o e s í g e n o ; la ásf ígia d é los a n i m a l e s s u ­
m e r g i d o s e n el gas ázoe , á c i d o s c a r b ó n i c o * 
s u l f u r o s o , h i d r o s u l f ú r i e o , y la i n f l a m a c i ó n 
d e l a c e i t e d e t r e m e n t i n a * p o r m e d i o d e a l ­
g u n a s g o t a s d e u n a m e z c l a d e á c i d o n í ­
t r i c o y s u l f ú r i c o ; l a d e t o n a c i ó n d e l o r o y 
la p l a t a f u l m i n a n t e ; los e fec tos d e las m á ­
q u i n a s n e u m á t i c a y e l é c t r i c a , y d e la p i l a 
v o l t a i c a ; l o s d e los r e a c t i v o s q u í m i c o s ; l a s 
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i l u s i o n e s ó p t i c a s , p r o d u c i d a s p o r las c á m a ­
r a s o s c u r a y c l a r a (lúcida); la f a n t a s m a ­
g o r í a ; los e f ec to s s o r p r e n d e n t e s d e la a -
c ó u s t i c a ; l a v e n t r i l o c u c i o n ; los p r o d i g i o s 
d e l a m a q u i n a r i a ; y , e n fin, t o d a s Jas m a ­
r a v i l l a s p r o d u c i d a s p o r los d e s c u b r i m i e n t o s 
q u í m i c o s , f í s i cos y m e c á n i c o s , h a b r í a n s ido, 
e n a q u e l l o s t i e m p o s , p r e s e n t a d a s p o r u n 
h á b i l i m p o s t o r , o t r o s t a n t o s p r o d i g i o s de 
l a m a g i a . 

M á g i c o e n v e r d a d d e b e l l a m a r s e , é ins­
p i r a d o , e l h o m b r e q u e , c u l t i v a n d o s u t a ­
l e n t o , se d e d i c a a l e s t u d i o d e l as c i enc ias , 
y s e e l e v a a s í s o b r e e l v u l g o i g n o r a n t e , y 
s a b e , d e s p u é s d e c o g e r el f r u t o d e u t i l i d a d 
q u e e l l a s p r o p o r c i o n a n , l l e n a r sus oc ios de 
u n m o d o t a n ú t i l c o m o a g r a d a b l e . Las cien­
cias , h a d i c h o M o n t a i g n e , bien estudiadas 

y bien comprendidas, son instrumentos uni­
versales de razón, de virtud, de placer y 

felicidad. 
- P a r a d a r u n a i d e a d e las s u e r t e s y h a ­

b i l i d a d e s d e los m a s f amosos p r o f e s o r e s 
m o d e r n o s d e m á g i c a b l a n c a , r e f e r i r e m o s , 
i n d i s t i n t a m e n t e , a l g u n o s j u e g o s y a n é c d o ­
t a s c u r i o s a s , e s t e n d i é n d o n o s a lgo m a s , en 
l o s q u e t i e n e n r e l a c i ó n con M . C o n t é , fa­
m o s o p r e s t i g i a d o r d e n u e s t r o s d í a s . 
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REFERENTES Á L A MÁGICA BLANCA. 

E l a u t o r d e la s i g u i e n t e r e l a c i ó n , y M , 
H i l l su- c a m p a n e r o d e v i a g e , d e s p u é s d e 
u n n a u f r a g i o y o t r a s d e s g r a c i a s , l l e g a n á 
l a i s l a d e B o r b o n , d o n d e son a c o g i d o s p o r 
u n s a b i o h o l a n d é s , a l l í e s t a b l e c i d o , l l a ­
m a d o M . V a n - E s f c i n ; q u i e n l e s e n s e n a s u 
b i b l i o t e c a y s u g a b i n e t e d e H i s t o r i a n a t u ­
r a l . D e s p u é s los l l e v ó á su c a s a d e c a m p o » 
d o n d e se o f r e c i e r o n á s u c u r i o s i d a d n u e ­
v o s y s o r p r e n d e n t e s o b j e t o s . 

El drgano que toca por sí mismo, ser­
pientes artificiales, pájaros mecánicos, 
autómatas. 

*' E l d i a s i g u i e n t e d e n u e s t r a l l e g a d a 
á l a c a s a d e c a m p o , n o s h i z o v e r M . V a n -
E s t i n . s u g a b i n e t e d e m á q u i n a s ; e n t r a m o s 
e n u n a s a l a m u i c l a r a p o r l a s g r a n d e s 
v e n t a n a s d e la m e d i a n a r a n j a . E s t o es l a 
q u e h e p o d i d o j u n t a r ( d i j o V a n - E s t i n ) , 
m a s i n t e r e s a n t e y c u r i o s o e n m e c á n i c a ; s i n 
e m b a r g o , n o s o t r o s n o v e í a m o s s i n o t a p i c e ­
r í a s , s o b r e l a s c u a l e s e s t a b a n r e p r e s e n t a ­
d a s m á q u i n a s ú t i l e s , c o m o r e l o j e s , b o m b a s 
d e f u e g o , b o m b a s a s p i r a n t e s , m o l i n o s d e 
v i e n t o , c a b r e s t a n t e s y p r e n s a s . T o d a s e s t a s 
p i e z a s , d i j o r i é n d o s e M . H i l l , p u e d e n r e -
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c r e a r u n i n s t a n t e ta v i s t a ; p e r o , s e g ú n p a ­
r e c e , n o p o d r á n j a m á s p r o d u c i r g r a n d e s e-
fec tos p o r s u m o v i m i e n t o , y p r u e b a n mas 
e l a r t e d e l p i n t o r , q u e el d e l m e c á n i c o . 
M . V a n - E s t i n r e s p o n d i ó con u n s i l v i d o : 
l u e g o se l e v a n t a r o n y d e s a p a r e c i e r o n las 
c u a t r o t a p i c e r í a s , l a s a l a se a g r a n d ó , y 
n o s o t r o s d e s l u m l i r a d o s , v i m o s lo q u e la 
i n d u s t r i a h u m a n a h a i n t e n t a d o e n t r e lo 
m a s a d m i r a b l e ; d e u n a p a r t e v i m o s s e r ­
p i e n t e s q u e se a r r a s t r a b a n , f lores q u e se 
a b r í a n , p á j a r o s q u e c a n t a b a n ; d e la o t ra 
m o n o s q u e c o m í a n , á n a d e s q u e n a d a b a n , 
Ó r g a n o s t o c a n d o p o r sr s o l o s , a u t ó m a t a s 
t o c a n d o e l c l a v e , M , V a n - E s t i n dio o t ro 
s i l v i d o , y se s u s p e n d i e r o n t o d o s los m o v i ­
m i e n t o s : v a l e r n a s ( n o s d i j o ) , q u e y o os 
h a g a v e r a l g u n a s m á q u i n a s e n p a r t i c u l a r ; 
p u e s q u e r e r o b s e r v a r l o t o d o en u n i n s t a n ­
t e , es e l m o d o d e no v e r n a d a . P o n e d 
a t e n c i ó n e n e s t e ó r g a n o , t a n g r a n d e , y m u ­
c h o m a s a r m o n i o s o , q u e los q u e se ven 
o r d i n a r i a m e n t e en. l a s i g l e s i a s : en el i n s ­
t a n t e o í m o s u n a m ú s i c a m i l i t a r , en que 
s o b r e s a l í a n los o b o e s , i o s t i m b a l e s y ios 
c l a r i n e s : l u e g o o i m o s t r e s voces h u m a n a s , 
á l a s c u a l e s s u c e d í a n s o n i d o s d e t r o m p a ; 
d e s p u é s s o n a t a s d e flauta, de s e r p e n t o n e s , 
d e p í f a n o s ; p o r f in, se f o r m ó u n a o r q u e s t a 
c o m p l e t a d e g r a n n ú m e r o d e i n s t r u m e n -
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t o s : en el m i s m o i n s t a n t e se v e l a n á d e ­
r e c h a y á i z q u i e r d a los r e t r a t o s d e Ar— 
q u í m e d e s y d e R a m e a u , r e s p l a n d e c i e n t e s 
d e g l o r i a ; r a y o s d e l u z p a r e c i a n s a l i r d e 
s u s c a b e z a s . ¿ S a b é i s ( n o s p r e g u n t ó ) , p o r 
q u é e n e s t e c o n c i e r t o h a i m a s p r e c i s i ó n e n 
e l c o m p á s , q u e e n los o r d i n a r i o s , e g e c u t a -
d o s p o r m ú s i c o s ? E s , p o r q u e e s to s i n s t r u ­
m e n t o s r e s u e n a n , p o r u n a s o l a y ú n i c a c a u s a 
q u e los a n i m a : d e t r a s d e l o s t u b o s d e l r e ­
lo j , h a i u n c i l i n d r o e n o r m e , g u a r n e c i d o 
c o r n o e l d e u n o r g a n i l l o : los c l a v i t o s , q u e 
p a s a n s u c e s i v a m e n t e s o b r e l as t e c l a s , h a c e n 
b a j a r á c a d a m o m e n t o u n c i e r t o n ú m e r o d e 
e l l a s , m a s ó m e n o s g r a n d e , s e g ú n l a n e c e ­
s i d a d , y p r o d u c e n e l m i s m o e fec to q u e l o s 
d e d o s d e l o r g a n i s t a m a s h á b i l . E l c i l i n d r o 
d á v u e l t a s u n i f o r m e m e n t e , p o r q u e e s t á a -
c o m o d a d o á u n g r a n t o r n o , c u y a s r u e d a s 
se m u e v e n p o r l a a c c i ó n d e u n p e s o d e 
8 0 0 l i b r a s : d o s d e e s t a s r u e d a s se e m p l e a n 
e n a b r i r y c e r r a r los r e g i s t r o s , en t a n t o 
q u e o t r a s d o s h a c e n a n d a r los f u e l l e s . L a 
l u z , q u e p a r e c e q u e s a l e d e los r e t r a t o s d e 
A r q u í m e d e s y d e R a m e a u , es u n a i l u s i ó n , 
p r o d u c i d a p o r u n o s t r o z o s d e v i d r i o s c i ­
l i n d r i c o s , q u e e s t á n a p o y a d o s s o b r e u n c í r ­
c u l o p e q u e ñ o , q u e s i r v e d e m a r c o a l r e t r a ­
t o , y d e l o t r o l a d o v a n á t e r m i n a r , c o m o 
Se v é , d e s v i á n d o s e á o t r o g r a n c í r c u l o c ó u -
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c é n t r i c o , L o s c i l i n d r o s d e v i d r i o , q u e l l e v a n 
m a r e a d a s en s u c o n t o r n o l í n e a s e s p i r a l e s , 
g i r a n s o b r e s u s e j e s , y , e n la p a r t e q u e c a ­
d a u n o t o c a a l c í r c u l o ó m a r c o p e q u e p o , 
l l e v a u n p i ñ ó n d e se is a l a s ; u n a so l a r u e d a 
d e c o r o n a , ó c o n d i e n t e s e n l a c i r c u n f e r e n ­
c i a , a g a r r a e s t o s p i ñ o n e s y h a c e m o v e r . to­
d o s los v i d r i o s , y es tos n o p u e d e n g i r a r , 
s i n q u e la p a r t e m a s l u m i n o s a m u d e á cada 
i n s t a n t e de p o s i c i ó n , r e s p e c t o d e l e s p e c t a ­
d o r ; a s í p a r e c e , q u e la l u z c o r r e p o r e l los , 
p a s a n d o de l c í r c u l o p e q u e ñ o aJ g r a n d e , ó 
a l c o n t r a r i o , s e g ú n e l s e n t i d o en q u e se 
h a c e g i r a r la r u e d a , » , 

<4 D e s p u é s v i m o s u n á n a d e n a d a n d o ; y 
e n u n v a s o , e n c u y o c e n t r o h a b i a u n á r ­
b o l c a r g a d o d e h o j a s y f r u t a s , u n a v í b o r a , 
s a l i e n d o de l v a s o , q u e r a s t r e a b a al r e d e d o r 
d e l t r o n c o , p a r a s u b i r en l í n e a e s p i r a l h a s t a 
l a s r a m a s , d o n d e se o c u l t a b a c o n las ho jas . 
E s t a e r a s e g u i d a d e o t r a s m u c h a s , q u e 
l l e v a b a n el m i s m o c a m i n o , y se o c u l t a b a n 
e n el m i s i n o p a r a g e . N o c r e á i s , n o s di jo , 
q u e h a i m u c h a s v í b o r a s e n el f o n d o d e l 
v a s o , n o son m a s q u e d o s ; m i e n t r a s s u b e 
u n a á l a s r a m a s , la o t r a ba ja al t r o n c o , 
y a s í se v e n a l t e r n a t i v a m e n t e p a r a figu­
r a r u n n i d o i n a g o t a b l e . E n u n a j a u l a h a ­
b í a d o s p á j a r o s , e l u n o c a n t a b a las s o ­
n a t a s d e S a i n t - G l o u t , y el o t r o h a c i a el 
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a c o m p a ñ a m i e n t o : s e g u r a m e n t e los h u b i é ­
r a m o s t e n i d o p o r n a t u r a l e s , si h u b i e r a n 
t e n i d o p l u m a s ; p e r o 7 el a r t í f i ce , q u e n o 
h a b i a q u e r i d o h a c e r i l u s i ó n e n es ta p a r ­
t e , h a b í a f o r m a d o s u s c u e r p o s d e c o n c h a s , 
y s u s ojos d e p i e d r a s p r e c i o s a s , - lo q u e 
h i z o c r e e r á M . H i l l , q u e u n o r g a n i l l o 
o c u l t o en la j a u l a , c a n t a b a p o r e l l o s , y 
q u e u n m o v i m i e n t o d e l ¿reloj , q u e l e h a ­
c i a t o c a r , m o v i a a l m i s m o ? t i e m p o sus p i ­
cos y s u s a l a s , p o r m e d i o d e u n o s a l a m ­
b r e s o c u l t o s en s u s p i e s . T a l e s e r a n Jas 
i d e a s d e M . H i l l , c u a n d o los d o s c a n a ­
r i o s d e j a r o n l a v a r a , s o b r e q u e e s t a b a n 
e n c a r a m a d o s , y s a l t a r o n á o t r a , p r o b á n ­
d o l e a s í q u e n o t e n í a n c o m u n i c a c i ó n c o n 
e l f o n d o d e l a j a u l a , y q u e , p o r c o n s i ­
g u i e n t e , n o p o d í a n s e r m o v i d o s , s i n o p o r 
m u e l l e s o c u l t o s e n su c u e r p o ; p e r o la 
e s t r e m a p e q u e n e z , l a v a r i e d a d y la m u l ­
t i t u d d e s u s m o v i m i e n t o s , q u e n o p o d í a n 
s e r p r o d u c i d o s s i n o p o r u n a c a u s a m u í 
c o m p l i c a d a , n o d a b a n l u g a r á c r e e r q u e 
e s t u v i e s e e n c e r r a d o , en t a n c o r t o e s p a c i o , 
e l p r i n c i p i o . d e su m o v i m i e n t o . M . V a n -
E s t i n n o s s a c ó d e Ja d i f i c u l t a d , m a n i f e s ­
t á n d o n o s , q u e t a m b i é n a l l í h a b i a a l g u n a 
i l u s i ó n ; n o c o n s i s t e en h a c e r c r e e r q u e s o n 
c a n a r i o s v i v o s , p u e s e n e s t e c a s o t e n ­
d r í a n p l u m a s , s i n o q u e e s t á n d e s u n i d o s 
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d e l fondo de la jaula, aunque realmen­
te t i e n e n c o m u n i c a c i ó n , p o r u n o s h i l o s q u e 
no se v e n . L a s J o s v a r i t a s , s o b r e las c u a ­
l e s se e n c a r a m a n a l t e r n a t i v a m e n t e , s e t o -
c a n , c o m o v e i s , p o r u n o d e s u s e s t r e m o s , 
y f o r m a n u n á n g u l o d e 45 g r a d o s : los 
c a n a r i o s e s t á n d e s u n i d o s d e e s t a s v a r a s , y 
a p o y a n s o b r e o t r a , q u e n o se d i s t i n g u e , 
p o r q u e p a r e c e u n a d e las d o s p r i m e r a s , 
p a s a n d o v e l o z m e n t e , d e Ja p r i m e r a á l a 
s e g u n d a , q u e d a n d o u n o d e s u s e s t r e m o s 
s i e m p r e fijo, m i e n t r a s q u e e l o t r o d e s ­
c r i b e u n a r c o d e 45 g r a d o s . E n e s t a v a r i ­
t a , fija s o b r e u n p u n t o y m o v i b l e e n e l 
r e s t o , e s t á n o c u l t o s los h i l o s , q u e h a c e n 
m o v e r e l p i c o y l a s a l a s . L a v a r i t a m o ­
v i b l e p a s a d e i m p r o v i s o d e u n a p o s i c i ó n 
á o t r a , e n e l i n s t a n t e en q u e e l e s p e c t a ­
d o r se d i s t r a e c o n o t r o s o b j e t o s ; y, a u n 
c u a n d o su a t e n c i ó n n o e s t u v i e s e t o d a o c u ­
p a d a en el c a n t o d e los p á j a r o s , ó p o r 
e l s a c u d i m i e n t o d e s u s a l a s , e s t a v a r a 
se m u e v e con t a l v e l o c i d a d , q u e n o s e 
p u e d e p e r c i b i r su p a s o . » 

" D e s p u é s d e c o m e r , s e n o s p r e s e n t ó , 
s o b r e u n a m e s a , u n a u t ó m a t a t o c a n d o l a 
f l a u t a ; c r e i m o s q u e t e n i a c a ñ o n e s d e ó r ­
g a n o o c u l t o s en s u a r m a d u r a , q u e los s o ­
n i d o s n o p r o v e n í a n d e l a m i s m a flauta, 
y q u e s o l o m o v i a ios d e d o s p a r a e n g a ñ a r 
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n u e s t r o s o j o s , 6e n o s h i z o v e r , q u e , a c e r ­
c a n d o u n a v e l a e n c e n d i d a á su b o c a , l a 
a p a g a b a c o n el s o p l o , q u e l a f l au ta d a b a 
s i e m p r e e l m i s m o s o n i d o , c u a n d o se i m p e ­
d i a el m o v i m i e n t o d e los d e d o s , y q u e 
e l s o n i d o e r a m a s ó m e n o s a g u d o , s e g ú n 
l a d i s t a n c i a m a y o r ó m e n o r , q u e h a b i a 
d e l d e d o l e v a n t a d o d e l a u t ó m a t a á su b o c a : 
h a s t a a q u í n o es m a s m a r a v i l l o s o q u e e l 
f a m o s o flautista d e V a u c a n s o n ; p e r o v é 
a q u í u n a cosa b i e n s i n g u l a r , M . V a n - E s t i n , 
n o s m a n i f e s t ó d o c e a r i e t a s s o b r e h o j a s 
s u e l t a s , y l a s a r r o l l ó p a r a p o n e r l a s e n 
o t r a s t a n t a s c a j a s ; m e t i é n d o l a s e n u n a b o l ­
s a ; h a b r é i s n o t a d o , nos d i j o , q u e e s t a s 
d o c e a r i e t a s , n o s e p a r e c e n d e m o d o a l ­
g u n o ; e l e g i d , p u e s u n a á la s u e r t e , y e l 
a u t ó m a t a Ja t o c a r á a l i n s t a n t e ; m e t í la m a n o 
e n la b o l s a , s a q u é u n a c a j a , q u e c o n t e ­
n i a e s t a a r i e t a : Je voudrois bien vous obeir 
mausan. V a n - E s t i n n o s h i z o o b s e r v a r s e ­
g u n d a v e z , q u e l a r n u s i c a d e l a s d e m á s 
a r i e t a s e r a d i f e r e n t e ; y con m u c h a a d m i ­
r a c i ó n n u e s t r a , l a m á q u i n a t o c ó la q u e 
y o h a b i a e l e g i d o . M . H i l l c r e y ó , q u e e s t e 
f l a u t i s t a t e n i a e n s u c u e r p o a l g ú n e n a n o 
o c u l t o , q u e t o c a b a , s e g ú n l a n e c e s i d a d . » 

* P a r a d e s e n g a ñ a r n o s , n o s h i z o v e r e l 
i n t e r i o r d e l a u t ó m a t a , d o n d e n o p e r c i ­
b i m o s s i n o p a l a n c a s , m u e l l e s , r u e d a s y 



2 3 6 
f u e l l e s : h a i m a s , c o n t i n u ó V a n - E s t i n , e l e ­
gió 1 e l m i n u t o , ó e l s e g u n d o , e n q u e l a 
flauta se d e b e e m p e z a r á o i r , y e m p e z a r á 
e n el m i s m o i n s t a n t e . S a l i ó m u i b i e n es ta 
s e g u n d a p r u e b a , y d i jo M . H i l í , q u e e s t e 
e f ec to p r o v e n i a d e u n a p e r s o n a o c u l t a d e ­
t r a s d e l t a b i q u e ; q u e e s t a p e r s o n a , d e 
a c u e r d o c o n M . V a n - E s t i n , t i r a b a d e u n 
c o r d ó n p a r a h a c e r a d e l a n t a r ó a t r a s a r u n 
i m á n o c u l t o e n l a m e s a , y q u e e s t e m i ­
n e r a l , p o r s u a t r a c c i ó n , p o d i a á g u s t o d e 
l a p e r s o n a o c u l t a , h a c e r s a l i r u n m u e l l e 
d e h i e r r o , y p e r m i t i r p o r e s t e m e d i o a l 
m o v i m i e n t o d e l r e l o j , q u e e r a el a l m a d e l 
a u t ó m a t a , a n d a r s u c a m i n o e n e l i n s t a n ­
t e d e s e a d o . M . V a n - E s t i n h i z o v e r , q u e 
l a m e s a n o t e n i a a l g u n a c o m u n i c a c i ó n c o n 
lo s c u a r t o s v e c i n o s , q u e n o t e n i a i m á n , 
n a t u r a l n i a r t i f i c i a l , n i l o h a b í a e n l a 
m e s a ; l l e v ó la m á q u i n a e n m e d i o d e l j a r -
d i n , y v o l v i e n d o á l a p u e r t a d e l s a l ó n , 
q u e e s t a b a a l p i s o , n o s c o n v i d ó á q u e 
f u é s e m o s c o n é l , y o i r í a m o s la s o n a t a d e 
flauta, q u e m a s n o s g u s t a s e . E l e g í l a t e r ­
c e r a , fijé p o r t i e m p o t r e s m i n u t o s , c o n t a ­
d o s d e s d e e l m o m e n t o : V a n - E s t i n t o m ó 
s u v i o l i n , p r e l u d i ó u n p o c o , t o c ó e l h e r ­
m o s o m i n u e t d e C e l i n d o r , q u e r e p i t i ó el 
a u t ó m a t a a l t i e m p o s e ñ a l a d o . V e o b i e n , 
d i j o M . H i l l , q u e n o h a c e e l i m á n e s t e 
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p r o d i j i o ; p e r o p o d r á s e r a s í ; c o n s t a p o r 
Jas e s p é r i e n c i a s d e T a r t i n i , d e A l a m b e r t , 
de R a m e a n , de M u s c h e m b r o e k y d e R o u -
s e a u , q u e , t o c a n d o u n a c u e r d a d e v i o l i n e n 
d o n d e h a y a o t r o s , t o d a s las c u e r d a s , q u e 
e s t á n t e m p l a d a s en eí u n í s o n o d e la p r i m e ­
r a , h a c e n o í r el m i s m o s o n i d o , s in t o c a r ­
l a s . E s t o p r e c e d e , s i n d u d a , d e q u e e l 
a i r e , a g i t a d o p o r l a s v i b r a c i o n e s d e la c u e r ­
d a t o c a d a , p r o d u c e , e n l a s o t r a s , v i b r a c i o ­
n e s i g u a l e s , y d e la m i s m a d u r a c i ó n . E s t a ­
b l e c i d o e s t e p r i n c i p i o , p u e d e s u p o n e r s e q u e 
h a i en el a u t ó m a t a u n a c u e r d a , t e m p l a d a 
a l u n í s o n o d e v u e s t r o v i o l i n , e n c u y o c a s o 
n o se p u e d e p a s a r e l a r c o , s in q u e p r o d u z ­
ca e n e l l a u n m o v i m i e n t o b a s t a n t e s e n s i b l e , 
p a r a q u e a p a r t e e l m u e l l e , y p a s e el v o l a n ­
t e , q u e s i r v e d e t e m p l a d o r , al m o v i m i e n t o 
d e l r e l o j , o c u l t o e n la m á q u i n a . C o n v e n g o , 
d i j o M . V a n - E s t i n , q u e e l m e d i o p r o p u e s ­
t o p r o d u c i r i a a l g u n o s e f e c t o s , y m e da u n a 
i d e a , q u e a p l i c a r é á o t r a s m á q u i n a s ; p e r o 
n o m e v a l g o de e l l a e n e s t a , y p a r a p r u e ­
b a r e p e t i r é la e s p e r i e n c i a s in t o c a r él v i o ­
l i n ; a d e l a n t ó M . V a n - E s t i n la m a n o h a c i a 
l a m á q u i n a , p a r a h a c e r l e s e ñ a l d e q u e l o ­
c a s e , y fué o b e d e c i d o a l p u n t o ; t o c ó u n a 
s o n a t a , l u e g o o t r a , y d e s p u é s o t r a , h a s t a q u e 
p e d i m o s á M . V a n - E s t i n q u e le m a n d a s e 
c a l l a r . E s t á b a m o s a d m i r a d o s , y M . H i l l 
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d i j o , que !a i n d u s t r i a h u m a n a n o h a b í a in* 
v e n t a d o n a d a m a s a d m i r a b l e . S i n e m b a r g o * 
r e p l i c ó V a n - E s t i n , e l e f e c t o q u e se a d m i r a 
d e p e n d e d e u n a p e q u e ñ a c a u s a , q u e d e j a r e i s 
d e a d m i r a r , l u e g o q u e 30 h a g a c o n o c e r m i 
s u p e r c h e r í a . E n la c a b e z a cíel a u t ó m a t a h a i 
u n c a n a r i o , q u e , s i n s e r v i s t o d e n a d i e , vé 
t o d o lo q u e se p r e s e n t a a l t r a v é s d e la m a ­
t e r i a t r a s p a r e n t e , q u e f o r m a la f r e n t e d e la 
f i gu ra , y d e l v i d r i o d e q u e e s t á n h e c h o s s u s 
ojos , la m e n o r s e ñ a l r n i a , le h a c e m u d a r d e 
l u g a r , d e d e r e c h a á i z q u i e r d a , y v i c e v e r s a : 
d o s m e s e s d e e j e r c i c i o h a n b a s t a d o p a r a a -
e o s t u m b r a r l e , y n o m e h a c o s t a d o e s to t a n t o 
t r a b a j o , c o m o e n s e ñ a r l e q u e h a g a el m u e r t o 
e n m e d i o d e u n r a s t r o d e p ó l v o r a , p o n i é n ­
d o l e f u e g o , y á q u e t o m e él m i s m o u n a 
m e c h a e n c e n d i d a , p a r a t i r a r u n c a ñ o n a z o : 
s o l o , con m u d a r d e l u g a r , p r o d u c e en la 
m á q u i n a el e fec to q u e a t r i b u í a i s á l a s v i b r a ­
c i o n e s d e u n a c u e r d a . E s t o b a s t a , d i j o M< 
H i l l , p a r a h a c e r m e v e r , c ó m o el a u t ó m a t a 
p u e d e t o c a r en el i n s t a n t e d e s e a d o ; p e r o 
110 c o m p r e n d o , c ó m o e l c a n a r i o l e h a c e to-* 
c a r la s o n a t a , e l e g i d a a l a s u e r t e . T a m b i é n 
e s t o , r e s p o n d i ó M . V a n - E s t i n , es e fec to 
d e u n a s u p e r c h e r í a ; y o o s m a n i f e s t é c i e r ­
t a m e n t e d o c e s o n a t a s d i s t i n t a s ; p e r o las 
m e t í en u n a b o l s a , d i v i d i d a s en dos p a r t e s 
i g u a l e s , p o r u n a t e l a q u e p a r e c e que le s i r -
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ve de forro; l a p a r t e de la b o l s a , en q u e 
m e t i s t e i s la m a n o , n o c o n t e n i a a l g u n a d e 
e s t a s s o n a t a s ; p e r o h a b i a , e n su l u g a r , d o c e 
v e c e s l a m i s m a s o n a t a , e n d o c e ca j a s d i f e ­
r e n t e s ; p o r e s t e m e d i o n o és d i f í c i l c o n o c e r 
d e a n t e m a n o , Ja q u e d e b e s a l i r d e l a b o l s a , 
y m o n t a r l a m á q u i n a , p a r a q u e l a t o q u e 
p r e c i s a m e n t e . . . D e s p u é s n o s h i z o v e r autó-^-
m a t a s , q u e se m o v i a n c u a n d o s e les m a n ­
d a b a ; l u c e s , q u e s e a p a g a b a n p o r s í m i s ­
m a s , ai m o m e n t o q u e s e q u e r i a , y o t r o s 
o b j e t o s s e m e j a n t e s ; n o s e p o d i a d e c i r q u e 
b a b i a e n l a m e s a p a l a n c a s , a l a m b r e s ó 
i m á n ; n i a l g u n o d e e s t o s o b j e t o s p o d i a 
o c u l t a r s e , s i e n d o , c o m o e r a , l a m e s a d e 
c r i s t a l , s o s t e n i d a e n p i e s d e l a m i s m a m a ­
t e r i a ; t a m p o c o s e p o d i a s o s p e c h a r q u e h a ­
b i a p á j a r o s o c u l t o s e n los a u t ó m a t a s , c o m o 
e n e l flautista ; la m a y o r p a r t e d e e s t a s 
p i e z a s e r a d e c o n c h a , y h a c í a n v e r n o t e ­
n í a n d e n t r o a l g ú n a n i m a l . M . \ a n - E s t i n 
n o s m a n i f e s t ó , q u e s u m e s a e s t a b a c o n s ­
t r u i d a c o n d o s c r i s t a l e s , c o m o d e e s p e j o , 
p a r a l e l o s , d e s v i a d o s c e r c a d e u n a l í n e a ; 
p e r o , t a n u n i d o s p o r los b o r d e s , q u e p a ­
r e c í a n u n o s o l o . E l c r i s t a l s u p e r i o r t e n i a 
e n su c e n t r o u n a g u j e r o i m p e r c e p t i b l e , s o ­
b r e el c u a l s e p o n í a n los a u t ó m a t a s ; e l 
a i r e , i n t r o d u c i d o p o r u n o d e l o s p i e s d e 
la m e s a , p o r m e d i o d e u n f u e l l e , p a s a b a 
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e n t r é los d o s c r i s t a l e s , y s a l i a p o r e s t e a g u ­
j e r o ^ c o m u n i c a n d o d e e s t e m o d o á l a s m á ­
q u i n a s e l i m p u l s o a p e t e c i d o . 

El adivino. 

H a b i a e n L o n d r e s , , r e f i e re M . D é -
c r e m p s ( . # ) , e n el Strand^ u n a : ; r i c a m o ­
d i s t a l l a m a d a M a d a m a V V i l í a m s . Y a h a ­
c i a t i e m p o q u e h a b i a . n.otadp., q u e le r o ­
b a b a n e f e c t o s d e su t i e n d a , p e r o n o s o s ­
p e c h a b a en- p a r t i c u l a r d e a l g u n a d e l a s 
j ó v e n e s c o s t u r e r a s , q u é a s i s t í a n á e l l a ; 
p o r q u e t o d a s c o n s e r v a b a n i g u a l m e n t e e l 
e s t e r i o r d e la m o d e s t i a y la h o n r a d e z . H a ­
b i é n d o s e e n c o n t r a d o e s t a s e ñ o r a , u n d í a , 
e n c i e r t a c a s a , d o n d e M . H i l l h a c i a p a r a 
s u s a m i g o s s u e r t e s , q u e t e n í a n p o r o b j e t o 
a d i v i n a r el p e n s a m i e n t o d e o t r o , ó d e s ­
c u b r i r c o s a s o c u l t a s , q u e d ó p e n e t r a d a d e 
a s o m b r o , a l v e r p o r s u s ojos c o s a s , q u e 
h a b i a m i r a d o h a s t a e n t o n c e s c o m o f á b u ­
l a s . R o g ó con m u c h a s i n s t a n c i a s á M . 
H i l l t u v i e s e á b i e n p a s a r á su c a s a , p a r a 
a v e r i g u a r el a u t o r d e l r o b o d o m é s t i c o . M . 
H i l l a c c e d i ó á e l l o , y se l i son jeó t a m ­
b i é n d e d e s c u b r i r l a p e r s o n a i n f i e l , c o n 
t a l q u e fuese d e l n ú m e r o d é a q u e l l a s , q u e 

' (a) La magie Manche devoilée. 



$41 

permanecían en la casa todavía , j se le 
h i c i e s e c o m p a r e c e r e n sü p r e s e n c i a . P r o ­

m e t i ó á M a d . W i l l i a m s i r á s u c a s a , c i e r t o 
dia; l u e g o l e h a b l ó e n s e c r e t o , y c o n c l u y ó 
por r o g a r l e , q u e n o h a b l a s e d e é l á s u s c o s ­

t u r e r a s , p a r a s o r p r e n d e r l a s i n o p i n a d a m e n t e 
con s u p r e s e n c i a . 

E l d i a p r o m e t i d o , e n t r ó M . H i l l én c a ­

sa d e M a d . " V V i l I i a m s , en u n m o m e n t o , eri 
q u e s e q u e j a b a á l a s m o z a s d e la t i e n d a , d e 
h a b e r e c h a d o d e m e n o s Un r e l o j ¿ S i e l l a 
q u e d ó s o r p r e n d i d a , a l v e r á M . H i l l Con 
un t r a g e e s t r a m b ó t i c o , c u b i e r t o con u n a 
g r a n c a p a , c o n b a r b a l a r g a , y h a b l a n d o p o r 
s e n t e n c i a s , n o l o q u e d a r o n m e n o s IaS m o ­

z a s a l v e r á un h o m b r e , q u e l a s m i r a b a d e 
h i t o e n h i t o , c o n ojos t o r v o s , y q u e , v o l ­

v i e n d o á t o d a s p a r t e s s u c a b e z a , c a s i c u ­

b i e r t a con u n g r a n s o m b r e r o , p a r e c i á q u e ­

r e r l e e r e n t o d o s los c o r a z o n e s , y t a l a d r a r 
l a s p a r e d e s c o n s u s a r d i e n t e s m i r a d a s . E n ­

t r e g ó u n a c a r t a á M a d . ^VVilI iams, l a q u e , ' 
d e s p u é s d e h a b e r l a l e i d o , l e d i j o : Qué, se­

ñor/ ¿seréis vos ese grande adivino, cufos 
talentos son tan ponderados , r cuyo acceso 

У Óondescendehcia se logran tan difícilmen­

te? — Señora, r e s p o n d i ó b r u s c a m e n t e M¿ 
H i l l , el tiempo que yo pierdo en escuchar 
vuestros cumplimientos es irreparable, des­

pachadme pronto^ COTÍ la respuesta qué se os 
Том. ni . 16 
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pide,y cumpla yo mi comisión.—-Por favor, 
le d i jo la| m o d i s t a , dignaos deteneros un ins­
tante , para indicarme donde está lo que me 
han robado.-—Señora, r e s p o n d i ó M . H i l l e n ­
f a d a d o , mal puedo yo deciros el lugar, donde 
se han depositado las cosas robadas, si no 
me decis prontamente en que consiste el robo. 
Apresuraos. 

Huye el tiempo veloz ; y hasta el momento, 
Que malgasto en fútiles coloquios, 
Huyó ele mí ya, cual raudo viento [«]• 

M a d . W i l l i a m s d i j o e n t o n c e s , que t o ­
d o s los d i a s l e q u i t a b a n c i n t a s , m u s e l i ­
n a i g a s a y a l h a j a s . — Es imposible, d i j o 
M . H i l l , que yo descubra todo eso en un 
instante mismo, porque cada objeto pide 
una operación particular; por cual queréis 
que comience?—Pues bien, d i j o l a m o d i s ­
t a , comenzad por mi reloj. — Vuestro re­
loj, r e p l i c ó M . H i l l , m i r a n d o s u c e s i v a m e n ­
t e t o d a s l a s m u c h a c h a s , c o n u n g r a n a n ­
t e o j o , vuestro reloj no está aquí: no está 
aquí os digo, y , v o l v i e n d o el a n t e o j o hacia 

[a] Hatez-vous, le temps Ju.it & nous traine avec soi; 
Le rnomenl ou je parle est deja loin de moi-

Este verso es traducido de Persio, que habia dicho: 

Fugit hora, hoc quod loquor inde est. 
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tona r e n t a r í a : yo veo vuestfo reloj , con-* 
t i n u ó ; es una repetición, y tiene guarda* 
polvo; está hecha por Davis, relojero en 
Drury-Latié 9 y tiene el número 21 3¿ Nó 
anda, porque no tiene cuerda , últimamen­
te, yo la veo. empeñada hace .tres diaS por 
diez guineas. -— E n el i n s t a n t e m i s m o , o r ­
d e n ó M. H i l l , q u e t o d a s Jas m o z a s se q u i ­
t a s e n las f a l t r i q u e r a s , s in m e t e r en e l l a s 
Jas m a n o s , y Jas p u s i e s e n en u n a caja g r a n ­
de* q u e J l evó á u n g a b i n e t e p r ó c s i m o , d e 
d o n d e v o l v i ó a l m o m e n t o , t r a y e n d o en l a 
m a n ó el p a p e l d e o b l i g a c i ó n , p o r m e d i o d e l 
c u a l se s a c ó e l r e l o j d e l p o d e r d e l p r e s ­
t a d o r s o b r e p r e n d a s . 
. M a d . W i l l i a m s r o g ó á M . H i l l le d i j e -
se¿ en q u e f a l t r i q u e r a h a b i a e n c o n t r a d o e l 
p a p e l . Señora/ d i j o e n t o n c e s M¿ H i l l , r e ­
v i s t i é n d o s e d e u n t o n o a u n m a s s e v e r o * 
decidme quien sois , y por quien me tenéis.? 
Me he obligado yo á descubriros el culpa­
ble? No os he prometido simplemente, ha­
llaros los objetos robados? Yo cumplo mi 
palabra, no écsijais mas de mi. U n m o m e n ­
t o d e s p u é s % q u e r i e n d o M. H i l l e c s a m i n a r 
c a d a p e r s o n a e n p a r t i c u l a r , d i s p u s o se e n ­
c e n d i e s e u n g r a n fuego en e l a p o s e n t o i n ­
m e d i a t o . H a b i e n d o c e r r a d o d e s p u é s t o d a s 
l a s v e n t a n a s , se h i z o a l u m b r a r p o r c u a t r o 
v e l a s , y m a n d ó v e n i r á M i s s . R o d e g u n d a . -
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E s t a s e quedó sorprendida, al ver que sa­
bia s u n o m b r e , y r e h u s ó ir á d o n d e e s t a b a ; 
j>ero M a d . W i l l i a m s la h i z o v e r q u e s u 
r e p u g n a n c i a p o d i a a t r i b u i r s e al t e m o r * que 
t e n i a , d e q u e l a h a l l a s e n c u l p a b l e . E s t a ra­
zón la p e r s u a d i ó , y e n t r ó en e l aposen to* 
d o n d e M . H i l l l a a g u a r d a b a . 

A l i n s t a n t e q u e l l e g ó , l a r o g ó e s t e q u e 
m i r a s e p o r u n a n t e o j o , q u e h a b í a c o l o c a d o 
a l e s t r e m o d e u n a m e s a , y l a h i z o v e r , c o n 
l a a y u d a d e e s t e i n s t r u m e n t o * l a s c u a t r o 
v e l a s e n c e n d i d a s q u e e s t a b a n en el o t r o es-
t r e m o , a u n q u e , e n t r e e s t a s y e l a n t e o j o , sé 
h a y a s e i n t e r p u e s t a u n a g r a n p i e d r a , q u e in­
t e r c e p t a b a los r a y o s v i s u a l e s . 

Con un anteojo semejante, d i jo M< 
H i l l , es corno yo pretendo leer vuestros pen*-
samientos. H a b i e n d o b a r a j a d o u n j u e g o de 
n a i p e s , l e d i j o t o m a s e u n o e n s e c r e t o , y lo 
o c u l t a s e en u n a Cartera; e n t o n c e s l e díó 
o t r o a n t e o j o , c o n el c u a l vio d i s t i n t a m e n t e 
la c a r t a q u e a c a b a b a d e e s c o n d e r . Bien veis* 
a n a d i ó M . H i l l , que puedo conocer todos los 
secretos de vuestro corazón. No os hagáis i 
pues, mas culpable, tratando de ocultar vues^ 
tras faltas , y pensad en que, sí tenéis toda 
la resolución suficiente, para confesar cotí 
ingenuidad vuestro mal proceder, recompen­
saré vuestra confianza con Una discreción d 
toda prueba» 
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N o q u e r i e n d o c o n f e s a r n a d a M i s s R o -

d e g u n d a , M . H i l l e n t r ó e n u n a e s p e c i e d e 
f u r o r , y , d a n d o u n h a c h a z o en e l t a b i q u e , 
h i z o u n a a b e r t u r a , q u e t a p ó al m o m e n t o 
con u n v i d r i o . No creáis, la di jo , que tenga 
necesidad de vuestra confesión; yo sabré 
descubrir la verdad, á pesar'•'vuestro,! E n ­
t o n c e s , c o n d u c i é n d o l a h a c i a el a g u j e r o q u e 
a c a b a b a d e f o r m a r , l a h i z o v e r , a l t r a v é s 
d e l c r i s t a l , u n c u a d r o , q u e r e p r e s e n t a b a em 
g r a n d e la t i e n d a d e M a d , \ Y i l l i a r n s : s e 
v e i a a l l í la s e m e j a n z a d e t o d a s las c o s t u r e ­
r a s , y M i s s R o d e g u n d a c o n o c i ó l a s u y a . Si 
sois reprensible, d i j o M , H i l l , vuestro re­
tratóse va d poner negra como un carbon% 

para indicar la negrura de vuestra alma,. 
A l i n s t a n t e , s e v i o u n a s e ñ a l n e g r a f o r m a r s e ^ 
p o c o á p o c o , s o b r e el r e t r a t o d e M i s s R o ­
d e g u n d a ; m a s c o m o e l l a n o q u i s o n u n c a 
c o n f e s a r a l g ú n r o b o , c o m p r e n d i ó M . H i l l 
q u e n o e r a c u l p a b l e p o r e s t e l a d o ; s i n e m ­
b a r g o , l a m a n c h a , q u e a c a b a b a d e f o r m a r s e 
s o b r e e l r e t r a t o d e a q u e l l a j o v e n , p a r e c í a 
c o m p r o b a r q u e n o h a b í a a l g u n a c e r t i d u m ­
b r e e n s u s o p e r a c i o n e s ; p e r o m u i p r o n t o 
p r o b ó t o d o l o c o n t r a r i o , i n t e r p r e t a n d o , sus. 
a s e r t o s d e l m o d o s i g u i e n t e . . — X o no he ase­
gurado, d i j o M . H i l l , que hayáis robada 
á Mad. Williams , sola he procurado hace­
ros ver, que A si queréis ecsaminar bien el, 
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fondo de vuestra conciencia, hallareis sin 
duda alguna falta grave de que acusaros. 
E n t o n c e s le h i z o e s c o g e r s e c r e t a m e n t e o t r a 
c a r t a , q u e g u a r d ó e n s u f a l t r i q u e r a , y d e s ­
p u é s l e h i z o m i r a r p o r e l v i d r i o d o n d e 
h a b í a v i s t o su r e t r a t o . E l p r i m e r c u a d r o 
h a h i a d e s a p a r e c i d o , y , en s u l u g a r , s e v i o 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e u n v a s t o e d i f i c i o , y 
u n a h o l a g r u e s a , q u e , s in e s t a r s u g e t a d e 
m o d o a l g u n o , p a r e c i a s u b i r , b a j a r y r e ­
m o n t a r , á lo l a r g o d e u n a p a r e d , c o n t r a l a s 
l e y e s d e la g r a v e d a d , y q u e i m i t a b a r o d a n ­
d o e l r u i d o d e u n c o c h e á l o l e jos . A p e n a s 
h u b o H o d e g u n d a m i r a d o d u r a n t e u n m i ­
n u t o , c u a n d o d e s a p a r e c i ó la b o l a , y e n su 
l u g a r se v i e r o n los v e r s o s s i g u i e n t e s e s c r i ­
t o s c o a le t ras , d e f u e g o : 

E l as de oro ocultaste 
Rodegunda en el bolsi l lo; 
Mas nq oculta , n o , tu pecuQ 
Un coraxon m u i sencillo. 

L a j o v e n , s o r p r e n d i d a d e q u e se c o n o ­
c i e s e l a c a r t a , q u e t e n i a o c u l t a s in v e r l a , 
i m a g i n ó q u e d e l m i s m o m o d o p o d i a c o n o ­
c e r s e c i e r t a f a l t a , d e q u e t e n i a q u e r e c o n ­
v e n i r s e . S e d u c i d a y d e s l u m b r a d a p o r t o d o s 
los o b j e t o s q u e a c a b a b a d e v e r , r e v e l ó u n 
s e c r e t o q u e n o se le p e d i a , c o n f e s a n d o , l l e ­
n a d e l á g r i m a s , q u e h a b i a c e d i d o á l o s o b -
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s e q u i o s é i n s t a n c i a s d e M . W i l l i a m s , — F e ­
l i z m e n t e p a r a e l d u e ñ o d e l a c a s a , n o o y ó 
M a d . W i l l i a m s e s t a c o n f e s i ó n M . H i l l , 
d e s p u é s d e h a b e r l a d a d o m u i b u e n o s c o n ­
sejos , h i z o s u b i r á M i s s F a n n y . 

E r a e s t a u n a m o r e n i t a a g r a c i a d a , q u e 
d e r r a m ó u n t o r r e n t e d e l á g r i m a s , a p e n a s 
l l e g ó á su p r e s e n c i a : n o e s p e r ó , p a r a h a ­
c e r s u c o n f e s i ó n , á q u e M , H i l l h i c i e s e u s a 
d e s u s a n t e o j o s , de su ó p t i c a , y d e s u m o ­
v i m i e n t o p e r p e t u o ; d e s p u é s d e h a b e r a s e ­
g u r a d o , q u e n o h a b i a r o b a d o e l r e l o j , c o n ­
fesó f r a n c a m e n t e q u e h a b i a t o m a d o , en d i ­
f e r e n t e s o c a s i o n e s , t o d a e s p e c i e d e e f e c t o s 
d e la t i e n d a , p a r a s o c o r r e r á u n a m a n t e e n 
l a m i s e r i a . 

M . H i l l o f r e c i ó g u a r d a r s e c r e t o , c o n 
c o n d i c i ó n q u e v o l v e r l a t o d o s Jos e f e c t o s 
q u e Je q u e d a s e n , y q u e , en e l p l a z o d e o c h o 
d i a s , b u s c a r í a u n p r e t e s t o p a r a d e s p e d i r s e . 
A n t e s q u e se fuese , l a h i z o e s c o g e r u n a c a r t a 
q u e o c u l t ó e n su m a n o , y , h a b i é n d o l e d i c h o 
q u e m i r a s e p o r el v i d r i o ó p t i c o , l e y ó los 
s i g u i e n t e s v e r s o s : 

Fanny. que el re i «le oros 
Ocultastes en tu mano , 
De ese tu amante inhumana 
Desoye el consejo vil. 
Desprecia desde este dia 
Sus engañosos alhagos, 
Para evitar los estragos > 
De un des venturado íiu. 
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Cá¡ También hallará el curioso esplicada extensamente 
esta cifra ingeniosa , en un libro francés moderno titulado 
Lt Viable coultur de rose. 

L a s o t r a s j ó v e n e s , q u e f u e r o n l l e g a n d o , 
n a d a o f r e c i e r o n d e p a r t i c u l a r , e s c e p t u a n d o 
á M i s s M o I I y , q u e c o n f e s ó , q u e h a b i a e n ­
v i a d o y r e c i b i d o m u c h a s c a r t a s a m o r o s a s 
e n l a t i n . M . H i l l s o r p r e n d i d o , Ja h i z o v a ­
r i a s p r e g u n t a s , y v i n o á s a c a r en c l a r o , q u e 
e r a n c a r t a s en c i f r a , c u y o a r t i f i c io cons i s t e 
e n v a l e r s e d e u n v o c a b u l a r i o , d i s p u e s t o de 
taJ m o d o , q u e c a d a p a l a b r a d e las q u e se 
q u i e r e n s i g n i f i c a r , e s t á e s p r e s a d a p o r u n a 
m u l t i t u d d e v o c e s l a t i n a s , q u e f o r m a n un, 
s en t ido? Jo c u a l se e s p l i c a l a t a m e n t e e n Ja 
P o l i g r a f í a , ó b i e n S t e g a n o g r a f í a d e l A b a d 
T r i t e m i o , q u e t a m b i é n t r a t a y e c s a m i n a el 
P . F e i j ó o e n s u T e a t r o c r í t i c o (a). 

E s t á d e m á s e l d e c i r , q u e t o d a e s t a e s ­
c e n a e s t a b a p r e p a r a d a d e a n t e m a n o p o r M . 
H i l l , d e a c u e r d o c o n la m o d i s t a ; q u e Jo de l 
r e l o j fué u n a r d i d y s u e r t e p r e l i m i n a r , h e ­
c h a c o n el fin d e i m p o n e r á l a s m u c h a c h a s , 
V a l i é n d o s e p a r a l o d e m á s de v a r i o s j u e g o s é 
i n s t r u m e n t o s ó p t i c o s y m e c á n i c o s , p r e s e n t a ­
d o s c o n a s t u c i a , d e los c u a l e s d e s c r i b i r e ­
m o s a l g u n o s e n l as Recreaciones, q u e v a n 
a l fin d e e s t e t o m o . 



El perro sabw. 

S e e n s e ñ a b a e n Y o r k u n perro sabio, 
q u e s o s t e n í a t e s i s d e f i losofía en i n g l é s , e n 
f r a n c é s y en l a t í n : b i e n se in f i e re , q u e él n o 
h a b l a b a p o r sí m i s m o e s t a s l e n g u a s ; p e r o 
p a r e c í a a i m e n o s e n t e n d e r l a s , r e s p o n d i e n d o 
c a t e g ó r i c a m e n t e , p o r s i g n o s , ya m o v i e n d o l a 
Cabeza p a r a d e c i r si ó ?to , ó y a s e ñ a l a n d o 
c o n l a p a t a n ú m e r o s ó l e t r a s , q u e r e u n i d o s 
d a b a n la r e s p u e s t a d e s e a d a . T r e s c i r c u n s ­
t a n c i a s c o n c u r r í a n a q u í , p a r a s o r p r e n d e r al 
e s p e c t a d o r . 1. a . El. p e r r o c o n t i n u a b a en r e s ­
p o n d e r b i e n , a u n c u a n d o su a m o s a l í a d e l 
s a l ó n Ó s u p l i c a b a á l a s p e r s o n a s , s o s p e c h a ­
d a s d e h a c e r s e ñ a l e s , q u e s a l i e s e n . 2. a R e s ­
p o n d í a c o n i g u a l a c i e r t o , v e n d á n d o l e los 
o jos . 3 . a P o r lo r e g u l a r s o s t e n í a p a r a d o j a s 
i n a u d i t a s ; n a d i e d e la c o n c u r r e n c i a e r a d e 
su p a r e c e r a l p r i n c i p i o , y , con t o d o , d e s p u é s 
d e m u c h a s o b j e c i o n e s , c o n t e s t a c i o n e s y r é ­
p l i c a s , s i e m p r e c o n c l u í a l l e v a n d o Ja r a z ó n . 

U n m a r i n o c o m e n z ó p o r p r e g u n t a r l e , 
c u a n t o s a r c o s h a b í a e n el p u e n t e d e Y V e n s -
m i n s t e r ? E l p e r r o c o n t e s t ó , p o n i e n d o la p a ­
t a s o b r e el n ú m e r o 1 5. E n s e g u i d a Je p r e ­
g u n t a r o n , c u a n t o s a r c o s h a b í a en el puente 
E u x i n o ? (a) E n t o n c e s e l p e r r o g u a r d ó s i -

(a) Ponto-Euxino. Es un equívoco, que no tien» e<|ui-
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valentc en nuestro idioma; y sí solo en francés, en que 
puente y ponto, suenan del mi smo modo. 

J e n c i o , c o m o s í s e h u b i e s e c r e í d o i n s u l t a d o 
p o r s e m e j a n t e p r e g u n t a , y p o r a q u e l l o , d e 
q u e : á preguntas necias oidos sordos. S i n 
e m b a r g o , h a b i é n d o l e m a n d a d o s u a m o q u e 
r e s p o n d i e s e , c o n t e s t ó q u e n o h a b í a a r c o s 
e n el puente E u x i n o , y lo e s p r e s ó c l a r a m e n t e 
s e ñ a l a n d o el c e r o : e n t o n c e s e l m a r i n o r e ­
firió q u e , e l a ñ o a n t e r i o r , h a b i a h e c h o e n 
s e i s s e m a n a s u n v i a g e m u í f e l i z , d e s d e e l 
P o n t o - E u x i n o a l p u e n t e d e L o n d r e s . E l 
p e r r o , n o h a l l a n d o n a d a d e e s t r a o r d i n a r i o 
e n s e m e j a n t e v i a j e , p u s o la p a t a s o b r e d i f e ­
r e n t e s l e t r a s , f o r m a n d o u n a r e s p u e s t a l a ­
c ó n i c a , q u e , s i e n d o i n t e r p r e t a d a y c o m e n ­
t a d a p o r su a m o , d a b a á e n t e n d e r , q u e o t r o s 
v i a j e r o s h a b í a n h e c h o c o s a s m a s a d m i r a ­
b l e s , s u p u e s t o q u e h a b í a n a n d a d o 600 l e ­
g u a s en m e d i o d i a . Eso es imposible, r e ­
p l i c ó el m a r i n o , no hai balón aerostático 
que haya ponido recorrer tan gran espacio 
en tan poco tiempo. - Yo no digo, r e s p o n d i ó 
e l p e r r o , c o n la a y u d a d e s u i n t é r p r e t e » que 
se haya empleado un balón para este efecto, 
supuesto que hablo de un viage por mar. E l 
m a r i n o d i jo e n t o n c e s , q u e l a cosa e r a m a s 
i m p o s i b l e d e e s t e m o d o , p o r q u e e l b a r c o 
m a s v e l e r o y a n d a d o r , l o m a s q u e p o d i a 
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h a c e r e r a , d e 1 5 á 1 6 m u í a s , es d e c i r , S le­
guas p o r h o r a . E l a n i m a l s e s o s t u v o en s u 
o p i n i ó n , y e l m a r i n o i b a á h a c e r u n a a p u e s t a 
c o n s i d e r a b l e , c u a n d o el p e r r o y s u a m o a ñ a ­
d i e r o n , q u e e s t é v ia je se h a b í a h e c h o en u n 
p a i s , en q u e h a b í a n e n c e n d i d o f u e g o con hie-
\o-Si queréis dar pruebas de erudición, r e p u ­
so e l m a r i n o , os suplico no amontonéis tantos 
absurdos. E l a m o , d i r i g i e n d o e n t o n c e s la p a ­
l a b r a a l p e r r o , le h i z o e s t a p r e g u n t a : [decid, 
mi querido amigo, ¿no es verdad, que se pue­
de encender Juego con un pedazo de hielo, 
si se corta con un cuchillo como una lente, 
para hacerle reunir en un solo joco los ra­
yos del Sol, sobre un poco de pólvora? E l 
a n i m a l , c o n los ojos v e n d a d o s , b a j ó l a c a ­
b e z a p a r a d e c i r q u e si, c o m o s i h u b i e r a 
c o m p r e n d i d o p e r f e c t a m e n t e lo q u e se le d e ­
c í a . El perro tiene en eso razón, d i j o e l 
m a r i n o , pero eso no prueba que lo otro sea 
verdad.—Por qué no? r e s p o n d i ó e l p e r r o , si 
es en un pais en que se pueden reposar 4 8 
horas en una sola siesta?-r— En qué clima? 
d i j o el m a r i n o s o r p r e n d i d o , q u e c o m e n z ó 
á e n t r e v e r su e r r o r . E l p e r r o p o r r e s p u e s t a 
i n d i c ó la z o n a g l a c i a l , E n e f e c t o , d i j o s u 
a m o , h a y en e s t a z o n a d i a s d e d i f e r e n t e 
d u r a c i ó n , d e s d e 2 4 h o r a s h a s t a 6 m e s e s . S i 
e l c a p i t á n C o o k , c u a n d o n a v e g ó m a s a l l á 
d e l c í r c u l o p o l a r , s i g u i ó u n p a r a l e l o , e n q u e 
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el d i a es s o l a m e n t e d e u n m e s , p u d o , en me­
dio dia, e s t o e s , en 3 6 0 h o r a s , r e c o r r e r e l 
e s p a c i o d e 6 0 0 l e g u a s . 

E l m a r i n o q u i s o en d e s q u i t e e m b a r a z a r 
a l p e r r o y á s u a m o , y les p r e g u n t ó , s i c o ­
n o c í a n un l u g a r , en q u e el S o l y la L u n a 
p u e d e n l e v a n t a r s e , á la m i s m a h o r a y en el 
m i s m o i n s t a n t e , a u n e n e l c a s o d e e s t a r 
e s to s d o s a s t r o s e n o p o s i c i ó n , es d e c i r , 
c u a n d o l a L u n a e s t á l l e n a . E l a n i m a l y 
su a m o r e s p o n d i e r o n q u e e s t o s u c e d e e n 
el p o l o , y a ñ a d i e r o n q u e , en e s t e m i s m o 
s i t i o , e l S o l s e h a l l a s i e m p r e en el p u n ­
t o d e m e d i o d í a , p o r q u e t o d o s los p u n t o s 
d e l h o r i z o n t e , e s t á n a l m e d i o d í a p a r a l o s 
h a b i t a n t e s d e l p o l o , . . . . 

D i r e m o s , d e q u é m o d o p o d í a e l p e r r o 
r e s p o n d e r , s i n q u e se l e h i c i e s e a l g ú n s i g ­
n o v i s i b l e . L a s l e t r a s y l a s c i f r a s e s t a b a n 
d i s p u e s t a s e n u n c í r c u l o , s o b r e o t r a s t a n t a s 
c a r t a s . E l p e r r o d a b a v u e l t a s p o r é l , a l m o ­
m e n t o q u e s e l e h a c i a u n a p r e g u n t a : y l a s 
b á s c u l a s ó t e c l a s , o c u l t a s b a j o e l t a p i z f l e c -
s i b l e , s o b r e q u e c a m i n a t a , y q u e se m o v í a n 
p o r m e d i o d e c o r d o n e s d e r e t o r n o , l e i n ­
d i c a b a n e l i n s t a n t e e n q u e d e b í a d e t e n e r s e , 
p a r a p o n e r la p a t a s o b r e l a c a r t a i n m e ­
d i a t a . E s t a b a t a n h a b i t u a d o , q u e cas i n u n c a 
se e q u i v o c a b a , y , si e s t o l e s u c e d í a a l g u n a 
v e z , e r a r e p a r a d o e n e l i n s t a n t e c o n s u m a 
d e s t r e z a . 
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Et trailo muerto y resucitado, y Arlequín 
invulnerable. 

t J n c h a r l a t á n * p a r a p r o b a r la ef icacia d e 
Su e l i c s i r , s e a l a b a b a m o d e s t a m e n t e , d e p o ­
d e r r e s u c i t a r u n m u e r t o , Ué aquí un a/li­
mai, d i j o m o s t r a n d o Un g a l l o , que mm pron­
to será borrado del número de los vivientes ;¡ 
voi á cortarle la cabeza, y V,ds. van á verle 
los Sesos; esto no le impedirá cantar esta 
noche en su gallinero^ y pasearse mqnqna\ 
en medio de su corte, conio un gran per-, 
sonage. 

Que riel Amor mima do, v ríe ; la Gloria, -
Ama y comljate, y cahfca s«; Victoria; • 

U n i n s t a n t e d e s p u é s , le p l a n t ó u n c u ­
c h i l l o e n l a c a b e z a , y l o e n s e n ó á t o d o s 
s u s p e n d i d o . A l p r i n c i p i o se vio a l a n i m a l 
b a t i r l a s a l a s y m e n e a r las p a t a s ; p e r o 
p o c o d e s p u é s q u e d ó s i n m o v i m i e n t o ; s u s 
o jos se c e r r a r o n , y s e c r e y ó m u e r t o . E n ­
t o n c e s e l p r e s t i g i a d o r l e q u i t ó el c u c i n i io , 
e l g a l l o c a y ó s o b r e l a m e s a , y q u e d ó c o m o 
u n a m a s a i n a n i m a d a . L l e n ó d e e l i c s i r u n a 
g e r i n g u i l l a , ó a c a s o d e a g u a d e l p o z o I y l e 
h i z o dos ó t r e s i n y e c c i o n e s en la c a b e z a ; 
e l a n i m a l p a r e c i ó r e a n i m a r s e p o c o á p o c o , 
l u e g o se e n d e r e z ó s o b r e l a s p a t a s , l e v a n t ó 
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la c a b e z a , batió las alas, f echó á correr' 
c a n t a n d o . 

D e b e s a b e r s e * q u e l o s sesos d e l g a l l o Y! 
d e l a g a l l i n a e s t á n s i t u a d o s d e t r a s d e la 
c a b e z a , á la p a r t e d e l c u e l l o : h a i , p u e s , e n ­
t r e ios sesos y e l p i c o , u n a p a r t e d e la c a ­
b e z a , q u e se p u e d e p e n e t r a r c o n u n c u ­
c h i l l o s i n m a t a r l o ; y , s i la c a b e z a e s tá a g u ­
j e r e a d a d e a n t e m a n o e n e s t e l u g a r , se p o ­
drá s u s p e n d e r d e a q u e l , c o m o s e q u i e r a , 
s i n h a c e r l e m a l , Con t a l q u e el c u c h i l l o 
n o c o r t e . E n c u a n t o á l a m u e r t e a p a r e n t e , 
s ú b i t a r e s u r r e c c i ó n y h u i d a , e s u n e fec to d e 
la e n s e ñ a n z a y l a c o s t u m b r e . 

D e s p u é s e l j u g a d o r se a t r a v e s ó e l c u e r ­
p o c o n c u c h i l l o s , c l a v o s y a g u j a s » c o n c l u ­
y e n d o p o r c o r t a r l e l a c a b e z a á u n p a v o * 
y d e s p u é s r e s u c i t a r l o c o n e l l a . 

C u a n d o el e s c a m o t e a d o s c o n c l u y ó la 
s u e r t e p r e c e d e n t e , s u c r i a d o en t r a j e de 
a r l e q u í n , v i n o á a p l i c a r l e e n las e s p a l d a s , 
d o s ó t r e s s a b l a z o s d e p l a n o c o n s u s a b l e 
d e m a d e r a . E l a m o e n f a d a d o c o n e s t e i n ­
s u l t o , ó f i n g i e n d o e s t a r l o , p e r s i g u i ó á Á r ­
l e q u i n con u n c u c h i l l o d e m o n t e , a m e n a ­
z a n d o c o r t a r l e l a Cabeza, c o m o a l p a v o . 
A r l e q u í n h u i a c o n t o d a s sus f u e r z a s , p e r o 
fué p r o n t o a t r a p a d o . H e a q u í los dos c a m ­
p e o n e s , q u e se a g a r r a n d e l p e s c u e z o , se i m ­
p e l e n y se r e c h a z a n c o n f u e r z a s i g u a j e s ; 
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p a r e c e l u e g o q u e A r l e q u í n o b t i e n e l a v e n ^ 
t a j á , y , p r o c u r a n d o e s c a p a r s e , a r r a s t r a á s u 
a m o c o n s i g o h a s t a los b a s t i d o r e s ; d e s p u é s 
s u a m o lo t r a e o t r a v e z a l m e d i o d e l t e a ­
t r o . A r l e q u í n , p a r a r e s i s t i r m e j o r , a b r a z a 
u n a c o l u m n a * y se t i e n e f i r m e e n e s t a e s ­
p e c i e d e a p o y o . E l a m o , q u e n o c o n s i g u e 
h a c e r q u e s u e l t e , coje u n a c u e r d a y l e a t a 
d e p i e s y m a n o s á l a c o l u m n a . A r l e q u í n lo 
i n s u l t a , el a m o p i e r d e la p a c i e n c i a , l o h i e r e 
c o n e l c u c h i l l o d e m o n t e , l e c o r t a las m a ­
n o s p o r las m u ñ e c a s y l a s t i r a a l s u e l o , y a l 
m i s m o t i e m p o l e s a l t a los o j o s , d í c i é n d o l e : 
Te aconsejo que vendas tus anteojos , y no 
vuelvas á aceptar y a letras de cambio paga­
deras á la vista. — También puedo , r e s p o n ­
d i ó A r l e q u í n , vender mis guantes, y no obli­
garme, sea en favor de quien fuere, á pres­
tarle m a n o f u e r t e ; sin. embargo , siento que 
hayáis d a d o d e m a n o conmigo, porque ya 
no podré hacer juegos de manos; pero lo que 
me consuela es, que no rne ncusaráa de te­
ner las uñas largas. — Tú le arrepentirás , 
l e d i jo el a m o , de haber sido insolente.— 
JBien podré arrepentirme, c o n t e s t ó a q u e l , 
pero seguramente no me morderé los dedos; 
por lo demás , c o n t i n u ó , rne habéis cortado 
las uñas tan de raiz, que ya no puedo ras­
carme. — Pues yo te rascaré si te pica , d i j o 
e l a m o ; pero sábete , que cualquier cosa que 
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haga no será por tus lindos ojos. 

E s t é d i á l o g o p r o b a b a suficientemente' .} 
q u e A r l e q u í n n o e s t a b a d e m a s i a d o i n c ó ­
m o d o ; a s í e l a m o sé a c e r c ó á los e s p e c ­
t a d o r e s d i c i e n d o : " No creáis , señores, que 
yo haya querido dejar mancó á quien ga­
na para mí dinero á m a n o s l l e n a s : solo 
he querido haceros reir : y me parece inú­
til deciros , qué solo he rebentadó dos ojos 
de esmalte, puestos en una cabeza de rn a-
dera , y quej cortando unos brazos de car­
tón * solo he venido á pender, dos m a n o s 
d e p a p e L — E n t r e t a n t o , A r l e q u í n * q u e se 
h a b í a d e s p r e n d i d o d e la c o l u m n a * v i n o d e ­
l a n t e d e l t e a t r o , c o n u n e m p l a s t o e n ios 
o jos : y los d o s b r a z o s e n c o j i d o s , ( e r a n p o s ­
t i z o s y ios 1 o t r o s los l l e v a b a o c u l t o s ba jo 
l a r o p a ) * y d e s p u é s d e h a b e r d a d o u n p r o ­
f u n d o s u s p i r o , d i j o : No lo escuchéis, se­
ñores , porque él pretenderá haceros creer 
que no eÉ hechicero: sin embargo , es cier­
to , que par los sortílejios de su. amo , Ar­
lequín, vuestro servidor i será pronto curador 
— ;•.-><> • \ vi ! . . ' , . ' • ! . n l ' b -i 

El Eraron dé Bien gen, ventrílocuo. 

E s t a r a r a h a b i l i d a d , q u e , con los j u e g o s 
y c h i s t o s o s l a n c e s á q u e d a l u g a r , h a c o n ­
t r i b u i d o á ía c e l e b r i d a d d e Cier tos h o m ­
b r e s , tffaf Conoc ida e n ios s ig los p a s a d o s , 



si b i e n es v e r d a d , q u e sus efec tos e r a n 
a t r i b u i d o s , p o r ío comúnЦ á m á g i c a ó s o r ­

t i i e j i o s . H a i o b r a s q u e t r a t a n , e s p r e s a y t é c ­

n i c a m e n t e , la m a t e r i a '( a ) , ­ q u c p u e d e c o n ­

s u l t a r el a f i c i o n a d o á t a l e s i n v e s t i g a c i o n e s ; 
n u e s t r o o b j e t o es r e f e r i r a l g u n o q u e o t r o c a ­

so c u r i o s o , y s o l o d i r e m o s , p a r a r e c t i f i c a r 
u n e r r o r , a u t o r i z a d o p o r el uso , q u e la p a ­

l a b r a ventrílocuo, c o n q u e se d e s i g n a c o m u n ­

m e n t e al p o s e e d o r d e esta h a b i l i d a d , es i n e ­

Sacta , p u e s t o q u e es un a b s u r d o c r e e r , q u e 
se p u e d e h a b l a r c o n e l v i e n t r e . 

H a l l á n d o s e el e n v i a d o de D i n a m a r c a en 
F r a n c i a , y e l m i n i s t r o d e l e l e c t o r P a l a t i n o 
c e r c a d e la m i s m a c o r t e en la d e B a r e i t h , 
e n 1 7 5 7 , e n c o n v e r s a c i ó n con el p r í n c i p e 
de D o s ­ P u e n t e s , g e n e r a l a l s e r v i c i o d e la 
r e i n a d e U n g r í a , y c o n el b a r ó n d e M e n g e n , 
q u e m i l i t a b a b a j o Sus ó r d e n e s , e n c a l i d a d 
d e t e n i e n t e c o r o n e l , di jo el p r í n c i p e á e s ­

t e . — Asegura todo él mundo, que tenéis una 
habilidad rnui particular. — Asi dicen , r e s ­

p o n d i ó el b a r ó n ; pero como algunos se han 
asustado, creyendo que la tal habilidad era 
obra diabólica , muchas personas respetables 
han temido que esto los volviese locos, y al­

( á ) El Ventrílocuo ó el Engnstrimita, por el alíate' 
la СЬареПа, y M. Virey, en el Dictioñ. des Sciences 
Medicales. 
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Iprotase demasiado, por lo que, me han 
encargado qué no la ejerza, sino con re­
serva, y solo delante de personas de pru­
dencia y talento. — No temáis nada , c o n ­
t e s t ó e l p r í n c i p e , yo salgo á todo. 

E n t o n c e s , e l b a r ó n s acó d e . s u f a l t r i q u e r a 
u n a f i g u r i t a ó e s p e c i e d e m u ñ e c a , con la 
q u e e m p r e n d i ó u n a c o n v e r s a c i ó n m u i v iva , 
c a s i en e s t o s t é r m i n o s , — Señorita, mui ma­
las noticias tengo de los procederes de Vd. 
—Es mui fácil el calumniar.-—Cuidado, con 
no apartarse del recto camino del honor, 
pues, sino, yo haré que el castigo la obli­
gue á volver á él. — Señor mío : cosa fácil 
es volver á él, cuando no se ha dejado.—i 
Sois una locuela enamoradiza, que solo gus­
táis de chachara y broma con los mozalve-
tes. — Caballero , cuando una persona tiene 
alguna gracia, está espuesia á la envidia y á 
la persecución. -Me parece, que queréis echar-' 
la de doctora. — No siempre es licito ofen­
der ; pero siempre es debido el defenderse. 
•—Callad!... Y , d i c h o es to , la m e t i ó en su 
f a l t r i q u e r a , d o n d e se o y ó á la m u ñ e c a s a l ­
t a r , m u r m u r a r y q u e j a r s e d i c i e n d o : -—Asi 
son los hombres, porque son los mas fuertes, 
creen que el poder es justicia. Cierto que la 
acción es infame. 

U n oficial i r l a n d é s , q u e se h a l l a b a p r e ­
s e n t e , se p e r s u a d i ó c o n t a n t a f u e r z a á q u e 
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ja m u ñ e c a e r a a l g ú n a n i m a l , a d i e s t r a d o p o r 
él b a r ó n p a r a t o d o a q u e l l o , q u e d e p r o n t o 
se t i r ó a i b o l s i l l o , d o n d e la h a b í a m e t i d o , 
p a r a c o n v e n c e r s e d e la v e r d a d ; y e n t o n c e s 
la figurilla, v i é n d o s e p e r s e g u i d a y a p r e t a d a 
f u e r t e m e n t e , c o m e n z ó á g r i t a r p i d i e n d o 
a u c s i l i o , y n o dejó d e q u e j a r s e hasta q u e l a 
s o l t a r o n . P a r a c o n v e n c e r el b a r ó n al oficialy 
d e q u e h a b i a Caido én el l a z o , le de jó s a c a r 
d e l b o l s i l l o la figurilla* q u e so lo e r a u n p e ­
d a z o d e m a d e r a * c u b i e r t o c o n u n a e s p e c i e 
d e m a n t o . 

T o d o s l o s c i r c u n s t a n t e s t e n í a n los o jos 
fijos en e l r o s t r o d e l b a r ó n , y a s e g u r a r o n 
que* m i e n t r a s r e s p o n d í a l a m u ñ e c a * n o l e 
v i e r o n m o v e r s i q u i e r a los l a b i o s , y q u e l a 
v o z , b i e n c l a r a m e n t e a r t i c u l a d a , p a r e e i a s a ­
l i r d e l a m u ñ e c a (a), 

Mr. Comte, prestigiador y ventrílocuo. 

E s t e h á b i l f í s i c o , c u y o s t a l e n t o s y d e s ­
t r e z a h a n e s c i t a d o e n F r a n c i a una c u r i o s i ­
d a d t a n g e n e r a l , es u n o d e los e n g a s t r i m i -
tas ó v e n t r í l o c u o s m a s e s t r a o r d i n a r i o s d é 
los t i e m p o s m o d e r n o s . L o s e n c a n t o s d e s u 
f í s ica r e c r e a t i v a , r e c i b e n u n p r e s t i j i o y r e a l ­
c e m a r a v i l l o s o , p o r la g r a c i a y o p o r t u n a a -

[ a ] El Ventrílocuo é el Epgastrimita. 
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p l i c a c i o n d e s u h a b i l i d a d v e n t r í l o c u a . P u e ­
d e d e c i r s e , q u e h a e c l i p s a d o p o r s u s a b e r y 
c e l e b r i d a d á c u a n t o s l e h a n p r e c e d i d o , en 
e l e j e rc i c io d e e s t a s h a b i l i d a d e s s o r p r e n ­
d e n t e s . 

Función en el Palacio real* 

D e s p u é s d e Ja f a m a a d q u i r i d a e n las 
p r o v i n c i a s , M . C o m t e a p a r e c i ó en P a r í s * 
d o n d e las p e r s o n a s , d e t o d a s c l a s e s y c o n d i ­
c i o n e s , s o l i c i t a b a n con a n s i a el p l a c e r de 
v e r l o y a d m i r a r l o . L a p r o d i g i o s a r e p u t a ­
c i ó n q u e a c a b a b a d e o b t e n e r * p o r la s u e r t e 
d e la c o l u m n a d e la p l a z a d e V e n d ó m e , 
s u b i ó d e p u n t o e l e n t u s i a s m o g e n e r a l . E l 
d u q u e d e B e r r y h a b i a i d o p o r sí m i s m o * 
á l a s dos d e la m a d r u g a d a , á d e s p e r t a r a l 
c o n s e r g e d e a q u e l m o n u m e n t o , p a r a q u e le 
a b r i e s e la p u e r t a ; s u b i ó , r e c o n o c i ó , y v o l v i ó 
á t r a e r los d i a m a n t e s y j o y a s e s c a m o t a d a s * 
d e M a d a m a la d u q u e s a d e A n g u l e m a , y d e 
m u c h o s p r í n c i p e s y p r i n c e s a s : d e s p u é s d e 
e s t e m i l a g r o q u e a s o m b r ó á t o d o P a r i s , L u i s 
X \ T í J q u i s o v e r p o r s í m i s m o , q u e t r a z a s se 
d a b a M . C o m t e , p a r a s o r p r e n d e r l o . N u e s t r o 
f í s ico t u v o es ta n u e v a g l o r i a ; e l e n c a n t a ­
d o r e n c a n t ó a l r e i , q u i e n c o n v i n o en e l l o 
f r a n c a m e n t e en p r e s e n c i a d e t o d a la c o r t e . 

S e d i v i r t i ó m u c h o c o n t o d a s sus s u e r t e s , 
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y q u e d o e s t u p e f a c t o , c o n l as d e l r e l o j y s u s 
a n t e ó l o s , e s c a m o t a d o s y e n c o n t r a d o s e n u n o 
de los t a m b o r e s de la g u a r d i a . L o s p e r i ó ­
d i cos d e la c a p i t a l , e n c o m i a d o r e s d e los p o r ­
t e n t o s d e M . C o r n t e , - - h a b l a r o n d e e s t a c é ­
l e b r e f u n c i ó n . 

« A y e r d o m i n g o (20 d e d i c i e m b r e d e 1 8 1 4 ) 
á las s i e t e d e la t a r d e , ' e l r e í h a a d m i t i d o 
á M. C o m t e , c é l e b r e v e n t r í l o c u o y p r o f e s o r 
d e f ís ica d i v e r t i d a , al h o n o r d e d a r u n a 
f u n c i ó n en el p a l a c i o d e las T u H e r í a s . E n 
u n t e a t r o , c o n s t r u i d o al e s t r e m o d e la g a l e ­
r í a de• - D i a n a , h a e j e c u t a d o , c o n u n a d e s ­
t r e z a y f a c i l i d a d s o r p r e n d e n t e s , d o c e r e ­
c r e a c i o n e s y e s c e n a s d e v e n t r i l o c u c i o n , q u e 
d i v i r t i e r o n i n f i n i t o á S . M . , t o d a la f a ­
m i l i a r e a l , y m a s d e d o s c i e n t a s p e r s o n a s , 
a d m i t i d a s á e s t e e s p e c t á c u l o . E n t r e l a s e s -
p e r i e n c i a s m a s c u r i o s a s , se h a h e c h o n o ­
t a r Ja d e l r e l o j y l a t ó r t o l a , q u e se e n ­
c o n t r a r o n en u n a v e n t a n a d e l p a l a c i o , q u e 
f u é d e s i g n a d a . H a b i e n d o p e d i d o el r e i á 
e s t e h á b i l m á g i c o , q u e m u c h a s j o y a s p e r t e ­
n e c i e n t e s á la f a m i l i a r e a l , se h a l l a s e n e n 
u n o d e l o s t a m b o r e s d e la g u a r d i a d e S u i ­
zos , e l m a r q u é s d e R o u g e t , m a y o r d e e s t e 
c u e r p o , d i o o r d e n al t a m b o r d e g u a r d i a d é 
t r a e r las cajas , s e d e s i g n ó u n a , s e r o m p i ó 
a l i n s t a n t e la p i e l , y , con g r a n s o r p r e s a d e 
l a i l u s t r e r e u n i ó n , s e h a l l a r o n d e n t r o l a s 
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a l h a j a s , q u e a c a b a b a n d e d e s a p a r e c e r , E s t a 
a g r a d a b l e d i v e r s i ó n h a d u r a d o d e s d e las 
s i e t e á l a s n u e v e y m e d i a . S. M . h a aplau-r 
d i d o m u ch as veces á M. C o m t e , d i r i g i e n d o - ^ 
l e e l o g i o s m u i l i son je ros ( a ) . » 

JLI Comisario de Policía, y los Gendarmes 
burlados. 

E n 1 5 d e J u l i o d e 1 8 1 4 , se h a b í a ewskr 
b a r c a d o Bf. C o m t e e n L e ó n , á las t r e s de 
l a m a n a q a . , c o n o b j e t o d e p a s a r á C h a l o n s . 
JLos p a s a j e r o s t a r d a r o n p o c o en d o r m i r s e , y 
n u e s t r o a m a b l e f ísico n o t a r d ó en j u g a r l e s 
u n a d e l a s s u y a s . Q u i t ó á v a r i o s oficiales 
s u s c o n d e c o r a c i o n e s y sy r e l o j , s in q u e lo 
s i n t i e s e n ; á u n a j o v e n m u i l i n d a , e l r e t r a t o 
d e s u m a r i d o , q u e l l e v a b a p e n d i e n t e de l 
c u e l l o c o n u n a c a d e n a d e o r o , á u n a v ie ja 
r e z a d o r a s u t C c m p i s y sus a n t e o j o s r y á u n 
c l é r i g o s u s h e b i l l a s y e l s o l i d e o , 

F u é r o n s e d e s p e r t a n d o , y , al p a s o q u e 
i b a n e c h a n d o d e m e n o s sus p r e n d a s , se d i ­
r i g í a n m u t u a s m i r a d a s d e desconf ianza . 

Gracioso está el lance por ciarlo, e s c l a ­
m ó Ja j o v e n , con t o n o i m p a c i e n t e , y c l a ­
v a n d o los ojos e n u n of io iaü to , q u e se h a ^ 

(a) Estrncto del Journal des Debáis, de 20 de Di­ciembre de i8i4-
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l i a b a á su i n m e d i a c i ó n : me falta mi retrata 
y mi cadena ; y estoi mui segura de que los 
tenia cuando entré en la barca ; nunca los 
dejo; es un voto de amor conyugal, y yo soi 

fiel á mis promesas.—Señora, c o n t e s t ó e l 
o f i c i a ! , r i é n d o s e á c a r c a j a d a s , me gusta el 
disimulo por vida mía!—Si, si, reios cuanta 
queráis, i n t e r r u m p i ó Ja d a m a ; lo que yo 
os digo es lo cierto; y aquí no hai mas que 
el diablo, un hechicero, ó vos, que sea capaz 
de escamotearme, lo que, después de mi ma­
rido , amo mas en el mundo.—Pardiez , mi 
linda vecina, que no digo yo durmiendo, pero 
ni despierto, me he tenido yo jaméis por gran 
hechicero: mas bien os sospecho yo de ser 
la bella encantadora, que, como acostumbran 
estas caprichosas señoras, os habéis diver­
tido en robarme mi cruz de honor; asi, bas­
te de bromas, y d cada uno lo suyo. A e s t a s 
p a l a b r a s , y a c a d a c u a l h a b i a e c h a d o d e m e ­
n o s s u s e f e c t o s r o b a d o s , y s o b r e e l l o s e a r ­
m ó g r a n d e b a r a b ú n d a . I b a n y v e n í a n a c u ­
s a c i o n e s y r é p l i c a s . M . C o m t e finge q u e s e 
d e s p i e r t a , y s e i n f o r m a d e l m o t i v o d e a -
q u e l l o s c l a m o r e s . S e le d i c e , y a l m o m e n t o 
s e r e g i s t r a c o n p r e c i p i t a c i ó n s u s m a n o s y 
b o l s i l l o s , y se d e c l a r a r o b a d o . L a b a r c a s e 
a l b o r o t a , y u n C o m i s a r i o d e p o l i c í a d e M a ­
c ó n , q u e i b a p o r c a s u a l i d a d , o r d e n a á u n o s 
g e n d a r m e s q u e i b a n t a m b i é n d e p a s a g e , o -
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b í i g u e n á r e g i s t r a r s e á t o d o s los pa sage ros , 
y e n s e ñ a r s u s b o l s i l l o s ; y n a d a se e n c u e n ­
t r a . E l C o m i s a r i o con t o n o flemático y m a ­
g i s t r a l , d i j o : el ladrón, para no ser cogi­
do, habrá echado el robo al agua, y esto es. 
peor que peor. Por lo demás, corno es bueno 
predicar con el ejemplo, y ya todos se han 
registrado : señores gendarmes , vamonos 
registrando, y sea yo el primero. P e r o , c u á l 
s e r i a la s o r p r e s a d e t o d o s , c u a n d o se v i o , 
q u e M . el C o m i s a r i o t e n i a en sus b o l s i l l o s 
e l r e t r a t o y la c a d e n a d e la d a m a , y los 
s e ñ o r e s g e n d a r m e s los d e m á s o b j e t o s ! A b ­
s o r t o s y e s t u p e f a c t o s c o n Jo q u e v e i a n , se 
o y ó d e r e p e n t e u n a voz J a s t i m e r a e s c l a m a r : 
Socorro, socorro! pronto: que me ahogo!.... 
E l e s p a n t o es g e n e r a l , y s e c r e e q u e es e l 
l a d r ó n , M . C o m t e y e l p a t r ó n se d e s n u d a n 
a l m o m e n t o y se a r r o j a n a l a g u a : p e r o e l 
m i s m o g r i t o se o y e , y a d e u n l a d o , y a d e l 
o t r o d e l a b a r c a ; p o r ú l t i m o , e l p a t r ó n , 
d e s p u é s d e h a b e r z a m b u l l i d o m u c h a s v e ­
c e s , d e c l a r a q u e el p a s a j e r o se h a a h o g a d o 
s i n r e m e d i o , y s u b e n á la b a r c a p a r a m u ­
d a r s e . E l t e r r o r se a p o d e r a d e t o d o s , p e r o 
se d i s m i n u y e , c o n s i d e r a n d o , q u e D i o s h a 
c a s t i g a d o a l l a d r ó n p o r sus d e l i t o s . A r r i ­
b a n p o r ú l t i m o á M a c ó n , y e l d i r e c t o r d e l 
t e a t r o d io la s o l u c i ó n d e e s tos p r o d í j i o s , 
p r e g u n t a n d o p o r M . C o m t e . T o d o s r i e r o n , 



2 6 5 
y s e p r o p u s i e r o n i r á a p l a u d i r a l o t r o d i a 
al h á b i l p r e s t i g i a d o r , q u e t a n b i e n ios h a ­
b í a c h a s q u e a d o . 

El cochino que habla. 

A l s i g u i e n t e d i a d e su l l e g a d a á M a c ó n , 
e n c o n t r ó M . C o r ó t e p o r Ja m a ñ a n a á u n a 
r o l l i z a a l d e a n a , q u e l l e v a b a p o r d e l a n t e e n 
d i r e c c i ó n d e l m e r c a d o u n c o c h i n o d e b u e n 
t o m o . —f Cuanto queréis por vuestro cochino, 
buena rnuger ? — E l la n o r e s p o n d í a , c r e y e n ­
d o q u e M. C o m t e s o l o t r a t a b a de e m b r o m a r ­
l a . — Estáis sorda, señora? Os pregunto que 
cuanto vale vuestro cochino ? -•— Pues si va 
de veras, señor mió, hablemos poco y bien : 
dejadme cien francos, y os lleváis el marra­
no. — Pedís dos tercios mas de lo que vale: 
os doi por él diez escudos. — Cien francos 
me habéis de dar, y de ahí ni subo ni bajo. 
— Todo, eso es conversación. Apuesto á que 
vuestro cochino es mas razonable que vos, 
y que si se lo pregunto, dirá que no vale 
los cien francos. — Vaya con el señor, que 
es de humor. Van Eds, á ver que mi cochino 
tiene conocimiento , y va á decir lo que vale: 
como si un animal, tan animal, vamos al 
decir, pudiese saber su valor, cuando hai 
tantas gentes de razón, que no se cono­
cen. Aunque rústica, hermano, sé mui bien 
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que solo hablan las loros y las urracas. 
— Se conoce que no habéis estado en S a c r o -
g o r g o n . — Y donde está ese lugar ? — Está 
en un país donde hablan todos los anima­
les , y donde nació el abuelo de vuestro co­
chino... Ahora veréis. Amigo marrarlo, ha­
bíame en conciencia: mas te creo que á tu 
ama , vales , en verdad, los cien francos ?• 
r— No, sin duda; r e s p o n d i ó u n a voz r o n c a 
y c a v e r n o s a , q u e p a r e c í a s a l i r d e la boca 
d e l a n i m a l . Tengo lepra; y mi ama es una 
vieja avariciosa, que trata de ver como so­
plaras el dinero. Nadie me quiere, y todos 
huyen de mi en el mercado. — - A es tas p a ­
l a b r a s se a g o l p a e l p o p u l a c h o , y c r e e q u e 
la m u g c r es u n a b r u j a y el c o c h i n o el d ia ­
b l o . M . C o m t e des f i l ó g r a v e m e n t e p a r a su 
p o s a d a d e l Salonge, 

El entierro deshecho. 

H a l l á n d o s e en u n p u e b l o p e q u e ñ o i n ­
m e d i a t o á P a r i s , s e e n c o n t r ó e n t r e los d o ­
l i e n t e s , q u e a c o m p a ñ a b a n u n e n t i e r r o . A l 
l l e g a r á c i e r t a e n c r u c i j a d a , p r e g u n t a r o n los 
m o n a c i l l o s , q u e i b a n d e l a n t e con la c r u z , 
p o r d o n d e d e b í a n s e g u i r ; á c u y a p r e g u n ­
t a , q u e d a n d o t o d o s e n s i l e n c i o , se oyó 
u n a v o z s a l i r d e l a t a ú d q u e d e c i a : Cuando 
yo vivía tiraba siempre por este lado. A i 
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o í r e s t a s p a l a b r a s , e l t e r r o r se a p o d e r ó d e l 
a c o m p a ñ a m i e n t o , q u e p u s o p i e s en p o l v o ­
r o s a , d e j a n d o so lo a l m u e r t o en c o m p a ­
ñ í a d e M . C o m t e , y d e a l g u n o q u e o t r o , q u e 
s o s p e c h ó l a v e r d a d d e l h e c h o . 

El asno revolucionario. 

E s t a n d o e n C h a l o n s n u e s t r o c é l e b r e 
v e n t r í l o c u o , y p a s e á n d o s e u n a m a ñ a n a p o r 
e l c a m i n o d e B o u r g , vio v e n i r á u n b u e n 
a l d e a n o c a b a l l e r o s o b r e su a s n o ; y q u i s o 
d i v e r t i r s e con é l u n r a t o . H é a q u í q u e , 
d e p r o n t o , e l a s n o , c o m o o t r a b u r r a d e 
JBalaan , c o m i e n z a á a p o s t r o f a r á su d u e ñ o 
e n e s t o s t é r m i n o s : Bergante ! apéate ó mue­
res al instante. Ya te he llevado demasiado 
tiempo: se acabó el despotismo: y es mui 

justo que tú también cargues conmigo. Liber­
tad , igualdad, fraternidad ó la muerte. 
A l o i r e s t a s p a l a b r a s e l a l d e a n o , c a y ó e n 
t i e r r a a l e l a d o , y , l e v a n t á n d o s e en s e g u i d a , 
c o r r i ó c o m o u n g a m o á d e n u n c i a r su b u r r o 
á la a u t o r i d a d , P e r o e n t r e t a n t o , M . C o m t e 
h a b i a c a b a l g a d o s o b r e e l r u c i o , y t r o t a n ­
d o t r a s d e l b u e n o d e l a l d e a n o , lo a l c a n z ó 
y t r a n q u i l i z ó , v o l v i é n d o l e el v ie jo c o m p a ­
ñ e r o d e s u s t r a b a j o s , y d e j á n d o l e a d e m á s 
p o r e l s u s t o , u n a b u e n a g r a t i f i c a c i ó n . 
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Í9ÍÍ ^ l é h o q S d í 70/173.1 U) ,¿íi'sda\ j jiro 

XOÍ aldeanos burlados. 

V i s i t a n d o e n c i e r t a o c a s i ó n , e s t e v e n ­
t r í l o c u o f a m o s o , u n a ig l e s i a d e a l d e a , con 
a l g u n o s d e s u s h a b i t a n t e s , se o y ó u n a voz 
s e p u l c r a l , q u e p a r e c í a s a l i r p o r d e b a j o de 
l a s a n c h a s p i e d r a s , c o n q u e la ig l e s i a e s ­
t a b a e n l o s a d a . E s t a voz i m p l o r a los m a s 
p r o n t o s s o c o r r o s , p a r a u n a p e r s o n a q u e la 
v í s p e r a ha s i d o e n t e r r a d a v i v a ; el e s t a d o 
l e t á r g i c o , en q u e h a b í a c a í d o , a c a b a b a de 
c e s a r ; s e q u e j a d o l o r o s a m e n t e d e la opre-^ 
s i on , e n q u e s e e n c u e n t r a en e l a t a ú d . Los 
e s p e c t a d o r e s c o r r e n á b u s c a r á los s e p u l t u ­
r e r o s ; e s t o s b u s c a n la v í c t i m a , q u e u n a p r e ­
c i p i t a c i ó n c u l p a b l e h a s e p u l t a d o e n la i;:ta­
b a . P e r o d e r e p e n t e , y , en el m o m e n t o en 
q u e se v á á a b r i r el f é r e t r o , la voz y a no 
s a l e d e a l l í : se h a c e o í r d e s d e la s ac r i s t í a ; 
s e r e n u e v a n l a s que j a s y ios g e m i d o s ; g r i ­
t o s , m a s e s p a n t o s o s q u e c u a n t o s a c a b a b a n 
d e o i r , s a l e n d e t o d a s las b ó v e d a s d e la i g l e ­
s i a . E n t o n c e s e l t e r r o r se a p o d e r a d e ios a-
s i s t e n t e s , y a l g u n a s p e r s o n a s c o m i e n z a n á 
s o s p e c h a r q u e ha i m a l e f i c i o . E n t r e t a n t o , 
u n o d e los e s p e c t a d o r e s , m e n o s c r é d u l o q u e 
lo s o t r o s , r e í l e c s i o n a n d o e n lo q u e p a s a , a-
d i v i n a la s u p e r c h e r í a , y t r a n q u i l i z a á t o d a 
la a l d e a , q u e y a se r e u n í a p a r a a t e s t i g u a r 
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e l m i l a g r o ; y e l m i s t i f i c a d o r s o l o t u v o el 
t i e m p o p r e c i s o p a r a e v a d i r s e , á fin d e e v i ­
t a r el f u r o r d e l p o p u l a c h o , q u e q u e r í a a -
p e d r é a r l o , t e n i é n d o l o p o r h e c h i c e r o . 

Juego estraordinariOi 
Qj.'iivv;, ¡ 4 id,id O/ « obtíqifht'p y c) ¡ v •'-.« íí 

E l d i a s i g u i e n t e p o r la m a ñ a n a , d e s ­
p u é s d e a l m o r z a r M . V a n - E s t i n , n o s d i jo 
q u e í b a m o s á v e r o t r o p r ó d i j i o ; y , p r e s e n ­
t a n d o u n l á p i z con u n a c u a r t i l l a d e p a p e l 
s o b r e u n a c a r t e r a , le m a n d ó e s c r i b i r l a f r a ­
s e q u e l e v i n i e s e á l a i m a g i n a c i ó n e n l a t í n , 
en a l e m á n , e n i n g l é s , en h o l a n d é s , ó e n 
f r a n c é s : q u e la e s c r i b i e s e con c a r a c t e r e s 
g r i e g o s , a r á b i g o s ó a l e m a n e s , con s i g n o s 
h e r á l d i c o s , ó en g e r o g l í í i e o s , q u e él s a b r i a lo 
q u e h a b i a e s c r i t o , s i n v e r l a : le a d v i r t i ó , 
q u e n o la m a n i f e s t a s e á n a d i e , p a r a q u e n o 
S o s p e c h a s e q u e p o d i a e s t a r d e a c u e r d o c o n 
a l g u n o . M . H i l l s a l i ó d e l c u a r t o con el l á ­
p i z , la c a r t e r a y el p a p e l , s o b r e el c u a l e s ­
c r i b i ó en f r a n c é s ; vous melez vous toujours 
d'un peu de diabierie? D e s p u é s , v o l v i e n ­
d o á d o n d e e s t á b a m o s , g u a r d ó el e s c r i t o e n 
s u b o l s i l l o , y d i o á M . V a n - E s t i n su l a p i ­
c e r o y c a r t e r a , y le o b l i g ó á c u m p l i r s u 
p r o m e s a , a d i v i n a n d o Jo q u e h a b í a e s c r i t o . 
S i n o h i c i e r a m a s q u e e s o , r e s p o n d i ó M . 
V a n - E s t i n , m i o p e r a c i ó n s e r i a u n j u e g o d.e 
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m a n o s m u í s e n c i l l o ; h e p r o m e t i d o h a c e r 
u n m i l a g r o , y a s í es p r e c i s o a ñ a d i r a l g u n a 
c i r c u n s t a n c i a : q u e m a , p u e s , e l p a p e l e s ­
c r i t o . M . í i i l l lo q u e m ó * y M . V a n - E s t i n 
l e m o s t r ó o t r a c u a r t i l l a de p a p e l , d i c i é n d o -
l e : a q u í e s t á la r e s p u e s t a á la p r e g u n t a q u e 
h a s e s c r i t o y q u e m a d o ; y o h a b i a p r e v i s t o 
t u p r e g u n t a , y t e n i a p r e p a r a d a la r e s p u e s ­
t a ; p e r o n o la l e a s t o d a v í a , c o n t é n t a t e c o n 
q u e t e d i g a q u e c o n t i e n e o c h o p a l a b r a s , y 
l a p r i m e r a es Un m o n o s í l a b o ; q u i e r o q u e 
m i r e s p u e s t a v a y a t r e s c u a r t o s d e l e g u a d e 
a q u í , s in e n v i a r a l g ú n e m i s a r i o ; p ó n l e t u 
f i r m a y r ú b r i c a , p a r a q u e se p u e d a r e c o ­
n o c e r d e s p u é s : vé á lo ú l t i m o d e l p a r q u e , 
t o m a la l l a ve d e l p a b e l l ó n , q u e t e r m i n a l a 
a l a m e d a , e n t r a , y a b r e la g a v e t a s u p e r i o r 
d e la c ó m o d a , y m i e s c r i t o se h a l l a r á e n 
Una c a j a , c u y a l l a v e e s t á a q u í . M i H i l l , h a ­
b i e n d o f i r m a d o y r u b r i c a d o el p a p e l , t o m ó 
l a s t r e s ¡ laves d e l p a b e l l ó n , d e l a g a v e t a y 
d e la c a j a , y m a r c h a b a á b u s c a r la r e s p u e s ­
t a á lo ú l t i m o d e l p a r q u e . M . V a n - E s t i n 
l e d e t u v o p a r a a d v e r t i r l e , q u e p o d i a p o n e r 
e s p í a s y c e n t i n e l a s a l r e d e d o r d e la c a s a , 
p a r a a s e g u r a r s e d e q u e n o e n v i a b a á n a d i e , 
y q u e n i n g u n a p r e c a u c i ó n p o d r í a d e s v a r a -
t a r su e m p r e s a , p o r q u e la r e s p u e s t a e s t a b a 
y a a l l á ; p e r o q u e , si q u e r í a , s a l d r í a d e l a 
ca ja* p a r a q u e la e n c o n t r a s e á m i t a d d e l 
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c a m i n o , d e b a j o d e u n á r b o l ; y aun m a s , 
e s t a r á e s c r i t a c o n el c o l o r q u e p i d á i s , y p o ­
dé i s e s c o g e r u n o d e l a r c o i r i s . Q u i e r o , di jo 
M. H i l l , d e s p u é s d e h a b e r p e n s a d o un 
p o c o > q u e se q u e d e en la c a j a , y q u e las 
p a l a b r a s e s t én e s c r i t a s a l t e r n a t i v a m e n t e con 
e n c a r n a d o y v i o l e t a . C r e i a h a b e r s o r p r e n ­
d i d o á M» V a n - E s t i n con e s t a p e t i c i ó n , 
c u a n d o r e s p o n d i ó : as í es p r e c i s a m e n t e c o m o 
es t á e s c r i t a ; h a b í a p r e v i s t o t u e l e c c i ó n , y 
p r o b a r é á la v u e l t a , q u e p u e d o p r e v e r t u s 
p e n s a m i e n t o s . M. H i l l m a r c h ó c o r r i e n d o , 
l l e g a s in a l i e n t o , a b r e a p r e s u r a d o la p u e r ­
t a d e l p a b e l l ó n , la g a v e t a d e la c ó m o d a , y 
la c a j a , en la c u a l , n o v i e n d o m a s q u e una 
b o l i t a , c r e y ó q u e la e s p e r i e n c i a h a b í a s a l i ­
d o m a l ; b i e n p r o n t o r e c o n o c i ó q u e la b o l a 
e r a u n a caja r e d o n d a , y a p e n a s l a a b r i ó , 
r e c o n o c e el p a p e l , s o b r e q u e p u s o su firma 
y su r ú b r i c a ; le d e s p l e g a con a t u r d i m i e n t o , 
l e h a l l a e s c r i t o c o n f o r m e h a b í a p e d i d o , y s e 
l l e n ó d e a d m i r a c i ó n l e y e n d o l a r e s p u e s t a 
s i g u i e n t e : 

Pouvqiioi tri'afíciissez votis ctun peu de diablérie, 
Puis que vous ne crojez que á la blanche magief 

E n e s t e m o m e n t o , o y e q u e d a n t r e s g o l ­
p e s á la p u e r t a , a b r e y n o vé á n a d i e : o t r o 
h u b i e r a c r e í d o q u e e r a u n d u e n d e ; p e r o 
M . H i l l se i m a g i n ó q u e s e r i a a l g u n o , q u e se 
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o c u l t a b a d e t r á s d e l p a b e l l ó n p a r a a m e d r e n ­
t a r l e , d a l a v u e l t a , y n o ve á n a d i e : a l 
v o l v e r á e n t r a r , se a d m i r ó d e v e r q u e la 
p a r e d * q u e le h a b i a p a r e c i d o b l a n c a como 
l a n i e v e , e s t a b a p i n t a d a al f r e s c o ; d e u n 
l a d o v e u n c u a d r o d e a n i m a l e s f e r o c e s , 
c a b e z a s e r i z a d a s de s e r p i e n t e s , y d u e n d e s 
d e t o d a s e s p e c i e s , ' de l o t r o , la t e n t a c i ó n de 
S . A n t o n i o A b a d , d o n d e los d i a b l o s e s t a b a n 
p i n t a d o s d e t o d a s u e r t e d e figuras : le h a ­
ce r e i r v e r a l d i a b l o con el c u e r p o de u n a 
a r p í a , la c o l a de c r o c o d i l o , los co lmi l l o s 
d e j a v a í í , y la c a b e z a d e c i e r v o : v u e l v e n 
á l l a m a r o t r a s t r e s veces á Ja p u e r t a , los 
p o s t i g o s d e Jas v e n t a n a s se c i e r r a n p o r sí 
m i s m o s ; e n m e d i o d e la o s c u r i d a d ve u n 
l a y o d e l u z , q u e d u r a u n i n s t a n t e ; oye en 
l a c h i m e n e a d o s p i s t o l e t a z o s , p i e n s a q u e 
a n d a n l a d r o n e s y a ses inos , t e m e p e r d e r la 
v i d a , y su e s p í r i t u se t u r b a : u n o l o r su l ­
f ú r e o y b i t u m i n o s o se e s t i e n d e á su a l r e ­
d e d o r * r e s u e n a el a i r e h o r r o r o s a m e n t e , le 
p a r e c e q u e Oye p e r r o s q u e a h u l l a n , ga tos 
q u e m a u l l a n , lobos q u e g r i t a n , osos q u e 
r i f ien * t o r o s q u e b r a m a n , c u e r v o s q u e g r a z ­
n a n y v í b o r a s q u e sil v a n . E n t r e todos e s ­
t o s l ú g u b r e s g r i t o s * d i s t i n g u e voces l a s t i ­
m e r a s f l a m e n t a b l e s , q u e a n u n c i a n el d o ­
l o r y la d e s e s p e r a c i ó n : s u c e d e á es to u n 
s i l e n c i o p r o f u n d o , q u e se i n t e r r u m p e p o r 
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un trueno ¿ y se oyen estas palabras i 
Irísense gui ne crois qiCá la blanche inagie » 
Tiemble ) \>oici Cenj'ev avec~sa diablerie. 

. L u e g o Oye d o s ó t r e s s a c u d i m i e n t o s , co­

mo d e t e m b l o r d e t i e r r a ; o y e un r u i d o 
s e m e j a n t e a l d e l m a r e n f u r e c i d o , c u a n d o 
e l s i l b i d o d e los c i e n t o s , y el b r a m i d o 
d e j a s o l a s h a c e n t e m b l a r al m a r i n e r o m a s 
i n t r é p i d o ; en m e d i o d e l t r u e n o y y d e los 
r e l á m p a g o s , a p a r e c e n t r e s e s q u e l e t o s , q u e , 
c r u j i e n d o los d i e n t e s * a g i t a n la m a s a d e 
sus h u e s o s , y h a c e n r e c h i n a r los b r a z o s , s a ­

c u d i e n d o h a c h a s e n c e n d i d a s , c u y a p á l i d a 
l u £ ; a ú m e n t a b a el h o r r o r . M. H i l l Casi des­
mamado^ oye está v o z : 

­oSaiqT)ffl¡iq Ifi oivOffi 3?. э .;p ; oí de­ib : 
Áassüre-toi; le présíige es finí. 

­гэЬ за obfjsíj) . h t [ R f i f & nfu п­j oImsJííS? ed.v; 

E n t o n c e s l a s hachas se a p a g a n , los es­
q u e l e t o s d e s a p a r e c e n , y las v e n t a n a s se a­

b r e n ; v u e l t o en s í d e l m i e d o M. t í i l l * q u i ­

s i e r a p o d e r s e p e r s u a d i r * q u e h a b i a s i d o ur i 
S u e ñ o y u n a i l u s i ó n c u a n t o a c a b a b a d e o i r 
y v e r ; p e r o , m i l c i r c u n s t a n c i a s se l o i m ­

p e d í a n ; t i e n e en la m a n o el p a p e l h a l l a d o 
e n la ca ja , q u e le p a r e c e h a b e r v e n i d o á 
SU p o d e r p o r u n a o p e r a c i ó n m á g i c a , íe da 
la r e s p u e s t a á su p r e g u n t a , q u e rió h a C0­

t r i u n i c a d o á nadie j la voz, que le amenazó) 
Т о м . n i . I 8 



con el i n f i e r n o y l o s d i a b l o s < l e c a u s ó u n 
s o n i d o q u e l e d u r a t o d a v í a ; l a m e m o r i a d e 
l o s t r e s e s q u e l e t o s , y d e s u s m o v i m i e n t o s , 
l e h a c e e r i z a r los c a b e l l o s ; á c a d a i n s t a n t e 
¿ e m e v e r r e n o v a r e s t a . e s c e n a d e h o r r o r . V é 
a q u í , p u e s , á e s t e i n c r é d u l o , á e s t e e sp í ­
r i t u f u e r t e , q u e a t r i b u í a t o d a s l a s m a r a v i ­
l l a s á l a e n e r g í a d e la . n a t u r a l e z a , ó al g e ­
n i o d e los a r t i s t a s , o b l i g a d o á Creer a l p r e ­
s e n t e á los a d i v i n o s , á los h e c h i c e r o s , ,á Jos 
d u e n d e s , y á ios a p a r e c i d o s . C u a n d o d i o l a 
v u e l t a á l a c a s a , Je a c a b ó M . V a n - E s t í h d e 
p o n e r e n la p e r p l e j i d a d d i c i é n d o l e c u a n t o 
h a b i a h e c h o e n el p a b e l l ó n , c o m o si h u b i e ­
s e t e n i d o , t e s t i g o s d e v i s t a ; l e d i c e , q u e se 
s o n r i ó , c u a n d o v i o s o b r e la p a r e d la figura 
d e l d i a b l o ; q u e se m o v i ó al p r i m e r p i s t o ­
l e t a z o , q u e s e r e t i r ó a l s e g u n d o , q u e e s ­
t a b a s e n t a d o e n un c a n a p é , c u a n d o se d e s ­
a p a r e c i e r o n los t r e s e s q u e l e t o s . , . , . 

M. H i l l , h a b i e n d o o i d o d e c i r , q u e t o d o 
l o q u e h a b í a v i s t o e n e l p a b e l l ó n e r a efec­
t o d e a l g u n a s causas , s e n c i l l a s y n a t u r a l e s , 
s u p l i c ó á M. V a n - E s t i n ^ q u e Je d i e s e la so­
l u c i ó n d e l p r o b l e m a ^ p r o m e t i é n d o l e g u a r ­
d a r e l s e c r e t o . M , V a n - E s t i n a c c e d i ó a l 
fin á s u s d e s e o s , d i c i é n d o l e . S a b e d , p u e s , 
q u e y o no h e l o g r a d o s e d u c i r o s y s o r p r e n ­
d e r o s , s i n o p o r la r e u n i ó n d e u n a in f in idad 
d e c a u s a s f í s icas y m e c á n i c a s , p a r a l a s cua-» 
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l e s t e n i a h e c h o s e n s e c r e t o m i s p r e p a r a t i ­
v o s , y c u y o e f ec to os h a p a r e c i d o m á g i c o , 
y s e m e j a n t e á u n s o r t i i e j i o , p o r q u e se h a 
e c s a j e r a d o con u n s o f i s m a , en q u e i a m e n ­
t i r a s e p r e s e n t a b a c o n l a s e s t e r i o r i d a d e s 
d e l a s e n c i l l e z . 

Esplieacion de este juego. 

P r i m e r a m e n t e , e s c r i b i s t e i s u n a p r e g u n ­
t a , p o n i e n d o e l p a p e l s o b r e u n a c a r t e r a , 
c u b i e r t a d e t a f e t á n n e g r o , e l c u a l t i e n e la 
c a r a i n t e r i o r u n t a d a c o n u n a m a t e r i a n e ­
g r a y g l u t i n o s a , d e b a j o h a b i a u n p a p e l 
b l a n c o , y e s c r i b i s t e i s s i n s a b e r l o s o b r e e s ­
t e p a p e l o c u l t o , d o n d e q u e d a r o n m a r c a ­
d o s l o s m i s m o s c a r a c t e r e s q u e t r a z a s t e i s . 

P o r e s t e m e d i o , s i n e m b a r g o d e q u e 
e s c o n d i s t e i s el p a p e l c o n m u c h o c u i d a d o , 
m e fué s u m a m e n t e fác i l i m p o n e r m e á la 
m e n o r o j e a d a , c u a n d o m e d e v o l v i s t e i s l a 
c a r t e r a , d e lo q u e h a b i a i s e s c r i t o en d o s 
d i s t i n t o s p a r a g e s s i n s a b e r l o , y d e c i r o s , q u e 
l a p r e g u n t a c o n s t a b a d e o c h o s í l a b a s . 

C u a n d o s e q u e m ó e l e s c r i t o , os p r e ­
s e n t é u n p a p e l b l a n c o , p l e g a d o e n c u a t r o 
d o b l e c e s , y s o b r e e l q u e firmasteis e n a b r e T 

v i a t u r a . O s p r o m e t í e n v i a r l a r e s p u e s t a ; a l 
e s t r e m o d e l p a r q u e , s i n q u e l a l l e v a s e 
a l g ú n e m i s a r i o , y o s d e c í a l a v e r d a d ; p e r o 



cuando os dije, que contenia esta respues­
t a , todavía n o habia nada esc r i to , p o r cuya 
causa no os p e r m i t í desplegar lo . 

Luego que os fu is te is , escr ibí p r o n t a ­
m e n t e la respuesta en este mismo p a p e l , 
y pa ra esto usé de una t in ta encarnada 
y v i o l e t a : me t í este pape l en una cajiía 
redonda de co rcho , que met í en un tubo 
Sub te r ráneo , Uno de cuyos estreñios va jus­
t amen te á sal i r al pabe l lón . Ap l i cando la 
boca á este t u b o , soplé f u e r t e m e n t e , y el 
a i re agi tado , l levándose po r de lan te el cor­
c h o , io condujo al pabel lón con la misma 
r a p i d e z , con que salen los guisantes de Ik 
c e r b a t a n a ; pues consta po r la esperiencíáj, 
q u e una bola de co rcho , arrojada por e s ­
t e m e d i o , p u e d e l legar á seis l eguas de 
distancia. 

L legando la bola de corcho á su des ­
t i n ó , p u d o caer en la caja que estaba á la 
sazón abier ta , y en t r a r en el cajón Supe­
r i o r de la cómoda , p o r q u e la t a p a de es­
t a , que g i ra ' sobre gonces , es taba enton­
ces ' levantada y apoyada sobre la pared'. 
A esta pa r t e de la pa red saíi'a un segundo 
t ü b e , po r d o n d e , sal iendo el ;aíre espel ido 
c o n fuerza , y dando contra la t apa de la 
Cómoda , la hacia caer por su p r o p i o peso, 

igua lmente la tapa de la caja , que ta oí­
b le n estaba l e v a n t a d a , y apoyada sobre la 
©73q i D 6 D 7 3 Y ¿>l £I33D Z(J / « v M i t t S l u i o g 
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otra , y con c u y a c a í d a , q u e d a b a c e r r a d a 
con l l ave , p o r m e d i o de u n r e s o r t e . 

E l r e s t o de la o p e r a c i ó n se t e r m i n a ? con 
el au s í l í o d e 2 5 ó 30 t u b o s , c u y o s e s t r e ­
ñ i o s , c o m o los de l o s . dos a n t e r i o r e s , e s ­
tán ocu l to s con c u a d r o s co lgados d e u n cla­
v ó , p o r un s e g u n d o a n i l l o , los c u a l e s se 
desv ian de la p a r e d p a r a q u e s a l g a el a i r e , 
c u a n d o se s o p l a , y v u e l v a n á su s i t i o , e n 
p a r a n d o . E l t e r c e r t u b o s i r v e , p a r a c o m u n i ­
car m o v i m i e n t o á u n r e l o j , o c u l t o en el es­
p e s o r de la p u e r t a de l p a b e l l ó n ; e l m o v i ­
m i e n t o d e e s t e re loj d e s c a r g a t r e s g o l p e s 
á la p u e r t a , , c u a n d o se sop la el t u b o , a l 
m o d o q u e u n a r e p e t i c i ó n t o c a l a s h o r a s , 
c u a n d o se le a p r i e t a el bo tón . 

P o r m e d i o de l c u a r t o t u b o se d a m o ­
v i m i e n t o á u n m e c a n i s m o , q u e h a c e g i r a r 
u n o s c i l i n d r o s , d o n d e se. e n r o l l a n u n a s cor ­
t i n a s b l a n c a s q u e , d e s a p a r e c i e n d o p r e c i p i ­
t a d a m e n t e , d e s c u b r e n las p i n t u r a s d e la 
p a r e d , p i n t a d a s a l f r e s c o , q u e r e p r e s e n ­
tan f iguras de d e m o n i o s y v a r i o s a n i m a l e s . . 

O t r o s c u a t r o t u b o s , s i rven p a r a c e r r a r 
los pos t igos de la v e n t a n a y c l a r a b o y a , s e ­
p a r á n d o l a s d e la p a r e d c o n . v i o l e n c i a . E l 
t u b o n o n o s i r v e , p a r a h a c e r c a e r el fiador 
dé u n a p i s t o l a d e dos t i r o s , c a r g a d a con 
p ó l v o r a a m a s a d a con a g u a h e d i o n d a , q u e 
e s p a r c e u n o l o r i n s u f r i b l e . O t r o s d o c e t u b o s 
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s i r v e n d e f u e l l e s á* a l g u n a s flautas d e ó r g a n o , 
c u y o s o n i d o á s p e r o y d e s e n t o n a d o i m i t a e l 
b r a m i d o d e v a r i o s a n i m a l e s . U n a flauta d e 
ó r g a n o d e voz h u m a n a , e n c e r r a d a d e n t r o 
d e u n a caja o b l o n g a , c u y a t a p a se a b r e y 
se c i e r r a p o c o á p o c o , y, á p r o p o r c i ó n q u e 
s e h a c e s o n a r la flauta, i m i t a p e r f e c t a m e n t e 
e l m a u l l i d o d e u n g a t o y e l l l a n t o d e u n 
n i ñ o p e q u e ñ o . O t r a s flautas, c o n el a u c s i l i o 
d e u n c a ñ ó n m o v i b l e , p r o d u c e n u n a e s p e c i e 
d e s o n i d o d e v o z , q u e , p a s a n d o i m p e r c e p ­
t i b l e m e n t e d e g r a v e á a g u d o , y a l c o n t r a r i o , 
y m a n e j a d o c o n d e s t r e z a , i m i t a n los g e m i ­
d o s d e u n a p e r s o n a o p r i m i d a d e d o l o r . 

N o es d e l c a s o e s p l i c a r e l m e c a n i s m o , 
c o n c u y o m e d i o se i m i t a p o r m e d i o d e flau­
t a s d e ó r g a n o e l a h u l l i d o d e l l o b o , e l g r a z ­
n i d o d e l c u e r v o , e l r u g i d o d e l l e ó n , e l b r a ­
m i d o d e l as o l a s , e c t . : b a s t e s a b e r , q u e n o 
h a i flauta a l g u n a d e f i s t o l a , q u e sea a l g o 
f a l s a ó d e s e n t o n a d a , q u e n o sea c a p a z d e 
i m i t a r la v o z d e a l g ú n a n i m a l , c o n t a l q u e 
s e p a m a n e j a r s e . 

D e b o a d v e r t i r , q u e , p a r a h a c e r e s t o s s o ­
n i d o s m a s e s p a n t o s o s , d e b e n a ñ a d i r s e u n a s 
v a s i j a s c u b i e r t a s d e p e r g a m i n o , t i r a n t e c o ­
m o el d e los t a m b o r e s , S i , en e l c e n t r o d e 
e s t e p e r g a m i n o , se a t a u n p o c o d e c r i n f r o ­
t a d o con c e r a , b a s t a r á f r o t a r e s t e c r i n o -
p r i m i é n d o i o d e c i e r t o m o d o , y se o i r á u n 
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s o n i d o h o r r i b l e , c a p a z dé p r o d u c i r el t e r r o r , 
s i se h a c e e n c i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s . U n a 
d o c e n a de. v a s i j a s a s i p r e p a r a d a s h a r á n u n 
e fec to e s p a n t o s o á d e s h o r a , p o r m e d i o de; 
u n a m á q u i n a q u e s e m u e v a p o r s í s o l a , co->-
m o u n d e s p e r t a d o r o r d i n a r i o , ó b i e n , p o r 
m e d i o d e l a i r e i m p u l s a d o p o r u n t u b o . 

E l r u i d o d e l o s t r u e n o s s e i m i t a , p o r 
l o s m i s m o s m e d i o s q u e e n e l t e a t r o . E l p a ­
v i m e n t ó i n t e r i o r d e l p a b e l l ó n es d e t a b l a , 
y s e e q u i l i b r a s o b r e u n a v i g a q u e l o a t r a ­
v i e s a p o r m i t a d , p u d i e n d o s e r m o v i d o c o n 
m u i p o c a f u e r z a , y e s t e m o v i m i e n t o o s c i l a ­
t o r i o , se f a c i l i t a p o r u n s i m p l e m e c a n i s m o , 
q u e r e c i b e s u i m p u l s o p o r u n t u b o c o m o 
l o s a n t e r i o r e s . 

L o s t r e s e s q u e l e t o s s o n u n o s s i m p l e s a u ­
t ó m a t a s , e s c o n d i d o s d e n t r o d e u n a a l a c e n a ; 
s o p l a n d o p o r u n c a n o n se a b r e n s u s p u e r ­
t a s , e l a i r e d e o t r o c a n o n d i s p a r a u n a l í a -
v e d e f u s i l , q u e e n c i e n d e l a s l uces ó a n t o r ­
c h a s . O t r o s t u b o s h a e é n m o v e r , d e t r á s d e 
l o s a u t ó m a t a s , u n a s p e q u e ñ a s a l a s d e m o ­
l i n o - d e v i e n t o , e s t a s a l a s e s t á n m o n t a d a s s o ­
b r e u n a r u e d a d e p i ñ o n e s , q u e p r o d u c e u n 
r u i d o s e m e j a n t e a l d e u n r e l o j d e p é n d o l a ? , 
c u a n d o se l e d a c u e r d a , ó a l d é u n a m a t r a c a ; 
s o b r e l o s p i ñ o n e s ó d i e n t e s d e u n a r u e d a , 
d e s c a n s a u n a p a l a n c a , q u e , c a y e n d o d e u n 
d i e n t e á o t r o , a g i t a t o d a s l a s p a r t e s d e l e s -
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q u e i e t o ; y con s u r u i d o i m i t a e l c r u j i d o d e 
Jos h u e s o s . 

O t r o t u b o s i r v e d e b o c i n a , y h a c e o i r 
d i s t i n t a m e n t e , en e l p a b e l l ó n , Jas p a l a b r a s 
q u e se h a n p r o n u n c i a d o en voz ba ja e n Ja 
Casa d e c a m p o : e s t a s m i s m a s p a l a b r a s p u e ­
d e n a p a r e c e r en el i n s t a n t e , e s c r i t a s en Ja 
p a r e d en l e t r a s d e f u e g o , p o r m e d i o d e u n 
t r a s p a r e n t e , q u e se t i e n e p r e p a r a d o d e a n ­
t e m a n o ; d e t r á s d e l c u a l se e n c i e n d e n l u c e s , 
Como s e d i jo a n t e s . 

L a s v e n t a n a s s e a b r e n p o r m e d i o d e 
p e s a s d e p l o m o , q u e d e s c i e n d e n o p o r t u n a ­
m e n t e p o r d e n t r o d e u n o s t u b o s v e r t i c a l e s 
o c u l t o s e n la p a r e d , y l l e v a n c o n s i g o c u e r ­
d a s , y p o r e s t e m i s m o m e d i o se c i e r r a l a 
a l a c e n a d o n d e e s t á n los e s q u e l e t o s . 

F i n a l m e n t e , e n Ja c l a r a b o y a q u e e s t á 
e n Jo a l t o d e l p a b e l l ó n •> se h a l l a u n g r a n 
e s p e j o i n c l i n a d o , q u e ref leja h a c i a f u e r a l a 
i m a g e n d e la m a y o r p a r t e d e los o b j e t o s , q u e 
s e e n c i e r r a n en a q u e l . . D e m a n e r a , q u e s e 
p u e d e v e r c u a n t o p a s a en e l p a b e l l ó n s i n 
s a l i r d e Ja c a s a d e c a m p o , h a c i e n d o u s o d e 
u n b u e n a n t e o j o . E s t e e spe jo p u e d e s i t u a r s e 
d e m o d o , q u e n o sea - n o t a d o p o r l o s q u e e n ­
t r e n e n e l p a b e l l ó n , q u e c o n v i e n e q u e e s t e 
s e a p e q u e ñ o . 

T a l e s s o n , c o n c l u y ó d i c i e n d o M . V a n -
E s t i n , los m e d i o s d e q u e m e h e v a l i d o p a r a 
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j u p a 

h a c e r u n a o p e r a c i ó n , q u e p u e d e p a r e c e r á 
m u c h o s s o b r e n a t u r a l , c o m o n o se l e v a n t e 
e l v e l o q u e l a c u b r e , p u e s p r e s e n t a p a r a 
u n a p e r s o n a , y a p o s e í d a d e l m i e d o , t o d o 
e l a s p e c t o d e u n a o p e r a c i ó n m á g i c a y s o ­
b r e n a t u r a l . 
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RECREACIONES 
esperiencias, ^«e .re fundan en los 

principios científicos ya esplicados, 
ó tienen á ellos referencia. 

RODAMUNDOS, Ó PANTALLAS 
PERIORAMICAS. 

j E n t r e los e f ec to s y a p l i c a c i o n e s d e l a i r e 
e n r a r e c i d o , q u e 3VL S e y m o u r e s p l i c a á s u s 
h i j o s ( c a p . X V ) , h e m o s v i s t o l a d e l s e n c i ­
l l o , c u a n t o i n g e n i o s o a p a r a t o , d e s t i n a d o á 
p o n e r en m o v i m i e n t o Ja m á q u i n a d e u n 
a s a d o r , y u n t r a s p a r e n t e d e i J u m i n a c i o n . 
E s t e ú i t i m o j u g u e t e , c o n o c i d o en E s p a ñ a 
de t i e m p o i n m e m o r i a l , con p a r t i c u l a r i d a d 
en l a s p r o v i n c i a s d e l e v a n t e , h a r e c i b i d o , 
n o h a c e m u c h o , f u e r a d e n u e s t r a P e n í n s u ­
l a , p o r e l p o d e r o s o a s c e n d i e n t e d e la m o ­
d a , p a r t i c u l a r r e a l c e , y u n a b r i l l a n t e a p l i ­
c a c i ó n . H é a q u í las p a l a b r a s , c o n q u e se 
a n u n c i a p o m p o s a m e n t e e s t a i n n o v a c i ó n , en 
a J g u n o s p e r i ó d i c o s e s t r a n j e r o s . 

« E n t r e l a s p e q u e ñ a s r e v o l u c i o n e s , que 
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i n c e s a n t e m e n t e e s t á n o c u r r i e n d o en los o b ­
j e t o s d e g u s t o y a d o r n o , o c u p a n s u l u g a r 
l a s l á m p a r a s d e s o m b r a s e n m o v i m i e n t o c i r ­
c u l a r , ó pantallas perior árnicas; i n v e n c i ó n 
h e r m o s a , p u l i d a y n u e v a , d e b i d a a l t a l e n t o 
d e Mr. JBartholomeu, s u g e t o c o n o c i d o por 
s u g u s t o y p e r i c i a e n la m e c á n i c a y l a s a r ­
t e s . L a n o v e d a d p r i n c i p a l q u e p r e s e n t a , es 
e l m o v i m i e n t o h o r i z o n t a l r o t a t o r i o , q u e s e 
d a á l a s s o m b r a s , c o n e l s e n c i l l o m e d i o d e 
u n v e n t i l a d o r , u n i d o á la p a r t e s u p e r i o r d e 
e l l a s , p o n i é n d o l a s e n m o v i m i e n t o , a l p a s o 
q u e d i s p e r s a e l h u m o , p u d i e n d o m o d e r a r ­
se, s i se q u i e r e , l a r a p i d e z d e e s t a s v u e l t a s , 
c o n u n v e n t i l a d o r m a s p e q u e ñ o . L a f o r m a 
d e e s t a s m á q u i n a s p u e d e v a r i a r s e a l i n f i ­
n i t o , r e p r e s e n t a n d o c a s t i l l o s , p a b e l l o n e s , 
p a g o d a s , t e m p l o s , t o r r e s ; y , a u n q u e n o s o n 
p r o p i a s p a r a u n u s o c o n s t a n t e , su v a r i e d a d 
l a s c o n s t i t u y e u n m u e b l e e n c a n t a d o r , p a r a 
l a s s a l a s d e b a i l e y d e r e c i b i m i e n t o , p r o ­
p o r c i o n a n d o á los s e r e s oc iosos q u e p u e ­
b l a n los s o f a e s , u n a d i v e r s i ó n s u c e s i v a , s i n 
q u e l es sea n e c e s a r i o h a c e r e l e s f u e r z o d e 
m e n e a r u n \ d e d o . E s t a m b i é n p r o p i a , p a r a 
e l a d o r n o d e c o m e d o r e s y g a l e r í a s ; c o l g a ­
d a e n t r e vacias figuras e l e g a n t e s d e l a s r a ­
m a s d e u n á r b o l v e r d e y f r o n d o s o , a v i v a r á 
c o n s u b r i l l a n t e z l a s h o r a s n o c t u r n a s d e u n a 
fiesta d e c a m p o . » 
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C h o c a n d o los t é r m i n o s d e e s t e a n u n c i o 

á I D . T. J . Serrano, e s p a ñ o l c e l o s o , y q u e 
n o c e d i a , e n i n t e l i g e n c i a y a m o r á l a s a r ­
t e s d e u t i l i d a d y o r n a m e n t o , a l m i s m o M . 
B a r t h o l o m e u , s a l i ó á la p a l e s t r a p ú b l i c a , 
h a c i e n d o v e r , q u e e l i n v e n t o n o e r a t a n 
n u e v o en E s p a ñ a , q u e n o fuese c o n o c i d o , 
a u n d e las g e n t e s d e l c a m p o , en c u y a s 
d i v e r s i o n e s , as í c o m o e n Jos fes te jos p ú ­
b l i c o s I se u s a b a n con e l n o m b r e d e Ro­
damundos; d e n o m i n a c i ó n , a ñ a d i m o s , q u e , 
s i n o es t a n g r i e g a c o m o Ja d e M . B a r - ' 
t h o l o m e u , t i e n e s o b r e e l l a Ja v e n t a j a d e 
s e r m a s i n t e l i g i b l e , c a s t i z a y s i g n i f i c a n t e : 
y , p o r ú l t i m o , d e d u c í a , n o s in f u n d a m e n ­
t o , Ja p r o b a b i l i d a d d e q u e e s t e a r t i f i c i o 
f u e s e d e i n v e n c i ó n n a c i o n a l (a). 

S i e n d o e s t e j u g u e t e d e c o n s t r u c c i ó n f á ­
c i l y p o c o c o s t o s a , v a m o s á i n d i c a r e l m o ­
d o m a s s i m p l e d e h a c e r l o , y t a m b i é n n u e s ­
t r a s i d e a s , a c e r c a d e Jas m u c h a s y g r a c i o ­
s a s a p l i c a c i o n e s d e q u e es s u s c e p t i b l e . 

L a P a n t a l l a ó R o d a m u n d o p u e d e s e r 
s i m p l e , y en e s t e c a s o e l v e n t i l a d o r v a 
u n i d o á l a p a r t e s u p e r i o r d e e s t a p a n t a l l a , 
q u e n o es o t r a cosa q u e u n c i l i n d r o d e 
p a p e l , t a f e t á n ú o t r a m a t e r i a t r a s p a r e n t e , 

nittVfffi t ozohrTQiT;y-"drWr»7 jódi£*nfr :'»'n ¿ern 

if a } Véase el Diario Mercantil de Cádiz, de los día» 
i S de julio y i3 de agosto de i8a7. 
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formado sobré dos aros, d e a lambre ó b a ­
l lena. S í se qu iere qué el c i l indro t r as 
p á r e n t e esté i n m ó v i l , y q u e solo giren las 
sombras i n t e r i o r m e n t e , s e observarán las 
s iguientes reglas. 

C o n arreglo al d i ámet ro del c i l indro 
t r a s p a r e n t e * se formará un círculo ú a ro 
de a l ambre lijero ( F i g . 1 0 , lám. 1 . a ) * a l ­
go menor , y cruzado con dos a lambres tned, 
nzs, dejando en el centro un pequeño e s ­
pac io c i rcular x , para la colocación de Un 
cap i te l cónico, de meta l , semejante al de 
Jas agujas náut icas * y des t inado i g u a l m e n ­
t e á suspender el ven t i l ador en equi l ib r io , 
sobre el estilo ó punta , que se eleva d e s ­
de el p ie de la l ámpara . P u e d e simplif i­
carse este med io* colocando en lugar d e l 
Capitel de meta l , una pieza c i rcu lar de 
hueso ó m a d e r a , como una ho rmi l l a g r u e ­
sa * en cuya p a r t e super ior se haya p e g a ­
d o , con cola fuer te , un pedazo de Cristal 
ó meta l del mismo tamaño . L a pun ta e n ­
t r a por el agujero de lá ho rmi l l a , y toca 
en el cristal * cuya dureza * d i sminuyendo 
Jos rozamientos * facil i tará el g i ro del a-
p a r a t o . 

S o b r e un pape l de marca grueso ó c a r ­
t u l i n a , se t r aza rá un c í rculo algo m a y o r 
q u e el a ro de a l a m b r e , y o t ro concén­
t r ico p e q u e ñ o , e n cuyo cen t ro h a de fijar-
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s e e l c a p i t e l d e m e t a l , y, d e s d e c u y a c i r ­
c u n f e r e n c i a , h a n d e s a l i r l a s t i r a s o b l i c u a s 
d e l v e n t i l a d o r . D i v í d a s e e l c í r c u l o e s t e -
r i o r , e n e l n ú m e r o d e p a r t e s i g u a l e s q u e 
s e q u i e r a , y , t i r a d a s l í n e a s d e s d e e s t a s d i ­
v i s i o n e s a l c e n t r o , se c o r t a r á p o r e l l a s e l 
p a p e l ó c a r t u l i n a , h a s t a l l e g a r á la c i r ­
c u n f e r e n c i a d e l c í r c u l o m e n o r . A l a r o de 
a l a m b r e , s o b r e q u e h a d e f o r m a r s e e l v e n ­
t i l a d o r , se a d a p t a r á u n a z o n a ó p o r c i ó n 
d e c i l i n d r o , n o m u i a l t a , á c u y o b o r d e 
s u p e r i o r se i r á n p e g a n d o a q u e l l a s t i r a s ó 
s e c t o r e s p o r su b a s e ó e s t r e m o a n c h o , d á n ­
d o l e a n t e s , á c a d a u n a , m e d i a v u e l t a s o ­
b r e s í m i s m o , l o q u e p r e s e n t a r á , t e r m i ­
n a d a l a o p e r a c i ó n , e l a s p e c t o d e u n r e ­
m o l i n o . D e b e t e n e r s e p r e s e n t e , q u e , m i e n ­
t r a s m a s e s p e s a s y u n i d a s se h a l l e n e s t a s 
t i r a s o b l i c u a s , s e r á m a s r á p i d o e l m o v i ­
m i e n t o d e la m á q u i n a . D e e s t a z o n a , p e n ­
d e n t r e s h i l o s s u t i l e s , ó c e r d a s , d e s t i n a ­
d o s á s o s t e n e r o t r o a r o d e a l a m b r e de 
i g u a l d i á m e t r o , d o n d e v a n c o l o c a d a s l a s 
f i g u r a s r e c o r t a d a s d e h o m b r e s , a n i m a l e s , 
c a r r u a g e s ó e m b a r c a c i o n e s , q u e se q u i e r a n 
r e p r e s e n t a r s o b r e e l c i l i n d r o t r a s p a r e n t e . 
E s t a s f i gu ra s p u e d e n s e r o p a c a s , c o m o e n 
l a s s o m b r a s c h i n e s c a s , ó b i e n p i n t a d a s c o n 
c o l o r e s t r a s p a r e n t e s , as í c o m o el c i l i n d r o 
c s t e r i o r i n m ó v i l . T o d o e s t e a p a r a t o se co-
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Joca s o b r e u n a p u n t a de m e t a l , q u e s e 
. e leva j u n t o á l a l u z ó l a s l u c e s , d e s t i n a ­
d a s á i l u m i n a r l a m á q u i n a , y e n r a r e c e r 
e l a i r e i n t e r i o r m e n t e , p a r a d a r m o v i m i e n ­
t o a l v e n t i l a d o r . P a r a d i r i g i r con v e n t a ­
j a la a c c i ó n d e l a i r e e n r a r e c i d o , p u e d e co~ 
- l o c a r s e e n c i m a d e l a l l a m a u n c o n o , a b i e r ­
t o p o r l a c ú s p i d e , q u e lo d i r i j a al v e n ­
t i l a d o r . 

A n t e s q u e v i é s e m o s l a s a p l i c a c i o n e s , i n ­
d i c a d a s p o r los p e r i ó d i c o s e s t r a n j e r o s , d e 
q u e h e m o s h a b l a d o , n o s h a b í a n o c u r r i d o 
l a s s i g u i e n t e s , c a p a c e s d e h a c e r d e e s t e 
- s i m p l e j u g u e t e , u n o b j e t o d e c u r i o s i d a d 
y o r n a t o . 

- 1 . ° E l c i l i n d r o e s t e r i o r p u e d e r e p r e ­
s e n t a r c a m p o s , r o c a s , á r b o l e s , c a s a s , r u i n a s 
y a u n f i g u r a s , e n p r i m e r t é r m i n o ; y el c i ­
l i n d r o i n t e r i o r ó los a r o s , l l e v a r v e n a d o s , 
p e r r o s , c a z a d o r e s , c a b a l l o s y t o d o l o q u e 
r e p r e s e n t a u n a c a z a d e m o n t e r í a , p i n t a d o 
y s o m b r e a d o c o n c o l o r e s t r a s p a r e n t e s . 

S . ° N o n o s p a r e c e d i f í c i l d i s c u r r i r u n 
m e c a n i s m o , p o r e l c u a l se m u e v a n d o s c i ­
l i n d r o s ó a r o s i n t e r i o r e s , en d i r e c c i o n e s o -
p u e s t a s . B a s t a r á , a c a s o , p a r a e s t o , c o l o c a r 
e n t r e e l c i l i n d r o ó a r o i n t e r i o r m o v i b l e , y 
el i n m ó v i l ó t r a s p a r e n t e , o t r o a r o c o l g a d o 
d e l m i s m o m o d o , c o n s u f i c i e n t e h o l g u r a , y 
cuyo ventilador tenga sus tiras ó planos 
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o b l i c u o s en - s e n t i d o contrar ío * r e c i b i e n d d 
a m b o s el i m p u l s o d e u n a s m i s m a s l u c e s . 
C o n s e g u i d o e s t o , p u e d e n figurarse e n c u e n ­
t r o s , c o m b a t e s , p a s e o s , m á s c a r a s , y o t r a s 
d i f e r e n t e s v i s u a l i d a d e s , en q u e los o b j e t o s 
m o v i b l e s p a r e z c a n e n c o n t r a r s e y c r u z a r s e . 

3 . ° Ú l t i m a m e n t e * p o r ios m i s m o s m e ­
d i o s , p u e d e h a c e r s e u n a g r a c i o s a a p l i c a ­
c i ó n , á loS fuegos píricos i f o r m a n d o c e ­
n a d o r e s , f u e n t e s , t e m p l e t e s c o n c o l u m n a s 
y o t r a s p i e z a s * a p a r e n t e m e n t e g i r a t o r i a s , 
combinando^; jcon e s t u d i o l a s p a r t e s o p a c a s 
c o n las t r a s p a r e n t e s . 

T o d a s e s t a s p i e z a s p u e d e n c o n s t r u i r s e , 
c o n a l g ú n i n g e n i o , á p o c a c o s t a ; p e r o , si s e 
q u i e r e n h a c e r o b j e t o s d e lu jo , s o n s u s c e p t i ­
b l e s d e grande o r n a t o y v a r i e d a d . 

IÓVOIÍ .;,o..-. ¿ol ó -ioi!>•>;. o i b í i i i 
RECREACIÓN ARITMÉTICA. 

Adivinar por el olfato cual ha sido leí cifra? 
rayada ó sustraída por una persona se­
cretamente, en el producto dé una multi­
plicación dada á hacer* 

Tssof : ' } .oias^fiífeq t <>r>> W F ¿"ifit^Mí ,<:?,:¿BUCI 

P r o p ó n g a s e á u n a p e r s o n a e l m u l t i p l i ­
car , p o r t a l n u m e r o q u e se q u i e r a , u n a d e 
l a s t r e s s u m a s q u e s e le d a r á n en u n p a ­
p e l : se le d i rá cp*é r a y e la c i f r a q u e q u i e r a , 
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en e l p r o d u c t o q u e l e d a s u m u l t i p l i c a c i ó n , 
d e j á n d o l e a r b i t r o d e o r d e n a r , á s u f a n t a s í a , 
l a s c i f r a s r e s t a n t e s d e e s t e p r o d u c t o , d e s ­

p u é s d e la o m i s i ó n d e l a c i f ra r a y a d a . 
L a p e r s o n a h a c e s u c á l c u l o y l a s o p e ­

r a c i o n e s q u e s i g u e n , e n s e c r e t o , e n t r e g a n d o 
l u e g o e l p a p e l c o n la s u m a r e s t a n t e : e l 
o p e r a n t e se l l e v a e n f á t i c a m e n t e e l p a p e l á 
l a n a r i z , y d i c e e n s e g u i d a la c i f r a r a y a d a , 
c o n a d m i r a c i ó n d e los c i r c u n s t a n t e s . 

Operación y ejemplo. L a s u m a d e l a s 
c i f r a s , q u e h a n d e c o m p o n e r c a d a u n a d e 
l a s t r e s c a n t i d a d e s , q u e se p r o p o n e n á m u l ­

t i p l i c a r , n o d e b e n e s c e d e r d e 1 8 . S e r á n p o r 
e j e m p l o : 

3 1 5 . 4 2 3 1 3 2 . 3 5 4 2 5 2 . 1 4 4 

*1T IT 9 ~ 9 ~<Г 9 

" Í 8 ~ *~HT 

S u p o n i e n d o l a e s c o g i d a . . . . . 1 3 2 . 3 5 4 
Y q u e e l m u l t i p l i c a d o r s e a 

E l p r o d u c t o s e r á 9 2 6 . 4 7 8 

S u p ó n g a s e l a c i f r a r a y a d a e l 6: 
l a s r e s t a n t e s f o r m a r á n u n t o t a l d e 9 2 . 4 7 8 

S u p o n g a m o s q u e se o r d e n a a s í 
e s t e p r o d u c t o 7 9 . 4 8 2 

Т о м . n i . 1 9 



C u a n d o se figura, q u e se v a á o l e r e l 
p a p e l , se d i c e m e n t a l m e n t e y c o n r a p i d e z : 
7 y 2 son 9 ; l u e g o 9 : l u e g o 1 y 8 son 1 2 ; 
h a i 9 y s o b r a n 3 , y f a l t a n 6 p a r a c o m p o ­
n e r e l n ú m e r o 9 , q u e es l a c i f r a r a y a d a . 

S i s u m a d a s l as c i f r a s d e l p r o d u c t o , n o 
r e s u l t a s e n a d a , f u e r a d e los 9 , l a o c u l t a ó 
r a y a d a s e r á 9 ó 0. 

C o n v i e n e , q u e la ú l t i m a c i f r a d e l m u l ­
t i p l i c a n d o sea p a r ; p o r si m u l t i p l i c a n p o r 
u n q u e b r a d o ; e s t a p r e v e n c i ó n p u e d e e s c u -
s a r s e , e c s i g i e n d o d e la p e r s o n a q u e m u l t i ­
p l i c a , e s p r e s e ios q u e b r a d o s , s i r e s u l t a n , 
e n d e c i m a l e s . 

E l e s p e c t a d o r p u e d e d a r , si q u i e r e , l a s 
c i f r a s d e l p r o d u c t o en p a p e l e s s u e l t o s , y 
e s t o , q u e e n n a d a a l t e r a e l r e s u l t a d o , b a c e 
l a s u e r t e m a s a d m i r a b l e . 

Suerte de las tres joyas ú objetos adivina­
dos, distinta de la que se esplica en las 
notas de este tomo, página 2 0 7 . 

E s t e m é t o d o es m a s s e n c i l l o , p o r q u e 
n o s e e m p l e a n m a s q u e o c h o c a r t a s , e n 
J u g a r . d e d i e z y o c h o : y m a s s o r p r e n ­
d e n t e p o r d o s r a z o n e s : 1 . a P o r q u e se a d i ­
v i n a lo q u e h a t o m a d o u n a de las t r e s p e r ­
s o n a s , s in h a c e r l e t o m a r c a r t a a l g u n a . 2 . a 
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P o r q u e s e h a c e d e c i r lo q u e h a t o m a d o c a ­
d a u n a , p o r u n a c u a r t a p e r s o n a o c u l t a , á l a 
q u e se h a h a b l a d o s e c r e t a m e n t e a n t e s d e 
h a c e r la s u e r t e ; lo c u a l h a c e c r e e r , q u e l a s 
j o y a s se a d i v i n a n d e a n t e m a n o , s in la i n s ­
p e c c i ó n d e l a s c a r t a s , q u e q u e d a n s o b r e l a 
m e s a . 

Operación. 1.° S e p a s a á u n a p o s e n t o 
i n m e d i a t o c o n u n a p e r s o n a s e n c i l l a , ó u n 
a m i g o , q u e n o r e v e l e e l s e c r e t o ó el a r t i f i ­
c i o , s i l l e g a á c o m p r e n d e r l o . S e l e d i c e r e ­
s u e l t a m e n t e , q u e se t i e n e la f a c u l t a d d e a d i ­
v i n a r , y se l e h a c e u n a p r e d i c c i ó n o s c u r a y 
e q u í v o c a , d i c i é n d o l e q u e el a n i l l o es e l p r i ­
m e r o b j e t o q u e se d e b e t o m a r , y q u e , c u a n ­
d o la p r i m e r a p e r s o n a p r e g u n t e ¿ q u é h a t o ­
m a d o ? r e s p o n d a s e n c i l l a m e n t e el anillo. D e s ­
p u é s se d i r á , q u e la l l a v e se t o m a r á en s e ­
g u n d o l u g a r , y a s í s e r e s p o n d e r á á la s e ­
g u n d a l a llave, y e l guante p o r c o n s i g u i e n t e 
á l a t e r c e r a . N o e s t a n d o d e s i g n a d a s l as p e r ­
s o n a s e n e s t a e s p e c i e d e p r e d i c c i ó n , se c o n ­
s e r v a la l i b e r t a d d e m a n d a r p r e g u n t a r , p r i ­
m e r o á la q u e t o m ó el a n i l l o , y a s i d e l a s 
d e m á s : p o r o t r o l a d o , la s e g u r i d a d , c o n q u e 
s e h a b l a , h a c e c r e e r q u e se s a b e a l g o d e 
a n t e m a n o , y s i n e m b a r g o , e s t a c i r c u n s t a n ­
c i a , n o p u e d e d e s l u c i r n i c o m p r o m e t e r e l 
é c s i t o , p u e s d e s p u é s n o se t r a t a d e d e c i r , 
s i t a l o b j e t o h a s i d o t o m a d o , é l p r i m e r o 
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ó el s e g u n d o , s i n o s o l a m e n t e s i e s t á e n p o ­
d e r d e t a l ó t a l p e r s o n a . 

5.° C u a n d o las t r e s p e r s o n a s h a y a n es ­
c o g i d o s e c r e t a m e n t e , se d a r á u n a c a r t a s o l a 
á u n a d e las t r e s , y t r e s á o t r a . 

3 . ° D é j e n s e o c h o c a r t a s s o b r é la m e s a ; 
y se d i r á q u e la p e r s o n a q u e t o m ó e l a n i ­
l l o , t o m e s e c r e t a m e n t e t a n t a s c a r t a s c o m o 
t i e n e , y la d e la l l a v e , e l d u p l o d e l a s q u e 
t o m ó . L a t e r c e r a q u e n a d a t i e n e , n a d a t o m a . 

4.° D e s p u é s d e e s t e p r e á m b u l o , se e -
c h a r á u n a o j e a d a r á p i d a m e n t e s o b r e Ja m e ­
s a , y s i , p o r u n a c a s u a l i d a d f a v o r a b l e , s e 
d e s c u b r e n las q u e q u e d a n , se h a r á c o m o 
q u e n o se v e , y se p r e g u n t a r á s e n c i l l a m e n ­
t e , si l a s c a r t a s q u e q u e d a n son Ja m a y o r 
p a r t e p a r e s ó n o n e s en s u s p u n t o s r e s p e c ­
t i v o s . E s t a p r e g u n t a , i n s i g n i f i c a n t e , e n g a ñ a 
a l g u n a s veces a l e s p e c t a d o r , p u e s c r e e q u e 
es la c u a l i d a d , y n o la c a n t i d a d d e l as c a r ­
t a s , Ja q u e se n e c e s i t a . 

5 . ° E n c a s o d e n o p o d e r v e r l a s c a r t a s , 
s e r e c u r r i r á a l a r d i d s i g u i e n t e . S e p r e g u n t a 
c u a n t a s c a r t a s p a r e s h a n q u e d a d o , y , fin­
g i e n d o J u e g o q u e se h a e q u i v o c a d o la p r e ­
g u n t a , se p e d i r á el n ú m e r o d e las n o n e s ó 
i m p a r e s , p o r c u y o m e d i o se s a b r á el t o t a l . 

6.° S a b i d o e l n ú m e r o d e c a r t a s q u e r e s ­
t a n , en J u g a r d e las p a l a b r a s b á r b a r a s Aperi, 
Premaii, e t c . , se u s a r á n l a s s i g u i e n t e s c o n 
s u s r e s p e c t i v a s c i f r a s . 



Ante, Diem, Dea, Ista, Estin, Armis, 
, 1 . %. 3 . 5. 6 . 7 . 

L o d e m á s d e la o p e r a c i ó n e s s e m e j a n t e 
a l o t r o m é t o d o , p u e s c a d a c i f r a , q u e e s ­
p r e s a l a s c a r t a s r e s t a n t e s s o b r e la m e s a , 
c o r r e s p o n d e á la p a l a b r a s u p e r i o r , q u e i n ­
d i c a , c o n e l o r d e n d e s u s v o c a l e s , l a d i s t r i ­
b u c i ó n d e l a s d o s p r i m e r a s j o y a s ú o b j e t o s . 

C u a n d o s e h a y a c o n o c i d o y n o m b r a d o l a 
p e r s o n a q u e t o m ó el a n i l l o , se le d i c e q u e 
p r e g u n t e á l a p e r s o n a o c u l t a , q u e es lo q u e 
h a t o m a d o , l a q u e c o n t e s t a r á s e n c i l l a m e n ­
t e , s i h a c e b i e n s u p a p e l (a). 

La cartera mágica. 

C o n c a r t ó n b i e n l i s o y b a t i d o , c o n s t r u ­
y a s e u n a c a r t e r a , q u e t e n g a c o m o d o c e p u l ­
g a d a s d e l a r g o , y d e o c h o á n u e v e d e a n ­
c h o , c u b i e r t a d e p a p e l n e g r o d e l g a d o . A n ­
t e s d e c u b r i r l a , se a b r i r á u n a p o r t e z u e l a 
e n e l m i s m o c a r t ó n , p o c o m a y o r q u e u n a 
c u a r t i l l a d e p a p e l , q u e a b r a p a r a a d e n t r o , 
y c u y o s b o r d e s ú o r i l l a s e s t é n c o r t a d o s e n 
c h a f l á n ó á b i s e l , p a r a q u e , e s t a n d o c e r r a ­
d a , n o s o b r e s a l g a n p o r la c a r a s u p e r i o r d e 

( a) Dtciemps La inagie bla/uhc aeioileé. 
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V 

la c a r t e r a . S o b r e el e s p a c i o q u e o c u p e e s t a 
p o r t e z u e l a , n o d e b e h a b e r m a s q u e el p a ­
p e l n e g r o , e l q u e se p r o c u r a r á c o l o c a r d e 
t a l m o d o , q u e e s t a n d o la c a r t e r a c e r r a d a , 
n o se a d v i e r t a p o r f u e r a s e ñ a l d e a q u e l l a . 

E l r e v é s d e l p a p e l , q u e c u b r e la a b e r ­
t u r a a n t e d i c h a , se f r o t a r á l i j e r a m e n t e , y c o n 
i g u a l d a d , c o n u n a c o m p o s i c i ó n g l u t i n o s a h e ­
c h a c o n c e r a , m a n t e c a y n e g r o h u m o . C o n ­
v i e n e q u e e s t a c a r t e r a a b r a s o l o lo n e c e ­
s a r i o , p a r a p o d e r m e t e r y s a c a r u n p a p e l 
b l a n c o , e n t r e l a p u e r t a y e l p a p e l q u e l a 
c u b r e ; p a r a c u y o e f e c t o , se l e p o n d r á n á 
los l a d o s u n o s f u e l l e s d e t e l a ó p a p e l , y se 
a m a r r a r á c o n u n a s c i n t a s , p a r a e v i t a r q u e 
p u e d a s e r r e g i s t r a d o su i n t e r i o r . 

S i , p u e s t o d e a n t e m a n o u n p a p e l b l a n ­
c o , e n t r e l a p u e r t a y e l p a p e l q u e l a c u ­
b r e , y c e r r a d a l a c a r t e r a , se e s c r i b e s o b r e 
o t r o p a p e l c o l o c a d o e n c i m a , c o n u n l á p i z 
n e g r o , q u e o b l i g u e á a p o y a r u n p o c o , t o d o s 
l o s c a r a c t e r e s q u e se t r a z e n , se h a l l a r á n 
t r a s p u e s t o s c o n t o d a e s a c t i t u d e n e l p a p e l 
o c u l t o . 

S o n v a r i a s l a s a p l i c a c i o n e s y j u e g o s , q u e 
p u e d e n h a c e r s e c o n e s t a c a r t e r a . A d e m á s 
d e Jos q u e ya c o n o c e el l e c t o r , y d e q u e 
h i z o u s o M . V a n - E s t i n , e n el j u e g o e s t r a o r -
d i n a r i o q u e h e m o s e s p l i c a d o , p u e d e s e r ­
v i r p a r a e j e c u t a r u n a e s p e c i e d e palinge-
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(a) O fondo volante: esto es , un fUso fon Jo , que 
l u y e pava cubrir las cenizas y dejru- el papel de manifiesto-

nesia, p a l a b r a g r i e g a p o r t o d o s c u a t r o c o s ­
t a d o s , y q u e ios j u g a d o r e s d e m a n o s , e m ­
p l e a n , c o m o u n a p a r t e d e l p r e s t i j i o , en c i e r ­
t a s s u e r t e s q u e t i e n e n p o r o b j e t o regenerar, 
ó h a c e r r e n a c e r e n a p a r i e n c i a , u n p a p e l 
e s c r i t o , u n a flor, u n p á j a r o , ú o t r o c u e r p o 
c u a l q u i e r a , q u e m a d o ó d e s t r u i d o . 

P a r a e s t o , se i n v i t a á u n a p e r s o n a q u e 
e s c r i b a , r e s e r v a d a m e n t e , en m e d i a c u a r t i ­
l l a d e p a p e l , s i g n o s ó c a r a c t e r e s en c u a l ­
q u i e r i d i o m a á v o l u n t a d , y q u e , d e s p u é s d e 
m o s t r a r lo e s c r i t o á las p e r s o n a s á q u i e ­
n e s q u i e r a p o n e r e n la con f i anza , lo q u e m e , 
c o n s e r v a n d o l a s c e n i z a s . E n t r e t a n t o , con. 
c u a l q u i e r p r e t e s t o , p a s a el d e m o s t r a d o r á 
u n g a b i n e t e i n m e d i a t o ; s a c a c o n p r e s t e z a 
e l p a p e l , lo c o r t a en la f o r m a y d i r e c c i ó n 
c o n v e n i e n t e , p o r m e d i o d e u n a t a b í i t a ó 
p a d r ó n , y l o d o b l a y co loca en u n a c a j i t a 
d e doble fondo {a) , q u e p r e s e n t a a l e s p e c ­
t a d o r . E s t e p o n e e n e l l a l a s c e n i z a s , s e 
c i e r r a , y u n m o m e n t o d e s p u é s , se p r e s e n t a 
a l m i s m o l a c a j a , p a r a q u e s a q u e el p a p e l 
r e g e n e r a d o , e n e l c u a l v e c o n s o r p r e s a los 
c a r a c t e r e s q u e t r a z ó p o r s u m a n o , y l u e g o 
q u e m ó . 

A l p r e s e n t a r l a c a r t e r a a l e s p e c t a d o r 
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p a r a q u e e s c r i b a , c o n v i e n e p o n e r e l p a p e l 
e n c i m a s in a f e c t a c i ó n , t e n i é n d o l o su j e to á 
Ja c a r t e r a c o n a m b a s m a n o s , b a j o p r e t e s t o 
d e q u e e s c r i b a c o n m e n o s m o l e s t i a , a u n q u e 
e n r e a l i d a d , c o n e l fin d e q u e a q u e l n o 
m u d e 1 d e p o s i c i ó n . 

T a m b i é n se p u e d e h a c e r u n a s e g u n d a 
a b e r t u r a a l o t r o l a d o d e la c a r t e r a , y e n 
v e z d e f r o t a r d e n e g r o el p a p e l q u e l a c u ­
b r e , s e f r o t a r á c o n l a m i s m a c o m p o s i c i ó n 
g l u t i n o s a , m e z c l a d a c o n s a n g u i n a ó p o l v o s 
d e l á p i z e n c a r n a d o , e n v e z d e l n e g r o d e 
h u m o . P r e p a r a d a a s í l a c a r t e r a , s e t e n d r á 
l a v e n t a j a d e d a r á e s c o g e r u n l á p i z e n ­
c a r n a d o ó n e g r o p a r a e s c r i b i r , y s e g ú n l a 
e l e c c i ó n , se p r e s e n t a r á a l e s p e c t a d o r e l u n o , 
ó e l o t r o l a d o d e l a c a r t e r a . E n t a l c a s o , 
c o n v i e n e q u e d e n t r o d e l a m i s m a h a y a u n a 
h o j a d e c a r t ó n e n t e r a , q u e s i r v a d e i n t e r ­
m e d i o e n t r e a m b a s p u e r t a s , p a r a d a r m a s 
c o n s i s t e n c i a y s o l i d e z . 

ANTEOJO, 
que penetra los cuerpos opacos. 

S o b r e u n a m e s a ó r e p i s a , u n i d a á u n 
t a b i q u e A B ( F i g . 11 , l á m . 2 . a ) , colo­
q ú e s e d e firme u n p i e t o r n e a d o P , y s o ­
b r e e s t e u n a n t e o j o c o n u n t u b o m o v i b l e . 
D i c h o p i e e s t a r á t a l a d r a d o en t o d a s u I o n -
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j i t u d , c o n e l fin d e q u e d o s espe jos p e ­
q u e ñ o s , y d e la f o r m a c o n v e n i e n t e , c o ­
l o c a d o s en G y D , f o r m a n d o c o n el h o r i ­
z o n t e á n g u l o s d e c u a r e n t a y c i n c o g r a d o s , 
p u e d a n t r a s m i t i r , p o r r e f l e c s i o n , a l o j o , 
e l o b j e t o L , s i g u i é n d o l a d i r e c c i ó n L D G R , 
p a r a lo c u a l , h a b r á u n a a b e r t u r a en e l t a ­
b i q u e en el p u n t o O , y o t r a e n el t u b o 
fijo d e l a n t e o j o , en la p a r t e q u e se u n e a l 
p i e t a l a d r a d o . E n e l e s t r e m o e s t e r i o r R d e l 
t u b o m o v i b l e , s e c o l o c a r á u n v i d r i o c ó n ­
c a v o , y e n la p a r t e i n f e r i o r r d e l p i e , u n o 
o b j e t i v o . P a r a a r r e g l a r los focos d e e s t o s 
v i d r i o s , d e b e r á t e n e r s e p r e s e n t e la l o n g i ­
t u d d e l a n t e o j o , q u e d e b e s u p o n e r s e i g u a l 
a ! r a y o v i s u a l d e p u n t o s , q u e , e n t r a n d o p o r 
e l o c u l a r R , p a s a p o r r e f l ec s ion d e l e s p e ­
j o G , á la b a s e d e l p i e h u e c o , t e n i e n ­
d o t a m b i é n e n c o n s i d e r a c i ó n , la d i s t a n c i a á 
q u e h a y a d e s e r c o l o c a d o e l o b j e t o L , 
e n el a p o s e n t o i n m e d i a t o . E n el e s t r e m o 
N d e l a n t e o j o , se p o n d r á u n v i d r i o c u a l ­
q u i e r a . 

S e g ú n e s t a c o n s t r u c c i ó n , si s e m i r a a l 
t r a v é s d e l a n t e o j o , los r a y o s l u m i n o s o s q u e 
e m a n e n d e l o b j e t o L , p a s a n d o p o r r e f l e c ­
s i on d e l e s p e j o D , a l t r a v é s d e l o b j e t i v o 
r , y p o r o t r a r e f l e c s i o n , d e l e s p e j o G , a l 
t r a v é s d e l o c u l a r s i t u a d o en R , r e p r e s e n ­
t a r á n e n e l ojo a q u e l o b j e t o , c o m o si e s -
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C r e e m o s c o m p l a c e r a l l e c t o r , a fec to á 

t u v i e s e c o l o c a d o e n l a d i r e c c i ó n d e l eje 
R N . 

E s t a p i e z a d e ó p t i c a , p r o d u c e u n e f e c ­
t o e s t r a o r d i n a r i o , p o r lo o c u l t a q u e e s t á 
l a c a u s a d e q u e p r o v i e n e . S i e l e s p e c t a ­
d o r , á q u i e n se l i a a n u n c i a d o e n f á t i c a m e n ­
t e , q u e e s t e a n t e o j o t i e n e l a p r o p i e d a d d e 
p e n e t r a r los c u e r p o s o p a c o s , c o l o c a su m a ­
n o d e l a n t e d e l v i d r i o N , le p a r e c e r á q u e 
l a t i e n e a g u j e r e a d a , s o b r e t o d o , s i a p a r t a 
u n p o c o el ojo d e l v i d r i o o c u l a r . 

P o r m e d i o d e e s t e a p a r a t o , s e p u e d e 
t a m b i é n h a c e r v e r u n n a i p e e s c o g i d o , u n a 
flor, u n r e t r a t o , ú o t r o c u a l q u i e r o b j e t o , 
t e n i e n d o c u i d a d o d e c o l o c a r l o e n el a p o s e n ­
t o i n m e d i a t o , i l u m i n á n d o l o d e l m o d o c o n ­
v e n i e n t e . P o r u n m e d i o a n á l o g o , fué c o m o 
M . H i l l h i z o v e r á í l o d e g u n d a l a s l u c e s 
e n c e n d i d a s a l e s t r e m o d e la m e s a , y e s t o 
p u e d e s u c e d e r , a u n q u e se i n t e r p o n g a u n 
c u e r p o o p a c o , c o m o « n a p i e d r a ó l i b r o s , 
t e n i e n d o c o l o c a d a s , e n el a p o s e n t o i n m e ­
d i a t o , o t r a s t a n t a s l u c e s , en la d i r e c c i ó n 
d e l r a y o v i s u a l ; y se d e j a i n f e r i r l a m u l ­
t i t u d d e a p l i c a c i o n e s , d i v e r t i d a s y s o r p r e n ­
d e n t e s , d e q u e e s s u s c e p t i b l e e s t e a p a r a t o . 

EL FANTASCOPIO. 
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lá p a r t e a m e n a , á l a p a r q u e i n s t r u c t i v a , 
d e l a s c i e n c i a s f í s i cas , p r e s e n t á n d o l e a q u í 
l a d e s c r i p c i ó n d e l n u e v o a p a r a t o ó p t i c o , c o ­
n o c i d o c o n el n o m b r e d e fantascopio. E s t e 
a p a r a t o , q u e n o e s o t r a cosa q u e u n a v e n ­
t a josa m o d i f i c a c i ó n d e l p r i n c i p i o , en q u e s e 
f u n d a e l thaumatropo, q u e n o s d e s c r i b e M . 
S e y m o u r , y p r e s e n t a m e j o r a d o s u i n g e n i o s a 
c o n s o r t e ( c a p . X I X ) , p r o d u c e v e r d a d e r a ­
m e n t e u n e f e c t o m á g i c o . T a l es , s i n d u d a , 
e l v e r o b j e t o s y figuras, s i m p l e m e n t e p i n ­
t a d o s e n u n c a r t ó n , a n i m a r s e y m o v e r s e 
s e g ú n l a a c c i ó n q u e r e p r e s e n t a n , c o n s o l o 
c o m u n i c a r á a q u e l u n m o v i m i e n t o g i r a t o ­
r i o c o n c i e r t a v e l o c i d a d . H é a q u í u n a s u ­
c i n t a ! d e s c r i p c i ó n d e e s t e a p a r a t o . 

A B ( F i g . 1 . a l á m . 2 . a ) , e s u n c i r c u l o 
d e c a r t ó n , d e d i e z á o n c e p u l g a d a s d e d i á ­
m e t r o , e n e l c u a l se h a l l a n t r a z a d a s d o s ó 
t r e s c i r c u n f e r e n c i a s c o n c é n t r i c a s , f o r m a n d o 
o t r o s t a n t o s e s p a c i o s c i r c u l a r e s . E n c a d a u n o 
d e e s t o s e s p a c i o s , se m a n i f i e s t a n v a r i a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s ó i m á g e n e s d e u n m i s m o o b ­
j e t o ó figura, la d e u n c a b a l l o , p o r e j e m p l o , 
e n a c t i t u d d e s a l t a r u n a r o p e n d i e n t e , c u a l 
s e v e e n e l e s p e c t á c u l o e c u e s t r e d e Franco-
ni. E s t a s i m á g e n e s d i s t a n i g u a l m e n t e e n t r e 
s í , y s o n i d é n t i c a s ; s o l o d i f i e r e n e n la p o s i ­
c i ó n d e s u s p a r t e s m o v i b l e s ; r e s u l t a n d o d e 
e s t a i n g e n i o s a c o l o c a c i ó n , s e g ú n lo s p r i n c i -
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p i o s e s p l i c a d o s , ( c a p . X I X ) , q u e , si se c o ­
m u n i c a á e s t e c í r c u l o d e c a r t ó n u n movi-r 
m i e n t o g i r a t o r i o l a t e r a l , e n r e d e d o r d e s u 
c e n t r o , c o n d e t e r m i n a d a v e l o c i d a d , y se 
o b s e r v a n e s t a s i m á g e n e s p o r r e f l e c s i o n e n 
u n e s p e j o , m i r a n d o p o r el r e v e r s o d e l m i s ­
m o c a r t ó n , y a l t r a v é s d e l a s m i r a s ó a b e r ­
t u r a s mrnm, se v e r á n u n a m u l t i t u d d e c a ­
b a l l o s , q u e , c o r r i e n d o u n o s e n p o s d e o t r o s , 
v a n s a l t a n d o los a r o s c o l g a d o s é i n m ó v i l e s , 
c o n u n a p r o p i e d a d a s o m b r o s a . 

P a r a q u e e s t a i l u s i ó n s e a p e r f e c t a , es 
n e c e s a r i o q u e el d i b u j a n t e , a l r e p r e s e n t a r 
l o s d i e z c a b a l l o s , q u e se v e n en la figura 
1 . a d é á c a d a u n o la p o s i c i ó n y a c t i t u d c o n ­
v e n i e n t e , s e g ú n el m o m e n t o r e s p e c t i v o d e 
l a a c c i ó n q u e e s p r e s a , c u y a a c c i ó n d e b e , 
p a r a e s t o , d i v i d i r m e n t a l m e n t e en d i e z a c ­
t o s e q u i d i s t a n t e s e n t r e s í , c o m e n z a n d o d e s ­
d e e l p u n t o e n q u e se e l e v a e l c a b a l l o d e 
l a t i e r r a , h a s t a q u e p o s a en e l i a t e r m i n a n ­
d o el s a l t o con la c a i d a . D e e s t e m o d o r e ­
s u l t a la c o i n c i d e n c i a d e t o d a s las i m á g e n e s 
y su a p a r e n t e m o v i m i e n t o , a s í c o m o l a 
c o m p l e t a i n m o v i l i d a d d e los a r o s , c u y a p o ­
s i c i ó n e q u i d i s t a n t e , figura y t a m a ñ o , s o n 
a b s o l u t a m e n t e i g u a l e s . 

P o r el m i s m o p r i n c i p i o , s i , en el e s p a ­
c i o c i r c u l a r m a s i n m e d i a t o a l c e n t r o , s e 
h a n p i n t a d o c i e r t o n ú m e r o d e figuras, r e -
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p r e s e n t a n d o i n d i o s ó j u g l a r e s , t i r a n d o las 
Lo la s p o r a l t o , ó t o c a n d o los t i m b a l e s ; e l 
c u e r p o d e e s t a s figuras p a r e c e r á i n m ó v i l , 
á e s c e p c i o n d e s u s b r a z o s y b o l a s , c u y a v a ­
r i a p o s i c i ó n o f r e c e r á c o n t o d a p r o p i e d a d , 
d u r a n t e la r o t a c i ó n , a q u e l l o s m i s m o s m o ­
v i m i e n t o s . 

P a r a c o m u n i c a r a l c í r c u l o e l q u e l e 
c o n v i e n e , se c o l o c a e n e l e s t r e m o s a l i e n t e 
d e u n eje h o r i z o n t a l R ( F i g . 2 . a l á m . 2 . a ) , 
q u e g i r a c o n d e s a h o g o s o b r e u n m a n g o d e 
m a d e r a , c o m o d e m u e s t r a la figura , a s e g u ­
r á n d o l o p o r m e d i o d e u n a t u e r c a r e d o n d a 
d e m e t a l , q u e se a t o r n i l l a en el m i s m o e j e . 
E n e s t a d i s p o s i c i ó n se p r e s e n t a el c í r c u l o , 
c o n la m a n o i z q u i e r d a , p a r a l e l a m e n t e á u n 
e s p e j o , y d e m o d o q u e so lo e l c a r t ó n r e c i b a 
l a l u z d e u n a v e n t a n a . E l e s p e c t a d o r g r a ­
d ú a c o n su v i s t a la d i s t a n c i a al e s p e j o , m i ­
r a n d o c o n u n ojo s o l o , p o r el r e v e r s o d e l 
c a r t ó n , y t a n c e r c a d e las a b e r t u r a s ó p u n ­
t o s d e m i r a S'ss ( F i g . 1.'), c o m o le s e a p o s i ­
b l e . C o m u n i c a n d o e n t o n c e s u n m o v i m i e n t o 
r o t a t o r i o al c a r t ó n c o n la m a n o d e r e c h a , 
v e r á p o r r e f l ecs ion en el e s p e j o , c o m o h e ­
m o s d i c h o , a n i m a r s e l as figuras, m o v i é n ­
d o s e s e g ú n la a c t i t u d q u e r e p r e s e n t e n . L o s 
c o r t o s ole v i s t a p o d r á n u s a r d e a n t e o j o , p u e s 
d e b e a d v e r t i r s e , q u e m i e n t r a s m a y o r s ea l a 
d i s t a n c i a al e s p e j o , m a s p e r f e c t a s e r á l a 
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i l u s i ó n . E l e f e c t o se a u m e n t a g r a n d e m e n t e 
p o r la l u z a r t i f i c i a l ; e s t a se c o l o c a r á t a n 
c e r c a d e l c í r c u l o c o m o sea d a b l e , p e r o s in 
q u e l a p e r c i b a el e s p e c t a d o r . 

E s t e i n s t r u m e n t o ó p t i c o h a t e n i d o u n a 
m e j o r a c o n s i d e r a b l e , p o r e f ec to d e u n a s i m ­
p l e o b s e r v a c i ó n . S e h a v i s t o q u e p u e d e s u ­
p r i m i r s e e l e s p e j o con v e n t a j a , c o l o c a n d o 
e l e s p e c t a d o r s u ojo en las m i r a s ó a b e r ­
t u r a s , h e c h a s en o t r o c í r c u l o d e c a r t ó n , s i ­
t u a d o p a r a l e l a m e n t e al d e l a s i m á g e n e s , á 
l a d i s t a n c i a c o n v e n i e n t e , y m o v i é n d o s e c o n 
a q u e l en u n eje c o m ú n . P a r a e s t o se h a 
i d e a d o un m a n g o s e m e j a n t e a l p r i m e r o ( F i g . 
3 . a i á m . 2 . a ) , d e d o n d e s a l e n d o s a l a m b r e s 
g r u e s o s d e m e t a l , e n c o r v a d o s , y c u y o s e s ­
t r e ñ i o s ac, a p l a n a d o s y t a l a d r a d o s , s o s t i e ­
n e n el eje de h i e r r o ed, q u e d e b e g i r a r c o n 
l i b e r t a d . E n ios e s t r e m o s d e e s t e e j e , p o r 
l a p a r t e e s t e r i o r , se c o l o c a n d e c a r a los 
d o s c í r c u l o s , d e c a r t ó n d e i g u a l d i á m e t r o , y 
g u a r d a n d o e n t r e s í la d i s t a n c i a d e o c h o ó 
n u e v e p u l g a d a s ; u n o q u e c o n t i e n e l a s fi­
g u r a s ó i m á g e n e s , y o t r o d e s t i n a d o s i m p l e ­
m e n t e á s e r v i r d e p u n t o d e m i r a , p a r a l o 
c u a l t i e n e h e c h a s las a b e r t u r a s , h a c i a s u 
c i r c u n f e r e n c i a , e n la d i r e c c i ó n d e s u s r a ­
d i o s . E s t o s c í r c u l o s se a s e g u r a n a l eje c o n 
t u e r c a s de m e t a l , c o m o se d i jo p a r a el a n ­
t e r i o r a p a r a t o . 
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E n e s t a d i s p o s i c i ó n se c o l o c a u n a l u z 

e n t r e a m b o s c i r c u i o s , p e r o d e m o d o q u e 
los i l u m i n e s i n i n t e r p o n e r s e . P u e d e n t a m ­
b i é n c o l o c a r s e en ios e s t r e m o s d e l e je d o s 
c í r c u l o s , c o n i m á g e n e s , y sus m i r a s ó a b e r ­
t u r a s c o r r e s p o n d i e n t e s , y e n e s t e c a s o s e r á , 
c a d a u n o d e e l l o s , p u n t o d e m i r a r e s p e c t o 
d e l o p u e s t o , y as í p o d r á n g o z a r d e e s t a i l u ­
s i ó n , d o s e s p e c t a d o r e s á u n t i e m p o . C u a n ­
d o e l m o v i m i e n t o g i r a t o r i o es d e m a s i a d o 
r á p i d o , l a s f i gu ras se p r e s e n t a n c o n f u s a s ; 
y s i Ja v e l o c i d a d e s , p o r e l c o n t r a r i o , m u i 
p o c a , se p r o d u c e en los o b j e t o s u n a e s p e c i e 
d e t e m b l o r , q u e fa t iga la v i s t a . E s t e m o v i ­
m i e n t o , p u e s , t i e n e u n g r a d o d e v e l o c i d a d 
d e t e r m i n a d o , q u e c a d a c u a l h a l l a r á f á c i l ­
m e n t e , n o o l v i d a n d o los p r i n c i p i o s d e m o s ­
t r a d o s p o r M . S e y m o u r , a c e r c a d e l a d u r a ­
c i ó n d e l a s i m á g e n e s l u m i n o s a s en l a r e t i n a 
( p á g . 1 3 9 ) . 

A u n q u e e s t e m o d o , d e p r e s e n t a r e l f e ­
n ó m e n o ó p t i c o , es el m a s s i m p l e , e s t á e s ­
p u e s t o , n o o b s t a n t e , á v a r i o s i n c o n v e n i e n ­
t e s ; c o m o s o n , el c a b e c e o q u e a d q u i e r e e l 
c í r c u l o d e c a r t ó n en su g i r o , y la f a l t a d e 
u n i f o r m i d a d c o n q u e e s t e se ve r i f i ca , p o r e i 
i r r e g u l a r i m p u l s o c o m u n i c a d o con Ja m a n o . 

P a r a o b v i a r e s tos i n c o n v e n i e n t e s , p r o ­
p o n e m o s el s e n c i l l o m e c a n i s m o , q u e r e p r e ­
s e n t a l a figura 4 > ( l á m . 2 . a ) , a p l i c a b l e , 
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t a m b i é n , con alguna corta a l t e r ac ión , al 
t h a u m a t r o p o , s imple y m e j o r a d o , descrito 
en el cap í tu lo ci tado a r r iba . 

A B es una tabla de p ropo rc ionado g r u e ­
so y dimensiones , p a r a colocar dos pi lares 
to rneados N 1 \ , de ocho á nueve pu lgadas 
de a l tu ra , y dis tantes en t re sí el m i s m o n ú ­
m e r o de pu lgadas . E s t o s p i la res s i rven p a ­
r a sostener el e j e , des t inado á l l evar los 
círculos de car tón , que se fijan p o r medio 
de tuercas de meta l , como a r r i b a dijimos; 
con la diferencia , que los pun tos de apo­
y o del eje , debe rán estar , según esta cons ­
t rucc ión , p o r fuera , ó sea p o r el reverso 
d e los mismos círculos. U n a de estas t u e r ­
cas z , estará l a t e ra lmente a c a n a l a d a , p r e ­
sen tando la forma de una g a r r u c h a ó p e ­
queño torno , como se vé en la figura 5 . a L a 
cuerda sin fin t s, ab razando s i m u l t á n e a ­
m e n t e esta ga r rucha , y la r u e d a X de u n 
d i á m e t r o , como ocho ó diez veces, mayor 
q u e el de a q u e l l a , hará g i r a r los c írculos 
de c a r t ó n , con el grado de un i fo rme v e ­
locidad que se q u i e r a , s i , p a r a comun ica r 
cómodamen te este m o v i m i e n t o , se a d a p t a 
á la ú l t ima rueda un p e q u e ñ o cigüeñal m, 
e n l a forma q u e indica la figura. P o r esta 
cons t rucc ión , se v e Cuan fácil es e l un i for ­
m a r el movimien to del fantascopio, t en ien­
d o , además , l a ventaja de poderse desa rmar 
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H e m o s c o n c l u i d o n u e s t r o e m p e ñ o , s u ­
p r i m i e n d o , n o o b s t a n t e , m u c h a s c u r i o s i ­
d a d e s y j u e g o s c i e n t í f i c o s d e s c o n o c i d o s , y a 
p o r n o e s c e d e r l o s l í m i t e s p r e f i j a d o s en e l 
p r o s p e c t o , y y a p o r n o c h o c a r c o n a l g ú n 
c e n s o r , p o c o c o n f o r m e c o n e l t o n o f e s t i v o 

2 0 

y g u a r d a r e n u n a ca ja d e p o c o v o l u m e n . 
C o n l a s i m p l e i d e a q u e h e m o s d a d o d e 

e s t e f e n ó m e n o ó p t i c o , p u e d e c u a l q u i e r a f i ­
c i o n a d o , i n t e l i g e n t e e n el d i b u j o , y d e i n ­
v e n t i v a , f o r m a r u n a g r a c i o s a c o l e c c i ó n d e 
c a r t o n e s . E n t r e l o s a s u n t o s , q u e h e m o s v i s ­
t o a p l i c a d o s a l f a n t a s c o p i o , n o s h a n l l a ­
m a d o l a a t e n c i ó n p o r lo s o r p r e n d e n t e d e l 
e f e c t o , los q u e r e p r e s e n t a n f i gu ra s v a l s a n ­
d o , l o s c a b a l l o s s a l t a n d o los a r o s ; u n a r u e ­
d a d e m o n o s d a d o s d e l a s m a n o s , c o r r i e n d o 
c i r c u l a r m e n t e y s a l t a n d o ; i n d i o s j u g a n d o l a s 
b o l a s p o r a l t o ; e s t r e l l a s y v o l u t a s d e i n g e ­
n i o s a a p a r i e n c i a ; n o s i e n d o el m e n o s a d ­
m i r a b l e uri c a r t o n , q u e r e p r e s e n t a u n a s e ­
r i e i n f i n i t a d e b o l a s , q u e , s a l i e n d o d e l c e n ­
t r o d e l c í r c u l o , c o m o d e u n m a n a n t i a l i n a ­
g o t a b l e , v a n c r e c i e n d o e n t a m a ñ o , en l a 
d i r e c c i ó n d e s u s r a d i o s , m u d a n d o d e c o l o r 
y s a l i é n d o s e a p a r e n t e m e n t e d e l c a r t o n . 
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FIN DEL APÉNDICE DEL TOMO TERCERO 

T DE LA OBRA. 

c o n q u e h e m o s o s a d o p r e s e n t a r l a s l eyes 
y p r i n c i p i o s m a s n o t a b l e s d e l a s c i e n c i a s 
f í s icas . C o n t o d o , s i l a l e c t u r a d e e s t a 
o b r a , d e j a n d o e n t r e v e r l a m u l t i t u d d e ú t i ­
l e s c o n o c i m i e n t o s é i n o c e n t e s r e c r e o s , q u e 
e l e s t u d i o d e a q u e l l a s p r o p o r c i o n a , h a c e 
n a c e r e n a l g u n o s d e n u e s t r o s l e c t o r e s el d e ­
s e o d e p o s e e r l a s , c o n m é t o d o y a p r o v e ­
c h a m i e n t o , c o n s e g u i d o el o b j e t o e s e n c i a l 
q u e e l a u t o r s e p r o p u s o , h a b r e m o s c o n t e s ­
t a d o v i c t o r i o s a m e n t e á n u e s t r o s c e n s o r e s . 
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D . Joaquín Coamafia y Pardo. 
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D . Manuel Romero. 
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E R R A T A S M A S N O T A B L E S . 
D E L T O M O P R I M E R O . 

Pdg. Lin- Dice. 
I X 1 6 é l 

X I I 1 4 a s p e s t o 
6 1 9 M . S e y m o u r 

SO 1 7 o s 
3 6 1 5 uod 
5 6 2 8 q u e n o , t e n i e n d o 
5 9 4 i n 
6 1 3 2 1 7 5 
6 5 9 m i n u t o * 
7 8 1 3 v i s i t a s 
•79 7 m a n o l 
8 4 2 0 m a j i a . ? 
8 5 8 c u m p i d 
9 4 1 3 d i f e r e n r e s 

1 0 9 11 l a m a s a : y l a \ 
v e l o c i d a d j 

1 2 0 2 8 n e 
1 4 8 8 d e s t i e n d e 
1 51 9 d e s t i e n d e n 
1 5 2 3 0 e c c e l e n t e 
1 5 5 5 a q u e l l a s 
1 6 3 11 d i r r e c c i o n e s 

Debe decir. 
el 
a s p e c t o . 
M y l . S e y m o u r 
los 
udo 
q u e n o t e n i e n d o 
s i n 
1 7 , 5 
s e g u n d o s 
r i s i t a s 
m a n o s 
m a g i a , 
c u m p l i d 
d i f e r e n t e s 
la m a s a y l a v e ­

l o c i d a d 
n o 
e s t i e n d e 
e s t i e n d e n 
e s c e l e n t e 
a q u e l ¡ l a s 
d i r e c c i o n e s 



Pág. Lín. Dice. 
1 6 8 1 8 i n s t r u s i o n 
1 7 0 1 7 m a n s o l e o 
1 7 6 1 0 n o os d i c h o 
2 1 1 1 4 e c c e s o 
2 1 6 1 3 c a b e s t a n t e 
2 3 5 1 c i e r t a s 
2 3 5 7 a r t a 
2 4 3 2 8 p r o p i o 
2 5 2 4 s u g e r í o 
2 5 2 1 0 c h e d v a l 
2 5 2 1 4 c i e n t i c o 
2 6 2 8 e c c e l e n c i a 
2 6 2 1 2 c h u a s c o s 
2 7 4 1 3 e c c e d i e s e n ; 

2 7 6 1 3 e c e p c i o n 
2 8 3 2 0 e c c i t a r 
3 0 6 1 2 va jo 

Debe decir. 
i n t r u s i ó n 
m a u s o l e o 
n o os h e d i c h o 
esceso 
c a b r e s t a n t e 
c i e r t a 
h a r t a 
p r o p i a 
s u g i r i ó 
c h e v a l 
c i en t í f i co 
e s c e l e n c i a 
c h u b a s c o s 
e s c e d i e s e n 
e s c e p c i o n 
e s c i t a r 
b a j o 

D E L T O M O S E G U N D O . 

8 1 1 9 S o l i n j u s t o 
8 8 3 1 e l t o m o p r i m e r o 

1 5 5 4 p r e c e p t o r p o r 
v i d a m i a 

1 6 6 2 9 .rincerurtt 
2 2 3 2 4 cadromun 
2 5 9 1 0 s e p a r a r l o 
2 6 6 1 0 u n m i l l ó n d e 

S o i s i n j u s t o 
e s t e t o m o 
p r e c e p t o r : p o r 
v i d a m i a 
cinxerunt 
catadromun 
s o p l a r l o 
c i e n m i l 



Pag. Lin. Dice. Debe decir. 
%14- 8 m u y r e m o t a n o m u i r e m o t a 
2 7 7 1 8 L l e v a d o s E l e v a d o s 
2 8 0 9 v i s i b l e r i s i b l e 
2 8 2 1 0 d o n d u 
2 8 8 2 3 a n t e r i o r i n t e r i o r 
2 9 6 1 8 a c o m p a ñ a d o s a c o m p a s a d o s 
3 0 2 9 p o l e a s, p o l e a z, 

D E L T O M O T E R C E R O . 

99 2 2 p r e v e r p r o v e e r 
11 i 2 8 P o l i c h i n e l a s P o l i c h i n e l a 
1 2 0 21 r e s i g n ó r e s i g n a 
1 70 1 3 t e m p l a n z a ? t e m p l a n z a . 
2 3 5 21 mausan. maman. 
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